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Complexo industrial 
vai garantir 1,5 mil 
empregos na Paraíba
Empresa do grupo K1, um dos mais fortes da América Latina no setor moveleiro, será 
instalada em Santa Rita e representa um investimento de R$ 160 milhões. Página 17

Edição especial celebra os 128 do Jornal A União com informações, 
memórias e uma entrevista exclusiva com o governador João 
Azevêdo a respeito do papel da imprensa. Páginas 25 a 28

A UNIÃO

Especial

Com apoio de Bolsonaro Rodrigo Pacheco (no 
centro da foto) é o novo presidente do Senado. Página 4

Paraíba
 

Vivemos em um país em que o fato de se pedir desconto já 
virou uma manifestação cultural faz tempo! Não se trata de ser 

amarrado, mesquinho ou algo parecido.  Página 17

Flávio Uchoa

Colunas

Foto: Francisco França/Divulgação

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

192.598

9.230.016

103.333.479

4.068

225.143

2.235.401
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS

Sou parado na rua pelo torcedor que pergunta o que eu 
espero do próximo Campeonato Paraibano. Essa não é uma 

resposta fácil, porque a bola nem rolou ainda.  Página 21

Ivo Marques

Movimentação de cargas no 
porto cresce 61,31% em janeiro
Número recorde é resultado de dez navios atracados, que, juntos, 
descarregaram quase 80 toneladas de cargas em Cabedelo. Página 4

Últimas

Cultura

Caminhoneiros fazem greve na 
PB sem estradas bloqueadas
Polícia Rodoviária manteve equipes nas estradas próximas a 
JP e CG, que impediram o fechamento das rodovias. Página 8

Foto: Jefferson Rudy/Agência Senado

Espaço para artistas trans na 
PB é pauta do ‘Painel Funesc’

Vacina PB: plataforma recebe mais 
de 100 mil cadastros em 24 horas

Debate acontece hoje com a cantora Bixarte, as atrizes Danny 
Barbosa e Letícia Rodrigues e o DJ Ian Valentin. Página 9

Sistema foi lançado pela Secretaria de Saúde da PB no domingo 
e avisa aos usuários sobre data e local da vacinação. Página 3

EspecialEdição: Renata Ferreira          Editoração: Paulo Sergio

32 A União  |  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 2 de fevereiro de 2021

A União

Há quase treze décadas, o jornal 
A União conta a história da Paraíba. 
Consegue vencer o tempo e se afirmar 
na atualidade como o único veículo de 
comunicação impresso circulando dia-
riamente em nosso estado. É patrimô-
nio cultural de nossa terra. No parque 
gráfico que hoje integra a Empresa Pa-
raibana de Comunicação, não sai apenas 
a edição diária do Jornal A União, mas 
multiplicam-se as publicações que ex-
pressam o pensamento intelectual dos 
paraibanos.  

Ao avançar dos anos A União adequa-se à modernidade e muda a sua feição editorial conforme as exigências tecnológicas da mídia escrita. Escola de jor-nalismo e literatura para gerações que se sucedem ao longo des-ses cento e vinte e oito anos, seus arquivos são fontes de pesquisa so-bre a história social e política da Paraíba, onde os historiado-
res exercitam o olhar crítico na análise 
dos fatos registrados em suas páginas. 
Através deles conhecemos e compreen-
demos nosso passado. A União é a im-
prensa atravessando a história, sem 
perder a atualidade. É o terceiro jornal mais antigo em 

circulação no país. Portanto, um refe-
rencial histórico nacional. Durante sua 
existência centenária nunca deixou de 
considerar a essencialidade da arte, da 
ciência, da informação precisa e da cul-
tura, na construção do saber de nosso 
povo. A garantia do acesso à informa-
ção em tempo real, nos oferece um rico 
legado cultural. A União jamais despre-
zou a importância do seu papel social 
como instrumento de formação de uma 
consciência cidadã dos paraibanos, não 
esquecendo que a imprensa representa 
os olhos e os ouvidos do povo.  

Na minha biografia está registrada, 
com muita honra, a oportunidade de 
ter dirigido esse que é um dos mais im-
portantes valores do nosso patrimônio 
cultural. No momento em que comemo-
ramos seu aniversário, meu sentimen-
to não é só de celebração da data, mas, 
principalmente, de orgulho por ter par-
ticipado da construção dessa gloriosa 
história. Fui contribuinte do princípio 
ético de divulgar temas importantes de 
interesse público, característica mar-cante editorial do Jor-nal A União. 

Ao tempo em que estive no exercício de sua direção, procurei pautar o noticiário dis-tinguindo o que seria de interesse público, e não o que interessa a núcleos privilegiados da sociedade. Sua con-dição de jornal oficial do Governo do Estado, na minha época, e vejo que também na con-
temporaneidade, não macula a necessá-
ria atuação de imparcialidade jornalís-
tica. Relata, por dever de ofício, as ações 
da administração estadual, mas preser-
vando o espírito de isenção na prática 
do jornalismo. Tem enfrentado esse 
desafio com extrema competência, sem 
fugir do compromisso com a verdade. A relação dialógica que A União 

exercita com o seu leitor, tem sido im-
portante para a elaboração de reflexões 
críticas em busca das verdades históri-
cas. Sua missão institucional não se res-
tringe à informação, mas especialmente 
à sua função educativa, se propondo a 
criar uma concordância de ideias na so-
ciedade, ainda que respeitando diver-
gências de pensamentos. Concluindo, 
podemos dizer que na sua história man-
tém-se a preocupação em estabelecer a 
convergência entre jornalismo, infor-
mação, cultura e democracia. 

A bem da verdade, ninguém completa 
cem anos de vida à toa – seja gente, bicho 
ou instituição. Cento e vinte e oito , então, 
nem pensar. 

Gente, para chegar perto dos cem, já 
é quase milagre. É preciso, além de boa 
dose de sorte, ter conduzido a vida com 
aprumo, com vigilância no que come e no 
que bebe e, principalmente, no cuidado 
para não ser vítima dos males que o mun-
do causa – estresse, obesidade, diabetes, 
complicações cardiovasculares e vai por 
aí... E, agora, para se livrar da terrível 
pandemia do coronavirus que assola e 
amedronta o planeta terra!Dos bichos, sabe-se que a tartaruga – 

que não se esforça nem pra botar o pes-
coço pra fora – chega fácil aos 120 anos, 
mas é uma rara exceção na fauna que ain-
da resiste às tentativas de extinção por 
parte do homem...E as instituições? Bem, essas, nas 

mais das vezes morrem sem completar 
dez anos, outras sequer comemoram o 
primeiro lustro.Não é o caso deste jornal que ultra-

passa o seu primeiro centenário em 28 
anos e que, pode-se dizer, começou acer-
tando na escolha do nome. Quem se der 
ao trabalho de consultar o dicionário, 
há de ver que União, além do ato de unir 
(-se), também é pacto, aliança. E aí é que 
entra e bem desempenhado, o papel do 
periódico que, neste  2 de fevereiro,  com 
honra e glória, completa 128 anos.Sempre com rumo bem definido, fun-

cionando como atributo de direção para 
milhares de leitores, polêmico às vezes, 
noutras bastante questionado por defen-
der o Governo, A União tem, ao longo de 
todo esse tempo, preenchido o lugar que 
o destino e as mãos e a inteligência dos 
seus fundadores lhe impuseram.Para lembrar alguns dos nomes mais 

importantes da história do jornal, me re-
meto a Antônio Barreto Neto, nos tempos 
mais remotos e Luiz Gonzaga Rodrigues 
mais recentemente.Enquanto o primeiro foi secretário 

do jornal por um bom tempo exercitan-
do a função com equilíbrio e descorti-
no, sendo uma referência no jornalismo 
nordestino - também porque foi um dos 
melhores críticos de cinema da região. 
E o segundo ainda hoje nos brinda com 
suas crônicas que são assunto obriga-
tório dos comentários da cidade. Dos 
dois, guardo lembranças que o tempo 
não apagou e, com eles, toda a Paraíba 
se fez credora do prestígio que ambos 
granjearam para a nossa imprensa, mer-
cê das lições que ensinaram no dia a dia 
da profissão que prazerosamente abra-
çaram. Sobretudo o grande Barretinho 
que - sem ser professor - ensinou muita 
gente a fazer jornal e muitos dos seus 
alunos depois se transformaram em ou-
tros grandes mestres no ofício.Ao longo dos últimos dez  anos escre-

vo uma crônica semanal que é publicada 
aos sábados e que me faz mais importan-
te do que o exercício de alguns cargos 
públicos de certo destaque que ocupei. 
Essa é parte do espaço livre, em que ten-
to transmitir aos leitores alguma coisa 
do passado já um tanto distante, vivido 
principalmente no bairro de Jaguaribe, 
cuja lembrança me acompanha por toda 
esta vida.

E ao escrevinhar estas linhas, o faço 
com justificado orgulho, por integrar a 
equipe que hoje faz A União. Um jornal 
que, ao completar os seus 128 anos, se 
destaca não somente como um dos mais 
antigos do país, mas principalmente por-
que se mantém na linha de coragem, de 
altivez e de resistência às várias tentati-
vas que, no passado e até em tempos mais 
recentes, foram feitas para apagar suas 
letras para sempre.Por isso tudo e pelos seus cento e 

vinte e oito anos de verdade, A União 
permanece, também, até hoje como  re-
líquia histórica da Paraíba e como mar-
co e referência de jornal para os seus 
leitores,  paraibanos ou não, que diaria-
mente folheiam suas páginas e que nele 
acreditam.

Sobre o 2 de fevereiro, no meu caso, não 
há como não repetir. São 70 anos enchendo as 
mãos das mesmas palmas. De tanto comemo-
rar (não é pecado) já imagino que o aniversá-
rio é meu.

 Existem, mercê de Deus, outros raros e 
esparsos remanescentes da tribo com iguais  
motivos de celebração. Na semana que findou, 
às vésperas da data, telefonei para um deles, 
o magistrado Oswaldo Duda Ferreira, revisor 
como eu, da mesma turma de 1951. Outro, o 
ex-diretor José Barbosa de Souza Lima, foi 
resguardado em excesso pelo telefone. Ten-
tei, tentei, mas o telefone, que hoje atravessa 
Europa, Ásia, rodeando o globo até cruzar os 
Andes, desta vez não chegou nem penetrou no 
Bessa, deixando-me na saudade.  Saímos do mesmo albergue - a Casa do 

Estudante -  atraídos por meia dúzia de va-
gas no quadro de revisores da Imprensa Ofi-
cial, nome de frontispício em letras roma-
nas, cravado sob a cúpula que congregava o 
Diário Oficial, o Jornal A União e a editora. 
O edifício de linhas igualmente romanas ia 
de um lado a outro, entre a Duque de Caxias 
e a 1817, demolido sem qualquer reverência 
à sua arquitetura e à sua história pelo regi-
me do “quero, mando e posso” que até bem 
pouco julgávamos extinto pela Constituição 
de 1988. 

O ingressoNa ansiedade de todo jovem pelo primeiro 
emprego, ainda mais fora de casa, tenho bem 
claro os nomes e rostos de pele luzidia dos que 
subiram comigo a ladeira Feliciano Coelho, 
um penhasco, logo no primeiro dia de abertu-
ra do estágio. Na portaria, o senhor negro de 
gravata e colete que reinava por trás de delga-
das colunas torneadas que subiam do balcão 
ao teto, nos apontou, gentilmente, a escadaria 
que nos levaria à seção de inscrição. Eu, Carlos 
Augusto de Carvalho, seu irmão Luiz Augusto, 
José Barbosa de Souza Lima, o irmão Ivan, e 
o patoense Oswaldo Duda Ferreira. Deve fal-
tar alguém. Houve um teste inicial e veio, dias 
depois, a chamada: passamos todos. Acres-
centem-se entre nós Marcílio Coutinho, João 
Gonçalves, Domingos Mendonça Neto e José 

Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador

Tudo o mais foi café pequeno

Veloso, todos de João Pessoa. E começamos o 
estágio, três ou quatro meses seguidos, das 
19 às 24 horas ou até subir a última prova, já 
de madrugada. Sim, ia esquecendo, havia um 
chefe, um mais novo, filho de português, Ma-
nuel Costeira, e um mais antigo de nome ale-
mão, Friedick Sales Rasch. E dinheiro? E quanto? Quero crer que 

passamos uns três ou quatro meses com di-
reito apenas a um pão com manteiga ranço-
sa e um copo de café às 21 horas. Para não 
dormir, dizia-se. Quando chegamos a ver a 
cor do dinheiro, 400 cruzeiros  (210 da Casa 
e a sobra para o cigarro, o trato do corpo e 
da roupa) não demorou três meses, corta-
ram. E é aí onde entra o magistrado desde 
esse tempo: “Isso é inadmissível (a palavra 
foi exatamente esta). O governador não sabe 
disso, vamos a ele”. E fomos, dispostos a passar o dia inteiro 

e mais outro até sermos recebidos. O gover-
nador era ninguém menos que o dr. José Amé-
rico, em seu primeiro ano de governo. Seu 
chefe de gabinete era Joaquim Ferreira Filho, 
meu ex-colega do Ginásio Diocesano Pio XI, 

de Campina. “Que estás fazendo aqui?”, me 
perguntou com surpresa para os demais. Ex-
pliquei. Meia hora depois ele acenou da porta 
mandando entrar. Entramos. “De que se trata?” – perguntou de pé o ho-

mem famoso, encarando-nos. Oswaldo tomou 
a frente: “Se trata, excelência....” E disparou 
com aquela veemência curta e grossa do filho 
de pedreiro que honrou essa origem como jor-
nalista, juiz e homem. Saímos vitoriosos. Não volto a entrar em 

detalhes. Isto foi no fim de ano de 1951. No ano 
seguinte, não havendo vaga no quadro, fomos 
contratados como extranumerários mensalis-
tas. Fizemos, nós próprios, a revisão do ato e 
à meia-noite – era um sábado – fomos come-
morar no lugar próprio, nas mesas de Julinha, 
sem Barbosa nem o irmão Ivan,  puritanos. Meu grande prêmioSeis anos depois, Octacílio Nóbrega de 

Queiroz me chama ao gabinete, fim de tarde, e 
me incumbe de melhorar o aspecto gráfico do 
jornal. Era o primeiro governo de Pedro Gon-
dim, que o convocava para a direção do jornal. 

Deputado à Assembleia por duas legislaturas, 
a primeira pelo PSD, a segunda pela Coligação 
Democrática que elegera José Américo, não 
voltara para a de 1955/59. Foi na Assembleia 
velha que nos conhecemos. Ou melhor, que o 
conheci de ideologia e caráter.  Era um dos 
poucos que não iam na onda golpista do “mar 
de lama”, mesmo tendo combatido a ditadura 
de Getúlio.

Não esqueço a aula que deu ao plenário 
quando o governo propôs ao Congresso a Lei 
de Lucros Extraordinários, com reação de 
toda a grande imprensa nacional, Chateau-
briand à frente. Era dos poucos que aborda-
vam com segurança os problemas do Brasil. 
Bem informado, culto, dava a ficha dos atores 
com que o governo fortemente combatido ten-
tava ordenar a política econômica que saía, 
naquela hora, de Lourival Fontes para os ru-
mos de Rômulo Almeida, Jesus Soares Pereira 
e o nosso Cleantho de Paiva Leite. O Cleantho 
que mais adiante viria sugerir a JK a convoca-
ção de Celso Furtado para um projeto diferen-
te para  o Nordeste. Era esse homem, Octacílio Nóbrega de 

Queiroz, ex-diretor de A União, que voltava 
com toda a sua energia para o jornal de 1958. 
Uma gestão de seis ou sete meses que nenhum 
dos seus bons discípulos esquece. Todos os 
dias, mal subia a escada, já vinha gritando a 
pauta e os escolhidos. “Vá na Serra da Raposa 
que encontraram 11 cadáveres debaixo de um 
penhasco./ Vá em Campina que estão queren-
do fundar uma Bolsa de Mercadorias / Vá em 
Palácio que um filho de Mauricio Furtado está 
vindo conversar com Pedro com umas ideias 
novas  sobre o Nordeste”. Esta, num sábado de 
manhã, caiu pra mim. Como caiu, num fim de noite, depois que 

ele desceu a sua coluna diária, a maior promo-
ção, o cargo mais importante da minha vida 
de funcionário e de profissional:  “O Dorgival 
vai secretariar o Tribunal de Justiça; assuma 
você a secretaria do jornal”. - E meus companheiros, que vão achar? 

- Já os consultei. Foi, em toda a minha vida, a mais emo-
cionante das conquistas. Tudo o mais foi café 
pequeno.   

Carlos Pereira

Rui Leitão

cpsilva1@globo.com | Colaborador

iurleitao@hotmail.com | Colaborador

128 anos de história
Vencendo o tempo

Gonzaga Rodrigues (E), em 1958, quando foi convidado por Octacílio de Queiroz (D) para a secretaria de redação

 A União jamais desprezou a importância do seu papel social como instrumento de formação de uma consciência cidadã dos paraibanos, não esquecendo que a imprensa representa os olhos e os ouvidos do povo.   
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Equipe utiliza a internet para ampliar o alcance do impresso, e presença nas redes sociais vem se fortalecendo ano a ano 

O Jornal A União, atra-

vés da Empresa Paraibana 

de Comunicação (EPC), está 

antenado com o universo 

digital e conectado com as 

redes sociais. A qualidade 

consolidada do impresso 

se reflete e pode ser acom-

panhada nas diversas pla-

taformas disponibilizadas 

na internet. Pelo Instagram, 

Twitter e Facebook, A União 

leva ao internauta as man-

chetes do dia, notícias atua-

lizadas, lançamentos de li-

vros, lives e podcasts.

A editora de conteúdo 

digital, Gi Ismael, conta que 

tudo começou em 2019 e, 

desde então, muitos novos 

seguidores têm buscado se 

informar através dessas mí-

dias. “O jornal não tinha um 

setor específico de mídias 

sociais até fevereiro de 2019. 

Era um dos poucos do esta-

do sem uma presença digital. 

Existe um público fiel do jor-

nal, mas precisava alcançar 

mais pessoas, um público 

diverso, e através das mídias 

sociais isso se tornou possí-

vel”, relatou.
Os perfis já existiam, en-

tão foi montada uma equipe 

para planejar e avaliar de 

que forma eles poderiam ser 

aproveitados, melhorando 

o alcance, ampliando a pre-

sença e mostrando, de forma 

mais abrangente, o trabalho 

do jornal. O esforço deu certo 

e os números confirmam que 

as plataformas têm alcança-

do o leitor. “No comparati-

vo de fevereiro de 2019 até 

2020, nosso Facebook teve 

um crescimento de mais de 

2000%. Não tinha uma equi-

pe, mas tinha um potencial 

para alcançar esses núme-

ros. E tudo é orgânico. Ainda 

não temos uma verba para 

patrocinar ou impulsionar 

as publicações. Então, tudo 

o que estamos alcançando é 

com o nosso trabalho”, res-

saltou.
O Instagram cresceu 

mais de 70% em relação 

ao número de seguidores 

nesses dois anos. O Twitter 

teve um total de menções 

que subiu 150%. “Em todas 

as mídias sociais, consegui-

mos ficar presentes de for-

ma orgânica e mostrando o 

trabalho do jornal, que é o 

objetivo e, claro, estimular 

assinaturas e que as pessoas 

conheçam como é uma reda-

ção viva”, pontuou a editora.

Para André Cananéa, 

gerente executivo de Mídia 

Impressa da EPC, embora 

A União seja um jornal im-

presso inserido em ambiente 

analógico, a tecnologia está 

presente em todos os mo-

mentos. “A União anda de 

braços dados com a tecnolo-

gia, e isso é natural. Para che-

gar a esse resultado, a gente 

cria pontes para que haja um 

diálogo entre o papel e o vir-

tual, para que o leitor possa 

ir além da notícia impressa, 

através de acessos a vídeos, 

textos e documentos que 

estão na internet. A gente 

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Sara Gomes  
saragomes@epc.pb.gov.br

Jornal está alinhado com as 

mudanças do mundo digital

A editora de conteúdo digital, Gi Ismael, explica que o replanejamento das estratégias de ação conseguiu ampliar o engajamento em todas as redes sociais de A União

Naná Garcez, William Costa e André Cananéa: equipe superou limitações em nome do jornalismo

faz isso através de QRCodes, 

uma coisa que, desde que 

entrei na União, em 2019, 

estimulo muito, e através da 

aproximação com as redes 

sociais. Os leitores intera-

gem com o jornal por meio 

dessas redes, têm uma res-

posta imediata, elogiam, su-

gerem pautas. A rede social, 

como porta de entrada para 

o jornal, é muito importante”, 

analisou.

Inovações na pandemia

Antes da pandemia, as 

lives e podcasts ainda não 

eram ferramentas usadas pe-

las redes sociais de A União. 

A necessidade veio durante 

o período de isolamento so-

cial. “Sentimos falta de ter 

alguma coisa como fazíamos 

antes. Tínhamos vídeos com 

os jornalistas indo para a rua 

para ter um conteúdo dife-

rente. E qual seria esse con-

teúdo diferente trabalhando 

de forma remota? Deu um 

estalo. Vi que as lives esta-

vam crescendo entre o pú-

blico da internet. Pensei que 

seria legal chamar as pessoas 

que faziam parte do jornal, 

uma colunista, um cronista 

para uma conversa”, relatou 

Gi Ismael. 
Nesse meio tempo, os 

canais passaram também a 

fazer lançamentos de livros 

online, já que a editora de A 

União não parou. “Precisáva-

mos lançar e, como não pode-

ria ser presencial, utilizamos 

essa ferramenta. Aconteceu 

de forma muito espontânea 

e acho que praticamente 

todo mês realizamos uma 

live sobre temas diversos. Foi 

muito bacana e conseguimos 

manter a página dinâmica, 

mesmo trabalhando remota-

mente”, comemorou.

Para Gi, a pandemia 

trouxe muitos ensinamentos. 

“Aprendemos desde a organi-

zação em casa em relação ao 

trabalho, a descoberta de no-

vas ferramentas nesse tempo, 

a melhor forma de fazer uma 

transmissão, pensar num pla-

no B caso desse tudo errado, 

como melhorar o contato. 

Tem sido um período de mui-

to aprendizado”, avaliou.  

Para 2021, a ideia é 

trazer novidades que ain-

da estão sendo definidas. “A 

cada ano, renovamos nossas 

mídias e quem segue pode 

aguardar”, afirma. “Meu reca-

do para o pessoal que gosta e 

quer conhecer mais do Jornal 

A União é que nos acompa-

nhe nas redes sociais. Nós es-

tamos no Twitter, Instagram 

e Facebook, e nossas redes 

vão além do jornal. Se quiser 

saber mais sobre lançamen-

tos da Editora A União, Cor-

reio das Artes, do arquivo do 

Jornal A União, mantemos as 

informações organizadas e 

atualizadas para os usuários 

e internautas sobre o que 

nosso jornal faz de melhor, 

que é informar”, completou.

SERVIÇO
Acesse nossas redes

Instagram - @jornalauniao

Twitter- @jornalauniao

Facebook - uniãogovpb

Informação garantida

Em tempos de pandemia, empresa 

precisou se readequar para resistir

 

Neste aniversário de 128 anos, o Jor-

nal A União vivencia um ótimo momento. 

Seu diferencial é um espaço destinado a 

matérias mais elaboradas e contextualiza-

das do que as encontradas nos portais de 

notícias e TVs, oferecendo um conteúdo de 

qualidade e cada vez mais democrático. A 

administração da Empresa Paraibana de 

Comunicação (EPC) relembra os desafios 

de gerir o Jornal A União durante a pan-

demia, mas também enfatiza que 2020 foi 

um ano muito produtivo.

Segundo a diretora presidente da EPC, 

Naná Garcez, o primeiro impacto da pande-

mia foi suspender a primeira Feira Literária 

das Imprensas Oficiais (Flio), que aconte-

ceria nos dias 19 e 20 de março. “Iríamos 

promover uma feira com os livros da Editora 

A União que contaria com a participação de 

editoras de imprensas oficiais dos estados 

de Pernambuco, São Paulo, Alagoas, entre 

outros. O livro ‘Espelhos de Papel’, que reúne 

19 cronistas do Jornal A União, seria lança-

do oficialmente no evento. Fizemos tudo 

que era preciso para organizar uma feira de 

livros, mas quatro dias antes recebi a deter-

minação para suspender o evento. Foi aí que 

tive conhecimento da dimensão da pande-

mia”, relembrou.
Várias decisões administrativas e me-

didas de prevenção à covid-19 foram rea-

lizadas na EPC. A primeira delas foi afastar 

os colaboradores que no primeiro decreto 

do governador se enquadravam no grupo 

de risco, além das mudanças nas rotinas de 

trabalho.
“Fizemos adequações de tecnologia, de 

horário e ambiente, até produzirmos o pri-

meiro jornal impresso com a redação traba-

lhando remotamente. Foi preciso reduzir o 

número de páginas do jornal também. Além 

das adaptações no ambiente de trabalho, ti-

vemos que nos desdobrar para oferecer su-

porte aos gerentes de cada setor. Do ponto 

de vista do conteúdo, tivemos que reservar 

um espaço para tratar das questões da pan-

demia, ouvindo especialistas e divulgando 

diariamente as estatísticas”, declarou Naná 

Garcez.
Na avaliação do gerente de Mídia Im-

prensa da EPC, André Cananéa, o ano de 

2020 foi difícil para todo mundo do ponto 

de vista profissional, mas principalmente 

no campo psicológico. A equipe do jornal, 

De acordo com o diretor de Mídia Im-

pressa da EPC, William Costa, a linha edi-

torial do jornal e o projeto gráfico buscam 

oferecer um conteúdo cada vez mais demo-

crático e de qualidade, atendendo à plura-

lidade da sociedade paraibana. “O Jornal A 

União possui uma linha editorial diversifica-

da para acompanhar uma sociedade plural 

e democrática. Outra qualidade do jornal é 

a capacidade de estar sempre se renovan-

do gráfica e editorialmente, obedecendo ao 

fluxo natural da história. O jornal se adapta 

à mudança pois essa é a lei da vida. Essa é a 

beleza e força de A União, tanto é que há 128 

anos presenteia a sociedade paraibana”

André Cananéa cita, ainda, alguns pro-

dutos do Jornal A União que merecem desta-

que pelo seu conteúdo mais elaborado. “Eu 

destacaria o Caderno Pensar, que procura 

trazer uma reflexão sobre temas relaciona-

dos à sociedade, como racismo estrutural, 

diversidade religiosa, violência contra a mu-

lher, democracia, direitos humanos, entre 

outros. O suplemento literário Correio das 

Artes também ocupa um espaço de reflexão 

e análise, construindo a história da memória 

cultural do estado. Além das notícias factuais 

evidentemente, também sofreu o impacto 

do desconhecido, mas encarou o desafio da 

pandemia com muita garra e determinação. 

“É importante frisar que o jornal não 

deixou de circular, continuou documentan-

do o cotidiano da pandemia no estado da Pa-

raíba. A união da equipe superou às limita-

Compromisso com um conteúdo de 

qualidade, plural e democrático
(política, esporte, Paraíba, cultura), produzi-

mos pautas especiais em um quadro sema-

nal específico para idosos, meio ambiente, os 

municípios da Paraíba. E tem o Almanaque, 

que realiza o resgate da memória histórica 

da Paraíba e de pessoas que foram impor-

tantes na imprensa paraibana”.

Apesar dos desafios impostos pela 

pandemia, Naná Garcez enfatiza que 2020 

foi um ano muito produtivo. “Promovemos 

muitas ações nas mídias sociais, lançamen-

tos virtuais, entrevistas com escritores. A 

pandemia acelerou uma presença digital 

maior do jornal, rádio e editora. Intensifica-

mos também as parcerias com instituições 

como UEPB e Academia Paraibana de Letras. 

Em 2021, estamos abertos a novas parcerias 

com instituições culturais. O Correio das Ar-

tes tornou-se ainda mais temático, tivemos 

edições sobre João Cabral de Melo Neto, 

Sivuca, Paulo Pontes, Celso Furtado, entre 

outros. Fizemos várias publicações em tor-

no da Revolução de 1930, em parceria com 

o Instituto Histórico Geográfico Paraibano 

(IHGP). Além disso, produzimos um cader-

no especial no jornal sobre João Pessoa, João 

Dantas e Anayde Beiriz”, finalizou.

ções impostas pela pandemia para oferecer 

ao leitor um material isento de fake news e 

bem elaborado, que ficou para a posterida-

de. Apesar de todas as dificuldades de 2020, 

tenho muito orgulho de fazer parte da histó-

ria do Jornal A União ao lado de uma equipe 

muito comprometida”, afirmou.
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Maquinário original de A União pertenceu ao editor e proprietário do primeiro jornal diário da Paraíba, O Publicador

Alexsandra Tavares lekajp@hotmail.com

“Escola de jornalismo desde a fundação”, avalia historiadora
Um jornal em cujas páginas está  está traçada parte da histó-ria paraibana, mas que, ao mes-mo tempo, conecta-se, dialoga, se comunica com todas gerações. Assim é o Jornal A União, funda-do em 2 de fevereiro de 1893, o único jornal impresso da Paraíba e o terceiro mais antigo em cir-culação no Brasil completa 128 anos de existência. Quem teve o interesse de vi-sitar o arquivo desse veículo na Empresa Paraibana de Comuni-cação (EPC), complexo do qual faz parte, observará que suas pá-ginas guardam textos de nomes como o ex-governador de Estado Antônio Alfredo da Gama e Melo, o escritor Augusto dos Anjos e tantas outras figuras de desta-que no cenário nacional.A mestre em História pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), com estudos na área de jornal impresso do século XIX, Thayná Cavalcanti Peixoto, con-ta que, ao ser criada em 1893, ou seja, pouco após a Proclama-ção da República, A União surgiu como porta-voz do recém-criado Partido Republicano paraibano.A historiadora conta que o exemplar inaugural do jornal foi impresso dentro do formato pa-drão dos jornais da época, com-posto por apenas quatro páginas 

e trazendo na primeira delas o prospecto (carta de intenções da redação). Ao analisar o diferen-cial do veículo, em termos técni-cos, ela frisa que esse elemento está associado à aquisição do maquinário e de compositores pertencentes à tipografia dos herdeiros de José Rodrigues da Costa, antiga Tipografia de J. R. da Costa, editor e proprietário do primeiro jornal diário da Paraí-ba, O Publicador, no ano de 1862.Segundo Thayná Peixoto, José Rodrigues da Costa, natural da Paraíba, foi um dos princi-pais editores paraibanos do pe-ríodo imperial. Após sua morte, em 1866, Calecina Rodrigues da Costa, a filha mais velha, dirigiu a tipografia, o diário e os outros impressos, até o ano de 1892, quando vendeu a oficina para o jornal A União. Francisco Rodri-gues Godinho, filho de José Ro-drigues da Costa, compunha a primeira equipe técnica do jornal A União em 1893. “Com isso, quero destacar que, assim como José Rodrigues da Costa deixou marcas na histó-ria da imprensa paraibana, com seus herdeiros à frente de proje-tos tipográficos e pela estrutura material de impressão, o Jornal A União não somente continuou, como iniciou uma escola de jor-nalismo na Paraíba desde sua inauguração”, declarou Thayná Peixoto. 

Segue fazendo históriaAssim como documentou fa-tos marcantes, como a luta das Ligas Camponesas, a chegada do homem à Lua, a morte do gover-nador paraibano João Pessoa, a segunda Guerra Mundial, o se-pultamento do presidente do Brasil Juscelino Kubitschek e ou-tras milhares de passagens mar-cantes no Estado e no mundo, o veículo segue fazendo história, retratando em suas diversas editorias o cotidiano do Estado, do país e do mundo, selecionan-do e aprofundando temas de re-levância para vários públicos.“Estamos sempre nos ade-quando, tanto no conteúdo, quanto tecnicamente. Qualquer pessoa que passa por A União, que dirige A União, se emociona por fazer o melhor. Esse com-plexo composto pela gráfica, a editora, o Diário Oficial, é muito relevante para o registro da his-tória, a valorização da cultura, para a formação e informação do paraibano. Creio que é por isso que ele sobrevive”, afirmou a di-retora-presidente da EPC, Naná Garcez.
O diretor de Mídia Impressa da EPC, William Costa destaca que o objetivo maior é sempre oferecer um jornalismo plural e de qualidade ao leitor, exata-mente por manter-se em sinto-nia com a dinâmica e a diversi-dade da sociedade. “A mudança 

Historiadora Thayná Cavalcanti: primeiro exemplar de A União tinha apenas quatro páginas 
é uma das leis fundamentais da vida, e A União não desconside-ra essa verdade, pelo contrário, leva-a muito a sério, daí a tradi-ção de modernização constante, tanto de conteúdo como de apre-sentação visual, que caracteriza o jornal”.
Para alguns funcionários, re-ler as antigas edições do jornal significa uma verdadeira viagem no tempo. Pois é possível perce-

ber traços de como a sociedade se comportava, suas prioridades e valores. “Em algumas edições do jornal, percebo o uso de uma linguagem que jamais seria usa-da hoje em dia. Em uma das notí-cias que li, usava a palavra ‘gatu-no’, para se referir a alguém que tinha cometido delito”, afirmou a arquivista do jornal, Ana Cris-tina Flôr, que trabalha há sete anos na EPC.  

Reportagens bem apuradas e livres de “fake news”

Em tempos da geração internet, e-books, 
portais de notícias e redes sociais, como expli-
car a vitalidade de um jornal impresso diante 
dos meios eletrônicos? O gerente executivo 
de Mídia Impressa da EPC, André Cananéa, 
explica que as próprias características do im-
presso, aliadas às peculiaridades e zelo com 
que se faz o jornal, trazem um produto final 
diferenciado. “O Jornal A União faz um tipo 
de jornalismo que não se encontra na TV, em 
portais ou no rádio. É um jornalismo mais 
pensado, elaborado, que traz o resgate da 
memória. Temos uma equipe madura e coesa 
pensando não apenas no hoje, mas na edição 
do dia seguinte”, salientou.Segundo ele, diferentemente dos ele-
trônicos, o impresso escreve a história como 
em “fascículos”, dando continuidade e apro-
fundando as notícias de grande repercussão. 
Um exemplo é no caso da pandemia. “Os 
principais atores e atrizes foram ouvidos nas 
reportagens. Então, lá na frente, quando 
alguém for pesquisar sobre a pandemia, vai 
encontrar informações sistematizadas, bem 
apuradas e livres de fake news”.O diretor de Mídia Impressa da EPC, 

William Costa, declarou que a internet foi 
uma “revolução”. Mas, enquanto o acesso e 
a difusão de informações foram incrivelmente 
acelerados, a responsabilidade dos profissio-
nais de imprensa também aumentou expo-
nencialmente. “É preciso saber de que fonte 
se está bebendo, tendo em conta o número 
excessivo de informações falsas, distorcidas, 
equivocadas ou incompletas. Cabe aos jor-
nalistas utilizarem a internet com acuidade”. 

O baixo poder aquisitivo do brasileiro 
e a falta de estímulos ao hábito da leitura 
são citados pela diretora presidente da EPC, 
Naná Garcez, como obstáculos para o aces-
so ao jornal impresso. Segundo ela, como a 
distribuição de renda no país é concentrada, 
grande parte dos brasileiros tem renda média 
ou baixa. “Então, muita gente gostaria de ter 
uma assinatura de jornal, mas a renda não 
permite. O hábito de leitura também é uma 
coisa que precisa surgir muito cedo, mas isso 
pode evoluir na vida da pessoa. Entra também 
aí a questão de ainda haver analfabetismo 
funcional, e a pouca oferta de espaços públi-
cos de leitura. Isso são fatores mais limitantes 
do que a existência do meio digital”.

Mudanças gráficasAssim como a linguagem, o layout, a 
“aparência” de A União se modernizou con-
forme a época. Se, antes, blocos de textos e 
poucas fotos compunham as edições, com o 
tempo, as fotografias, infográficos e outros 
recursos gráficos deram às páginas leveza e 
também informações extras à notícia.A arquivista do jornal, Ana Cristina Flôr, 
explica como eram as antigas edições. “Na 
década de 1910 e 1920, o jornal tinha pouca 
fotografia, mas isso foi mudando lá pelos anos 
70 e 80. Hoje tudo está bem diferente”, disse.

A aquisição de novos equipamentos, as-
sim como a capacitação da equipe, favoreceu 
essa mudança. O diretor de Mídia Impressa 
da EPC, William Costa, conta que a Gráfica 
A União convive hoje com duas realidades 
distintas: um maquinário novo – as “máquinas 
inteligentes” – e equipamentos mais antigos, 
como é o caso das impressoras. “O propósito 
da EPC é continuar com o processo de mo-
dernização do setor, com a aquisição de novos 
equipamentos, a exemplo de uma impressora 
quatro cores, que a tornará mais competitiva 
na área de impressos”.

1914- Os grandes melhoramentos da Paraíba - O primeiro bonde elétrico da E.T.L.F. saindo da estação de Tam-biá para a experiência oficial1920 - O Vaticano contra as extrava-gâncias da moda feminina 1923 - Parque “Arruda Câmara” - inaugurado a uma mês pelo prefeito Guedes Pereira 1945 - Maternidade “Cândida Vargas” - a maior conquista da Paraíba no campo da assistência médico-social.1947 - Inaugurada nova linha telefô-nica internacional1948 - A vacina anti-tuberculosa e BCG não oferecem riscos. 1980 - Topless está liberado nas praias baianas1984 - Videocassete - Uma mania que custa muito caro1998 - A febre do telefone celular1994 – Brasil é tetracampeão do mundo

Confira alguns fatoshistóricos noticiados em A União
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A UNIÃO

O Jornal A União com-
pleta hoje 128 anos de exis-
tência. Para comemorar, no 
último dia 19, ele voltou a 
circular com 24 páginas. 
Até então, o conteúdo esta-
va reduzido a 16 páginas, 
por conta da pandemia 
de covid-19, que obrigou 
a equipe a se reinventar. 
Apesar das dificuldades, A 
União permaneceu infor-
mando com qualidade e 
responsabilidade. As colu-
nas sociais também retor-
naram, e o leitor ganhou 

Soubemos que o senhor 
é um leitor de A União. Por-
tanto, como leitor, que tipo 
de assunto mais lhe inte-
ressa? Não é só política não, 
é? (risos)

g  Em primeiro lugar, eu 
quero celebrar os 128 anos 
de história do Jornal A União 
e parabenizar todos os pro-
fissionais que têm e tiveram o 
privilégio de fazer parte des-
sa escola do jornalismo pa-
raibano. Realmente, A União 
faz parte da minha leitura 
diária e é um dos meios que 
utilizo para me manter bem 
informado sobre os assuntos 
que marcam a nossa Paraíba 
e o nosso país. Leio todos os 
cadernos, a começar pelo pri-
meiro. Claro que tenho o in-
teresse natural pela política, 
mas gosto muito de ler sobre 
as conquistas e descobertas 
do povo paraibano, esportes, 
nossos colunistas e também o 
Correio da Artes, encarte que 
expressa o melhor da cultura 
paraibana. Fico feliz de ver 
que A União constrói pautas 
tão importantes que desper-
tam o interesse do leitor e 

A entrevista

João Azevêdo,
Governador

aproveito para elogiar o tra-
balho dos nossos jornalistas 
que conseguem transmitir ao 
público um conteúdo de exce-
lente qualidade textual, dis-
ponibilizando espaços para 
apresentar a capacidade e a 
força da nossa gente.

Como o senhor avalia, 
também, o desempenho da 
imprensa nesse momento 
de crise mundial diante da 
pandemia?

g O papel da impren-
sa sempre foi fundamental 
e tem contribuído de forma 
decisiva para que gestores 
públicos, profissionais dos 
mais diversos segmentos e 
estudiosos possam transmi-
tir para a população as in-
formações corretas sobre o 
enfrentamento da pandemia 
que, infelizmente, já nos cau-
sou tantas perdas. Graças ao 
trabalho diário e ininterrupto 
dos veículos de Comunicação, 
conseguimos levar a mensa-
gem sobre os cuidados para 
evitar uma maior dissemina-
ção do vírus, da importância 
da vacinação e, principal-

mente, de que só vencere-
mos esse inimigo invisível se 
estivermos unidos enquanto 
sociedade, de que devemos 
pensar coletivamente, de que 
nossas ações têm reflexo dire-
to na vida do nosso próximo, 
exigindo de nós responsabi-
lidade social. 

Vivemos um tempo em 
que boa parte das pessoas 
é bombardeada pela de-
sinformação, muitas vezes 
oriunda das chamadas 
“fake news”. Como o senhor 
vê esta situação, e o que o 
jornal impresso pode fazer 
para barrar essa onda?

g  As “fake news” têm 
causado sim grandes prejuí-
zos, o que é lamentável por-
que temos que enfrentar o 
problema da desinformação 
em um momento que o país e 
o mundo atravessam grandes 
dificuldades econômicas e sa-
nitárias. Essas notícias falsas 
criadas também com o pro-
pósito de destruir imagens, 
de acabar com reputações, 
são extremamente perigosas 
e, muitas vezes, causam da-

nos irreparáveis. Nós temos 
visto que a disseminação da 
informação falsa tem levado 
as pessoas a não acreditarem 
na ciência, a não adotarem as 
medidas necessárias para a 
sua proteção e, infelizmente, 
esse tipo de situação parte, 
muitas vezes, de quem tem a 
obrigação de dar o exemplo e 
de agir com responsabilidade 
e compromisso com a vida 
da população. Como falei an-
teriormente, o jornalismo é 
essencial para que a notícia 
verdadeira, checada com as 
pessoas que realmente têm 
propriedade para falar sobre 
o assunto, chegue à popula-
ção e desarticule essa onda de 
mentiras que se espalha em 
grande velocidade, sobretu-
do, pelas redes sociais, provo-
cando um grande desserviço 
à sociedade que deve ficar 
atenta e buscar a informação 
correta.

Veículos financiados 
por recursos públicos pre-
cisam ter como missão 
primordial o envolvimen-
to do leitor num processo 
de construção da cidada-

nia. O que o senhor pensa 
sobre a imprensa pública 
brasileira e qual tem sido 
o papel do Jornal A União 
nesse processo?

g A imprensa tem o im-
portante papel de informar, 
de ajudar os cidadãos e ci-
dadãs a refletirem sobre os 
acontecimentos que marcam 
o nosso cotidiano e, dessa for-
ma, contribuir na construção 
de uma sociedade menos de-
sigual e conhecedora de seus 
direitos. Logo nos primeiros 
dias do nosso governo, tive-
mos a oportunidade de ins-
tituir a Empresa Paraibana 
de Comunicação, a EPC, que 
incorporou A União e a Rádio 
Tabajara, e o objetivo foi ga-
rantir o fortalecimento des-
ses instrumentos de Comuni-
cação que vêm realizando um 
trabalho extraordinário, com 
a disponibilidade de conteú-
dos que realmente desper-
tam o interesse da sociedade. 
O Jornal A União tem a marca 
da credibilidade, conquista-
da pelo trabalho sério que 
realiza desde a sua fundação, 
tem o respeito do público e o 

Em circulação há quase treze décadas, o Jornal A União inicia uma nova fase, com mais informação e novos colaboradores

Jornalismo responsável e 
em constante transformação
Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

de presente um caderno de 
economia com notícias diá-
rias, reportagens especiais, 
além de uma equipe de co-
lunistas colaboradores que 
trazem informações e di-
cas em áreas como finan-
ças pessoais, investimento 
e empreendedorismo.

O diretor de Mídia Im-
pressa da Empresa Paraiba-
na de Comunicação (EPC), 
William Costa, observou 
que a economia está pre-
sente em todas as esferas da 
vida humana, individual e 
coletiva. “O objetivo do novo 
caderno é levar o máximo 
de informações para o lei-

tor com análises sobre esse 
complexo universo, tratan-
do de finanças domésticas, 
comércio exterior, economia 
criativa, empreendedoris-
mo, mercados, indústria e 
comércio, planejamento es-
tatal”, comentou. 

“A economia é parte do 
cotidiano e é muito impor-
tante ter as informações 
precisas, opiniões claras 
sobre os vários segmentos 
que estarão sendo aborda-
dos. Planejamento estraté-
gico, oportunidade de in-
vestimento, marketing do 
setor produtivo, economia 
criativa e como conduzir as 

contas pessoais”, emendou 
Naná Garcez, diretora-pre-
sidente da EPC. 

Entre as várias missões 
da Empresa Paraibana de 
Comunicação, uma das 
mais importantes é ofere-
cer informação de quali-
dade em seus veículos, e A 
União tem essa tradição, 
além de estar em constan-
te renovação de seu aspec-
to gráfico e do conteúdo 
editorial. São 24 páginas 
de terça a sábado e, aos 
domingos, uma edição es-
pecial com reportagens ex-
clusivas. 

O colunismo social vol-

tou a ter espaço com uma 
coluna diária, assinada 
pelo renomado jornalista 
Abelardo Jurema, e outra 
dominical, da jornalista 
Messina Palmeira. Eles tra-
rão ao leitor a cobertura 
local dos eventos sociais, 
análises e informações cor-
porativas, políticas sociais, 
entretenimento e cultura. 

O gerente executivo 
de Mídia Impressa, André 
Cananéa, lembrou que A 
União se manteve firme, ao 
longo de 2020, cumprindo 
seu papel social de levar 
aos leitores um noticiário 
isento de notícias falsas, 

compromisso de colaborar 
com o desenvolvimento de 
um estado promissor como 
o nosso.

Jornalistas nunca fo-
ram tão ofendidos e ata-
cados no Brasil como nes-
ses últimos anos. O senhor 
acredita que esses ataques 
à mídia e aos profissionais 
são também ataques à li-
berdade de imprensa, ao 
direito à informação?

g  Essa é uma realida-
de lamentável e que merece 
nosso repúdio. Os números 
de entidades de defesa do 
jornalismo chegam a apon-
tar um aumento de mais de 
100% nos casos de ataques 
à liberdade de imprensa de 
2019 para 2020 e isso é muito 
preocupante. A liberdade de 
imprensa é imprescindível 
numa democracia e é preciso 
garantir aos cidadãos o aces-
so à informação correta, e aos 
profissionais a tranquilidade 
de exercerem seu trabalho, 
com respeito ao contraditó-
rio e com a preservação dos 
direitos constitucionais.

“Jornal A União tem a 
marca da credibilidade”

voltado à análise, ao resga-
te da história e às ativida-
des do dia a dia do Estado, 
mostrando a força e a rele-
vância do diário impresso 
mais antigo da Paraíba. 

“Nesta nova fase, ire-
mos valorizar as pautas 
de economia, criando um 
caderno para atender as 
notícias que mexem com o 
bolso do consumidor, em 
matérias movidas pela in-
formação correta e a aná-
lise, que são a marca regis-
trada do jornal”, disse. Ele 
também destacou as colu-
nas sociais. “São espaços 
de excelência”, reforçou.

Uma imprensa séria, responsável e 
comprometida com a verdade. No aniversá-
rio de 128 do Jornal A União, o governador 
João Azevêdo destacou a importância do 
jornalismo no combate à disseminação de 
informações falsas e na construção de uma 
sociedade menos desigual e conhecedora 
de seus direitos. 

Ele parabenizou A União - que atual-
mente é o único veículo diário impresso em 
circulação do estado - e os profissionais que 
a compõem. 

João Azevêdo confessou ser um leitor 
fiel do periódico. “Gosto muito de ler sobre 

as conquistas e descobertas do povo parai-
bano, esportes, nossos colunistas e também 
o Correio da Artes, encarte que expressa 
o melhor da cultura paraibana”, declarou.  

Para o governador, na pandemia, o 
papel do jornalismo se torna ainda mais 
importante, pois cabe a ele transmitir à po-
pulação as informações corretas, defender 
a ciência e orientar as pessoas a adotarem 
as medidas necessárias para enfrentamen-
to da doença. 

João Azevêdo também defendeu a 
liberdade de imprensa e disse que ela é im-
prescindível para a defesa da democracia.

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 F

ra
nç

a/
 S

ec
om

-P
B

Volta às aulas Plano prevê retorno gradativo na Rede Estadual a 
partir de 1o de março, com 30% de atividades presenciais. Página 5

Foto: Pixabay

Parceria foi firmada, ontem, em 
solenidade com o governador João 

Azevêdo (E) no Palácio da Redenção, 
em João Pessoa

Esportes
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Pré-temporada 
Times como Botafogo (foto) 
e Treze entram na segunda 
semana de treinos visando a disputa 
na Copa Nordeste. Página 21
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O jornal A União completa, hoje, 128 anos de fundação. Uma 
trajetória que já se consolidou como um importante capítulo 
da história do jornalismo na Paraíba e no Brasil. Um percurso 
pautado, acima de tudo, pela coragem de renovar-se, sempre, 
tanto do ponto de vista de sua feição gráfica quanto de seu 
conteúdo editorial, além de primar pela qualidade da informa-
ção.

A União está alinhada com a dinâmica e a diversidade sociais, 
daí manter-se em constante movimento, de maneira a atender 
aos anseios da população, no sentido de obter informações idô-
neas acerca dos fatos de maior relevância, além de acompanhar, 
pari passu, as ações do governador do estado, que também presta 
contas de sua gestão por meio do jornal.

Em sua longa e rica trajetória, A União prestou e continua pres-
tando um inestimável serviço ao povo paraibano. Seja por inter-
médio do noticiário diário (política, cultura, esportes, variedades 
etc.), seja através de seus suplementos e cadernos especiais, com 
destaque para o Correio das Artes, há mais de 70 anos não só re-
gistrando, mas também fazendo cultura.

Patrimônio cultural da Paraíba, A União é um símbolo de 
resistência. Se, por um lado, tem como uma de suas principais 
características a modernização constante, por outro também 
se notabilizou pela capacidade de superar obstáculos, de modo 
a continuar prestando serviço jornalístico de primeira quali-
dade, ininterruptamente, ao povo paraibano.

O jornal, além de mensageiro de atualidades, constitui-se 
em um precioso acervo de informações históricas, notadamen-
te sobre a Paraíba, propiciando também um relevante serviço 
aos pesquisadores de toda natureza, que utilizam constante-
mente seus arquivos para subsidiar, por exemplo, trabalhos 
acadêmicos, biografias ou obras de ficção.

Do governador do estado, João Azevêdo, aos gazeteiros, 
passando pela diretora-presidente da Empresa Paraibana de 
Comunicação, Naná Garcez, estão de parabéns todas as pesso-
as responsáveis pela existência de A União, de modo também 
especial, os leitores e leitoras do centenário jornal, para quem, 
no fim das contas, ele foi e continua sendo produzido. 

128 anos A idade da razão
Certa vez, o paraibano Abelardo de 

Araújo Jurema, já de regresso do seu exílio 
em Lima, teve um entrevero com um dos 
seus melhores amigos, o médico Higino 
Brito, por quem nutria grande apreço por 
conta de uma amizade que vinha desde os 
tempos de juventude, quando ambos bri-
lhavam na sociedade paraibana com o seu 
talento e a sua elegância, despontando em 
suas carreiras profissionais e considerados 
entre os melhores “partidos” pelas moças 
casadoiras de então.

O descompasso surgiu por conta de um 
artigo que Abelardo publicara em O Norte 
sobre o qual discordou o seu velho amigo, 
que não tinha papas na língua e que con-
traditou, também através 
da imprensa e  de forma 
bastante dura, o ponto de 
vista do seu companheiro 
de antigas jornadas. Quan-
do os leitores aguardavam 
a tréplica, esperando que 
o clima esquentasse entre 
dois homens de indiscutí-
vel projeção na cidade, eis 
que o ex-ministro da Justi-
ça dedica apenas um breve recado de duas 
linhas, no roda-pé de sua coluna no presti-
giado órgão dos Diários Associados.

- Higino, meu caro. Vamos deixar essa 
pendenga de lado. Nem eu, nem você, temos 
mais tempo de construir uma amizade de 
50 anos. 

E na noite daquele mesmo dia, foi visi-
tá-lo em sua casa, no Largo da Igreja de São 
Francisco, onde se abraçaram, tomaram 
boas doses de whisky, e se confraterniza-
ram afetuosamente em minha presença e 
do seu filho, Gratuliano Brito, o Gratú,  de 
saudosa memória.

Lembro desse episódio para ilustrar 
o que move os meus sentimentos e preen-
che o meu espírito nesses sessenta e tantos 
anos já vividos e percorridos com fé e per-
severança no trabalho; com destemor no 

enfrentamento dos desafios, na superação 
das angústias, e na certeza de que estamos 
aqui para servir, para fazer o bem, seguin-
do os ensinamentos do Criador de que de-
vemos nos amar, uns aos outros.

Cada vez mais convencido que meu 
pai estava certo, de que não podemos pres-
cindir dos amigos leais e sinceros, que co-
nhecem as nossas qualidades e os nossos 
defeitos e compartilharam os bons e maus 
momentos, concluo que nenhum eventual 
conflito de ideias e posicionamentos políti-
cos devem afetar uma relação consolidada 
através dos anos. Divergências, queixumes, 
rancores, tudo isso deve ser relevado em 
nome desse bem precioso e inegociável que 

é a verdadeira amizade.
Chegando perto dos 

70, com quase 50 anos de 
jornalismo, tomei uma 
providência que me dei-
xou mais leve: procurei os 
pouquíssimos desafetos 
que imaginava possuir, 
por questões menores e 
totalmente dispensáveis, 
e os conclamei à reconci-

liação, estendendo a minha mão, disposto 
eliminar constrangimentos desnecessários  
e situações embaraçosas com aqueles que 
conviveram comigo e de quem  nos afasta-
mos, por motivos fúteis e indesejados.

Se já não guardava mágoas - minha 
memória sempre foi  prodigiosa em esque-
cer dissabores e decepções - com o passar 
dos anos, tornei-me um homem maduro, 
que não sabe tudo, mas acumulou experi-
ências; que chora e se alegra com igual in-
tensidade; que não economiza as suas emo-
ções e energias; que não se intimida nem se 
deixa intimidar; que se sente feliz e recom-
pensado com a felicidade alheia.

Salve a maturidade! Viva a sabedoria! 
Aos 68 anos, caminho com segurança e 
otimismo, com fé em Deus e esperança no 
coração.

Bois de Parintins
Agora todo mundo viu. O espetáculo de 

cores, movimento e música saiu na TV, os bois 
de Parintins, suas cunhãs porangas dançando 
para inglês ver, seus músicos tocando para inglês 
dançar. É bem verdade que a expressão “para in-
glês ver” se refere ao decreto que sua majestade 
britânica baixou, referente ao tráfico de escravos 
africanos para o Brasil. Era e não era.

O Festival de Parintis, na ilha do mesmo 
nome, encheu os vídeos dos lares brasileiros 
com todas as cores da natureza e mais outras da 
Coca Cola, que patrocinou o evento. Foi o ponto 
fraco da festa. O acervo vegetal da Amazônia, 
transposto para a TV pelas mãos mágicas de seus 
artistas, serviu de pano de fundo para estampar 
a marca do refrigerante, bem visível no alto do 
vídeo.

Era como se um quadro de 
Chico da Silva viesse encimado 
por um desenho da marca abo-
minável. Não pode, não é, mister? 
Você quer dizer que eu sou xenó-
fobo? Diante de certas coisas, 
sou. O Festival de Parintins é o 
momento maior de brasilidade 
que o nosso País tem no atual 
momento histórico. É como se 
fosse uma locomotiva que puxas-
se o Brasil através de sua formação histórica e 
social. O Carnaval do Rio é pouco diante da festa 
amazonense.

Chico da Silva foi o pintor acreano que fixou 
a Amazônia em óleo e guache. Brasileiríssimo, 
pois não era filho apenas da selva, mas ainda do 
Nordeste. Da Silva era filho de índia com cea-
rense, resultado da colonização da floresta pela 
migração nordestina. Depois, fez a migração no 
sentido inverso, quando deixou a Amazônia para 
vir morar em Fortaleza. No Ceará, foi descober-
to pelo pintor suíço Jean-Pierre Chabloz, que se 
tornou seu mestre, ministrando-lhe alguns rudi-
mentos de pintura, como a técnica do guache e do 
óleo. Mas a genialidade não se ministra.

A grande mestra de Chico da Silva foi a flo-
resta, maior do mundo, com sua cultura oculta 

na vegetação soberba dos castanheiros de 50 
metros, nos rios povoados de botos, de sucuris, 
de jacarés, de onças e de lendas.  E de gente nave-
gando nos seus igarapés, em busca do peixe farto. 
O céu repleto de folhas, de flores e de aves, seres 
alados que Da Silva captura no seu pincel voador.

Depois veio a partitura de Waldemar Hen-
rique, sobreposta como pauta suplementar às 
cores de Da Silva. Quem tiver olhos para ouvir, 
veja Waldemar pintando os figurantes das lendas 
por entre as veredas da mata e as curvas dos iga-
rapés, onde reina a boiuna. Waldemar cantou a 
lenda da grande serpente devoradora de pessoas 
e bichos, habitante dos rios e das matas. Eterni-
zou-a na sua opereta “Cobra Grande”. Depois foi 
transposta para os cantos e Parintins.

As cunhãs do Festival são muito bonitas 
(porangas), de uma beleza que 
não se vê muito no Brasil. E ves-
tidas. Não fazem uso da nudez 
agressiva das mulheres das es-
colas do Rio e São Paulo. Entendo 
que deviam sair nuas, pois repre-
sentam índias. Mas se vestem até 
demais, com as penas das aves 
cobrindo quase todo o seu cor-
po. Não se espante, Douto Leitor: 
são penas artificiais, tão bonitas 

quanto as naturais.
Entendo que os bois de Parintins não de-

viam desfilar com todo seu arsenal folclórico de 
uma vez. Mas que escolhessem um tema, dentro 
da grande diversidade temática da Amazônia, 
e mostrassem ao povo (e aos ingleses), paulati-
namente, o grande espectro multicor da Hiléia. 
Como as aves e os bichos não mostram toda sua 
camuflagem de uma só vez. Nem cantam o seu 
canto numa só apresentação. Os temas podiam 
ser escolhidos com parcimônia, Waldemar Hen-
rique apresentando-se com sua Cobra Grande, 
seu boto, seus mitos, um a um. Sua vida, em Por-
tugal e Belém. E assim com Chico da Silva e seus 
quadros, e com Galvez, Imperador do Acre.

Mas eles é que sabem, tanto que as metró-
poles os copiam. As cores, os contos, os cantos.

 Divergências, queixumes, 
rancores, tudo isso deve ser 

relevado em nome desse bem 
precioso e inegociável que é a 

verdadeira amizade.   

 O Festival de 
Parintins é o momento 

maior de brasilidade que o 
nosso País tem no atual 
momento histórico.   

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com| Colaborador
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Lançada no último domingo, plataforma irá avisar aos usuários sobre a data e o local de vacinação

Em seu primeiro dia de 
funcionamento, a plataforma 
Vacina PB, que cadastra os 
paraibanos para vacinação 
contra a covid-19, contabi-
lizou 102.919 inscrições. O 
sistema funciona pela in-
ternet, no endereço http://
vacinapb.saude.pb.gov.br, e 
avisa o paraibano cadastrado 
sobre quando iniciar a vaci-
nação do seu grupo. Lançada 
no último domingo às 18h, a 
plataforma recebeu cerca de 
4.288 novos cadastros por 
hora, nas primeiras 24 horas 
de atividade. Nesta fase, des-
taca o Governo, é importante 
que os idosos sejam todos 
cadastrados na plataforma. 

De acordo com o secre-
tário da Saúde do Estado, Ge-
raldo Medeiros, o Vacina PB 
tem o objetivo de organizar 
as informações e notificar 
o cidadão, quando iniciar a 
vacinação do seu grupo. “Tra-
ta-se de uma ferramenta que 
torna mais transparente e 
mais ágil o processo de va-
cinação em toda a Paraíba”, 
explicou. 

Para Geraldo Medeiros 
é importante que as pessoas 
façam o cadastro no site, para 
que as Secretarias Munici-
pais de Saúde possam definir 
melhor suas políticas de va-
cinação de acordo com cada 
etapa da vacinação. 

O Vacina PB foi possível 
por meio de uma parceria 
entre a Secretaria Estadual 
de Saúde e o Núcleo de Tec-
nologias Estratégicas (Nutes) 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). “O Nutes da 
UEPB é hoje uma referência 
nacional em tecnologia e saú-
de, e essa parceria foi funda-
mental para termos acesso 
a esse site”, afirmou Geraldo 
Medeiros.

Segundo o professor Mi-

sael Morais, coordenador geral 
do Nutes, a plataforma pode se 
tornar o primeiro passo para 
oferecer ao estado um cartão 
de vacinação digital.

Para se cadastrar, o ci-
dadão informa o número de 
CPF, nome, endereço e em  
que grupo prioritário de vaci-
nação está. Além de permitir 
a inscrição das pessoas que 
irão se vacinar contra a co-
vid-19, o site também exibe o 
número de pessoas vacinadas 
na Paraíba em tempo real. A 
plataforma realiza ainda a 
notificação dos usuários ca-
dastrados sobre qual das mil 
salas de vacinação em todo  o 
estado ele deve procurar.

Comorbidades
A pessoa que vai se ca-

dastrar no Vacina PB deve-
rá informar se faz parte de 
algum grupo prioritário. Ou 
seja, se tem mais de 60 anos e 
se tem ou não alguma comor-
bidade. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
aproximadamente 21,1% da 
população da Paraíba até ju-
lho de 2019, tinha diagnósti-
co médico de alguma comor-
bidade, o que representa 846 
mil pessoas. Essa condição 
envolvia 24,1% das mulheres 
e 17,1% dos homens, além de 
atingir com mais frequência 
pessoas de 60 anos ou mais 
(60,5%) e de 30 a 59 anos 
(23,9%).

Ainda de acordo com le-
vantamento, as comorbida-
des mais comuns no estado 
são a hipertensão, com cerca 
de 540 mil diagnósticos; a 
diabetes, com 214 mil. Asma, 
bronquite, enfisema, doença 
respiratória crônica ou ou-
tra doença do pulmão, com 
162 mil. Do total de pessoas 
com comorbidades, cerca de 
2,7% testaram positivo para 
covid-19 em exame reali-
zado até julho de 2020. A 
incidência da doença foi um 
pouco maior entre homens 

José Alves
zavieira@gmail.com

André Resende
andreolimpio89@gmail.com

Mais de 100 mil paraibanos 
cadastram-se no Vacina PB

Do governador João Azevêdo, 
em sua conta no twitter, repor-
tando-se aos incentivos fiscais 
que o Governo do Estado vai 
conceder às empresas têxteis e 
comércio varejista de 54 muni-
cípios da região polarizada por 
Campina Grande: “Pretendemos 
transformar Campina Grande e 
região no maior Polo de Confec-
ção do Nordeste, em até 5 anos”.  

“Em até 5 anos” 
Confirmou-se nas urnas a tendên-
cia de vitória na eleição para 1º 
secretário e 2º vice-presidente da 
ALPB: foram eleitos, respectivamen-
te, João Gonçalves (Podemos) e 
Tovar Correia Lima (PSDB). Walber 
Virgulino (Patriotas) teve apenas o 
voto dele mesmo, na disputa para 
o primeiro cargo, e nenhum voto 
para o segundo. Continuará como 
4º suplente da Mesa Diretora. 

Os deputados do Progressistas 
na ALPB – Dra. Paula, Galego 
Sousa e Jane Panta – deverão se 
integrar à base de sustentação 
do governo na ALPB. “Nós apos-
tamos num governo do Progres-
sistas [Cícero Lucena, em João 
Pessoa]. Então, é natural que es-
ses deputados se incorporem à 
base”, afirmou Wilson Filho.

adEsão dE ProgrEssistas 

novo lídEr do govErno, Wilson Filho garantE quE

a basE govErnista na alPb rEcEbErá novas adEsõEs

tEndência conFirmada 

 Recém-indicado como líder do governo na ALPB, o deputado Wilson Filho (foto), do PTB, irá 
comandar uma bancada volumosa e majoritária na casa – 25 dos 36 parlamentares que 

integram o Legislativo estadual. Por essa conta, a oposição ao governador João Azevêdo 
(Cidadania) seria composta por 11 deputados. Certo? Errado. De acordo com o próprio líder 

governista, “a bancada está em permanente crescimento. Nos próximos dias teremos novida-
des”, revelou, argumentando que a própria população cobra de seus representantes no parla-
mento uma postura de apoio às ações governamentais que, de fato, estão sendo executadas 

em toda a Paraíba de modo eficiente, em várias frentes. “É um governo muito bem avalia-
do [pela população], na figura do governador e de sua equipe. Quando o governo está na 
linha certa, as coisas acontecem dessa maneira”, avaliou. Como a coluna fez referência, 
na semana passada, o deputado Manoel Ludgério deverá integrar-se à base do governo 
na ALPB. Filiado ao PSD, ele rompeu com o grupo do ex-prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues, que comanda a legenda na Paraíba, após sua esposa, a vereadora 
Ivonete Ludgério, também do PSD, ser preterida para continuar na Presidência da Câma-
ra Municipal. “Será muito bem-vindo”, pontuou Wilson Filho sobre o deputado do PSD.

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Jeová Campos (PSB) disse à coluna ser contrá-
rio ao retorno das sessões presencias na ALPB: 
“Sou contra, porque primeiro nós não estamos 
sem trabalhar e a ALPB teve um ano de grande 
produtividade e produção parlamentar, traba-
lhando de forma remota. Não vejo necessidade 
de nos expormos na atual conjuntura em que o 
vírus ainda circula”.  

sEssão PrEsEncial: “não vEjo 
nEcEssidadE dE nos ExPormos”

cPi do ‘lEitE condEnsado’ 

“gastos suPérFluos” 

Na bancada federal paraibana, Gervásio 
Maia (PSB) foi um dos primeiros a assinar o 
pedido de instauração de CPI para investigar 
os gastos de R$ 1,8 bilhão do Governo Federal 
com produtos alimentícios, entre os quais leite 
condensado e batata frita. Frei Anastácio (PT) 
também assinou o documento da CPI propos-
to pelo seu correligionário, Helder Salomão.  

Para Gervásio Maia, é injustificável que “as taxas de 
desemprego sejam altíssimas”, que tenha ocorrido 
“cortes de verbas para educação e saúde”, enquanto 
o governo faz “gastos supérfluos” com gêneros ali-
mentícios para ministérios. “Precisam explicar esses 
gastos”, disse. Apenas com leite condensado foram 
R$ 15,6 milhões.    
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(3,3%), do que entre mulhe-
res (2,4%).

Parceria com a UEPB
Estão envolvidos no 

projeto do site, professores e 
alunos do mestrado em Ciên-
cia e Tecnologia em Saúde 
da UEPB.  “Neste primeiro 
momento, o objetivo é facili-
tar o cadastro dos pacientes 
contra a covid-19, oferecen-
do-lhes também informações 

sobre o início da vacinação 
dos grupos. No futuro esses 
dados podem ser aproveita-
dos para oferecermos à po-
pulação um cartão de vacina 
digital”, destacou o professor 
Misael Morais, coordenador 
geral do Nutes.

O site Vacina PB foi mais 
uma ação do Nutes a uma 
demanda surgida neste tem-
po de pandemia. Desde o 
início do surto, o Núcleo tem 

desenvolvido ações que têm 
contribuído com a luta con-
tra a covid-19: produção e 
distribuição de mais de 60 
mil protetores faciais para 
profissionais de saúde de 
todas as regiões do estado 
da Paraíba.

Também estão entre as 
ações a distribuição de pro-
tetores faciais para recém-
nascidos da UTI Neonatal do 
Hospital Edson Ramalho, em 

João Pessoa, Desenvolvimen-
to de modelo de laringoscó-
pio em impressão 3D para 
facilitar a intubação de pa-
cientes, desenvolvimento do 
software E-Covid, uma plata-
forma para acompanhamen-
to de casos da covid-19 com 
coleta e armazenamento de 
dados, ventilador pulmonar 
e armário desinfetante que 
através da luz UVC elimina o 
novo coronavírus.

Plano de Vacinação inclui 133 mil paraibanos 

A Paraíba atualizou ontem seu 
Plano Estadual de Vacinação contra 
covid-19, com base em dados pas-
sados pelo Ministério da Saúde, e 
adicionou cerca de 133 mil pessoas 
no público-alvo para receber as 
primeiras doses da vacina. A nova 
estimativa populacional para a pri-
meira fase é de 1.331.853 pessoas 
no estado, de acordo com a coor-
denadora do Núcleo de Imunização 
da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), Isiane Queiroga.

Outra mudança significativa foi 
a inclusão do grupo de grávidas, 
puérperas e lactantes no públi-
co-alvo. Embora a segurança e a 

eficácia não tenham sido avaliadas 
neste grupo, estudos prévios feitos 
com animais apontaram que não há 
risco de malformações, de acordo 
com a gestora.

“Para as mulheres pertencentes 
a um dos grupos prioritários, que 
se apresentem nestas condições de 
gestantes, lactantes ou puérperas, 
a vacinação poderá ser realizada 
após avaliação cautelosa dos riscos 
e benefícios e com decisão comparti-
lhada, entre a mulher e seu médico”, 
detalha Isiane Queiroga.

A coordenadora explica que, 
antes de ser publicada, a nova 
versão do Plano Estadual passou 
pela avaliação do Grupo Técnico 
Estadual (GT) da vacinação contra 
a covid-19. O GT tem como função 

contribuir com a tomada de deci-
sões, com base nas melhores evi-
dências científicas, e considerando 
o contexto das necessidades da 
Paraíba, com o acompanhamento 
permanente do desenvolvimento 
das ações de vacinação covid-19, 
no estado da Paraíba.

O Grupo Técnico Estadual é 
constituído por representantes da 
SES, da Secretaria Estadual de Se-
gurança da Paraíba, do Distrito Sa-
nitário Especial Indígena (DSEI), do 
Conselho de Secretários Municipais 
de Saúde da Paraíba (Cosems-PB), 
do Conselho Estadual de Saúde da 
Paraíba, da Sociedade Brasileira de 
Imunizações na Paraíba (SBIm) e do 
Núcleo Estadual do Ministério da 
Saúde na Paraíba (Nems/PB).

André Resende
andreolimpio89@gmail.com

Sistema desenvolvido pela SES em parceria com o Nutes/UEPB recebe os dados que serão distribuídos às Secretarias Municipais de Saúde da Paraíba 

Foto: Divulgação/SecomPB
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Anúncio foi feito por João Azevêdo durante o programa semanal ‘Conversa com o governador’, transmitido pela Rádio Tabajara
O governador  João 

Azevêdo anunciou, ontem  
(1º), durante o programa 
semanal ‘Conversa com o 
governador’, transmitido 
em cadeia estadual pela 
Rádio Tabajara, a auto-
rização para reforma de 
onze escolas estaduais, re-
presentando investimen-
tos de aproximadamente  
R$ 37milhões. 

Dentre as escolas que 
passarão por obras estão a 
ECIT Maria Honorina San-
tiago, em Santa Rita; ECIT 
Olivina Olívia Carneiro da 
Cunha, em João Pessoa; ECI 
Imaculada Conceição, em 
Cabedelo; ECIT Monsenhor 
Odilon Pedrosa, em Sapé; e 
ECIT José Rocha Sobrinho, 
em Bananeiras.

Também serão con-
templadas a ECI Efigênio 
Leite, em Borborema; ECIT 

Elpídeo de Almeida, em 
Campina Grande; ECIT José 
Bronzeado Sobrinho, em 
Remígio; ECI Dr Hortênsio 
de Sousa Ribeiro (Premen), 
em Campina Grande; ECI 
João Suassuna, Catolé do 
Rocha; e ECIT Otávia Silvei-
ra, em Mogeiro. 

“O nosso governo tem 
se preocupado na geração 
de emprego e na prepara-
ção de mão de obra. Cria-
mos o programa Primeira 
Chance, que tem ofereci-
do oportunidades para jo-
vens que são oriundos das 
escolas técnicas, estamos 
preparando o hotel escola 
em Areia para preparar o 
estado para esse novo mo-
mento do turismo e vamos 
continuar investindo por-
que esse é um estado que 
prioriza educação”, falou o 
governador João Azevêdo.

Governo vai investir R$ 37 mi 
na reforma de onze escolas

Cabedelo

Porto bate recorde e aumenta em 61% 
a movimentação de cargas em janeiro

Após encerrar o ano 
de 2020 superando 2019 
em 5,25% na movimen-
tação de cargas, o Porto 
de Cabedelo começou 
2021 batendo recorde na 
quantidade de toneladas 
movimentadas. O mês de 
janeiro apresentou um au-
mento de 61,31% na mo-
vimentação de cargas com 
relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os núme-
ros foram divulgados pela 
Gerência de Operações da 

Companhia Docas da Pa-
raíba (Docas-PB). 

Em janeiro de 2020, fo-
ram movimentadas 78.450 
toneladas de cargas. Já em 
2021, o Porto de Cabedelo 
começou o ano movimen-
tando 126.544 toneladas. 
Um aumento, em números 
absolutos, de 48.094 tone-
ladas de cargas. 

“O início de 2021 re-
presenta apenas o começo 
das metas que o Porto de 
Cabedelo quer atingir esse 

ano. Já disparamos com o 
aumento das movimenta-
ções e pretendemos cres-
cer ainda mais. As obras 
em execução no Porto e 
os investimentos serão in-
dispensáveis para crescer-
mos mês a mês”, declarou 
a diretora-presidente da 
Companhia Docas da Pa-
raíba (Docas-PB), Gilmara 
Temóteo. 

 Ao todo, dez navios 
atracaram no cais do Porto 
de Cabedelo em janeiro de 

2021. Foram movimenta-
das 50.950 toneladas de 
petcoke, 29.654 toneladas 
de trigo, 28.442 toneladas 
de gasolina, 9.496 tonela-
das de óleo diesel e 8.001 
toneladas de malte.  

Foi registrado, ain-
da, um crescimento de 
139,66% na movimenta-
ção de granéis sólidos com 
relação ao mês de janeiro 
de 2020, com destaque 
para o petcoke, que apre-
sentou alta de 70,16%.

Foto: Arquivo

O Tribunal de Justi-
ça da Paraíba empossou 
ontem a sua nova mesa 
diretora para o biênio 
2021-2022. Durante a 
solenidade, que aconte-
ceu em sessão híbrida, 
o desembargador Saulo 
Henriques de Sá e Benevi-
des foi empossado como 
o novo presidente do Tri-
bunal. Hoje, acontece a 
posse do desembargador 
Ricardo Vital de Almeida 
para o cargo de diretor 
da Escola Superior da 
Magistratura da Paraíba 
(Esma), também para o 
biênio 2021-2022.

O desembargador 
Márcio Murilo da Cunha 
Ramos, presidente do 
TJPB no biênio 2019-
2020, se despediu do car-
go fazendo um balanço 
de sua gestão. “Em dois 
anos de gestão aportou 
no Tribunal uma média 
de 640 mil processos, 
concluídos e arquivados 
foram 820 mil. Tivemos 
um superávit de 170 mil 
processos. Não foi a mi-
nha gestão, ou o Tribu-
nal Pleno, fomos todos 
juntos. Começamos uma 
gestão com graves pro-
blemas financeiros, de 
desarmonia no Tribunal 
e terminamos com esse 
superávit”, disse.

O magistrado apro-
veitou o discurso e fez 
agradecimentos aos que 
ele chamou de prota-
gonistas durante a sua 
gestão. Em especial, ele 
ressaltou o apoio do 
governador da Paraíba, 
João Azevêdo (Cidada-
nia). “Resta-me apenas 

agradecer a alguns pro-
tagonistas que estão 
presentes, a começar 
pelo governador João 
Azevêdo, que na manei-
ra austera, reabilitou o 
duodécimo do Tribunal 
que vinha congelado há 
quatro anos”, comentou.

Além disso, o de-
sembargador pediu um 
minuto de reflexão pelas 
225 mil mortes causadas 
pela covid-19 no país e 
pelos brasileiros que es-
tão internados por conta 
da doença. Ele enfatizou 
a situação do senador 
José Maranhão (MDB), 
que está intubado na 
UTI, em decorrência da 
doença.

O atual presidente 
do TJPB, desembargador 
Saulo Henriques de Sá 
e Benevides, enfatizou 
em seu discurso de posse 
os desafios que irá en-
frentar em sua gestão. O 
magistrado ressaltou a 
atual situação política e 
econômica do Brasil. “O 
presidente que hoje as-
sume tem repetido que a 
marca de sua gestão será 
o diálogo. Um caminho 
que se torna essencial 
em um momento em que 
os brasileiros se mos-
tram irremediavelmente 
divididos pela ideologia 
e intolerância. O diálogo 
é pressuposto indispen-
sável para a harmonia. 
O Brasil passa por um 
momento delicado da 
nossa história. Em que a 
gravidade dos cenários 
políticos, econômicos, 
sociais e institucionais 
permitem atender  a 
desafios urgentes para 
quem assume a chefia do 
governo judiciário”.

Foram empossados 
ontem os desembar-
gadores Saulo Henri-
ques de Sá e Benevides 
(presidente), Maria das 
Graças Morais Guedes 
(vice-presidente), Fred 
Coutinho (corregedor-
geral de Justiça) e José 
Aurélio da Cruz (ouvidor 
de Justiça).

Novo presidente do 
TJPB é empossado
Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

O desembargador 
pediu um minuto de 
reflexão pelas 225 
mil mortes causadas 
pela covid-19 no país

Em janeiro de 2020, foram movimentadas 78.450 toneladas de cargas. Já em 2021, o Porto de Cabedelo começou o ano movimentando 126.544 toneladas

Apoiado por Bolsonaro, Rodrigo Pacheco 
é eleito presidente do Senado Federal

O senador Rodrigo Pache-
co (DEM-MG), de 44 anos, foi 
eleito ontem o novo presidente 
da Casa pelos próximos dois 
anos. Um dos mais jovens se-
nadores a assumir o coman-
do do Congresso, ele teve 57 
votos, contra 21 da candidata 
Simone Tebet (MDB-MS), que 
foi abandonada pelo próprio 
partido na disputa.

Pacheco foi apoiado pelo 
atual presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
em uma articulação direta com 
o Palácio do Planalto. Confor-
me o Estadão revelou, o go-
verno liberou um total de R$ 3 
bilhões em verbas extras para 
deputados e senadores na es-
teira da negociação. Na Câma-
ra, o candidato do presidente 
Jair Bolsonaro é o deputado 
Arthur Lira (PP-AL). Além dis-

so, o volume de emendas par-
lamentares pagas em janeiro 
foi recorde.

Com formação em Direito, 
Pacheco prometeu agir com 
independência em relação ao 
Planalto e fez um discurso de 
pacificação. Nos bastidores, a 
vitória era dada como certa an-
tes mesmo da votação sigilosa, 
contando com o apoio não só 
de bolsonaristas, mas também 
de partidos da oposição. Cató-
lico, ele está no primeiro man-
dato como senador e presidirá 
o Senado até fevereiro de 2023.

Rodrigo Pacheco nasceu 
em Porto Velho (RO), mas se 
elegeu por Minas Gerais, onde 
a família é dona de empresas 
de transporte rodoviário. Em 
dezembro de 2020, emplacou 
um assessor de seu gabinete 
como diretor da Agência Na-
cional de Transportes (ANTT) - 
órgão que tem como atribuição 

regular empresas de sua famí-
lia. A indicação, conforme o 
Broadcast revelou, foi questio-
nada por violar a Lei de Agên-
cias Reguladoras e ainda não 
passou pelo plenário. Como 
presidente, ele será responsá-
vel por pautar ou devolver a 
indicação.

Uma série de acordos 
articulados por Pacheco para 
cargos na cúpula do Senado 
e comissões fizeram o MDB 
rifar Simone Tebet, que acabou 
se lançando na disputa como 
candidata avulsa. Na última 
hora, Major Olimpio (PSL-SP), 
Jorge Kajuru (Cidadania-GO) e 
Lasier Martins (Pode-RS) reti-
raram as candidaturas para 
apoiar a emedebista. A eleição 
para os demais cargos na Mesa 
vai ocorrer nesta terça-feira, 
2. PSD e MDB disputam a 1ª 
vice-presidência.

Expoente do baixo clero, 

Alcolumbre tentou costurar 
nos bastidores uma saída jurí-
dica para permitir a sua candi-
datura à reeleição do Senado, 
mas viu as pretensões serem 
frustradas há dois meses com o 
julgamento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que barrou a 
possibilidade de recondução 
ao cargo na cúpula do Con-
gresso durante a mesma ma-
gistratura.

O senador deixou o cargo 
sem dar entrevistas exclusivas 
à imprensa nem deixar um le-
gado em sua gestão. Também 
paralisou as comissões, inclu-
sive o Conselho de Ética, e fra-
cassou na tentativa de empla-
car o irmão, Josiel Alcolumbre, 
no comando da prefeitura de 
Macapá. Agora, negocia presi-
dir a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) para continuar 
com influência na agenda do 
Senado.

Agência Estado 

Em discurso de despedida, Maia prega pacificação
Até o fechamento desta edição, 

o novo presidente da Câmara dos 
Deputados ainda não havia sido eleito 
para o comando da casa no período 
2021/2023.

Oito candidatos disputavam a 
presidência da casa: Arthur Lira (PP
-AL), Baleia Rossi (MDB-SP), Marcel 

Van Hattem (Novo-RS), Alexandre 
Frota (PSDB-SP), General Peternelli 
(PSL-SP), André Janones (Avante-MG), 
Luiza Erundina ( PSOL-SP), Fábio 
Ramalho (MDB-MG) e Kim Kataguiri 
(DEM-SP). 

Lira e Rossi eram os favoritos à 
sucessão de Rodrigo Maia (DEM-RJ) 

na presidência da Câmara. 
Em sua despedida, ontem à noite, 

Maia chegou a se emocinar, e pregou 
pacificação, após atritos com Lira: ‘As 
brigas passaram’.

Rodrigo Maia assumiu cadeira em 
“mandato-tampão” em 2016 e, depois, 
se reelegeu para o posto duas vezes. 
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Sem bloqueios
Mobilização dos caminhoneiros na Paraíba ocorreu sem 

registro de bloqueios nas rodovias federais. Equipes da 
Polícia Rodoviária monitoraram o protesto. Página 8
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Rede Estadual terá retorno gradativo a partir de 1o de março com máximo de 50% de alunos em sala duas vezes por semana

Plano de volta às aulas prevê 
30% de atividades presenciais
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Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

As aulas para os cerca de 
250 mil alunos da Rede Estadual 
de Ensino da Paraíba começam 
no dia 1º de março. Mas a pre-
sença do estudante na sala de 
aula ocorrerá de forma lenta, 
monitorada e gradual. O anún-
cio foi feito ontem pelo governa-
dor João Azevêdo durante uma 
por meio de transmissão ao vivo 
nas páginas oficiais do Governo 
da Paraíba no YouTube e Face-
book onde foi apresentado o 
Plano Educação para Todos em 
Tempos de Pandemia (PET-PB), 
que foi dividido em quatro fases. 

Na fase inicial do pla-
no, que vai até junho, apenas 
30% do conteúdo das aulas 
ocorrerão de forma presen-
cial e 70% remota.  A partir de 
1º de março, participarão das 
aulas híbridas (presenciais e 
remotas) os alunos que estão 
na Educação Infantil e Funda-
mental. A cada semana, metade 
da turma desta categoria terá 
aula na escola e a outra metade 
de maneira remota. Os alunos 
de outras séries assistirão aula 
remotamente. 

“Neste primeiro momento, 
começaremos com os alunos 
da Educação Infantil, e o Fun-
damental, depois vai subindo 
de turma. A cada 15 dias ha-
verá uma análise do comporta-
mento do vírus no estado para 
liberar outras séries”, explicou 
o secretário da Educação e da 
Ciência e Tecnologia, Cláudio 
Furtado. 

Quinzenalmente, a Secre-
taria de Saúde realizará inqué-
rito sorológico por amostragem 
para avaliar como está o quadro 
geral da disseminação de vírus 
no estado. A previsão é que até 
junho deste ano, as aulas se 
mantenham na proporção de 
30% do conteúdo transmiti-
do de forma presencial e 70% 
virtual. Esse planejamento terá 
continuidade, caso não tenha 
aumento na disseminação da 
covid-19 no estado. 

“O retorno será lento, gra-
dual, monitorado, e com todos 
os cuidados que precisamos ter. 
Os professores das áreas de ris-
co não estarão em sala de aula. 
Podem ficar tranquilos, porque 

essa é uma medida que esta-
mos tomando agora e vamos 
monitorar. Se houver qualquer 
indicativo de que com as aulas 
que estamos iniciando a partir 
de março poderão promover 
alteração de dados da covid-19, 
simplesmente suspenderemos 
as aulas presenciais”, frisou o 
governador João Azevêdo.

Somente no segundo se-
mestre deste ano (de agosto a 
dezembro) está prevista a inclu-
são da segunda fase do PET, que 
é de 50% das aulas presenciais 
e de 50% de maneira remota.

Subdivisão das turmas 
Nesta fase inicial do PET, 

que começa em março, a ocu-
pação das salas de aula serão 
de apenas 50% da turma. Ou 
seja, se nas segundas e terças-
feiras, metade da turma irá as-
sistir aula na escola, a outra 
parte terá acesso ao conteúdo 
de forma remota. Na quarta-
feira, a unidade de ensino será 
fechada para higienização, 
mantendo o ensino remoto 
para todos os estudantes. Na 
quinta e sexta-feira, a outra 
metade da turma assistirá aula 
presencialmente. 

“O aluno vai permanecer 
no máximo 3h na sala de aula, 
com 50% da turma, sem inter-
valo, privilegiando alguns con-
teúdos com maior frequência na 
carga horária como as discipli-
nas de Português e Matemática”, 
explicou Cláudio Furtado.

Nas salas de aula, as car-
teiras terão distanciamento de 
cerca 1,5 metro. As escolas ain-
da irão oferecer álcool em gel e 
lavatórios para os estudantes 
higienizarem as mãos. “Estamos 
analisando como será oferecida 
a merenda e de que horas será 
o início das aulas. Mas pedimos 
aos pais que informem à escola 
se o aluno apresentarem algum 
sintoma de gripe ao chegarem 
em casa. Neste caso, o estudante 
deve ficar em casa”, declarou o 
secretário Cláudio. 

Participaram do anúncio 
do PET os secretários da Edu-
cação e da Ciência e Tecnologia, 
Claudio Furtado;  da Saúde, Ge-
raldo Medeiros, e o secretário 
executivo de Gestão da Rede 
de Unidades de Saúde, Daniel 
Beltrammi. 

João Azevêdo garantiu que o plano de retomada das aulas presenciais prioriza a vida e que medidas tomadas serão reavaliadas para garantir a segurança sanitária

Foto: Francisco França/Secom-PB

Monitoramento constante vai priorizar a vida
O planejamento para liberar as 

aulas presenciais, primeiramente às 
crianças na faixa etária da educação 
infantil e fundamental, foi baseado em 
análise do inquérito sorológico. Por 
meio da avaliação do anticorpo IGG 
(que mostra o contato do indivíduo 
com o novo coronavírus) percebeu-
se que 10% dos paraibanos tiveram 
contato com o vírus, o que representa 
mais de 400 mil pessoas. As crianças, 
de zero a 11 anos, foram mais expos-
tas ao vírus do que outras faixas etá-
rias e não apresentaram agravamento 
dos sintomas. 

“Lembramos que a maioria dos 
jovens e das crianças não têm sinto-
mas quando têm contato com o vírus”, 
frisou o secretário Daniel Beltrammi. 
Ele explicou que como essa população 
com idade até 11 anos foi a mais ex-
posta, ela é a mais imune no momen-
to. “Quando eu falo a palavra imune, 
significa que ela aprendeu quem é o 
vírus e o sistema imunológico de defe-
sa dessas pessoas já organizou meios 
para poder se defender se o vírus se 
apresentar mais uma vez”, contou. 

Levando os dados para a educa-
ção, isso inclui os alunos incluídos na 
Educação Infantil e do Fundamental. 
O governador João Azevêdo ressal-
tou que todo o plano de retomada 
das aulas presenciais foi muito bem 
pensado e elaborado. “Podem ficar 
muito certos da responsabilidade da 
qual estamos tomando esta decisão. 
O cuidado com o aluno, com o profes-
sor, com a sociedade é a marca maior 
desse governo. Não faríamos de for-
ma nenhuma, uma coisa rápida, que 
pudesse por em risco os paraibanos”, 
disse o governador. 

Ele acrescentou que os municípios 
que não tiverem estrutura suficiente e 
quiserem permanecer com o ensino 
on-line vão poder fazer isso, por-
que o plano e o decreto permitem. 
João Azevêdo destacou ainda que 
a prioridade da gestão é pela vida e 
bem-estar da população. “Continua-
mos trabalhando para que as vacinas 
cheguem o mais rápido possível, e os 
professores são do grupos prioritário 
de vacinação. Estamos tomando todos 
os cuidados. Liberamos as aulas pre-

senciais somente agora porque temos 
a segurança para puder retornar”.

O secretário da Saúde, Geraldo 
Medeiros, recordou que muitos estados 
adotaram as aulas presenciais anterior-
mente, mas tiveram de recuar diante 
do avanço da covid-19. Por isso, o re-
torno na Paraíba será gradual. “Quero 
reforçar aos professores, pais e mães 
de alunos que fiquem tranquilos por-
que, ao longo dos últimos 10 meses, 
uma das grandes preocupações dessa 
secretaria foi a preocupação com a 
segurança de todos”, ressaltou.

Saiba Mais
O Plano Educação para Todos 

em tempos de pandemia (PET) tem 
planejamento de dois anos, liberando 
gradativamente o aumento da transmis-
são de conteúdo escolar presencial. A 
expectativa é de que somente em 2022 
seja aplicada a Fase 2 do plano, com 
70% do conteúdo transmitidos de forma 
presencial e 30% de maneira remota.

 E na Fase 3 (de agosto a dezem-
bro de 2022), o Governo planeja inserir 
100% do conteúdo presencial. 

Devido à covid-19

Decreto suspende festas carnavalescas na PB
Laura Luna
lauraluna@epc.pb.gov.br

Festas ou eventos pré-
carnavalescos e carnavales-
cos em ambientes abertos 
ou fechados promovidos por 
iniciativa pública ou privada 
estão suspensos em todo ter-
ritório paraibano. O Decreto 
Estadual publicado no Diário 
Oficial do Estado (DOE) no 
último sábado orienta ainda 
que bares, restaurantes, lan-
chonetes, lojas de conveniên-
cia, praças de alimentação e 
estabelecimentos similares 
funcionem das 6h até às 23h, 

ficando vedada, antes e depois 
desse horário, a comercializa-
ção de qualquer produto para 
consumo no próprio estabe-
lecimento, podendo haver os 
serviços de entrega  (delivery) 
ou retirada pelo próprio clien-
tes (takeaway). O objetivo é 
evitar aglomerações e a con-
sequente disseminação da 
covid-19, que teve o cenário 
epidemiológico agravado nas 
últimas semanas no estado.

A fiscalização ficará a car-
go dos órgãos de vigilância sa-
nitária dos municípios, forças 
policiais estaduais e guardas 
municipais, além dos Pro-

cons municipais e estadual. 
Segundo o próprio decreto, 
o descumprimento das nor-
mas estabelecidas implicará 
em multa e, em caso de rein-
cidência, no fechamento dos 
estabelecimentos.

Para o infectologista Fer-
nando Chagas, as medidas 
são essenciais e descumpri
-las pode atrapalhar, inclusi-
ve, o processo de vacinação, 
que teve início no dia 19 de 
janeiro aqui no estado. “Nós 
temos duas cepas (variantes) 
do vírus que são perigosas 
e que têm até 80% mais de 
transmissibilidade e que estão 

circulando na comunidade. 
Expor a população a essas ce-
pas num momento crucial, 
que é o momento de vacina-
ção, pode atrapalhar todo o 
processo, estendendo ainda 
mais o período que a gente vai 
precisar permanecer com as 
medidas de segurança”. 

O especialista alerta so-
bre a necessidade de se man-
terem as regras de proteção 
contra à covid-19. Higieniza-
ção das mãos, distanciamento 
e uso de máscara de proteção 
continuam essenciais. “Até 
que 90% da população seja 
vacinada, o que poderia repre-

sentar 70% de imunização, 
aí sim se configuraria uma 
imunidade de rebanho que 
garante, em teoria, a diminui-
ção brusca da covid-19”. 

Segundo o último bole-
tim divulgado pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES) 
em relação à classificação por 
bandeira, 200 municípios en-
contram-se na amarela, com 
mobilidade reduzida, 20 têm 
bandeira laranja, com nível de 
mobilidade restrita, e apenas 
três - Cacimba de Dentro, Mu-
lungu e Tacima- estão dentro 
da normalidade e não passam 
por restrições, segundo a 17ª 

atualização do Plano Novo 
Normal  desenvolvido pela Se-
cretaria de Saúde e pela Con-
troladoria Geral do Estado.

Através do QR Code acesse na 
íntegra o decreto do 
Governo do Estado.
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Veículo era dirigido por enfermeira da Secretaria de Saúde de Campina Grande; ladrões não levaram os imunizantes
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

MP e PC investigam assalto 
a carro com doses de vacina

O Ministério Público da 
Paraíba e a Polícia Civil vão 
investigar o assalto sofrido 
por uma enfermeira da Se-
cretaria de Saúde do municí-
pio de Campina Grande que 
teve o carro levado por dois 
homens armados na Rainha 
da Borborema. Dentro do 
veículo havia uma caixa tér-
mica contendo 70 doses de 
vacina contra a covid-19. O 
carro foi encontrado pouco 
tempo depois, na cidade de 
Puxinanã, ainda com as va-
cinas dentro. Apenas perten-
ces pessoais da enfermeira 
foram levados.

A promotora da Saúde 
do Ministério Público da Pa-
raíba, Adriana Amorim, de-
terminou a abertura de uma 
notícia de fato para acompa-
nhar o caso. 

Adriana Amorim tomou 
a iniciativa mesmo não tendo 
recebido nenhuma denún-
cia formal sobre o caso. Ela 
tomou a decisão após tomar 
conhecimento do ocorrido 
através do noticiário da im-
prensa.

Além do Ministério Pú-
blico, a Polícia Civil, através 
da Delegacia de Roubos e 
Furtos de Campina Grande, 
está investigando o assal-
to ao veículo. O delegado 
Eduardo Almeida Ribeiro já 
ouviu a enfermeira, proprie-
tária do veículo Tiggo, mo-
delo ano 2021, onde estava o 
imunizante.

O assalto ocorreu por 
volta das 8h da manhã do 

domingo (31), na saída do 
Hospital de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga 
Fernandes. 

O comandante do 15º 
Batalhão da Polícia Militar, 
major Benevides, disse que 
nenhuma vacina foi subtraí-
da pelos assaltantes que leva-
ram pertences da enfermeira, 
entre eles a bolsa, celular e 
um notebook. Ele contou que, 
no final da manhã de domin-
go, uma guarnição do desta-
camento de Puxixanã loca-
lizou o veículo após receber 
informações.

Nota da Secretaria
Ontem, a Secretaria de 

Saúde de Campina Grande 
emitiu nota sobre o assal-

to, informando que a enfer-
meira atua como gerente de 
atenção básica do município 
e integra o Comitê Municipal 
de Imunização. Por conta 
disso, estava autorizada a 
transportar e manusear as 
vacinas. 

A nota cita, ainda, que o 
acondicionamento foi avalia-
do e as doses se encontravam 
na temperatura certa e todas 
foram recuperadas. Um bole-
tim de ocorrência foi regis-
trado na Central de Polícia de 
Campina Grande. 

Na Central de Polícia, 
a enfermeira narrou que 
por volta das 8h30 recebeu 
autorização para deixar o 
Hospital de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga 

Fernandes, de Campina Gran-
de, após o trabalho de vacina-
ção, transportar 70 doses da 
vacina para a Secretaria de 
Saúde. Na saída do hospital a 
enfermeira foi surpreendida 
por dois homens armados, 
em uma motocicleta para em 
seguida tomar o veículo. 

A enfermeira revelou 
ainda que a caixa térmica 
onde estava armazenada as 
doses tem um gerador que 
dispara depois que o carro 
desliga, mantendo a tempe-
ratura da caixa que possui 
uma câmara fria portátil não 
prejudicando os imunizantes. 
O equipamento possui uma 
bateria com três horas de 
eficiência. No carro também 
foram encontradas luvas ci-

As doses da vacina estavam armazenadas em uma caixa térmica e foram recuperadas, segundo a Secretaria da Saúde

Foto: Divulgação

Fatalidade

Acidentes provocam 
mortes nas estradas

Acidentes ocorridos 
em estradas federais e es-
taduais provocaram mor-
tes e várias pessoas ficaram 
feridas e foram socorridas 
para hospitais de trauma 
de João Pessoa e Campina 
Grande. Na zona rural de 
Alcantil, no Cariri paraiba-
no, divisa com Pernambuco, 
duas crianças – de 4 e 7 anos 
morreram e a mãe delas foi 
socorrida para o Hospital 
de Emergência e Trauma de 
Campina Grande.

O acidente aconteceu 
nesse domingo (31) quando 
o veículo dirigido por Aris-
tia Pereira da Silva, de 32 
anos, capotou e caiu fora da 
pista. De acordo com teste-
munhas, a mulher, grávida 
de seis meses tentou evitar 
colidir contra duas motos, 
cujos condutores empina-
vam os veículos.

No local, morreu a 
criança de sete anos, iden-
tificada por Guilherme, en-
quanto que Thobias, de 4 
anos, faleceu no hospital. 
Os condutores das duas 
motos até o final da tarde 
de ontem não havia sido 
localizados.

Aristia, segundo rela-
to de familiares, retornava 
da casa de familiares, na 
zona rural de Alcantil, onde 
teria ido almoçar. As duas 
crianças foram sepultadas 
ontem.

Outros acidentes
Na PB-264, entre os 

municípios de Zabelê e São 
Sebastião do Umbuzeiro, no 
Cariri paraibano, duas mu-
lheres ficaram gravemente 
feridas, em um acidente na 
noite de domingo (31). O 
acidente, de acordo com 
levantamento da polícia, 
aconteceu próximo a ponte 
de Benevides quando a con-
dutora da motocicleta, onde 
as duas viajavam perdeu o 
controle da moto e sobrou 
na curva.

As vítimas foram iden-
tificadas e são conhecidas 
por Neném de Lala, de São 
Sebastião do Umbuzeiro 

(cunhada de Didi do blog) e 
Nalva do Brechó de Zabelê. 
As duas foram socorridas 
pelo Samu para o Hospital 
Regional Santa Filomena, 
em Monteiro.

Na PB-169, no trevo 
que dá acesso à cidade de 
Baraúna, no Curimataú do 
estado, um homem de 44 
anos morreu e duas mu-
lheres ficaram feridas após 
sofrerem um acidente de 
moto, na noite de domingo 
(31). A moto era conduzida 
pela vítima fatal e no levan-
tamento feito pela Polícia 
Civil, as duas mulheres esta-
vam na garupa quando coli-
diu com um caminhão que 
seguia na rodovia. O Samu 
esteve no local e constatou 
que as mulheres tiveram 
ferimentos leves.

Na capital
Em João Pessoa, na noi-

te de domingo (30) duas 
pessoas morreram em aci-
dentes ocorridos na zona 
urbana de Mangabeira e na 
BR-230. A vítima fatal do 
acidente em Mangabeira foi 
o motoboy Douglas Costa 
Sá, de 21 anos. Ele conduzia 
sua moto e atropelou um 
homem, identificado por 
José Alexandre da Silva, que 
está no Hospital de Emer-
gência e Trauma em estado 
grave. 

O motoboy, segundo 
informações, se dirigia para 
o bairro Valentina Figueire-
do para fazer uma entrega, 
após bater no homem, caiu 
da moto e morreu. O aciden-
te aconteceu na Rua Maria 
Regina Martins.

O outro acidente acon-
teceu na BR-230, no sentido 
João Pessoa/Cabedelo, pró-
ximo à passarela da Unipê. 
Nesse acidente, ocorrido 
na madrugada do domin-
go, um carro capotou várias 
vezes caindo na marginal da 
pista. Uma jovem de 20 anos 
foi arremessada para fora 
do carro, morrendo no local, 
outras três pessoas ficaram 
feridas e foram  socorridas 
para o Hospital de Trauma.

A Polícia Civil de Cam-
pina Grande está à procura 
de um homem identificado 
por Anderson Henrique Luna 
Thomas, de 22 anos, que uti-
lizando um veículo atropelou 
e atirou contra várias pessoas 
que estavam se divertindo 
em plena via pública. Pelo 
menos sete pessoas foram 
socorridas para o Hospital de 
Emergência e Trauma “Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes”.

Consta no boletim de 
ocorrências da Polícia Civil 

que na madrugada de sába-
do (30) um grupo de jovens 
participava de uma festa 
próximo à pirâmide do Par-
que do Povo, em Campina 
Grande, quando o homem, 
dirigindo o veículo de luxo 
Audi, placas QGA-1229-Na-
tal atropelou várias pessoas. 
Logo em seguida fugiu do 
local e pouco tempo depois 
retornou com uma arma e 
efetuou vários disparos.

No local existe um bar 
que é bastante frequentado 

por jovens, no entanto, no 
momento do fato, o estabe-
lecimento estava fechado. 
Imagens de câmeras de se-
gurança registraram a ocor-
rência. O carro foi localizado 
no bairro José Pinheiro, em 
Campina Grande.

No levantamento rea-
lizado pela polícia, ficou 
constatado que Anderson 
Henrique responde na co-
marca de Serra Branca a 
processos por furto qualifi-
cado e dano ao patrimônio. 

Responsável por atropelamentos 
e tiros contra jovens é procurado

Na comarca de Campina 
Grande responde a proces-
so pela Lei Maria da Penha.

Foto: Divulgação

Anderson já responde a processo

Baiana é presa com quatro armas em hotel de JP
A Polícia Militar apreen-

deu quatro armas de fogo, na 
madrugada de domingo (31), 
no bairro de Varadouro, em 
João Pessoa. As armas esta-
vam em posse de uma mu-
lher, que havia se  hospedado 
em um hotel na zona norte da 
cidade. 

As armas apreendidas  
foram quatro pistolas, duas 
de calibres não identificados, 
uma de calibre 380 e a última 
de calibre 45.

A ação aconteceu na 
Operação Nômade, quando 
equipes da Força Tática do 
1º Batalhão realizavam uma 

saturação na malha central 
da capital, como vem ocor-
rendo diariamente, sendo 
mais acentuada nos finais de 
semana.

Segundo o tenente-coro-
nel Cristovão Lucas, coman-
dante do 10 BPM, a apreensão 
aconteceu quando, durante 
rondas, os militares visuali-
zaram uma mulher em atitu-
de suspeita, carregando uma 
sacola preta, que aparentava 
estar bastante pesada. Foi 
realizado o acompanhamen-
to da suspeita, sendo verifi-
cado que a mulher adentrou 
um hotel. A guarnição conse-

guiu identificar o quarto em 
que a mulher se encontrava. 

Ao chama-la à porta, a 
senhora atendeu e, ao ver a 
presença dos policiais, pron-
tamente informou “só tenho 
quatro armas”. Foram reali-
zadas as devidas buscas, sen-
do constatada a veracidade 
do fato. A mulher de 34 anos 
é natural da Bahia. Segundo 
ela, teria vindo a João Pessoa 
apenas para buscar as armas 
e retornaria à Bahia ainda no 
domingo. A mulher e as ar-
mas foram conduzidas à Cen-
tral de Flagrantes, no bairro 
do Geisel. Mulher disse aos policiais que iria levar as quatro pistolas para a Bahia, mas não disse onde adquiriu 

Foto: PMPB
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Sedurb quer ordenar o uso do espaço público, inclusive na faixa de areia, e também assegurar a fonte de renda dos trabalhadores
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Urbano (Sedurb) de João 
Pessoa irá regularizar os comer-
ciantes informais que trabalham 
na orla da capital. Para isso, está 
sendo elaborado um plano de 
ordenamento do comércio local, 
que tem a colaboração da catego-
ria e da sociedade civil. Ontem, a 
Sedurb se reuniu com represen-
tantes do segmento para garantir 
que a atividade seja exercida de 
forma organizada e seguindo 
protocolos sanitários.

A categoria se comprome-
teu repassar o quantitativo atual 
de trabalhadores que atuam na 
área. De posse do número, a Pre-
feitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP) irá demarcar os espaços 
adequados para que essas pes-
soas possam trabalhar.

“Reconhecermos que esses 
trabalhadores passam por uma 
situação econômica delicada e 
o que queremos é viabilizar a 
regularização deles, para o exer-

cício legal da profissão. Com isso, 
vamos evitar que o passeio pú-
blico e a acessibilidade sejam 
obstruídos e o trabalho do am-
bulante deixe de ser problema”, 
destacou Eduardo Pedroza, chefe 
de gabinete da Sedurb.

Durante a reunião, que 
também contou com a presen-
ça do diretor de Serviços Ur-
banos da Sedurb, José Carlos, 
foram discutidas as formas de 
trabalho dos carrinhos que co-
mercializam espetinho, coco, 
milho, pipoca, brinquedos, açaí 
e lanches em geral.  “Não se trata 
só do direito de trabalhar, mas 
estamos dialogando pensando 
em qualidade de vida”, destacou 
Márcia Medeiros, representante 
dos comerciantes.

João Paulo trabalha há 20 
anos como ambulante na orla 
e está otimista com o diálogo 
construído com a Prefeitura. “A 
gente fica feliz porque, com a 
pandemia, enfrentamos muitos 

desafios. Não está sendo fácil 
para ninguém, mas para a gente 
que é mais humilde, a situação 
está ainda mais complicada. Foi 
muito bom esse encontro de 
hoje”, ressaltou.

Cadeiras e sombrinhas 
A Sedurb também está dia-

logando com a categoria para 
disciplinar o uso de solo público 
na areia da praia. A responsa-
bilidade da área foi repassada 
para a PMJP e a Sedurb pretende 
ordenar o espaço, garantindo 
acessibilidade de turistas e mo-
radores da cidade.

“Temos recebido um nú-
mero acentuado de reclamações 
por parte dos frequentadores, 
mas também entendemos que 
essas pessoas precisam garan-
tir sua renda. Diante disso, por 
meio da associação, a gente está 
convocando essas pessoas a se 
regularizarem”, reiterou Eduar-
do Pedroza. 

Comerciantes que trabalham 
na orla serão regularizados

Meio ambiente

Semam faz poda preventiva 
na mata do Cabo Branco

As árvores existentes ao 
longo da mata do Cabo Bran-
co receberam poda preven-
tiva ontem. A ação tem sido 
realizada pelos técnicos da 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente (Semam). Desde o 
mês de janeiro, a Semam tem 
feito limpeza de coqueiros e 
retirada das espécies invaso-
ras da vegetação fixadora de 
duna, nas areias das praias 
da  capital.

A mata do Cabo Bran-
co tem  aproximadamente 3 
mil árvores nativas da Mata 
Atlântica, principal bioma 
de João Pessoa. Para evitar 
o tombamento de galhos e 
troncos na Rua Edvaldo Be-
zerra Cavalcanti Pinho, que 
margeia a barreira, bem como 
nas ladeiras transversais, que 
dão acesso ao bairro Altipla-

no, técnicos da Semam estão 
fazendo a poda das árvores. 

Segundo o engenheiro 
agrônomo Anderson Fontes, 
diretor de Controle Ambien-
tal da Semam, “a Defesa Ci-
vil da  PMJP constatou que 
a barreira é uma área onde 
há risco de deslizamentos. E 
como no mês de março espe-
ramos pela chuva que fecha 

o verão, essa poda atua na 
prevenção e ainda na manu-
tenção da firmeza do terreno, 
fortalecendo as árvores, que 
são revitalizadas,  com a poda 
adequada”, detalhou.

Os galhos que são retira-
dos pelos técnicos são tritura-
dos e transformado em adubo 
pelas equipes do Viveiro Mu-
nicipal de Plantas Nativas.

Apenas 37,9% dos 
3.483 inscritos para o 
Enem Digital na Paraíba fi-
zeram as provas no último 
domingo, dia 31. Foram, 
2.163 ausentes, o equiva-
lente a 62,1% dos candi-
datos aptos. No estado o 
exame foi aplicado em 65 
locais de provas com 168 
laboratórios em três mu-
nicípios: João Pessoa, Cam-
pina Grande e Cabedelo. Os 
dados foram divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 

(Inep), ligado ao Ministério 
da Educação. 

No primeiro dia do 
Exame foram aplicadas 
provas de Redação, Lingua-
gens, Códigos e suas Tecno-
logias e Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. O se-
gundo dia de prova será o 
próximo domingo, dia 7, 
quando serão aplicadas as 
avaliações das disciplinas 
de Matemática e Ciências 
da Natureza. 

 
Formato digital
O Enem Digital, no 

caso a versão da prova para 
computadores, foi anun-
ciado pelo Ministério da 

Educação em 2019. O for-
mato está sendo aplicado 
pela primeira vez este ano, 
em modelo piloto. Segun-
do o MEC, a implantação 
do novo Enem será pro-
gressiva, e a expectativa é 
que até 2026 o exame seja 
100% online. Já a versão 
impressa do Enem 2020 
foi aplicada nos dias 17 e 
24 de janeiro.

Cerca de 2,5 milhões 
de estudantes fizeram as 
provas do Enem impresso, 
o que corresponde a me-
nos da metade dos inscri-
tos. Para o Enem Digital, 
foram 93 mil escritos em 
104 cidades.

Enem Digital na Paraíba 
teve 62,1% de faltosos

Novo restaurante popular 
é inaugurado no Varadouro

Quem circula pelo Cen-
tro Histórico, Terminal de 
Integração do Varadouro 
e pelos shoppings popula-
res passou a poder almoçar 
com mais qualidade pagan-
do apenas R$ 1. Isso é possí-
vel por meio do Restaurante 
Popular Fábio Fernandes 
Fonseca, inaugurado, on-
tem, na Rua Maciel Pinheiro 
pelo prefeito Cícero Lucena 
e pelo vice-prefeito Leo Be-
zerra. O espaço substitui o 
antigo restaurante da La-
goa.

 “Essa é a oportunidade 
para o trabalhador e aque-
les que não têm uma renda 
segura terem a chance de 
se alimentar. Eu montei os 
primeiros restaurantes po-
pulares desta cidade e agora 
tenho a oportunidade de dar 
continuidade a uma ação que 
demonstra nossa preocupa-
ção com as pessoas. Almocei 
aqui, comprovei que a comi-
da é de qualidade, mas vou 
voltar sempre para garantir 
a manutenção do padrão”, 
garantiu o prefeito.

 A transferência do Res-

Clóvis Roberto
clovisroberto@epc.pb.gov.br

Equipes realizam a poda para evitar acidentes com a queda de galhos

Foto: Secom-JP

Prefeito Cícero Lucena fez a entrega do novo restaurante popular de JP

taurante Popular para o Cen-
tro Histórico tem o objetivo 
de aproximar o serviço da 
população, já que o novo es-
paço está perto de uma série 
de equipamentos que atraem 
diariamente milhares de pes-
soas.  

O secretário do Desen-
volvimento Social, Felipe 
Leitão, explicou que a mu-
dança trará uma economia 
de R$ 700 mil por ano, o que 
vai poder ser investido no 
acréscimo de mais de 120 
mil refeições servidas pelo 
restaurante. 

Serviço
O Restaurante Popular 

Fábio Fernandes Fonseca ofe-
rece 1.300 refeições diárias a 
partir das 10h30, atendendo 
o horário do almoço. A ali-
mentação é preparada com 
orientação de nutricionistas 
e custa apenas R$ 1, estan-
do disponível para qualquer 
pessoa que procure o serviço.

Devido aos protocolos 
sanitários, o restaurante está 
fazendo a entrega de quenti-
nhas, ficando o salão aberto 
apenas para gestantes, idosos 
e pessoas com deficiência.

Foto: Secom-PB
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PRF manteve equipes na BR-101, em João Pessoa, e na BR-104, em Campina Grande, que impediram o fechamento das rodovias 

Lucilene Meireles
lucilene@epc.pb.gov.br

Greve dos caminhoneiros na PB 
ocorre sem estradas bloqueadas 

De terça a domingo aqui, no jornal A União

Caderno de Economia

Flávio Uchoa
Terça-feira

Coluna: Ponto de Equilíbrio

Georgina Luna
Quarta-feira

Coluna: Mundo e Marketing

Regina Medeiros Amorim
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Coluna: Economia Criativa

Fabricio Feitosa
Sexta-feira
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Tales Santos
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Coluna: Olhar Globalizado
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Motoristas de transporte 
de cargas da Paraíba aderi-
ram à mobilização nacional 
e realizaram protesto ontem 
na BR-101, em João Pessoa, 
na BR-104, no município de 
Campina Grande, e no Porto 
de Cabedelo. A expectativa 
inicial seria da adesão de 18 
mil caminhoneiros no estado, 
sem previsão para terminar. 
Porém, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) impediu que a 
categoria realizasse bloqueios 
nesses pontos. Além da PRF, o 
helicóptero Acauã, da Polícia 
Militar, deu apoio à fiscalização. 

A principal reivindicação 
da categoria é a redução do 
preço dos combustíveis. “Se 
for preciso, ficaremos 30 dias 
aqui”, avisou Marcos Vieira, 
presidente do Sindicato dos 
Motoristas de Cargas. Segundo 
ele, a maioria dos caminho-
neiros parados no posto de 
combustíveis localizado na 
altura do Km 2 estava parti-
cipando da mobilização. “Só 
não tem mais porque a PRF 
está obrigando os caminhões a 
seguir viagem, mas a intenção 
é fechar a BR para chamar a 
atenção para a questão do pre-

ço dos combustíveis”, afirmou. 
Além disso, segundo ele, 

é preciso dar atenção a outros 
pontos da pauta como a tabela 
mínima de frete, o aumento 
do óleo diesel e o insumo do 
petróleo, a criação do Ciot (Có-
digo Identificador da Opera-
ção de Transportes) pela ANTT 
(Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres). O sindica-
lista disse que os custos para 
o caminhoneiro são altos. “É 
comum ver uma placa no posto 
de gasolina para o caminhonei-
ro parar no pátio, mas ele paga 
para ficar ali. São R$ 12 para 
tomar um banho. Isso é imoral, 
não ter a dignidade para tomar 
um banho”, lamentou.

O marceneiro Mário Ân-
gelo Santos passa todos os 
dias pela rodovia e disse estar 
preocupado com a ameaça de 
fechamento da rodovia. “O mo-
vimento é justo, mas é preciso 
permitir que os demais traba-
lhadores possam se deslocar”, 
comentou. “Sou totalmente a 
favor. Se reduzir o preço, ajuda 
todo mundo”, opinou o fretista 
Antônio Augusto da Silva. 

A reportagem solicitou 
informações à PRF, em Brasí-
lia, mas até o fechamento da 
matéria nenhuma resposta 
havia sido enviada.

Desde 2018, quando 
houve uma greve com gran-
de adesão dos caminhoneiros 
em todo o país, a categoria 
vem pleiteando com o Gover-
no Federal, sem sucesso. “É 
só promessa e, cada dia mais 
piora a situação do trabalha-
dor caminhoneiro, como da 
população em geral. As donas 
de casa sabem que o gás de 
cozinha está custando R$ 90. 
Com certeza, até junho, vai 
chegar a R$ 120, e a gente não 
sabe qual é o rumo que esse 
país vai tomar”, comentou.

Sem ter atendidas as rei-
vindicações, a categoria vem 
articulando outros protestos. 
“E vai ser assim até chegar-
mos ao nosso objetivo. Os 
companheiros estão parti-
cipando e estão encostando 
seus caminhões nos pátios, 
mesmo pagando. Eles estão 
aderindo e é uma questão de 
tempo para que todos achem 
um lugar mais adequado para 
parar”, afirmou. 

Marcos Vieira acrescen-
tou que a situação reflete di-
retamente na sobrevivência 

do trabalhador. “A gente vive 
com dificuldade para abas-
tecer, fazer manutenção. E 
não é só o preço do óleo die-
sel. Quando sobe o insumo 
do petróleo, sobe o óleo da 
caixa de marcha, o óleo do 
cardan, do motor, o pneu 
que é feito de derivado do 
petróleo, a graxa que pega 
nos caminhões. Tudo vai ala-
vancar o preço e a gente não 
aguenta. São impostos como 
o ICMS, o PIS e o Cofins em 
cima do óleo diesel e tam-
bém da gasolina”, explicou.

Os motoristas de ônibus 
de João Pessoa também rea-
lizaram protesto ontem com 
uma paralisação do trans-
porte coletivo por quase 
duas horas. O último foi no 
dia 25 de janeiro. Entre ou-
tros aspectos, eles reclamam 
das demissões de funcioná-
rios, corte no valor do ticke-
t-alimentação e sobrecarga 
de trabalho, já que alguns 
motoristas estão atuando 
também como cobrador. 

“Uma paralisação desse 
porte prevê que antes haja 
diálogo e conversa, e até o 
momento não fomos deman-
dados. Não recebemos nenhu-
ma demanda. O Sintur está, 
democraticamente, aberto ao 
diálogo”, ressaltou Isaac Junior, 
direitor do Sintur.

Motoristas de transpor-
te por aplicativos e motoboys 
também realizaram protesto 
ontem, em João Pessoa. Eles 
reclamam dos constantes 
reajustes sobre o preço dos 
combustíveis.

Categoria articula outros protestos

Agentes da PRF agiram para evitar bloqueios nas estradas, o que acabou enfraquecendo o movimento no Estado

Motoristas e 
motoboys se 
mobilizam

Foto: Edson Matos
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‘Santo Espírito’
Música da banda paraibana Cidade Viva Music ganha uma 
nova roupagem mais moderna e um videoclipe com a 
participação da cantora Gabi Sampaio. Página 12
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Com transmissão virtual, Funesc promoverá conscientização sobre a luta de profissionais que fizeram transição de gênero

“O artista trans está 
conquistando espaço na Pa-
raíba, metendo a cada dia o 
pé na porta e tem ressigni-
ficado o termo ‘resistência’, 
contrariando o que se pen-
sava sobre nós no sentido 
de que éramos limitadas às 
noites. Nós estamos mos-
trando que chegamos para 
ficar com talento, garra e 
criatividade”. Foi o que afir-
mou a atriz e diretora Danny 
Barbosa, uma das partici-
pantes do ‘Painel Funesc’ 
sobre o tema “Artistas Trans 
na Cena Cultural da Paraíba”, 
que a Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba realiza hoje, 
com transmissão ao vivo a 
partir das 19h, pelo YouTube 
(/funescpbgov).

Os demais convidados 
para o debate são a rapper 
Bixarte, o DJ Ian Valentin, 
que deverá enviar vídeo pré-
gravado, por causa de agen-
da anteriormente marcada, 
e a atriz Letícia Rodrigues, 
artistas que fizeram tran-
sição de gênero. Com a me-
diação do jornalista Jãmar-
rí Nogueira, o evento está 
incluído na programação 
voltada para o Dia da Visibi-
lidade Trans, que aconteceu 
no dia 29 de janeiro.

Uma das atrizes do elen-
co, Danny Barbosa mencio-
nou o longa-metragem Ba-
curau (2019), dirigido por 
Kleber Mendonça Filho e 
Juliano Dornelles, como de 
muita importância na sua 
carreira. “Não digo que foi 
um divisor de águas, porque 
não sou Moisés, mas o filme 
fez com que não se tivesse 
mais dúvida da potencialida-
de que as pessoas trans exer-
cem. No contexto particular, 
devo meu reconhecimento, 
como um dos fatores deter-
minantes no audiovisual, a 

esse filme, que está disponí-
vel para ser elegível ao Oscar 
2021”, disse.

Outra convidada do pai-
nel, a atriz Letícia Rodrigues 
antecipou que deve falar, por 
exemplo, a respeito de como 
vem sendo sua experiência 
de conviver no ambiente de 
trabalho. “Eu também pre-
tendo falar da minha transi-
ção enquanto artista, porque 
as pessoas me conheciam 
pelos personagens Diet e 
Light, as gêmeas que animas 
as festas infantis”, pontuou. 
“Depois de 35 anos, resolvi 
sair da minha caixinha velha, 
enferrujada, e sair da forma 
como eu gosto de me ver: 
feliz. Inclusive, o significa-
do do meu nome Letícia é 
felicidade. Então, é mais ou 
menos sobre essa transição 
que quero falar no debate 
da Funesc”. 

Letícia também co-
mentou sobre a relevância 
do evento. “Além de dar 
visibilidade ao movimen-
to trans, devido à data, que 
foi comemorada no dia 29 
passado, a gente quer jus-
tamente deixar claro para 
que as pessoas entendam 
e respeitem. A história de 
não aceitar, tudo bem, mas 
vamos respeitar, porque a 
recíproca será verdadeira. E 
quando a gente fala de sofrer 
discriminação da sociedade, 
digo que não vivo no país das 
maravilhas. Porém, eu criei o 
meu mundo. Quando decidi 
sair, aos 35 anos, é porque a 
sociedade já me conhece. Se 
ando transitando de mulher 
na rua, não levo nenhum tipo 
de discriminação, mas sei o 
quanto as meninas sofreram 
para, atualmente, serem a 
mulher que se tornaram”, 
afirmou a atriz paraibana.

A rapper e escritora 
Bixarte também destacou 
a importância da iniciativa 
da Funesc. “Falar sobre o 

mês da visibilidade trans 
e travesti é afirmar e rea-
firmar também o compro-
misso com a inclusão dos 
nossos corpos dissidentes 
dentro de todos os espaços, 
inclusive os espaços de po-
der. Essa data não vem para 
ser comemorativa, mas uma 
data emblemática de luta, 
reafirmação de luta, porque 
essa sociedade ainda não 
está preparada para receber 
as pessoas trans e travestis. 
As empresas não estão pre-
paradas para receber essas 
pessoas trans e travestis. En-
tão, que a gente comece fa-
zendo essa reparação social 
no nosso Estado. Estar num 
painel discutindo e falando 
sobre os nossos corpos já é 
algo muito revolucionário, 
já é um passo muito grande 
para essa igualdade que a 
gente tanto sonha e prega”, 
comentou a artista. 

Bixarte frisou que a Pa-
raíba tem um cenário artís-
tico e musical de pessoas 
trans enorme. “Infelizmente, 
a falta do acesso inviabiliza 
esses corpos. Mas acredito 
que nós estamos começando 
a construir um novo espaço e 
a introduzir os nossos dese-
jos também, dentro do traba-
lho das pessoas cis gêneras. 
As pessoas estão começando 
a ter referências travestis em 
seu próprio Estado”, acres-
centou a cantora e composi-
tora paraibana.

No final do ano passado, 
ela foi a grande vencedo-
ra do 3º Festival de Música 
da Paraíba, interpretando a 
canção ‘Cê não faz’ (ao lado 
da Fúria Negra). Nos últimos 
anos, Bixarte tem se desta-
cado em disputas nacionais 
de slam.

Já na opinião do DJ Ian 
Valentin, a importância em 
debater o tema se faz neces-
sária, não somente no mês 
da visibilidade trans, mas 

sim cotidianamente. “Mere-
cemos o mesmo respeito e o 
mesmo espaço na imprensa, 
no campo do trabalho, no 
meio artístico, etc. É preciso 
naturalizar a transgenerida-
de e problematizar a toxida-
de da cisnormatividade, que 
insiste em colocar todos os 
indivíduos em uma caixi-
nha quadrada padroniza-
da”, defendeu. “Ser homem 
trans é ter a possibilidade 
de construir uma mascu-
linidade saudável dentro 
da sociedade, ou seja, uma 
masculinidade construída 
a partir da negação de um 
machismo estrutural”.

Ainda de acordo com o 
músico, a Paraíba carrega 
uma expressividade cultural 
muito híbrida e potente, mas 
que é preciso avançar muito 
no campo da inclusão. “Pos-
so dizer que, mesmo com 
as limitações que a capital 
carrega, a minha transição 
de gênero foi muito bem aco-
lhida por parte do público”, 
garantiu. “Não senti nenhu-
ma dificuldade em lidar com 
esse processo diante do meu 
trabalho com a música. O pú-
blico abraçou o meu proces-
so e sou muito grato a isso. 
Penso que, quando estamos 
felizes e realizados com o 
que somos, contagiamos as 
pessoas com essa energia e, 
inevitavelmente, as pessoas 
passam a te amar exatamen-
te do jeito que você é”, afir-
mou Ian Valentin.

Painel debate os artistas trans 
no cenário cultural da Paraíba
Guilherme Cabral
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

De cima para baixo: os convidados para a edição serão a rapper Bixarte, a 
atriz e diretora Danny Barbosa, o DJ Ian Valentin e a atriz Letícia Rodrigues

Convidados revelam seus próximos projetos
A atriz Danny Barbosa não 

quis antecipar nem o enredo 
nem o título provisório do seu 
segundo filme como diretora, por 
questão de cláusula de contrato, 
mas informou que para 2021 vai 
realizar outro filme em curta-
metragem, por meio de recursos 
da Lei Aldir Blanc estadual, com 
filmagem prevista para este pri-
meiro semestre, na cidade de 
João Pessoa.

“Eu me lancei como diretora 
no ano passado, com o filme Café 
com Rebu, me tornando a primei-
ra roteirista trans no estado. Até 
então, que saiba, não havia outra 
mulher travesti com realização 
audiovisual na Paraíba. Que bom 
que posso dizer que não sou a 
única, pois soube que Jorja Moura 
também realizará filme”, revelou 
a artista.

Já Letícia Rodrigues garantiu 
que continuará produzindo na 
área das artes cênicas. Ela vai 
lançar, no dia 28 de março, no 
Teatro Ednaldo do Egypto, na 
capital paraibana, três livros de 

teatro para criança: Espantaram 
o Espantalho, Meu Boneco de Lata 
e O Cordel do Leão Medroso. As 
três obras foram financiadas com 
recursos da Lei Aldir Blanc e do 
Fundo Municipal de Cultura da 
Prefeitura de João Pessoa.

“A gente está tentando ver 
como será, depois da vacina 
contra a covid-19, o lançamento 
dos livros. Vamos ver se dará 
tempo”, perseverou a atriz e es-
critora. “Os livros são inspirados 
na clássica obra O Mágico de Oz, 
na qual faço pesquisa, através 
dos personagens, e conto minhas 
inquietações. Em Espantaram o 
Espantalho falo do bullying den-
tro de sala de aula. Na maioria 
das vezes, nós somos espanta-
lhos para a sociedade, onde a 
sociedade se torna o corvo, que 
amedronta, bloqueia e dá medo. 
Mas eu deixei bem lúdico, para a 
criança. No Meu Boneco de Lata 
falo das pessoas se doarem, pres-
tarem mais atenção ao seu redor, 
a história de amar ao próximo. 
E a do Cordel do Leão Medroso 

refere-se aos maus tratos com 
os animais. É a primeira trilogia 
do teatro para criança e os livros 
irão para as bibliotecas da rede 
de ensino do Município”, disse 
Letícia Rodrigues.

Já a rapper Bixarte informou 
que pretende lançar neste ano 
alguns videoclipes e um novo 
álbum através do edital Natura 
Musical, que terá participações 
de travestis.

Por fim, Ian Valentin vem se 
dedicando, por causa da pan-
demia, aos seus trabalhos com 
fotografia, design e o curso de DJ 
on-line. “Projetos futuros fica difí-
cil de falar neste atual momento”, 
comentou o artista.

Ele criou o curso virtual duran-
te o isolamento social. O objetivo 
é repassar todo conhecimento 
necessário para alguém se tornar   
um profissional. Fora isso, Ian de-
senvolve um trabalho na área da 
fotografia pelo Instagram chamado 
#BrasilProfundo, com aspectos so-
bre identidade, cultura, realidade, 
cotidiano, entre outros.

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da 

Funesc no YouTube

Foto: Edson Matos

Fotos: Divulgação
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De antemão quero agradecer aos meus poucos 
e queridos leitores por suportarem essa ausência de 
quatro semanas. Também agradeço ao bom Deus por 
ter me livrado desse perverso vírus até o momento e 
aqui estou novamente no batente da velha e querida 
A União. Contente por estar nos livrando a todos des-
sa “gripezinha”, sem nos considerarmos “maricas”, 
nem termos medo de morrer...

E abro este novo período para falar de dois per-
sonagens importantes para nós paraibanos: o gover-
nador João Azevêdo e o prefeito Cícero Lucena. Não 
escrevo sobre política (nem acompanho de perto), 
mas acho que faz muitas décadas que a Capital das 
Acácias não iniciava uma época de tanta harmonia 
entre o governador e o prefeito! Só para citar casos 
recentes, parece que os dois são a mesma pessoa, 
trabalhando na mesma obra: o parque tecnológico, 
a “operação limpeza” (que combate lixo e esgoto), o 
“Opera João Pessoa” (área da saúde), além do Polo Tu-
rístico e da falésia do Cabo Branco. 

O que se observava antes era uma verdadeira 
disputa entre prefeitos e governadores, cada um que-
rendo afundar mais o outro. E, enquanto eles briga-
vam, a cidade perdia! Não há condições de se manter 
dois gestores com ideias completamente divergentes 
na administração de um Estado e de sua capital. Cí-
cero e João, dois técnicos, parece que combinaram as 
táticas de administração, como fazem os bons técni-
cos de futebol e seus craques. 

Ambos são engenheiros, mas João Azevêdo 
também foi professor e, nos anos 1980, atuou como 
diretor da Divisão de Planejamento Habitacional 
do Instituto de Assistência à Saúde do Servidor 
(Ipep). Foi também chefe da Assessoria de Planeja-
mento Econômico da Urban e atuou como secretá-
rio de Serviços Urbanos do município de João Pes-
soa e de Planejamento do Município de Bayeux. Foi 
secretário adjunto de Habitação e de Infraestrutu-
ra de João Pessoa. No ano de 2011, João Azevêdo foi 
nomeado secretário estadual do Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos, Infraestrutura, Ciência e Tec-
nologia do Estado da Paraíba.

Cícero Lucena iniciou sua carreira política em 
1990, exercendo os cargos de vice-governador e go-
vernador do nosso Estado nos anos 1994 e 1995. 
Também foi ministro. Empresário da construção ci-
vil, foi presidente do Sinduscon de João Pessoa. Em 
1994, com o afastamento de Cunha Lima para candi-
datar-se ao Senado, Cícero Lucena assumiu o governo 
do Estado para o restante do mandato. Entre 1997 e 
2005 foi prefeito de João Pessoa.

Ações conjuntas
O governador e o prefeito de João Pessoa as-

sinaram, recentemente, um termo de convênio e 
cooperação para realização de ações conjuntas nos 
serviços de abastecimento d’água, esgotamento sa-
nitário e drenagem urbana na capital. Além desses 
setores, as duas gestões prometem trabalhar juntas 
para investir em questões ambientais, de saúde, in-
fraestrutura e educação na cidade de João Pessoa. 
Essa reunião de esforços se mostra extremamen-
te produtiva e demonstra, claramente, que ambos 
desceram do palanque e esqueceram objetivos pu-
ramente eleitoreiros. Já foram identificados vários 
problemas decorrentes de ligações clandestinas de 
rede de esgoto na capital.

Essas ações já têm mostrado resultado nas áreas 
da saúde e educação, além de refletirem na solução 
de um problema crônico na nossa área turística: a 
falésia do Cabo Branco. João Pessoa pode ser consi-
derado um “verdadeiro canteiro de obras paradas”. 
Cícero tem afirmado que pretende dar continuidade a 
todas essas obras paradas e buscar recursos para ini-
ciar projetos já autorizados. Essa reunião de propósi-
tos das duas autoridades é extremamente produtiva 
e demonstra que o objetivo é buscar a melhoria da 
qualidade de vida da população de João Pessoa para 
torná-la mais justa, humana e inovadora. 

Fico muito feliz por poder falar essas coisas pois, 
nos anos 1990, quando era coordenador das Curado-
rias do MP, convoquei várias vezes o então prefeito 
Cícero Lucena para resolver problemas relativos a 
lixo e transporte. E ele sempre atendeu com presteza. 
Posso enfatizar também a alegria de contarmos com 
a serenidade, responsabilidade e pé no chão do go-
vernador João Azevêdo. Essa união não é boa apenas 
para a capital, mas reflete em todo o Estado. E uma 
outra característica: parece que ambos combinaram 
na simplicidade e na humildade. João Pessoa e a Pa-
raíba agradecem.

Cícero e João

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Crônica
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Colunista colaborador

Quer me ver perdida e em es-
tado de paralisia? Me jogue dentro 
de uma loja grande de artigos para 
a casa – tipo uma Casatudo da vida. 
Aquelas enormes prateleiras, trilhões 
de utensílios domésticos, me faz sentir 
uma incompetência para as coisas do 
lar. Apesar de gostar desses produtos, 
sou uma consumidora conservadora. 
Compro pouco e as coisas ficam lá. Só 
nas roupas e bijoux que me renovo 
com mais frequência.

Pois fui a uma dessas lojas da BR 
esta semana. Pela manhã cedo, loja 
ainda vazia, e precisava de umas caixas 
organizadoras. Já comecei a ter vertigem 
logo na entrada. Depois, no setor das 
caixas. De todas as formas e tamanhos. 
Com zilhões de compartimentinhos. 
Para lápis, para joias, para facas, para 
tudo. Todas as cores. Formatos. Coloquei 
algumas no carrinho. Preta, rosa-cho-
que, rasas e fundas. A pensar – em casa 
eu resolvo, pois não tinha capacidade de 
escolher nenhuma. 

Nisso uma jovem mulher, com cara 
de competente nas prendas, parou numa 
seção e começou a pôr coisas no carri-
nho, tapetinhos, emborrachados, de furi-
nhos, toalhinhas, aí peguei também e fui 
ler as instruções e perguntar ao moço da 
loja. Gostei. Tapetinhos para escorredor 
de prato. Quão antiga sou! Meu balcão 
todo molhado todo o tempo e eu sem 
conhecer essas novidades. Depois, liguei 
para as irmãs para contar a novidade. 
Todas já tinham há tempos. E eu por fora 
dessa praticidade!

E fui na seção dos lustres! Um 
alumio só! Tudo para a escuridão. A que 
vivemos, inclusive! Panelas? Essas gosto 
de ver. Depois que descobri aquelas que 
não grudam e só com sabão e o lado 
macio da bucha tiram toda a gordura, 
a pia não me pega mais. Penso mais 

na lavagem que na comida. E olha que 
adoro comer. E gosto de cozinhar umas 
coisinhas também.

Nas facas? Um gozo só. Logo eu que 
não como carne, não faço churrasco, mas 
uma faca boa é tudo. E uma cenourinha 
bem cortada é top. Claro, que tenho 
descascador de legumes,  abobrinha pra 
fazer de conta que estou a comer uma 
boa massa à noite com vinho. Amanhã 
começo uma dieta e massa às nove da 
noite? Jamais! Essa é uma impossibilida-
de da idade que me corrói! 

Comprar um copo, um prato, uma 
panela, etc., eu me viro. O que não sei 
fazer, é o que a grande maioria das 
mulheres, e agora dos homens também 
sabem, são os apetrechos; os facilitado-
res da cozinha, do banheiro e da sala de 
jantar. Artifícios. As lojas das mil coisas 
e que todo mundo adora brincar nesse 
parque de diversões. Fico aturdida. 
Sou ruim de complementos. Inova-
ções. Quando assisto Rita Lobo e seus 
programas maravilhosos de Cozinha 
Prática, presto mais atenção na sua co-
zinha bela e funcional que nos pratos. 
Ou melhor, fico zonza pra dar conta de 
tudo. Tantos medidores lindos; os ras-
gos no balcão para pôr as facas afiadís-
simas; apanhador das cebolas – quase 
dos centeios!; as panelas de um milhão 
de dólares; e o saleiro marroquino 
verdinho, uma miniatura de tagine; a 
água quente a sair das torneiras; as 
tábuas de madeira que complemen-
tam/aumentam o balcão; os vidros 

para especiarias; as ervas frescas em 
jarrinhos à mão; o forno turbinado/ a 
geladeira inversa; as conchas; as louças 
retrô da avó, as modernas coloridas; e 
claro, ela, linda e loira, nem um pouco 
descabelada, a fazer receitas simples 
e sofisticadas, sem nem levantar um 
cabelo da sobrancelha! Mas concordo 
com ela – numa cozinha equipada e 
bela, todos nós queremos mergulhar 
nas receitas.

Voltando ao lojão da BR, me lembrei 
que, quando me mudei há dois anos, 
fui numa outra imensidão de loja, pra 
comprar tampa de sanitário e um varal. 
Depois de sentar em muitas – as silencio-
sas, as que fecham sozinhas, as de louça, 
de plástico, para bundas gordas, magras, 
etc., finalmente comprei as que precisa-
va. E o varal? Foi luta! A imaginar a área 
pequena, as roupas que lavamos, a beleza 
(sim! Tenho esse defeito, sou pouco 
prática e sedenta por tudo que é belo, 
até um abridor!), finalmente escolhi. Foi 
uma maratona que quando dei por mim, 
estava no setor de pneus. Mas aí já é 
outra história!

O bom desses passeios inusitados 
e sem muita combinação e expecta-
tivas, é que tudo pode acontecer. No 
meu caso, quando já ia saindo, de 
maiô e uma entrada básica, o cabelo 
mal amanhado, depois de me perder 
na seção dos móveis de terraço, eis 
que esbarrei com amigo querido, 
que há tempos não encontrava. Um 
milagre quase. E aí fiquei pensando no 
acaso. Pois eu já ia passando direto na 
BR, quando o carro foi sozinho rumo 
ao setor de caixas, um supérfluo que 
essa surpresa me preparava.

Cheguei em casa feliz. Mas com as 
caixas quase todas equivocadas. Vou ter 
que voltar pra trocar. Mas o acaso? Não é 
coisa pra todo dia...

Útil-Fútil
 As lojas das mil coisas e que 

todo mundo adora brincar nesse 
parque de diversões.
Fico aturdida. 

O CD está mesmo morto?

Artigo André Cananéa 
andrecananea@epc.pb.gov.br

O Shopping Centro Terceirão – como ostenta (ou, pelo 
menos, ostentava) a fachada na Av. General Osório, no cora-
ção de João Pessoa – é um ótimo termômetro de mercado. Vi 
ali a explosão do consumo de DVDs piratas, em uma época 
pré-Netflix e outros serviços de streaming, da mesma forma 
que o vi definhar, até sumir dali, assim como de praticamen-
te de toda capital paraibana.

Hoje dominado pelo comércio de acessórios para celular 
– de “películas” que prometem proteger a tela do celular a 
iluminação para lives –, é lá que eu costumava encontrar as 
estimadas caixinhas de acrílico para manter minha coleção 
de CDs sempre nova e impecável.

Pois bem… os tais “jewel box”, como são conhecidas no 
mercado internacional, começaram a rarear no Terceirão, o 
que, para muitos, é um forte indício da morte em definitivo 
do compact disc. “Não há previsão ainda”, me responderam 
os vendedores das duas únicas lojas que comercializam as 
tais caixas de acrílico com bandeja transparente (meu alvo 
de consumo).

Em setembro do ano passado, um relatório da Recording 
Industry Association of America (que acompanha o mercado 
de discos no mundo) relatou que, pela primeira vez desde 
1986, as vendas de LPs superaram a de CD no mercado 
norte-americano, numa proporção de US$ 232 milhões em 
vendas para o primeiro, contra US$ 130 milhões do segundo. 
Uma merreca se comparado aos quase US$ 5 bilhões gerados 
ao mercado pelo Spotify, a principal plataforma de streaming 
de música.

Mesmo com esses números, não acho que o CD esteja no 
fim, e não está mesmo em países como o Japão (onde o revi-
val do LP não emplacou) e na França (vi com meus próprios 

olhos em 2019). Há muito chão ainda para os velhos compact 
disc. Entre os que consomem mídia física, os argumentos que 
é melhor colecionador CD do que LP passam por justifica-
tivas do tipo, “é melhor de manusear”, “é mais barato que o 
LP”. Além do mais, para ouvir um vinil, você precisa de uma 
vitrola (as melhores são relativamente muito caras). Já o CD 
toca em aparelhos de DVD, de blu-ray e até em videogames, 
além dos sistemas de som, que hoje congregam bluetooth e 
gaveta para CD.

Curiosamente, o CD e o LP mantêm vivas duas lojas 
físicas em João Pessoa, a Música Urbana e a Óliver Discos – 
uma terceira foi inaugurada ontem, em Manaíra, a Estilhaços 
Discos, que prometo conhecer em breve. Óliver, inclusive, 
inovou nestes tempos de pandemia: criou um leilão virtual 
de CDs. Através de um grupo no WhatsApp, ele anuncia o 
evento e, a partir do horário combinado, vai chamando os 
títulos, disponíveis para arremate a partir de R$ 10. 

Para os colecionadores, é uma boa oportunidade para 
conseguir CDs preciosos a preço de banana, além da diversão 
que gera a disputa pelos títulos. Para quem vende, é a chance 
de tirar do estoque aquele CD que repousava há anos no fun-
do da gaveta, afinal, os leilões se valem, e muito, da compra 
por impulso. 

Para a loja, há riscos, claro. Risco de vender um CD que 
vale uns R$ 90 por R$ 10, ou R$ 20. Mas há boas surpresas 
também, com títulos que não venderiam nem por R$ 5, al-
cançarem R$ 50, como já aconteceu. Na média, enxergo como 
um bom negócio para os dois lados.

O fato é, se o CD anda em baixa (pelo menos nos EUA, 
conforme dados da RIAA), acredito que ele ainda tenha uma 
longa vida pela frente. Pelo menos, eu espero que sim!

Foto: Pixabay

Segundo a RIAA, pela primeira vez 
desde 1986, as vendas de LPs superaram 
a de CD no mercado norte-americano 



Cultura

Fundação Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc), por meio da Escola de 
Dança do Theatro Santa Roza, iniciou 
nesta semana o período de matrículas 
para novas turmas, referentes ao pri-
meiro semestre de 2021. As inscrições 
ocorrem das 8h às 11h e das 14h às 
18h, pelos números (83) 3218-4383 ou 
98812-4591. 

As modalidades disponíveis para 
este período são: Balé Clássico (in-
fantil, juvenil e adulto) para nível ini-
ciante; e Dança Flamenca, também 
para iniciantes. Dos alunos inscritos, 
será cobrada uma taxa mensal soli-
dária, no valor de R$ 80 (R$ 40 para 
os bolsistas). Há ainda as opções de 
pagamento nas formas de “Cooperati-

vo” (R$ 90) e “Abundante” (R$ 100). 
Alunos de escola pública podem dar 
entrada no pedido de bolsa parcial já 
no ato da inscrição. 

Os interessados deverão apresen-
tar cópia dos seguintes documentos: 
Certidão de Nascimento (em sendo 
menor de idade); cédula de identida-
de e duas fotografias 3x4. Para alunos 
da rede pública de ensino é necessário 
apresentar declaração comprobatória 
de vínculo estudantil. 

O diferencial dessas turmas do pri-
meiro semestre é que as alunas e alunos 
novatos de Balé Clássico terão aulas 
com todas as professoras da Escola de 
Dança: Antonieta Soares, Claudia Caval-
cante e Denilce Regina. De acordo com 

Itamira Barbosa, coordenadora da Es-
cola de Dança, esta proposta dará uma 
maior dinâmica às aulas, que iniciarão 
de forma on-line, até a reabertura da es-
cola para o ensino presencial. 

A Escola de Dança do Theatro 
Santa Roza faz parte da história da 
Paraíba, na profissionalização de no-
vos bailarinos clássicos, na formação 
de plateia e no fomento da economia 
do setor cultural, sendo uma das mais 
tradicionais escolas de dança do es-
tado. As turmas e horários estão dis-
poníveis no site oficial da Funesc (fu-
nesc.pb.gov.br), bem como no perfil 
do Instagram do Theatro Santa Roza 
(@ theatrosantaroza). As aulas têm 
início dia 1º de março. 

Funesc abre inscrições 
para Escola de Dança

Foto: Secom/Divulgação

Meu coração se aquece, 
mas a saudade fica. 
(Saudade. Wania Amarante)

Relicário é o lugar próprio de guardar relíquias. 
Onde você guarda suas relíquias? Cada pessoa tem afei-
ção por alguma coisa, às vezes bens materiais, outras 
vezes imateriais, lembranças de um tempo que passou e 
deixou boas recordações.

As minhas relíquias estão guardadas em um canti-
nho da estante: são livros que ganhei dos meus alunos 
durante os anos de magistério, cada um tem sua história. 
Nos 30 anos de atividade em sala de aula, procurei incen-
tivar o gosto pela leitura, o amor aos livros, talvez tenha 
aquecido o coração dos alunos com a chama literária.

Quando lecionei Teoria Literária e Crítica Literária, 
na Universidade Federal de Alagoas, os alunos Roberto 
e Simone Sarmento, hoje professores, sabendo da minha 
admiração por Graciliano Ramos me presentearam com 
o livro que leva o nome autor, Graciliano Ramos. Seleção 
de textos de Sônia Brayner. Coleção Fortuna Crítica 2. 
Direção de Afrânio Coutinho, uma publicação da Editora 
Civilização Brasileira/MEC. Esse livro foi muito útil na 
pesquisa do mestrado em Teoria da Literatura na UFPE 
algum tempo depois.

Como professora de Teoria Literária I na UFPB, em 
João Pessoa, líamos textos poéticos. O programa do cur-
so compreendia noções preliminares de Teoria Literária 
e poesia. Sempre reservávamos uns poucos minutos das 
aulas para ler um poema de Augusto dos Anjos, fruto da 
paixão pela poesia do poeta do Eu. Desse período, veio 
mais um presente de livro.  A aluna Maria José Sales me 
ofereceu Augusto dos Anjos - Todos os Sonetos, livro de 
bolso da editora L&PM. 

No curso de Teoria Literária II, ainda na UFPB, fize-
mos leituras e análises de clássicos da literatura, como 
Madame Bovary, de Flaubert, Crime e Castigo, de Dos-
toiévski e outros. Certo dia, em sala de aula, confessei que 
na adolescência a leitura de um livro de Dostoievski mui-
to me agradara – Humilhados e Ofendidos. Já havia procu-
rado essa edição em livrarias e sebos e não encontrara. 
Magdala, uma das alunas, prometeu que iria procurar o 
romance e me presentearia. No semestre seguinte, não 
era mais minha aluna, mas me trouxe o livro prometido, 
comprou no sebo da livraria São José, no Rio de Janeiro. 
O livro já estava velhinho, hoje está mais velhinho ainda. 
Já fiz algumas releituras. Foi editado pela José Olympio, 
com tradução de Rachel de Queiroz, capa de Santa Rosa e 
ilustrações de Goeldi. É uma edição de 1944 e pertenceu 
a José Augusto. É um dos meus afetos mais caros.

Em um dos encontros de Literatura Infantil, promo-
vido pela Secretaria de Educação do Município de João 
Pessoa, ministrei um curso de literatura infantil e ganhei 
de Themires O Menino Maluquinho, uma edição comemo-
rativa do 1º Milhão de Exemplares. É uma edição mini, 
mas o texto está completo. O tempo se encarregou de des-
botar a capa. Era o livro predileto da minha neta Talita.

No curso de Mestrado em Biblioteconomia, quando 
lecionava Literatura Infantil, uma aluna que não me re-
cordo o nome me deu Pedro, um dos primeiros livros de 
Bartolomeu Campos de Queirós, editado pela Miguilim 
na fase áurea da editora. O livro estava todo rabiscado e 
ela me disse que tinha sido arte dos filhos. Este livro ga-
nhou o prêmio O Melhor para Criança, em 1977, da FNLIJ. 
Não estranhei o fato dos rabiscos infantis, tenho vários 
livros riscados pelos filhos e netos. Criança gosta de fazer 
arte nos livros dos pais.

Há outros livros perdidos na estante que ganhei de 
ex-alunos, mas estes que foram citados me cativaram, eles 
têm um lugar reservado no coração dos afetos. Há dedica-
tórias carinhosas, mas isso fica para outro momento.

Os versos de Wania Amarante, que usei como epí-
grafe, condizem com o que escrevi, sempre que folheio 
esses livros (relíquias) meu coração se aquece e fica a 
saudade da fase do aprender e do ensinar.

Nota literária 
O escritor e ilustrador brasileiro Nelson Cruz é um 

dos candidatos ao Prêmio Andersen, equivalente ao 
Nobel de Literatura Infantil. Para concorrer a esse prê-
mio, foram selecionados cinco livros deste consagrado 
escritor e consta Benjamina, editado pela Miguilim e co-
mentado na nossa coluna da semana passada. Quem sabe 
se o Brasil não conquista mais um Andersen!  Nelson Cruz 
é um escritor muito voltado para o meio ambiente. Quem 
tiver oportunidade de ler Benjamina e outros livros deste 
escritor mineiro comprovará o que afirmamos.

Relicário de 
afetos 

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com
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Modalidades disponíveis para o período são Balé Clássico (infantil, juvenil e adulto) para nível iniciante e Dança Flamenca, também para iniciantes

ESTREIAS DA SEMANA

DENTE poR DENTE (Brasil. Dir: Pedro 
Arantes, Júlio Taubkin. Drama e suspense. 
16 anos). Ademar (Juliano Cazarré) é sócio 
de uma empresa de segurança particular que 
presta serviço para uma grande construto-
ra de São Paulo. Quando seu sócio Teixeira 
(Paulo Tiefenthaler) desaparece, Ademar 
começa uma investigação e, junto com Joana 
(Paolla Oliveira), mulher de Teixeira, percebe 
que o amigo estava envolvido em um esque-
ma criminoso. A incansável busca de Ademar 
pela verdade é marcada por sonhos premoni-
tórios assustadores. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
16h45 - 19h.

CoNTINuAção

LEgADo ExpLoSIvo (Honest Thief, EUA. 
Dir: Mark Williams. Policial. 14 anos). Um la-
drão de banco (Liam Neeson) resolve mudar 
de vida e se tornar uma pessoa honesta quan-
do se apaixona por uma mulher que trabalha 
em uma instalação de armazenamento, um 
lugar onde ele esconde todo o dinheiro que 
rouba. Mas fica cada vez mais difícil limpar seu 
nome quando ele passa a ser investigado por 
um agente corrupto do FBI. CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 20h50; CINE SERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 14h45 
(dub.) - 20h (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 20h.

MuLhER-MARAvILhA 1984 (Won-
der Woman 1984, EUA. Dir: Patty Jenkins. 
Aventura e fantasia. 12 anos). Diana Prince/
Mulher-Maravilha (Gal Gadot) está em 1984, 
durante a Guerra Fria, entrando em conflito 
com dois grande inimigos: o empresário de 
mídia Maxwell Lord (Pedro Pascal) e a amiga 
que virou inimiga, Barbara Minerva/Cheetah 
(Kristen Wiig). CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 
14h20 - 17h10 - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 2 
(dub.): 14h20 - 17h10 - 20h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4 (leg.): 17h; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 15h15 - 18h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 
10 (leg.): 16h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.): 15h.

pINÓQuIo (Pinocchio, Itália, França, Reino 
Unido. Dir: Matteo Garrone. Drama e fantasia. 
10 anos). O solitário marceneiro Gepeto (Rober-
to Benigni) tem o grande desejo de ser pai, e de-
seja que Pinóquio (Federico Ielapi), o boneco de 
madeira que acabou de construir, ganhe vida. 
Seu pedido é atendido, mas a desobediência do 
jovem brinquedo faz com que ele se perca de 
casa e embarque em uma jornada repleta de 
mistérios e seres mágicos, que o levará a conhe-
cer de fato os perigos do mundo. CINE SERCLA 
TAMBIÁ 2 (dub.): 15h50 - 19h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 15h50 - 19h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (leg.): 20h15; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 9 (dub.): 15h - 18h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
10 (leg.): 19h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3 (dub.): 18h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 
(dub.): 14h - 17h15 - 20h15.

ESTRANho pASSAgEIRo - SpuTNIk 
(Sputnik, Rússia. Dir: Egor Abramenko. Sci-fi 
e terror. 16 anos). Em meio a tensão do auge 
da Guerra Fria, uma cena terrível é descoberta 
no local de pouso da espaçonave Orbit-4. O co-
mandante da embarcação é o único membro da 
tripulação encontrado vivo, mas perdeu a me-
mória com a terrível experiência e não consegue 
esclarecer a causa do acidente. Em uma instala-

ção governamental isolada, sob a vigilância de 
guardas armados, a psicóloga Tatiana Klimova 
(Oksana Akinshina) é recrutada para tentar curar 
a amnésia do astronauta e desvendar o mistério. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 17h15.

o MENSAgEIRo Do ÚLTIMo DIA (The 
Empty Man, EUA, França. Dir: David Prior. Ter-
ror. 16 anos). Quando um grupo de adolescentes 
de uma pequena cidade começa a desaparecer 
misteriosamente, os moradores acreditam que 
é obra de uma lenda urbana local. Enquanto 
um policial aposentado investiga os desapare-
cimentos, ele descobre um grupo secreto e suas 
tentativas de evocarem uma entidade sobrena-
tural, colocando a vida de todos em perigo. CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h15; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 18h15; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 16h45.

TRoLLS 2 (Trolls World Tour, EUA. Dir: Walt 
Dohrn. Animação. Livre). A aventura continua 
com a rainha Poppy e Branch, que fazem uma 
descoberta surpreendente: há outros mun-
dos Troll além do seu, e suas diferenças criam 
grandes confrontos entre essas diversas tribos. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h15.

Juliano Cazarré e Paolla Oliveira no suspense ‘Dente por Dente’, em exibição na capital paraibana

Foto: Divulgação

Em cartaz

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

No Santa Roza
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Música ‘Santo Espírito (enche o meu ser)’ ganha uma nova roupagem com arranjo e linguagem mais modernos

Como parte do início de 
um ano de projetos diversos, 
a banda Cidade Viva Music 
lançou recentemente ‘Santo 
Espírito (enche o meu ser)’, 
canção que ganha uma nova 
roupagem com arranjo e lin-
guagem mais modernos, além 
da parceria com a cantora 
Gabi Sampaio, líder do louvor 
da Igreja Batista da Lagoinha, 
em Belo Horizonte (MG). A 
música foi apresentada ao 
vivo durante os cultos do úl-
timo domingo, no Centro de 
Convenções Cidade Viva, em 
João Pessoa, e seu videoclipe 
pode ser conferido pelo canal 
da igreja no Youtube. 

De acordo com o inte-
grante da banda, Sérgio Au-
gusto Queiroz, esta foi uma 

nova versão que a canção 
ganhou desde quando foi 
composta originalmente, em 
2014. “É uma música que im-
pactou muito a nossa igreja 
quando foi lançada. Desde 
então, cantamos muito. Re-
fizemos o arranjo e acres-
centamos um novo trecho, 
na ponte, que foi escrito do 
zero”, comenta o artista. “O 
arranjo foi definido em uma 
única reunião com a banda, 
porque percebemos que ele 
poderia ser um pouco mais 
moderno. Esse foi o principal 
impulso criativo”.

A nova versão resultou 
em uma boa receptividade 
do público, tanto presencial 
quanto virtual, através do 
videoclipe no Youtube. “Está 
sendo muito bem recebida, 
por enquanto ainda está fo-
cada no público da Cidade 

Viva, mas estamos com algu-
mas estratégias para expan-
dir as fronteiras e para que 
mais pessoas possam ouvi
-la”, comenta Sérgio.

A mensagem, como in-
dicada pelo título, represen-
ta para a Cidade Viva parte 
do seu processo didático. “É 
uma oração para que o Es-
pírito Santo venha nos en-
cher. Escrevemos a canção 
como uma oração a Deus. 
A pandemia esfriou a fé de 
muitos, por isso desejamos 
que as palavras da música 
sejam uma mensagem que o 
Espírito Santo possa trazer 
conhecimento do senhorio 
de Deus. A música parte do 
desejo de ver a vida sendo 
direcionada para o Espírito 
Santo”, explica.

O assessor de imprensa 
pernambucano Gledson Nu-

nes foi a ponte entre a ban-
da Cidade Viva e a cantora 
Gabi Sampaio, como lembra 
Sérgio Augusto Queiroz. “Ele 
conheceu o nosso trabalho e 
Gabi Sampaio é uma de suas 
clientes. Nós nos conhece-
mos e marcamos de fazer um 
projeto em colaboração. Ela 
muito gentilmente aceitou 
participar de uma música 
nossa”, lembra o membro da 
banda. “Pensamos em uma 
música que combinasse com 
a visão de ministério dela, 
que gosta muito de enfatizar 
o Espírito Santo. Ao fechar 
a parceria, Gabi, ao vir para 
Recife visitar familiares, teve 
uma vinda a João Pessoa or-
ganizada por Gledson e fi-
zemos o trabalho. Deixamos 
tudo pronto para que ela 
pudesse gravar a voz na mú-
sica e pudéssemos gravar o 

videoclipe em um único dia”, 
lembra. “Foi bem corrido, 
mas deu tudo certo”. 

Entre os demais pla-
nos para a Cidade Viva Mu-
sic, Sérgio enumera alguns 
principais que devem ser 
concretizados. A começar 
por um álbum ao vivo que 
deve ser realizado no mês 
de maio, no próprio Centro 
de Convenções, resultando 
na gravação de dez músicas, 
sendo três traduções do in-
glês e sete inéditas. “Para o 
segundo semestre, temos o 
projeto Cidade Viva Capela, 
em nossa capela localizada 
na estrada para o Conde, 
que é o nosso centro me-
tropolitano. Este será um 
trabalho mais intimista e 
clássico, com releituras de 
hinos cristãos. Estamos bem 
animados”, garante.

Outro projeto se refere 
ao canal do Youtube. Sérgio 
Augusto Queiroz adianta que 
um dos planos da comuni-
dade é produzir vídeos men-
salmente para o projeto CVM 
Replay. “Será uma série de 
covers de músicas já conhe-
cidas. A intenção é criar mais 
conteúdo no canal e atrair o 
público”, conclui.

Cairé Andrade 
caireandrade@epc.pb.gov.br

Banda Cidade Viva Music lança 
videoclipe com Gabi Sampaio

Edição: Audaci Junior            Editoração: Bhrunno Fernando
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Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | Colaborador

Parceria com a cantora Gabi Sampaio (foto acima, e de rosa 
junto com o grupo ao lado), que é a líder do louvor da Igreja 
Batista da Lagoinha, em Belo Horizonte (MG), a banda 
paraibana escolheu uma música que combinasse com a visão 
de ministério dela, uma canção como uma oração a Deus

Através do QR Code acima, 
acesse o videoclipe da canção 

‘Santo Espírito (enche o meu ser)’

Fotos: Divulgação

Vi uma média porção, até hoje, de filmes 
de antecipação de sociedades totalitárias 
usando recursos tecnológicos sofisticados 
para manter o povo numa condição de mo-
derna escravatura. Entre eles, a obra-prima 
Fahrenheit 451, de François Truffaut. Mas, 
nenhum me chocou tanto quanto O sobre-
vivente (The running man), de Paul Michael 
Glaser, que revi em DVD.       
        Deixo claro que o choque em 
relação a O sobrevivente, com Arnold 
Schwarzenegger (foto), não foi por 
uma questão de linguagem, de estética, 
de cinema em si, pois o filme de Glaser, 
em alguns momentos, chega a ter ares 
de um thriller de classe C, como é o 
caso de seu final.
        O choque veio pela descoberta súbita, 
nas nossas caras, de que a sofisticação 
tecnológica desenvolvida por cima de 
uma sociedade de maioria claramente 
pobre (como é hoje o caso do Brasil), ou 
de tendências naturalmente conformistas 
(como é o caso dos EUA, que dividiu-se 
entre Donald Trump e Joe Biden – ainda 
bem que o democrata ganhou e já está no 
poder), pode levar à “maluquice” mos-
trada em O sobrevivente. Ou seja: numa 

Sem abraçar o fatalismo de profecias
       “Acabamos de 
informar as nossas 
informações”. Juro que 
ouvi essa frase no rádio 
em um táxi em que fiz 
o percurso Cruz das 
Armas-Rógers. 
        Olhei para o asfal-
to largo da Vasco da 
Gama e decidi retirar, 
no outro dia, do arqui-
vo um trecho de um 
artigo que Fernando 
Pedreira publicou no 
Rio sobre os rumos 
desta pátria:
       “Não sei  o que 
diria Bertrand Russell, 
se fosse ainda vivo e 
se entendesse dessas 
coisas latinas. O fato, 
entretanto é que, ao 
menos no Brasil em 
que estamos hoje vi-
vendo uma experiência 
linguística curiosa, que 
talvez não o desgos-
tasse inteiramente. 
temos, entre nós, cada 
vez mais crianças (em 
números absolutos) 
que não têm escola, e 
cada vez mais esco-
las que não ensinam 
virtualmente coisa ne-

nhuma a seus alunos. 
Em compensação, 
vamos aprendendo 
compulsoriamente a 
pronunciar as pala-
vras com os locutores 
da tV e do rádio, 
assim como aprende-
mos a nos comportar 
a ver a vida com os 
artistas das telenove-
las. Nem ortografia, 
nem regras de gramá-
tica, nem nada”.
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       Enquanto as 
paraibanas locutoras 
de FMs entram numa 
“competição” para dizer 
mais cariocamente a 
palavra “contigo” um 
dos locutores de uma 
passarela em tambaú 
repetiu umas 50 vezes 
“o pobrema”. É isso aí; 
“o pobrema”. 
       Mas, o que fazer?  
Chamar a Polícia ou a 
Academia? A burocracia 
ou a tecnocracia? 
       Dormi com o pro-
blema do “pobrema”. O 
clichê do clichê? 

Clichê do clichê

“ilha” de edição de TV, computadores po-
dem montar a imagem de qualquer pessoa 
fazendo o que ela nunca fez e levar ao ar 
para todo o país, “coast-to-coast”, simulta-
neamente.
        Por exemplo: você é preso, sem cul-
pa, e a programação de sua imagem, na 
“ilha” tecnologicamente avançadíssima 
de TV, pode lhe mostrar, nas telinhas 
e telões, matando uma velhinha de 95 
anos e cinco de seus bisnetinhos, com 
todos os detalhes. 
        Se os rumos da História fossem em 
direção ao autoritarismo declarado, ao 
governo assumidamente totalitário, então 
seriam inevitáveis as cenas desenroladas 

no filme de Paul Michael Glaser. Só 
que na vida real, as possibilidades 
do final feliz de O sobrevivente serão 
dezenas de vezes menores. 
       Leve-se em conta que o fim do 
filme em questão foi em decorrência 
muito mais do muscle power de Arnold 
Schwarzenegger do que da organização 
da Resistência de então.  

nnnnnnnnnn

        Não quero ser pessimista. Ainda 
adoro uma boa dose de otimismo, 
assim como vocês, nesta segunda 

década do século 21. Entretanto, não 
sou imbecil – como os leitores da coluna 
também não –  para não recordar que a 
Resistência ao nazismo durante a Segunda 
Guerra não enfrentava baterias, armações, 
redes e recursos supertecnológicos. A 
coisa era mais pau a pau.
        Também não abraço o fatalismo por 
dentro e ao redor de antológicas profecias e 
do bíblico Apocalipse. No entanto, pode ser 
que as imagens de O sobrevivente tenham de 
acontecer para vir alguma coisa como uma 
“limpeza cármica”, de morte definitiva dos 
efeitos de uma causa ruim que a própria socie-
dade capitalista criou e desenvolveu.

Foto: Divulgação
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Ontem, em sessão presencial, os deputados João Gonçalves e Tovar Correia Lima foram eleitos para compor a mesa

A Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB) re-
tomou ontem, em sessão 
presencial, os trabalhos de 
plenário para este ano de 
2021 e hoje, a partir das 
9h30, se reunirá, de forma 
online, com o governador 
João Azevêdo (Cidadania).

“Muito importante a 
presença do governador”, 
afirmou, ontem, logo depois 
da sessão, o presidente da 
Assembleia, deputado esta-
dual Adriano Galdino (PSB), 
ao justificar que, na sessão 
de hoje, o governador vai 
apresentar sua mensagem 
aos deputados da Casa, com 
um relato detalhado das 

ações do governo para os 
próximos dois anos.

Ele acrescentou que 
essa participação do gover-
nador também é importan-
te, sobretudo, por causa do 
agravamento da pandemia 
do novo coronavírus. “Como 
sabemos, o governo tem 
agido com firmeza e com 
ações que foram fundamen-
tais para o enfrentamento 
da crise”, disse Adriano, ao 
completar que a mensagem 
a ser lida pelo chefe do Poder 
Executivo “deve trazer mais 
novidades que esperamos 
que sejam boas”.

Ao falar em pandemia, o 
presidente do Poder Legisla-
tivo comunicou que, na tarde 
de hoje, através de um grupo 
exclusivo de parlamentares 

no WhatsApp, vai colocá-los 
para decidir por maioria se 
a Assembleia retoma as ses-
sões presenciais, como foi 
a da reabertura nessa se-
gunda-feira, ou se continua 
com as sessões remotas que 
predominaram no decorrer 
do ano passado.

Essa iniciativa, segundo 
o próprio Adriano Galdino, 
é resultado de, mesmo fa-
lando apenas como parla-
mentar e não como líder da 
oposição, o deputado Cabo 
Gilberto (PSL) ter aproveita-
do a sessão presencial para 
novamente propor a reali-
zação de sessões mistas (ao 
mesmo tempo presenciais e 
remotas), como vem acon-
tecendo em outras Assem-
bleias do país.

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

ALPB recebe hoje mensagem 
do governador da Paraíba

Para evitar aglomerações, a primeira sessão do ano da Assembleia foi realizada em Associação de Servidores

Foto: Agência-ALPB

Formações de comissões serão definidas até sexta-feira
Durante a sessão de on-

tem, Adriano Galdino anun-
ciou também que ainda esta 
semana a Assembleia Legis-
lativa estará anunciando a 
composição de todas as suas 
comissões permanentes, es-
pecialmente as de Constitui-
ção e Justiça e de Orçamento 
e Finanças. “Os líderes de 
bancadas têm até sexta para 
indicar os nomes e serão es-
ses indicados que elegerão 
o presidente de cada comis-
são”, explicou.

A sessão presencial de 
ontem aconteceu na sede 
do Sindicato dos Servido-
res da Assembleia (Sinpol), 
no Bairro do Bessa, em João 

Pessoa, e contou com as pre-
senças de 34 dos 36 deputa-
dos, com exceções somente 
para Caio Roberto (PL) e Ed-
milson Soares (Podemos), 
este último do grupo de ris-
co e recém-submetido a uma 
cirurgia.

A sessão marcou ainda a 
volta do deputado Hervázio 
Bezerra (Cidadania), mas 
o suplente que lhe substi-
tuía (Lindolfo Pires, do Po-
demos) terminou perma-
necendo devido a licença 
do deputado Doda de Tião 
(PTB). O outro titular afas-
tado é Felipe Leitão (Avan-
te) que tem em seu lugar o 
suplente Janduhy Carneiro.

Eleições para compor a mesa diretora da Casa

Projeto de liderança apresentado por deputado

O momento mais esperado da 
sessão de reabertura na manhã de 
ontem foi o da eleição para a esco-
lha dos novos primeiro-secretário 
e segundo-vice-presidente, cargos 
vagos com a renúncia do atual 
prefeito de Patos, Nabor Wander-
lei (Republicanos), e a morte do 
deputado João Henrique (PSDB) 
no começo deste mês.

Com 24 votos a seu favor, o 

deputado João Gonçalves (Pode-
mos) foi confirmado como novo 
primeiro-secretário da Assem-
bleia. Ele substitui a Nabor Wan-
derley, que no começo do mês 
passado renunciou para assumir a 
Prefeitura de Patos. Concorreram 
com João Gonçalves a deputada 
Pollyana Dutra (do PSB e que ob-
teve 11 votos) e Wallber Virgolino 
(Patriota), que só obteve um voto.

Walber também se inscreveu 
para a segunda-vice-presidência da 
mesa diretora, mas o eleito, com 34 
votos, foi o deputado Tovar Correia 
Lima (PSDB). Nesta eleição, houve 
uma abstenção. Nas duas disputas, 
o deputado Edmilson Soares (PSB) 
participou do seu carro, estacionado 
na frente do Sinpol, onde uma co-
missão formada por três deputados 
foi colher seus votos.

Até o final da última semana 
ainda havia certa expectativa so-
bre a mudança na liderança da 
bancada do governo, mas, assim 
que chegou ontem para participar 
da sessão presencial da Assem-
bleia Legislativa, o próprio depu-
tado Wilson Filho (PTB) eliminou 
as dúvidas e confirmou seu nome, 
inclusive já anunciando projetos 
para a nova tarefa.

“A partir de agora, a gente con-
ta com o apoio dos deputados para 
fazer uma defesa justa e merece-
dora do governador João Azevêdo. 
Nosso objetivo maior é unir forças 

com toda a Paraíba para que esses 
dois anos finais do governador se-
jam de muitas obras e avanços para 
o estado”, afirmou Wilson Filho, em 
entrevista que concedeu na entrada 
da sede do Sinpol.

Ele acrescentou que era um 
prazer muito grande assumir essa 
nova responsabilidade no Poder 
Legislativo, onde passou os dois 
primeiros anos de mandato pre-
sidindo a Comissão de Orçamen-
to e Finanças e aproveitou para 
parabenizar o deputado Ricardo 
Barbosa (PSB), com quem está 
permutando as lideranças da 

bancada e do chamado “Blocão”.
“Ricardo exerceu a liderança 

de forma muito competente essa 
missão que, para assumir, agradeço 
o apoio dos colegas deputados e 
a confiança do governador João 
Azevêdo”, concluiu Wilson Filho. E 
por indicação do presidente Adriano 
Galdino, coube ao novo líder do 
governo e ao deputado Tião Gomes 
(Avante) fazerem os discursos de 
abertura da última pauta da sessão 
de ontem, que foi uma homena-
gem aos deputados que faleceram 
durante a atual legislatura: Genival 
Matias (Avante) e João Henrique.

Deputado Edmilson Soares, por questão de saúde, votou sem sair do carro

Eleição da mesa para o biênio 2023-2024 ocorreu no dia 1º de janeiro

Foto: Agência ALPB

A eleição antecipada da 
mesa diretora da Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP) para o biênio 2023-
2024 foi anulada, na última 
sexta-feira (29), pela juíza 
da 1ª Vara de Fazenda Pú-
blica de João Pessoa, Flávia 
da Costa Lins Cavalcante. O 
motivo da decisão, de acor-
do com a decisão dela, é a 
ilegalidade da antecipação, 
que iria contra o que pre-
vê o Regimento Interno da 
Câmara.

A eleição do biênio 
2023-2024 foi antecipada 
para o último dia 1º de ja-

neiro e ocorreu após a elei-
ção do biênio 2021-2022. 
A juíza suspendeu a eleição 
e ressaltou que ela deve 
ocorrer apenas ao fim da 
gestão da atual mesa, em 
2022. “Considerando que 
a Resolução 181/2021 se 
encontra em desacordo com 
o Regimento Interno da Câ-
mara, antecipando a referi-
da eleição em dois anos, re-
quer que sejam suspensos 
os efeitos da eleição para a 
mesa diretora do segundo 
biênio da 18ª legislatura 
(2023-2024) da Casa Legis-
lativa ora promovida, quan-
do, segundo alega, a referi-
da eleição somente deveria 
ocorrer na última sessão 

Juíza anula eleição antecipada na Câmara de JP

Auxílio federal
A Federação das Associações de Municípios da Paraíba 
(Famup) fez uma reivindicação, por meio de uma carta aberta, 
para que o Governo Federal auxilie municípios brasileiros 
durante a segunda onda da covid-19. Página 14
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Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

ordinária do primeiro biê-
nio, ou seja, em dezembro 
de 2022”, apontou, a juíza.

Ainda segundo o docu-
mento, a decisão foi tomada 
com base no Regimento In-

terno da CMJP, que determi-
na a realização da eleição 
da mesa diretora, obriga-
toriamente, para o fim de 
cada biênio. “No que tange 
à eleição para o segundo 

biênio da legislatura, objeto 
da presente ação, o Regi-
mento Interno da Câmara 
Municipal, em seu artigo 
16, parágrafo 2º, determina 
que a eleição para a renova-
ção da mesa realizar-se-á, 
obrigatoriamente, na última 
sessão ordinária do primei-
ro biênio”, diz o documento.

Apesar da juíza Flávia 
da Costa ter decidido pela 
ilegalidade da eleição ante-
cipada, essa é uma prática 
comum e já havia ocorri-
do em outros períodos na 
CMJP.

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) infor-
mou que está ciente da deci-
são, mas ainda não recebeu 

nenhuma notificação. De 
acordo com a assessoria de 
comunicação, ao ser noti-
ficada da decisão, a Procu-
radoria da Câmara “irá se 
debruçar sobre o assunto e 
analisar o caso”.

Os eleitos para o segun-
do biênio foram o verea-
dores Bruno Farias (Cida-
dania), para a presidência 
da mesa; Carlão Pelo Bem 
(Patriota), como vice-pre-
sidente; Bosquinho (PV), 
segundo-vice-presidente; 
Marcílio HBE (Patriota), 
primeiro-secretário; Odon 
Bezerra (Cidadania), se-
gundo-secretário; e Zezi-
nho Botafogo (Cidadania), 
terceiro-secretário.

Foto: Secom-CMJP
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Das 223 administrações municipais paraibanas, 70 contam com regimes próprios; associação dá orientações a gestores
As dívidas dos Regimes Pró-

prios de Previdência (RPPS) dos 
municípios paraibanos se avo-
lumam com o passar dos anos, 
forçadas pelos muitos parce-
lamentos realizados ao longo 
das últimas décadas. Hoje o dé-
ficit dos institutos chega a R$ 
6.105.460.485,77 conforme o 
Ministério da Economia. Dos 223 
municípios paraibanos, 70 con-
tam com regimes próprios de 
previdência.

Para contribuir com solu-
ções que possam ajudar os no-
vos prefeitos na administração 
das previdências municipais, a 
Associação Paraibana de Advo-
cacia Municipalista (Apam), por 
meio do advogado e especialista 
em previdência municipal Ênio 
Nascimento, destaca algumas 
medidas que devem ser adotadas 
para a resolução do problema a 
longo prazo.

De acordo com o especia-
lista, a primeira medida a ser 
adotada na mudança da gestão 
financeira é aderir à reforma 
da previdência que foi instituí-
da pela Emenda Constitucional 
103/2019 e a partir daí estabe-
lecer novas regras de benefício e 
novas regras de custeio. Com isso 
o gestor vai conseguir equilibrar, 

mas apenas ao longo dos anos. “É 
preciso ter um plano de custeio 
próprio adequado à realidade de 
cada município. O município não 
deve apenas copiar a versão da 
reforma”, esclarece.

Outro ponto fundamental é 
ter uma administração qualifica-
da. Conforme Ênio Nascimento, 
é necessário ter gestores qua-
lificados com curso superior e 
com certificação em mercados 
de capitais. De acordo com o es-
pecialista, os conselhos de pre-
vidência e fiscal dos municípios 
também precisam ser atuantes, 
sempre recebendo o incentivo 
do prefeito que deve oferecer 
cursos de capacitação de forma 
constante a esses gestores.

O advogado destacou tam-
bém como fundamental a orga-
nização dos benefícios junto ao 
Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba (TCE-PB) e com o Com-
prev. Outro ponto é a dinâmica 
em relação a gestão de processos 
de benefícios. “Esses processos 
devem ser sempre auditados 
para estarem sempre pagos na 
proporção devida a cada um. Não 
é pra excluir, mas também não é 
para pagar mais do que é devido 
a cada um. Então, a gestão de 
folha de pagamento é essencial 

para o gestor ter bons resultados 
no final do seu exercício”, revelou.

Ênio Nascimento sugere que 
a partir de uma gestão financeira 
jurídica e institucional, a prefei-
tura possa diminuir o valor das 
alíquotas a serem repassadas 
para o RPPS, desde que encontre 
um ponto de equilíbrio fiscal. 
E o primeiro ponto para essa 
medida, segundo ele, é a legisla-
ção com as alterações devidas, 
ajustando-se às novas rotinas 
instituídas pela Emenda Cons-
titucional 103/2019 e também 
pela legislação infraconstitucio-
nal, no caso a Lei 9.717/98.

“Lembro sempre que a recu-
peração dos RPPS não acontece 
de um ano para o outro, conside-
rando que o déficit foi promovido 
durante vários anos, duas ou três 
décadas. Sendo assim, a recupe-
ração também vai demorar mais 
um tempo. Mas a partir de quatro 
até quatro anos já poderemos 
sentir a recuperação eficaz de um 
RPPS quando a gestão se adéqua 
a essas regras”, afirmou Ênio.

A finalidade do Instituto 
de Previdência é manter o pa-
gamento de aposentadorias e 
pensões ao longo dos anos para 
garantir uma previdência social 
justa e solidária aos seus segu-

rados. Então, a função é manter 
recursos, arrecadar e gerenciar 
para fazer os pagamentos desses 
benefícios.

Os municípios com regimes 
próprios de previdência na Pa-
raíba são Água Branca, Alagoa 
Nova, Alagoinha, Algodão de 
Jandaíra, Alhandra, Arara, Ba-
naneiras, Barra de Santa Rosa, 
Bayeux, Belém, Belém do Brejo 
do Cruz, Bonito de Santa Fé, Bre-
jo do Cruz, Caaporã, Cabedelo, 
Cachoeira dos Índios, Cacimbas, 
Cajazeiras, Caldas Brandão, Cam-
pina Grande, Conde, Cuité, Cui-
tegi, Desterro, Diamante, Dona 
Inês, Esperança, Frei Martinho, 
Guarabira, Jacaraú, João Pessoa, 
Juazeirinho e Juru.

E mais: Lagoa Seca, Lucena, 
Mari, Marizópolis, Montadas, Na-
zarezinho, Nova Palmeira, Patos, 
Paulista, Pedra Lavrada, Pedras 
de Fogo, Picuí, Pilões, Pilõezi-
nhos, Pirpirituba, Poço Dantas, 
Poço de José de Moura, Princesa 
Isabel, Queimadas, Remígio, Ria-
chão, Santa Cruz, Santa Helena, 
Santa Luzia, Santa Rita, São Ben-
to, São José da Lagoa Tapada, São 
José dos Ramos, São Sebastião 
de Lagoa de Roça, Sapé, Serra 
Branca, Sertãozinho, Soledade, 
Sumé e Taperoá.

Previdências dos municípios 
da PB têm déficit de R$ 6,1 bi
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Valores dos produtos
A prática das lojas virtuais de só enviar preço 
de mercadorias pelo inbox ou mensagem 
privadaé considerada ilegal e para coibir isso 
e facilitar a vida do consumidor, o deputado 
estadual Jutay Meneses (Republicanos) apre-
sentou na Assembleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) o Projeto de Lei 2398/2021 que 
garante o acesso aos valores dos produtos e 
serviços de forma rápida. A proposta prevê 
que, ao exibir o produto, a empresa deve 
informar também o valor cobrado.
Defesa dos animais
O vereador Sargento Patrian (Rede), da Câ-
mara Municipal de Patos (CMP), reafirma 
que uma de suas prioridades é o trabalho 
em defesa da causa animal. Ele disse que 
teve apoio na gestão anterior, do ex-prefeito 
interino de Patos, Ivanes Lacerda (MDB), e 
acredita na contribuição também do atual 
prefeito, Nabor Wanderley (Republicanos). 
O vereador garante que o trabalho na causa 
animal é uma “ação continuada”.

Telecomunicações
O Plano Geral de Metas de Universalização 
(PGMU5) do setor de telecomunicações foi 
publicado no Diário Oficial da União (DOU) 
do último dia 28, trazendo obrigações impos-
tas às concessionárias de telefonia fixa. Entre 
as principais normas, está o investimento 
na implantação de redes de fibra ótica para 
alcançar 99% dos municípios brasileiros 
até 2024. As metas valem por um período 
de cinco anos, a partir de 2021, e abrangem 
as operadoras Oi, Telefônica, Claro e Algar.

Iluminação pública
A Prefeitura de Patos lançou edital para a 
contratação de empresa que vai ficar respon-
sável em o trabalho de iluminação pública 
na cidade. O secretário de Serviços Públicos, 
Josimar do Hospital, adianta que a empresa 
vencedora terá que ter experiência no ramo 
para poder administrar bem a colocação 
de lâmpadas. Em relação à colocação de 
lâmpadas de led nas principais avenidas, foi 
firmada uma parceria com a Energisa para 
realizar a continuidade desse trabalho.

Leite condensado
O deputado federal Gervásio Maia (PSB), 
assinou pedido para instauração de CPI para 
apurar os mais de R$ 1,8 bilhão gasto pelo 
Governo Federal na compra de produtos 
para órgãos do Poder Executivo. O parlamen-
tar afirmou que o governo precisa justificar 
as despesas tão altas com itens supérfluos. 
“O governo cortou verbas para educação e 
saúde, mas gastou quase 2 bilhões na compra 
de chicletes, leite condensado, batata frita 
e outros itens. Isso precisa ser explicado”, 
justifica.

Atendimento presencial
Desde o dia 1º, a Defensoria Pública do Esta-
do da Paraíba (DPE-PB) voltou a atender de 
modo presencial os assistidos que residem 
na Zona Sul de João Pessoa. Os atendimentos 
serão realizados na sede administrativa da 
instituição, no Bairro de Tambiá, três dias da 
semana: segundas e quartas-feiras, das 13h 
às 17h; e sextas-feiras, das 8h às 12h, com o 
limite de 20 fichas por dia. Nas segundas e 
quartas-feiras, as fichas de atendimento são 
distribuídas a partir de meio-dia. Na sexta, a 
partir das 7h.
Premiação a servidores
Entre os últimos atos da gestão anterior do 
Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), foi 
encaminhado à Comissão da Loje (Lei de 
Organização e Divisão Judiciárias do Estado) 
uma nova proposta de resolução que visa 
instituir, para o ano de 2021, além da pre-
miação das unidades que mais se destacam 
em termos de produtividade, uma premiação 
individual voltada para os servidores que 
alcançarem metas fixadas. A proposta é que 
20% dos servidores mais produtivos sejam 
contemplados.

Famup quer medidas do Governo Federal 
para auxiliar prefeitos no combate à covid

Câmara de Campina Grande abre hoje 
os trabalhos com presença do prefeito

A Federação das Associações 
de Municípios da Paraíba (Fa-
mup) fez uma reivindicação, por 
meio de uma carta aberta, para 
que o Governo Federal auxilie 
municípios brasileiros durante 
a segunda onda da covid-19. O 
objetivo do ato é minimizar os 
danos provocados pela propaga-
ção do vírus.

O documento, elaborado pela 
Confederação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), elencou uma série 
de ações, a exemplo da aquisição 
imediata pelo Governo Federal 
de todas as vacinas disponíveis; 
a prorrogação do decreto de es-
tado de calamidade pública no 
país; a manutenção do auxílio 
emergencial; o cumprimento da 
Emenda Constitucional 99/2017 
e o parcelamento especial das 

dívidas com o Regime Geral da 
Previdência Social (RGPS) e en-
contro de contas da Previdência 
entre municípios e União.

De acordo com o presiden-
te da Famup, George Coelho, os 
governantes locais precisam ser 
assegurados do atendimento 
à população com o mínimo de 
dignidade. “Sabemos que a pan-
demia tem provocado diversas 
consequências. Estamos na se-
gunda onda. Nossas equipes de 
saúde estão esgotadas, a popula-
ção sofre com o desemprego que 
aumentou e à medida que o vírus 
se propaga mais difícil se torna 
desenvolver nossos municípios”, 
destacou.

Além disso, o presidente do 
órgão pontuou que o melhor ca-
minho para dar fim à crise sani-

Os trabalhos da Câmara 
Municipal de Campina Grande 
(CMCG) serão abertos a partir 
das 9h30 de hoje, com a presença 
do prefeito Bruno Cunha Lima 
(PSD), que apresentará aos 23 
integrantes da Casa as ações que 
pretende executar e as metas que 
planeja atingir neste ano de 2021, 
o primeiro do seu mandato.

A sessão de abertura da 18ª 
legislatura da Casa Félix Araújo 
será híbrida. Uma parte presen-
cial e outra remota. Um fato inte-
ressante, pelo menos até esta se-
mana de abertura das atividades 
legislativas, é a “pulverização” 
de diversas legendas. Com ex-
ceção do PSD, não existe outras 
bancadas majoritárias, como em 
outras legislaturas.

A bancada do PSD, mesmo 

partido do prefeito Bruno Cunha 
Lima, reúne os vereadores Ale-
xandre Pereira, conhecido como 
Alexandre do Sindicato; Ivonete 
Ludgério, Fabiana Gomes (esposa 
do ex-presidente Nelson Gomes); 
Eva Gouveia, viúva do deputa-
do federal e ex-vice-governador 
Rômulo Gouveia, e que já foi de-
putada estadual; Sargento Neto; 
e Janduhy Ferreira.  Ao todo, são 
sete parlamentares do PSD.

Tendências
Os demais 16 vereadores 

estão assim distribuídos: Dona 
Fátima e Anderson Almeida 
(Podemos); Marinaldo Cardo-
so e Renan Maracajá (Republi-
canos); Carol Gomes e Rui da 
Ceasa (Pros); Luciano Breno e 
Rostand Paraíba (PP); Rubens 
Nascimento e Waldeny Santana 
(DEM), representando um ver-
dadeiro mosaico de tendências, 

sinalizando para o centro e para 
a direita do espectro ideológico.

Pelo PCdoB, a representante 
é Jô Oliveira, única considerada 
como de esquerda. Com a pre-
sença dela, o PCdoB já teve no 
sindicalista Napoleão Maracajá o 
seu representante, volta a ter as-
sento no Legislativo campinense. 
O PSL, que já foi o partido do 
presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido), é a legenda do vereador 
Olimpio Oliveira, que durante 
vários mandatos representou o 
PMDB (hoje MDB). Saulo Noro-
nha é o único representante do 
Solidariedade; Saulo Germano 
representa o PSC; Hilmar Fal-
cão é do DC; e Valéria Aragão, do 
PTB.  O MDB não elegeu nenhum 
representante.

Comissões
Amanhã, a Câmara realiza-

rá a segunda sessão ordinária, 

que será destinada à formação 
e agrupamento dos vereadores 
nas comissões permanentes. Ao 
todo são 13 comissões. Após a 
decisão e votação de cada mem-
bro das comissões, os trabalhos 
seguirão a rotina nas sessões 
ordinárias, como o pequeno e 
grande expediente, discussões 
e votações de requerimentos e 
projetos.

O Poder Legislativo campinen-
se tem neste primeiro biênio como 
presidente o vereador Marinaldo 
Cardoso (Republicanos). A mesa di-
retora ainda está composta pela ve-
readora Eva Gouveia (PSD), primei-
ra-vice-presidente; Saulo Germano 
(PSC), segundo-vice-presidente; 
Valéria Aragão (PTB), terceira-vi-
ce-presidente; Saulo Noronha (So-
lidariedade), primeiro-secretário; 
Jô Oliveira (PCdoB), segunda-se-
cretária; e Waldeny Santana (DEM), 
terceiro-secretário.

tária é por meio da vacinação. No 
entanto, enquanto não é possível 
imunizar toda a população do 

país, é possível tomar medidas 
que minimizem os danos da pan-
demia na saúde e economia.

Para George Coelho, os prefeitos precisam ser assegurados para atender a população

Foto: Divulgação
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Novo lote da matéria-prima para produção da CoronaVac no país tem chegada prevista para 10 de fevereiro

China libera insumos para mais 
8,7 milhões de doses de vacina
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A China liberou a ex-
portação de 5,6 mil litros de 
insumos para a Coronavac, 
vacina contra a covid-19 de-
senvolvida pela farmacêuti-
ca Sinovac em parceira com 
o Instituto Butantan, segun-
do anunciou ontem o gover-
nador de São Paulo, João 
Doria (PSDB). O volume é 
suficiente para a aplicação 
de 8,7 milhões de doses do 
imunizante.

Os insumos têm chega-
da prevista para 10 de feve-
reiro. De acordo com Dimas 
Covas, diretor do Instituto 
Butantan, as doses come-
çarão a ser distribuídas a 
partir de 25 de fevereiro 
até a primeira quinzena de 
março. A expectativa é li-
berar até 600 mil vacinas 
por dia.

Além disso, uma nova 
remessa de 5,4 mil litros de 
IFA (Insumo Farmacêutico 
Ativo) da farmacêutica Sino-
vac deve chegar amanhã em 
Campinas, segundo Doria. O 

material permite a produ-
ção de 8,6 milhões de doses 
da vacina, o que será feito 
pelo Instituto Butantan.

Ao todo, com os contra-
tos já firmados, o governo e 
o Instituto Butantan espe-
ram receber o equivalente 
a 17,3 milhões de doses em 
insumos para produção da 
Coronavac.

Até as 12h25 de on-
tem, o estado tinha 417.494 
pessoas vacinadas com a 
primeira dose da vacina 
contra a covid-19. Sobre a 
vacinação de idosos, Doria 
disse que 587 mil doses se-
rão destinadas à primeira 
etapa, com início em 8 de fe-
vereiro. As vacinas serão en-
viadas a todas as regiões até 
amanhã com foco inicial nas 
pessoas com mais 90 anos e, 
“na sequência”, aquelas com 
85 anos ou mais.

De acordo com o gover-
no, espera-se que a vaci-
nação da população idosa 
de 80 a 84 anos comece no 
fim de fevereiro. “Muito em 
breve anunciaremos novas 
etapas de vacinação”. Com a liberação de novos insumos pelo governo chinês, a expectativa do Butantan é liberar até 600 mil vacinas de CoronaVac por dia  para a vacinação da população

Foto: Agência Brasil

Barreiras sanitárias

Governo edita nova MP que trata 
da proteção de índios na pandemia
Luci Ribeiro
Agência Estado

O Governo Federal 
publicou ontem a Medida 
Provisória 1.027/2021, 
que dispõe sobre barrei-
ras sanitárias protetivas 
de áreas indígenas. Esta é a 
segunda MP sobre o assun-
to. No ano passado, o go-
verno enviou texto seme-
lhante ao Congresso, mas 
a matéria não chegou a ser 
votada. Ministério Públi-
co, Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Federal 
vêm cobrando do governo 
a adoção de medidas de 
segurança para as áreas 

indígenas durante a 
pandemia.

O objetivo da MP é 
controlar o trânsito de 
pessoas e mercadorias 
que se dirijam a essas 
áreas para evitar o contá-
gio e a disseminação da co-
vid-19 nas comunidades 
indígenas, que têm regis-
trado casos de infectados 
e mortes decorrentes da 
doença. A MP tem vigên-
cia imediata, mas precisa 
passar pelo Congresso para 
virar lei. As normas trazi-
das pela norma valem até 
31 de dezembro deste ano. 
O texto está publicado em 
edição extra de hoje do Diá-

rio Oficial da União (DOU).
“As barreiras sanitárias 

serão compostas por ser-
vidores públicos federais, 
prioritariamente, ou por mi-
litares e, com a anuência do 
respectivo chefe do Poder 
Executivo, por servidores 
públicos e militares dos es-
tados, do Distrito Federal e 
dos municípios”, cita a MP. 
“Para a anuência, a solici-
tação para o emprego dos 
servidores públicos e milita-
res dos estados, do Distrito 
Federal e dos municípios 
será realizada pelo Ministro 
de Estado da Justiça e Segu-
rança Pública, permitida a 
delegação”, acrescenta

O texto autoriza a Fun-
dação Nacional do Índio 
(Funai), de forma excepcio-
nal e temporária, a efetuar 
diretamente o pagamen-
to de diárias a servidores 
públicos e militares inte-
grantes dos órgãos de se-
gurança pública estaduais 
e distritais que atuarão 
na proteção das barreiras 
sanitárias. Os custos com 
as diárias correrão à conta 
da dotação orçamentária 
da Fundação, que também 
será responsável pelo pla-
nejamento e pela opera-
cionalização das ações de 
controle das barreiras sa-
nitárias.

O índice de reciclagem 
dos plásticos pós-consu-
mo no país ficou em 24% 
em 2019, um crescimento 
de 8,5% em comparação 
ao ano anterior. Plástico 
pós-consumo é o material 
plástico descartado em 
domicílios residenciais e 
em locais como shoppings 
centers, estabelecimentos 
comerciais e escritórios. O 
número é calculado dividin-
do a quantidade de plásti-
co pós-consumo reciclado 
pelo volume de plástico 
pós-consumo gerado.

Os dados fazem parte 
do Plano de Incentivo à Ca-
deia do Plástico (PICPlast), 
uma parceria entre a Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria do Plástico (ABIPLAST), 

Braskem, e MaxiQuim, que 
realizou o levantamento.

Segundo o estudo, em 
2019, último ano com da-
dos consolidados, foram 
produzidas 838 mil tonela-
das de plásticos reciclados. 
A região Sudeste é respon-
sável por 51,6% da produ-
ção com 464 mil toneladas, 
seguida pela região Sul com 
226 mil toneladas, Nordes-
te com 94 mil toneladas, 
Centro-Oeste com 40 mil 
toneladas e Norte, com 12 
mil toneladas.

“Sabemos que temos 
um longo caminho ainda 
que pode ser explorado 
pelo segmento de recicla-
gem de plásticos pós-con-
sumo, entretanto, o cresci-
mento dos índices mostra 
que estamos no caminho 
certo”, disse Solange Stum-
pf, sócia da MaxiQuim.

Reciclagem de plástico 
cresce 8,5% no Brasil

MPF apura responsabilidade pela crise 
na saúde do Amazonas, afirma Aras

O procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
destacou ontem que o Mi-
nistério Público Federal está 
acompanhando de perto e 
apurando as devidas res-
ponsabilidades pela crise 
na saúde na região Norte, es-
pecialmente no Amazonas, 
sua capital Manaus e muni-
cípios vizinhos. “Combate-
mos a doença, a ineficiência 
e a corrupção”, afirmou Aras, 
durante discurso na abertu-
ra do ano Judiciário de 2021, 
da qual ele participou vir-
tualmente.

Diante do colapso da 
saúde pública em Manaus, 
que teve a situação agravada 
no início do mês com a falta 
de oxigênio na rede hospi-

talar e o aumento dos casos 
de covid-19, Aras pediu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), no último dia 23 de 
janeiro, a abertura de in-
quérito contra o ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello. O 
ministro Ricardo Lewando-
wski, do STF, já determinou a 
abertura desse inquérito e o 
objetivo é investigar se hou-
ve omissão do ministro no 
enfrentamento da crise pro-
vocada pela falta de oxigênio 
para pacientes com covid-19 
na capital do Amazonas.

A pandemia da covid-19 
foi um dos temas principais 
destacados ontem durante a 
abertura do Ano Judiciário. 
Além do próprio presidente 
do STF, ministro Luiz Fux, 
que começou a solenidade 
com o pedido de um minu-
to de silêncio pelas vítimas 

da covid e destacou em seu 
discurso a repulsa ao nega-
cionismo científico neste 
momento.

O presidente da OAB, 
Felipe Santa Cruz, também 
usou a palavra para registrar 
homenagem às vítimas da 
doença. “Não compreender 
a dimensão da tragédia é ne-
gar nossa própria condição 
humana. A grave crise sani-
tária que enfrentamos tem 
mostrado a face de outras 
crises, igualmente profun-
das, a social e a econômica, 
e traz mais desigualdade, 
desalento, incertezas, e nos 
coloca em outra crise que 
é humanitária”, disse Santa 
Cruz.

Papel da ciência 
O presidente da OAB 

destacou ainda o papel im-

portante da ciência neste 
momento de chegada das 
vacinas. Segundo ele, os 
institutos de ciências foram 
capazes, com eficiência e 
nem sempre com condições 
orçamentárias e políticas, de 
apresentar neste momento 
a solução, as vacinas para 
todos os brasileiros. 

A pandemia do 
coronavírus foi um 
dos temas principais 
destacados ontem 
durante a abertura 
do Ano Judiciário no 

Supremo Tribunal Federal

O número de acidentes 
de trânsito registrados em 
rodovias federais ao longo 
de 2020 foi menor que o de 
2019, mas o de mortes em 
consequência dessas ocor-
rências manteve-se estável. 
A constatação é da Confede-
ração Nacional do Transporte 
(CNT) e consta do balanço 
anual divulgado ontem pela 
entidade.

Segundo o Painel CNT de 
Consultas Dinâmicas de Aci-
dentes Rodoviários, no ano 
passado, foram registrados 
63.447 acidentes em estradas 
federais, número 5,9% inferior 
às 67.427 ocorrências regis-
tradas em 2019 e que mantém 
a tendência de queda iniciada 
em 2014 (169.194).

De acordo com a CNT, o 
grau de letalidade desses aci-
dentes foi maior, já que o total 
de mortes ficou praticamente 
inalterado, baixando de 5.332 
óbitos em 2019 para 5.287 em 
2020. A redução foi de apenas 
0,8%, com média de 14 pes-
soas mortas por dia nas rodo-
vias federais. Só entre 2007 e 
2020, 99.365 brasileiros per-
deram a vida em acidentes nas 
estradas federais.

A rodovia que teve o 
maior número de acidentes 
no ano passado foi a BR-101, 
que liga o Rio Grande do Norte 
ao Rio Grande do Sul. Só nes-
ta estrada foram registrados 
8.715 acidentes de trânsito. Já 
a BR-116, que liga o Ceará ao 
Rio Grande do Sul, foi a mais le-
tal dentre as rodovias federais, 
com 690 mortes decorrentes 
de acidentes de trânsito.

Número de acidentes cai
nas rodovias federais

Priscila Mengue
Agência Estado

Alex Rodrigues
Agência Brasil

Luci Ribeiro
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Bruno Bocchini
Agência Brasil
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Protocolo de intenções entre o Grupo K1 e o Governo da Paraíba, no valor de R$ 160 milhões, foi assinado ontem

O governador da Paraí-
ba, João Azevêdo (Cidada-
nia), firmou parceria com 
o Grupo K1, o maior fabri-
cante de móveis da Améri-
ca Latina, para construção 
de uma unidade industrial 
que irá funcionar no novo 
Distrito Industrial de Santa 
Rita, região Metropolitana 
da Capital, e vai ofertar mais 
de 1.500 empregos diretos e 
indiretos aos paraibanos. O 
protocolo de intenções entre 
a empresa, que vai investir 
cerca de R$ 160 milhões, e o 
governo estadual foi assina-
do durante uma videoconfe-
rência na manhã de ontem, 
no Palácio da Redenção, em 
João Pessoa.

A chegada da primeira 
filial do Grupo K1 fora do Rio 
Grande do Sul (RS) à Paraíba 
é fruto de incentivos fiscais 
ofertados pelo governo es-
tadual para fomentar o setor 
econômico do estado. “Com 
a assinatura desse protocolo 
de intenções estabelecemos 
os incentivos que o governo 
da Paraíba dará, permitindo 
assim os investimentos des-
ses milhões em uma área de 
95 mil m² e que inicialmente 
vai gerar mais de milhares de 
empregos já a partir de sua 
implantação, que está pre-
vista para o segundo semes-
tre desse ano. Evidentemen-
te, contamos com a parceria 
com a prefeitura municipal 
na execução da infraestru-
tura do local”, destacou o go-
vernador João Azevêdo.

O chefe do poder Execu-
tivo estadual destacou que 
o governo esta “fazendo o 
dever de casa”. “Qualquer 
indústria, para se instalar, 
precisa de um ambiente de 
negócio propício. Quando 
uma empresa procura um 
estado é feita a análise de 
infraestrutura, de segurança 
pública, da segurança fiscal 
e de respeito aos contratos. 
Analisa-se a condição e ges-
tão fiscal do próprio estado 
para que isso seja somado às 
condições de incentivos que 

Iracema Almeida 
iracemalubarino@epc.pb.gov.br

PB ganha complexo industrial 
que vai gerar 1,5 mil empregos

Ponto de equilíbrio Flávio Uchôa
flaviouchoa@terraavistaassessoria.com.br | Colaborador

Semana passada ressaltamos a 
importância da criação saudável de 
uma relação e hábito com o consumo 
olhando pelo foco do que é desejo ou 
necessidade.  

Primeiramente, irei fazer uma 
pergunta que tem a ver com uma simples, 
mas importante atitude que deverá ser 
um comportamento diário e que faz parte 
da nossa relação com o consumo:

Você costuma pedir desconto quando 
vai comprar algum produto ou serviço? 

É o famoso pechinchar na hora de 
negociar algo.

Mas antes de pedir o desconto, 
temos o primeiro passo a fazer, qual seja, 
pesquisar onde é o local que oferece o 
menor preço pelo produto ou serviço. 

Temos que encarar esse “desafio”, 
para alguns que sentem vergonha por 
pedir desconto, de que é nada mais 
ou nada menos que valorizar o seu 
próprio dinheiro conquistado, e não tem 
nada de errado em exercer o hábito de 
sempre pedir o desconto, mais uma vez, 
não tenha vergonha de pedir desconto, 
pois estamos cansados de saber que na 
formação do preço de um produto ou 
serviço no Brasil costumeiramente, o 
vendedor colocar o preço acima do que 
ele pode e deve vender. 

Vivemos em um país em que o 
fato de se pedir desconto já virou 
uma manifestação cultural faz tempo! 
Foi e sempre será parte da cultura 
brasileira. Não se trata de ser amarrado, 

mesquinho ou algo parecido, e se 
enganam aqueles que acham isso. 

Claro que o vendedor não tem 
obrigação de te dar o desconto, mas não 
custa nada você tentar conseguir, ele só 
vai conceder o desconto se você pedir! 

Mas tem alguns comportamentos 
durante a negociação que irão te ajudar. 
Veja as dicas para você agir na hora de 
negociar.

Mesmo sabendo através da pesquisa 
realizada que a loja possui o melhor 
preço, não demonstre tanto interesse 
pelo produto ou serviço, passe a 
impressão que você está pesquisando 
e que tem outras opções de lojas que 
fornecem o mesmo produto ou serviço.

Sempre fale de forma assertiva e 

diretiva, conduzindo a negociação para 
o valor que você quer pagar de verdade. 
Tome a atitude de sempre perguntar 
de quanto é o desconto e não se tem 
desconto! Lembre-se do direcionamento 
e da assertividade.

Sabemos que geralmente quando se 
compra à vista o valor é menor do que a 
prazo, mas comece a negociar o desconto 
independente da forma de pagamento se 
vai ser a prazo ou a vista. Use o PIX para 
pagar à vista.

Faça um teste e, principalmente, 
anote! Anote cada desconto alcançado e 
depois de um tempo faça a soma. Valorize 
cada pequeno desconto que conseguir. 
Você vai se surpreender com o resultado 
da economia que vai fazer.

Hábito de pedir desconto

o Estado possa oferecer. Foi 
isso que determinou a esco-
lha do grupo pela nossa Pa-
raíba, que se tornará referên-
cia nacional e internacional 
na fabricação de móveis, já 
que o Grupo K1 exporta suas 
10 marcas para 47 países e 
possui mais de 30 mil pon-
tos de vendas”, acrescentou 
João Azevêdo.

Segundo o presidente 
do Grupo K1, Carlos Sost, a 
Paraíba é o estado (entre os 
localizados na região Nor-
deste) que ocupa o primeiro 
lugar da empresa no índi-
ce de vendas. “Temos uma 
presença de mercado consi-
derável no Nordeste. Nossa 
expansão para essa região 
consolida cada vez mais a 
marca nos estados que te-
mos muita força, como a Pa-
raíba. Esperamos contribuir 
para o desenvolvimento do 
município de Santa Rita, 
assim como todo o estado”, 
declarou.

A construção do com-
plexo industrial do grupo K1 
será feita em quatro etapas 
e uma fase pré-operacional. 
Inicialmente será construída, 
em uma área de 25 mil m², a 
fábrica de móveis da marca 
Kappesberg. Na segunda fase 
será instalada a fábrica da 
marca UZ Utilidades, em que 
também vai funcionar como 
ponto de distribuição dos 
produtos. Na terceira etapa, 
o Grupo k1 vai implantar a 
fábrica de colchões e esto-
fados. Na última fase, será 
construída uma estrutura de 
unificação dos equipamen-
tos, com sistemas de auto-
mação e novas tecnologias 
de estoque.

Instalação da empresa 
é fruto de incentivos 
fiscais ofertados pelo 

governo estadual 
para fomentar o setor 
econômico na Paraíba

Governador João Azevêdo firmou 
parceria com o maior fabricante 
de móveis da América Latina, em 
evento no Palácio da Redenção

Empresa destinará área a pesquisas ambientais
A operação do Grupo K1 na 

Paraíba destinará 30% de sua área à 
criação de um laboratório de silvicul-
tura - aproveitamento, exploração e 
manutenção racional das florestas -, 
que será criado e mantido em par-
ceria com a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). O objetivo é fomen-
tar pesquisas sobre as propriedades 
da madeira e novas tecnologias para 
a produção de matérias-primas sus-
tentáveis que gerem menos impac-
tos ao meio ambiente e contribuam 

para o desenvolvimento da região. 
“O Nordeste sempre foi uma 

das regiões do país responsável pelo 
crescimento e desenvolvimento do 
Grupo K1. Então, não poderíamos ter 
escolhido um local mais adequado 
para ajudar na construção de um 
Brasil melhor, gerando emprego e 
renda”, avaliou o vice-presidente do 
Grupo K1, Celso Theisen.

As tratativas iniciais para a che-
gada do grupo à Paraíba foram feitas 
pela Companhia de Desenvolvi-

mento da Paraíba 
(Cinep). “Esse foi 
um trabalho que 
começou em fe-
vereiro de 2020. 
Desde o início, nos 
comprometemos 
com esse projeto 
e desenvolvemos 
o estudo de viabi-
lização. Também 
fizemos a articula-
ção junto à Sude-
ne, Banco do Nor-
deste e Prefeitura 
de Santa Rita para 
que pudéssemos 

chegar ao dia de hoje”, ressaltou o di-
retor presidente, Rômulo Polari Filho.

Para o prefeito de Santa Rita, 
Emerson Panta, o trabalho dos últi-
mos seis meses para firmar o pro-
tocolo trará bons frutos. “Que esse 
investimento beneficie não apenas 
o povo de Santa Rita, mas todos os 
paraibanos. Hoje é um momento his-
tórico para nossa cidade”, enfatizou.

A Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste também celebrou 
a parceria. “É muito bom saber que 
estamos cada vez mais próximos da 
Paraíba tentando trazer novas empre-
sas para o estado. A Sudene participou 
desse processo, através de empenho 
financeiro que totaliza R$ 80 milhões 
para a instalação dessas fábricas aqui 
na Paraíba”, pontuou o superinten-
dente Evaldo Cruz Neto.

O BNB também é responsável 
pelos subsídios para a instalação 
das fábricas. “Estamos bastante 
adiantados em relação às docu-
mentações para que a gente possa 
analisar e aprovar os financiamentos 
necessários para a instalação dos 
equipamentos”, destacou o superin-
tendente José Nilton.

Tratativas para a chegada do Grupo K1 à Paraíba começaram no 
ano passado e mobilizaram vários agentes do governo estadual 
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Economia

Maior parte dos débitos foi formada após aportes bilionários do Tesouro Nacional concentrados entre 2009 e 2014

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) anunciou 
ontem que devolverá ante-
cipadamente R$ 38 bilhões 
de sua dívida com a União. 
O pré-pagamento será feito 
“nas próximas semanas, tão 
logo sejam executados os 
trâmites legais necessários”, 
segundo comunicado dis-
tribuído pela instituição de 
fomento.

“A aprovação segue a 
sequência de amortizações 
antecipadas de dívidas com 
a União que vêm sendo im-
plementadas desde 2017, 
levando em consideração o 
planejamento financeiro e a 
governança do BNDES, fun-
damentada em análises de li-
quidez, fluxo de caixa, riscos 
e jurídica”, diz o comunicado.

A maior parte da dívida 
do BNDES com a União foi 
formada após aportes bilio-
nários do Tesouro Nacional, 
de cerca de R$ 440 bilhões, 
concentrados entre 2009 e 
2014. As devoluções anteci-
padas começaram em 2016, 
com o governo Michel Temer. 
Em 2018, toda a dívida foi 
renegociada, antecipando o 
prazo final e estabelecendo 
um cronograma de paga-
mentos anuais.

Em 2019, já no governo 
Jair Bolsonaro, mesmo com a 

Vinicius Neder 
Agência Estado

BNDES antecipa R$ 38 bilhões 
em dívidas geradas com a União
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A cidade de Campi-
na Grande foi destaque no 
ranking das ‘Melhores Ci-
dades para Fazer Negócios’, 
elaborado pela consultoria 
Urban Systems neste mês. 
Mesmo em meio à pande-
mia do novo coronavírus, 
em 2020 o município se 
destacou em duas catego-
rias do estudo: educação e 
serviços.

Em educação, Campi-
na Grande pontuou como 
a oitava melhor cidade 
do Brasil para se fazer in-
vestimentos e a segunda 
do Nordeste, perdendo 
apenas para Recife (PE). 
Conhecida como polo de 
educação superior, a ci-
dade ficou muito à frente 
de municípios do mes-
mo porte, como Caruaru 
(PE), que pontuou com a 
60ª posição no ranking.

No ranking de ser-
viços, a cidade ficou em 
29º lugar no Brasil, ocu-
pando também a segunda 
posição entre as cidades 
do interior do Nordeste, 
ficando atrás apenas de 
Sobral (CE).

CG entre as 
100 melhores 
cidades para 
negócios

Foto: Agência Brasil

O compartilhamento 
de dados bancários co-
meçou a ser implemen-
tado ontem pelo Banco 
Central (BC), que lançou 
a primeira fase do open 
banking. Segundo o BC, 
o sistema possibilitará 
o surgimento de ferra-
mentas de comparação 
de produtos e serviços, 
aumentando a competiti-
vidade entre os bancos e 
a melhorando a oferta aos 
clientes.

Por meio do open 
banking, os clientes terão 
o poder sobre as infor-
mações levantadas pelas 
instituições financeiras, 
como dados cadastrais e 
histórico de transações. 
De posse desses dados, 
os clientes poderão pro-
curar outros bancos e 
incentivar a competição 
por serviços e crédito 
mais barato e de melhor 
qualidade.

“É importante ter em 
mente que a disponibili-
zação de dados por parte 
dos consumidores gera 
um valor para as institui-
ções financeiras, em ter-
mos de informação. Com 
a implementação do open 
banking, uma parte desse 
benefício será revertido 
para quem disponibiliza 
os dados, ou seja, para os 
próprios consumidores”, 

BC inicia a primeira 
fase do open banking
Wellton Máximo
Agência Brasil Clientes terão 

poder sobre as 
informações 

levantadas pelas 
instituições financeiras, 
como dados cadastrais 

e histórico de 
transações 

Energia elétrica

Municípios da PB receberão 
investimentos de R$ 181 mi

A Energisa na Paraíba 
aplicará investimentos de 
R$ 181,1 milhões, este ano, 
nos 223 municípios do es-
tado. Entre as iniciativas, 
destaca-se a inauguração 
da Subestação do Altiplano, 
que beneficiará mais de 100 
mil clientes em João Pessoa, 
e da Linha Coremas-Sou-
sa, que suprirá a demanda 
crescente do mercado e au-
mentará a confiabilidade 
no fornecimento de energia 
aos clientes do Alto Sertão 
paraibano, polarizado pelos 
municípios de Sousa, Caja-
zeiras, São João do Rio do 
Peixe e Uiraúna.

Os investimentos ga-
rantem uma oferta de 
energia com qualidade e 
segurança, atendendo à 
demanda crescente do se-
tor empresarial e das resi-
dências. Além de melhorar 
consideravelmente a rotina 
dos moradores, as obras 
oferecem estrutura elétrica 
para a instalação de novos 
empreendimentos e, con-
sequentemente, fortaleci-
mento do desenvolvimento 
econômico da região e mais 
geração de empregos.  

Este ano, a empresa apli-
cará, ainda, cerca de R$ 22 
milhões no combate ao furto 
de energia. “O famoso ‘gato’, 
além de crime, gera prejuízos 
a toda sociedade. Os furtos 
oneram a população e pre-

Os contribuintes de 
João Pessoa podem ante-
cipar o pagamento do Im-
posto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) e da Taxa 
de Coleta de Resíduos 
(TCR) emitindo as guias 
no Portal do Contribuin-
te. Os carnês começaram 
a ser entregues ontem 
pelo Correios.

No Portal do Contri-
buinte, o cidadão deve 
informar o número de 
inscrição do imóvel ou a 
localização cartográfica 
(verificados em carnês 
antigos) para ter acesso 
às informações. Com isso, 
o contribuinte definirá se 
quer pagar em cota única, 
que concede desconto de 
15% e tem vencimento 
no dia 8 de março, se quer 
pagar o total do exercício 
em cota única, porém 
sem desconto, mas com 
vencimento apenas em 8 
de abril ou se prefere par-
celar em até 10 vezes.

Guias de 
TCR e IPTU já 
podem ser 
impressas

Aproxime a câmera do 
celular e acesse o site para 
obter as guias dos impostos

afirmou presidente do 
Banco Central, Roberto 
Campos Neto.

A primeira fase do 
programa começaria a 
vigorar no fim de no-
vembro, mas foi adiada 
para este mês a pedido 
das instituições financei-
ras. A segunda fase pas-
sou de 31 de maio para 
15 de julho. A terceira 
foi mantida para 30 de 
agosto. A quarta e última 
fase foi transferida de 
25 de outubro para 15 
de dezembro. Na etapa 
final, as instituições fi-
nanceiras poderão trocar 
informações entre si para 
oferecer produtos perso-
nalizados a cada cliente.

As informações sobre 
as instituições participan-
tes, a disponibilização dos 
dados e especificações 
técnicas estão disponíveis 
no portal do Open Ban-
king (https://openban-
kingbrasil.org.br).

judicam o fornecimento, a 
arrecadação de impostos e a 
receita da empresa, compro-
metendo os investimentos 
na melhoria dos serviços”, 
afirma Felipe Costa, geren-
te de combate às perdas de 
energia, destacando os meios 
utilizados nessa missão. 

Uma parte dos recur-
sos será direcionada, tam-
bém, à construção e ma-
nutenção de subestações, 
linhas e redes; à ampliação 
do atendimento aos clien-
tes; à renovação das frotas 
e às obras de melhoria da 
qualidade do fornecimento. 
“Os investimentos refor-
çam o nosso compromisso 
com a melhoria constante 
da qualidade do serviço e 
do atendimento aos nossos 
clientes. Será um ano de 
obras importantes para o 
sistema elétrico do Estado, 
principalmente para a me-
lhoria da confiabilidade do 
fornecimento de energia.”, 

ressalta Marcio Zidan, dire-
tor-presidente da Energisa 
na Paraíba.

Parceria
Com 20 anos de atua-

ção e 1,7 milhões clientes, 
divididos nos 223 municí-
pios paraibanos, a Energisa 
Paraíba (EPB) e Energisa 
Borborema (EBO) têm rea-
lizado diversas ações em 
parceria com o Governo do 
Estado. Entre elas, o Pro-
grama Luz para Todos, que 
beneficiou mais de 190 mil 
famílias e garantiu o forne-
cimento de energia elétrica 
para cem porcento da zona 
rural paraibana.

Outra importante par-
ceria entre a empresa e o 
governo possibilitou di-
versas ações no combate à 
pandemia do novo corona-
vírus. Além da doação de 
máscaras hospitalares N95 
e ventiladores respirató-
rios, a Energisa viabilizou a 
melhoria e a instalação em 
toda a parte elétrica interna 
e externa dos hospitais des-
tinados ao tratamento da 
covid-19.

A Energisa ainda dis-
ponibilizou carros de som 
e ações em rádios locais 
como forma de comunica-
ção mais efetiva quanto a 
iniciativas de prevenção à 
pandemia, em cidades com 
baixo IDH.

renegociação completa, houve 
mais uma devolução antecipa-
da, de cerca de R$ 100 bilhões. 
Em 2020, não houve novas de-
voluções, “por conta da crise”, 
como disse o presidente do 
BNDES, Gustavo Montezano, 
em seminário online na últi-
ma quinta-feira, dia 28.

“O saldo remanescente 
das dívidas (antes do pre-
sente pagamento) entre o 
BNDES e o Tesouro é de apro-
ximadamente R$ 160 bilhões, 
além do instrumento especial 
de capital próprio (IECP) no 

montante de R$ 36 bilhões”, 
diz o comunicado divulgado 
nesta segunda-feira.

Na mesma palestra on-line, 
Montezano disse que uma 
decisão do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) do mês 
passado apontou como irre-
gulares as operações de em-
préstimos via instrumentos 
mútuos e híbridos de capital 
e dívida do Tesouro para os 
bancos públicos. Foi a mesma 
decisão em que o TCU deter-
minou ao Tesouro e aos bancos 
públicos que estabelecessem 

um cronograma de devolução 
de aportes passados.

Devolução forçosa
Segundo Montezano, o 

banco já vinha se preparan-
do para retomar os pré-pa-
gamentos este ano, mas a 
decisão do TCU tornou a de-
volução antecipada da dívida 
com a União “um pouco mais 
obrigatória e forçosa”.

O comunicado de ontem 
diz que o BNDES recebeu 
do TCU um ofício sobre “o 
Acórdão nº 56/2021-Plená-

rio, referente ao processo 
TC-010.173/2015-3, que de-
clarou a irregularidade dos 
empréstimos concedidos a 
instituições financeiras con-
troladas”. 

“Análises adicionais acer-
ca do cronograma solicitado 
pela recente decisão do TCU 
serão efetuadas ao longo das 
próximas semanas, e even-
tuais informações relevantes 
serão divulgadas tão logo 
aprovadas nas alçadas com-
petentes do Banco”, diz o co-
municado.

Em comunicado, o banco 
alega que toda a dívida 
foi renegociada em 2018, 
estabelecendo cronograma 
de pagamentos anuais

Também serão 
aplicados cerca de 
R$ 22 milhões no 
combate ao furto 

de energia em 
todo o estado 



Diversidade

Ambulatório que atende crianças e adolescentes vítimas de violência vai oferecer serviços dos órgãos de Segurança Pública

Hospital Arlinda Marques ganha 
Centro de Atendimento Integrado
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O Ambulatório de Aten-
dimento às Vítimas de Vio-
lência e Acidentes (Amviva), 
que funciona no Complexo 
de Pediatria Arlinda Mar-
ques – unidade integrante 
da Secretaria de Estado da 
Saúde –, passou a oferecer 
no mesmo espaço os servi-
ços dos órgãos de Segurança 
Pública e exames periciais 
com a inauguração do Centro 
de Atendimento Integrado 
(CAI), ontem (1).

Agora, além de receber 
os serviços de saúde e assis-
tenciais, as crianças e adoles-
centes vítimas de violência, 
por exemplo, poderão fazer 
os exames periciais dentro 
do próprio ambulatório no 
Arlinda Marques e seus pais 
prestarem queixa da ocor-
rência no mesmo local. São 
três salas disponibilizadas 
para o serviço, que funciona 
em parceria com as Secre-
tarias de Estado de Desen-
volvimento Humano e da 
Segurança e Defesa Social e 
Ministério Público. 

“A ideia é aproximar, fisi-
camente, as instituições que 
já fazem parte da Rede de 
Cuidado e de Proteção Social, 
do qual o Amviva faz parte, 

ou seja, dentro do Arlinda 
passará a funcionar uma de-
legacia de polícia e o IPC, fa-
cilitando para que as vítimas 
não necessitem ir em vários 
lugares, prolongando mais 
ainda o sofrimento”, explicou 
o diretor geral do Complexo, 
Claudio Régis. 

O secretário de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no, Tibério Limeira, deu ên-
fase ao trabalho em parceria. 
“Somente assim que a gente 
faz o enfrentamento de rea-
lidades tão duras como é a 
violência contra crianças e 
adolescentes”, frisou.

A promotora Juliana Cou-
to disse que o serviço será um 
marco no combate à violência 
contra a criança e adolescen-
te. “Juntos, vamos dar um fim 
a essa situação e parabenizo 
o Governo do Estado por aco-
lher tão bem essa proposta 
de oferecer, num só lugar, 
vários atendimentos para as 
vítimas”, falou. 

O serviço atende crian-
ças e adolescentes, de 0 a 17 
anos, 11 meses e 29 dias, de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. O atendimento ocorre 
tanto por encaminhamento 
ou por demanda espontânea.  Serviço vai funcionar em parceria com as Secretarias de Estado de Desenvolvimento Humano e da Segurança e Defesa Social e Ministério Público

Foto: Ernane Gomes

Cada vez mais fre-
quente na decoração dos 
ambientes, a rosa do de-
serto aprecia o contato 
com a luz solar, o que faz 
dela uma opção única para 
climas quentes como o do 
Nordeste. A partir desta 
terça-feira (2), João Pessoa 
irá receber, mais uma vez, 
a feira de rosas do deser-
to, com diversas opções de 
flores, adubos e substratos. 
O evento acontece no Sho-
pping Pátio Altiplano, até 
o próximo domingo (7). A 
entrada é gratuita. 

Durante a feira, serão 
vendidas unidades a partir 
de R$ 10, de variadas co-
res e tamanhos. Na quin-
ta-feira (4), os interessa-
dos poderão contar com 
dicas sobre como melhor 
cultivar as flores durante 
uma oficina que irá ocor-
rer no local, a partir das 
14h30. A inscrição será 
solidária, feita com a doa-
ção de produto de limpeza 
ou higiene pessoal para 
a Pestalozzi,  instituição 
que atende crianças, ado-
lescentes e adultos, de João 

Pessoa e cidades próximas, 
com deficiência intelectual, 
física, múltiplas, autismo e 
diversas síndromes.

Rosas do deserto
A flor é típica das 

áreas desérticas da África 
e da Península Arábica, 
uma planta de sol. Poden-
do chegar a quatro me-
tros de altura e um metro 
e meio de largura, a espé-
cie se adapta bem aos paí-
ses tropicais, pois possui 
um caule mais grosso na 
base para suportar o ven-
to e reservar a água.

Rosas do deserto: feira 
começa hoje na capital

SERVIÇO 

Feira de Rosas 
do Deserto
n Local: Pátio 
Shopping Altiplano
n Dias: de 2 a 7 
de fevereiro
n Horário: De 
segunda a sábado, 
das 10h às 21h, e 
no domingo das 
13h às 19h

A flor é típica das áreas desérticas da África e da Península Arábica

Práticas pedagógicas

Fundac encerra o IV Circuito Verão 
Jovem nas unidades socioeducativas

Palhaçaria foi o nome 
escolhido para o espetá-
culo apresentado pelas so-
cioeducandas do Centro de 
Atendimento Socioeducati-
vo Rita Gadelha, durante o 
encerramento da IV edição 
do Circuito Verão Jovem, 
no último sábado (29). O 
projeto da Fundação De-
senvolvimento da Criança 
e do Adolescente “Alice de 
Almeida” (Fundac), que 
leva práticas pedagógicas 
para as unidades socioedu-
cativas do estado durante o 
período de recesso escolar, 
conseguiu reunir todos os 
adolescentes e jovens em 
cumprimento de medidas 
judiciais em regime fecha-
do, mesmo nesse momento 
atípico de pandemia.

Durante todo o mês de 
janeiro, os jovens e adoles-
centes que cumprem medi-
das socioeducativas na Fun-
dac tiveram a oportunidade 
de participar de diversas 
atividades como: oficina 
de karatê, futsal, basquete, 

recreação, cultura popular, 
hip hop, e cine transformar 
(edição especial).

Para Waleska Rama-
lho, diretora técnica da 
Fundac, o momento é de 
superação, pois, mesmo 
no período de pandemia, a 
Fundac vem garantindo aos 
socioeducandos, privados 
de liberdade, as atividades 
educativas e pedagógicas, 
seguindo todo o protocolo 
de enfrentamento da co-
vid-19, resguardando, as-
sim, a saúde física e mental 
dos socioeducandos.

A IV edição do Circuito 
Verão Jovem contou ainda 
com a implantação de um 
novo projeto: Bora Jogar, 
que consiste numa ação 
integrativa de lazer através 
de jogos pedagógicos de 
tabuleiro e ainda jogos pe-
dagógicos de estratégias. “O 
projeto foi testado como pi-
loto durante esta edição do 
circuito, mas pretendemos 
que se estenda por todo o 
ano”, frisou Nilton Santos.

Segundo Érica Rena-
ta, diretora do Centro de 
Atendimento Socioeduca-
tivo Rita Gadelha, o mês 
de janeiro é o período do 
recesso escolar, então apro-
veita-se para proporcionar, 
através da diretoria técni-
ca da Fundac e dos eixos 
Diversidade; e Esporte, 
Cultura e Lazer, atividades 
diversas para socioeducan-
das, buscando trabalhar a 
autoestima, a autonomia e 
a responsabilização. 

Na unidade de interna-
ção feminina, as adolescen-
tes e jovens participaram 
das seguintes atividades: 
capoeira, palhaçaria, au-
tomaquiagem, recreação, 
papo cabeça e o bora jo-
gar. “Foram três semanas 
de atividades diárias in-
tensas onde cada adoles-
cente pôde se reconhecer 
enquanto sujeito de direito 
e se reconhecer enquanto 
pessoa com dignidade. Um 
espaço no qual puderam se 
redescobrir, e descobrir po-

tencialidades que nem elas 
sabiam que tinham, portan-
to o objetivo foi cumprido.”, 
comentou Érica Renata.

Segundo Nilton San-
tos, coordenador do eixo 
Esporte, Cultura e Lazer da 
Fundac, responsável pela 
criação e execução do Cir-
cuito Verão Jovem, este ano, 
o encerramento da edição 
do projeto foi realizado de 
forma virtual para que to-
dos que fazem o sistema 
socioeducativo do estado 
pudessem participar.

De acordo com 
Waleska Ramalho, o encer-
ramento do projeto Circuito 
Verão Jovem é resultado de 
um processo de fortaleci-
mento das práticas espor-
tivas, culturais, de lazer e 
diversidade nas unidades 
socioeducativas. Um proje-
to que intensifica o prota-
gonismo dos adolescentes 
e jovens através do esporte, 
dos jogos educativos, do 
Cine Transformar, e círcu-
los de diálogos com o Papo 
Cabeça que contou com o 
envolvimento de toda co-
munidade socioeducativa. 

As atividades da IV edi-
ção do projeto se encerra-
ram com a apresentação do 
espetáculo Supera ações, 
resultado final da oficina de 
palhaçada ministrada pela 
atriz Letícia Rodrigues e pelo 
ator Romilson Rodrigues, do 
coletivo de teatro “Cara Du-
pla” (com a participação das 
meninas da Rita Gadelha, em 
João Pessoa), além de uma 
demonstração de karatê, da 
oficina facilitada pelo mes-
tre Gerlúcio Sousa, (com os 
socioeducandos do Centro 
Educacional do Adolescente 
(CEA), em Sousa).Durante o mês de janeiro, jovens e adolescentes que cumprem medidas socioeducativas participaram de diversas atividades
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Sobe

Desce

Lance Livre

Reflexões atemporais

A criação é a mais eficaz de 
todas as escolas de 

paciência e de lucidez.

Albert Camus

OS 28 dias do mês de fevereiro, que 
começou ontem, estão divididos, 
igualmente, em cada um dos dias da 
semana, caso raro de acontecer.

JUREMABUDSMAN: na edição de do-
mingo, o corretor do iphone da colu-
na criou uma nova cidade no Peru: 
Cuscuz, quando o correto seria Cuzco.

E O SÃO PAULO hein?! Parece que enterra-
ram uma caveira de burro no Morumbí e o 
time ainda não ganhou uma neste ano de 
2021. Era líder folgado e despencou para o 
quarto lugar na tabela.

POR outro lado, o meu Fluminense, 
desacreditado mas com o reforço do 
Sobrenatural de Almeida, já está no 
G-6 para disputar a Libertadores.

Levando muito a sério a sua respon-
sabilidade como gestor de um estado 
em pandemia, o governador João 
Azevêdo, através da Secretaria da 
Saúde, iniciou o cadastramento para 
aplicação da vacina contra o coro-
navírus, através da internet, o que 
irá facilitar bastante o processo de 
imunização de acordo com o plano 
de imunização do Governo do Estado.

O editor da coluna foi, novamente, 
contemplado pelo desodorante 
Dove, fabricado pela Unilever e 
distribuição em vários países, com 
o estouro de um dos seus frascos, 
em sua primeira aplicação. Algo de 
errado está acontecendo no proces-
so de fabricação do produto, que é 
altamente inflamável, e pode causar 
danos irreversíveis se atingir a visão 
do usuário.

Marília é finalista

A escritora 
Marília 
Arnaud, 

nome respei-
tado entre os 
novos autores 
paraibanos, 
recebeu o 

comunicado da Editora Amazon, 
que ela figura entre os finalistas do 
Prêmio Kindle, um dos mais ambi-
cionados do País. O resultado final 
será conhecido no próximo dia 4 
de fevereiro, em cerimônia ao vivo 
transmitida pela internet.

Caso do Alphaville 
gera polêmica
O caso do Condomínio Alphaville, 
um dos endereços mais nobres 
da cidade, que envolve a construção de 
quadras esportivas, pretendidas pela 
maioria dos condôminos, gerou polê-
mica por conta do posicionamento de 
uma das moradoras do lugar que deci-

diu acionar o IPHAEP 
alegando que as obras 
estariam obstruindo a 
visão do casarão, que 
pertenceu à família 
Gomes de Almeida, 

que é tombado pelo patrimônio históri-
co. O instituto ainda não se pronunciou 
oficialmente mas o assunto deverá 
ser abordado na próxima reunião do 
condomínio.

A ATRIZ paraibana 
Izadora Cruz, que 
vem tendo partici-

pação destacada no cast 
da TV Globo interpretan-
do papéis importantes 

nas novelas da emissora, 
bateu a parada: vai es-
trelar a campanha na-
cional de lançamento da 
nova linha de esmaltes 
da marca Colorama, uma 

das mais importantes fá-
bricas de cosméticos do 
País. Izadora é filha do 
empresário Vitor Hugo 
Rocha (construtora OCA) 
e de Raquel Cruz Rocha.

Servidores  
do Laureano
são vacinados 

O médico Car-
neiro Arnaud, 
presidente da 
Fundação Na-
poleão Laure-
ano, anunciou 
a vacinação 

dos 608 funcionários do Hospital Laureano 

que tomaram a primeira dose da vacina de 
Oxford, “graças ao Ministério da Saúde, que 
adquiriu as vacinas, e à Secretaria de Saúde 
de João Pessoa que agiu com muita compe-
tência no caso”. Carneiro, que também foi 
vacinado, comemora o resultado: “graças a 
Deus, até agora não senti dor nem mesmo 
no local da aplicação”.

Flávio Tavares em
um novo projeto

Num ritmo acelerado 
e inspirado, que moti-
vou novas obras e de-
safios, o artista plásti-
co Flávio Tavares está 
envolvido em mais 

um grandioso projeto: o Claustrum, um 
painel de 12 metros, dividido em 4 telas 
de 3m x 1.70 cm, com quatro temas que 
se completam: Infância, Cama & Mesa, 
Uma Ópera do Terreiro Brasil e O Juízo 
Final (a Pandemia). Por ora, o trabalho 
está em fase de estudos através de rascu-
nho em bico de pena.

CAROL CARTAXO, brilhando como as 
estrelas do Sky Bar, no Tour Genéve

A Paraíba é destaque
na imprensa mineira
O MG Turismo, o mais tradicional jornal 
de Minas Gerais junto ao trade turístico, 
editado, há 37 anos,  pelo jornalista 
Antônio Claret Guerra, vem dando 
excelente cobertura aos eventos e 
notícias da Paraíba, contribuindo muito 
com a divulgação do Estado na capital 
mineira. Recentemente publicou um 
texto do editor da coluna e uma bela 
matéria com o Sky Bar, localizado no 
roof top do edifício Tour Genéve. 

Resgate do comércio

A Associação 
Comercial 
da Paraí-

ba, que tem sede 
centenária na Rua 
Maciel Pinheiro 
e que já foi, em 
tempos idos, a 
mais forte repre-

sentação do comércio da cidade, deverá ser 
resgatada e, quem sabe, recuperar o seu pres-
tígio de antigamente. No próximo dia 11 de 
fevereiro haverá eleição para a nova diretoria 
e existe a intenção de um grupo de associa-
dos que pretende dar novo rumo à associa-
ção, criando um novo ciclo que possa atrair 
novos associados e dinamizar a sua atuação 
junto à sociedade paraibana.

Em sua edição 
de domingo, A 
União circulou, 

gratuitamente, para 
os assinantes, com o 
suplemento Correio 
das Artes, a mais 
tradicional e impor-

tante publicação cultural da Paraíba, 
que tem como editor o jornalista 
André Cananéa. Nesta edição, que 
pode ser adquirida nas bancas por 
apenas R$ 9.00, o destaque são as 
mulheres que despontam na nova 
cena literária do interior da Paraíba. 
Vale conferir!

É hoje!02

Leonardo José Videres 
Trajano (presidente 
do TRT), Adalberto 
Albuquerque, Altai Lima, 
Ana Paula Moura Farias, 

André Gonçalves Braga, Aniberto Mendonça Melo, 
Anna Victoria Escorel, Antonio Dantas Gomes, 
Antônio Mineral, Arlete Moreira Machado Santos, 
Beto Brito, Cal Quaresma, 
Cristiano Félix, Daniel 
Medeiros, Edvaldo Pontes 
Gurgel, Jonas Lourenço, 
Elton Tony,  Fábio Romero 
de Carvalho, Fábio Sobral, 
Francilene Alexandria, 
Isabelle Coutinho Dantas, 
Karol Gonçalves, Laura 
de Araújo Burity, Luciano 
Meireles Bezerra, Luiz 
Felipe, Márcia Formiga Navarro, Maria Ceres de 
Souza, Maria Eunice Lima de Olinda, Melina 

Azevedo Moura, Thais 
Quirino, Merylin Fernan-
des Chaves, Nair Medeiros 
Silva Pinto Peixoto, Sarah 
Carvalho, Otto Marcelo 
Navarro, Phelipe Cordeiro, 
Renata Souza, Socorro 
Fonseca, Telma Dantas 
Lima, Tibério Gusmão de 
Melo e Vanessa Radel.

Aniversariando

Bolsonaro entrou mudo e 
saiu calado da sessão do STF
Após ouvir um discurso contundente 
do ministro Luiz Fux, na manhã de 
ontem na sessão de abertura do ano 
Judiciário do STF, em que criticou 
o “negacionismo e obscurantismo 
de vozes isoladas dos que tentam 
minimizar a tragédia e contrariar a 
ciência”, o presidente Jair Bolsonaro, 
que participou do evento, deixou o 
plenário sem comentar o episódio.
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Botafogo e Treze entram na segunda 
semana de trabalho visando a disputa
da Copa do Nordeste, e o Campinense 
apresenta, amanhã, o seu novo elenco

Botafogo, Campinense 
e Treze, o “trio de ferro” do 
Campeonato Paraibano, se-
guem em busca de reforços 
para as disputas da tempo-
rada que se avizinha, além do 
Estadual, as equipes dispu-
tam nesse primeiro semestre 
outras competições, a Copa 
do Nordeste nos casos do 
Belo e do Galo e a Copa do 
Brasil que contará com a du-
pla do Clássico dos Maiorais. 
Com a estreia do regional pre-
vista para o próximo dia 27 
de fevereiro, o Alvinegro de 
Campina Grande - atual cam-
peão da Paraíba - assim como 
o time da capital já estão na 
sua segunda semana de trei-
namentos, enquanto que a 
Raposa só deve iniciar seus 
trabalhos na próximo quarta-
feira (3), um dia antes da data 
marcada para a apresentação 
oficial dos jogadores.

Com 23 jogadores já 
anunciados, a maior parte de-
les já em João Pessoa treinan-
do na Maravilha do Contorno 
- CT do clube - o Botafogo é 
a equipe mais adiantada em 
relação à formação do seu 
elenco para a nova tempora-
da. Com o experiente Marcelo 
Vilar no comando e a perma-
nência de jogadores como 
Felipe, Marcos Aurélio e Juni-
nho, o time que também trou-
xe atletas como os atacantes 
Bruno Gonçalves e Thiago 
Santos, além do meia Esquer-
dinha, espera reconquistar o 
título estadual após a sequên-
cia de três títulos seguidos ter 
sido interrompida pelo Treze 
na temporada passada.

O Galo, que levou o Esta-
dual para casa depois de um 
jejum de nove anos sem títu-
los, acabou no final de 2020 
amargando o rebaixamento 
para a Série D e, por con-
ta disso, hoje busca montar 
um elenco forte para tentar 
brigar pelo bicampeonato e 
também competir bem nesse 
primeiro semestre dentro da 
Copa do Nordeste e a Copa 
do Brasil. Para tal, aposta em 
Marcelinho Paraíba que fará 
sua estreia como treinador no 

alvinegro que já realizou 19 
contratações com destaque 
para os retornos do meia Bi-
rungueta e do zagueiro Adria-
no Alves, além das permanên-
cias do goleiro Jeferson e do 
também zagueiro Uesles.

Já na Raposa, que nesse 
primeiro semestre aguarda 
pelo começo do Estadual e 
pela definição das datas e ad-
versário na Copa do Brasil, o 
trabalho de pré-temporada 
começará nessa semana sob a 
condução de Ederson Araújo 
que nas últimas temporadas 
fez bons trabalhos no Atlético 
de Cajazeiras e agora assume 
uma das camisas mais pesa-
das no estado tendo a liber-
dade também para trabalhar 
na montagem do elenco que, 
até o momento conta com 
14 atletas confirmados, en-
tre eles, o atacante Matheus 
Régis que acertou sua per-
manência no clube e deve ser 
uma das referências do elen-
co em 2021.

Times sertanejos
Com a definição tardia 

sobre a realização do Cam-
peonato Paraibano, os clubes 
do estado, especialmente 
aqueles de menor poder aqui-
sitivo passam por dificulda-
des para a montagem de seus 
elencos, pois boa parte dos 
atletas que seriam opções já 
estão com contratos assina-
dos com equipes de outros 
estados, ainda assim, os três 
representantes do Sertão da 
Paraíba estão paulatinamen-
te anunciando os nomes dos 
atletas que representaram 
as camisas do Atlético de Ca-
jazeiras, Nacional de Patos e 
Sousa no certame estadual.

Até o momento, com 12 
atletas confirmados, o Atléti-
co é a equipe mais avançada 
na montagem do elenco que 
será treinado por Dudu Sa-
les. Enquanto isso, o Nacio-
nal que terá Warley Santos 
como técnico já anunciou 10 
atletas com destaques para 

a dupla de volantes ex-Cam-
pinense formada por Júnior 
Gaúcho e Fernando Pires, 
além do meia colombiano 
Sérgio Villareal e nomes co-
nhecidos no futebol paraiba-
no como o atacante Jó Boy e o 
meia Enercino.

O Dinossauro, no entanto, 
ao menos nessa corrida por 
reforços e contratações, por 
enquanto está atrás em rela-
ções aos seus rivais, primeiro 
por ter perdido a briga pela 
contratação de Warley como 
técnico - tendo posteriormen-
te anunciado Paulo Schardong 
- e em segundo lugar, por ter, 
até o momento, apenas cin-
co atletas confirmados para 
a nova temporada, situação 
que só não é pior que a da Pe-
rilima que ainda não anunciou 
reforços, contudo, a “Águia” 
de Campina Grande já conta 
com uma base forte de atletas 
que competiram a Copa do 
Nordeste Sub-20 no final do 
ano passado. 

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

ClubEs ainda
buscam reforços

Herói não joga
Breno Lopes, autor do gol que deu o título ao 
Palmeiras na Copa Libertadores, não foi inscrito 
para o Mundial de Clubes no Catar. Página 23
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O que esperar do Paraibano
Treze e Botafogo já iniciaram a pré-

temporada e esta semana, outros clubes 
também começam as atividades visando a 
temporada 2021. E aí eu sou parado na rua 
pelo torcedor que pergunta o que eu espero 
do próximo Campeonato Paraibano. Essa 
não é uma resposta fácil para mim, porque a 
bola nem rolou ainda. Os clubes ainda estão 
contratando e muitos dos atletas que estão 
desembarcando na Paraíba são ilustres des-
conhecidos e alguns passaram por equipes 
sem expressão.

Com quase todos os clubes paraibanos 
sofrendo uma grave crise financeira, com 
exceção dos clubes empresas (Perilima e São 
Paulo), a política do bom e barato é quase 
uma unanimidade e convenhamos que é 
muito difícil montar um grande time compe-
titivo, sem altos investimentos.

À primeira vista, Botafogo e Treze são 
os grandes favoritos ao título, mesmo não 
estando passando por um bom momento 
financeiro e sem condições de pagar altos 
salários. O Campinense é uma incógnita. O 

clube deve milhões e espera negociar sua 
dívida para poder honrar os compromissos 
e diminuir as dívidas. Os jogadores que têm 
sido anunciados talvez sejam do mesmo 
nível do elenco de 2020, que foi um desastre. 
Mas resta apostar no trabalho do bom técni-
co Ederson Araújo

Do Sousa, espero sempre um bom time, 
com condições de dar muito trabalho aos 
chamados grandes do nosso futebol, mas 
não aposto em conquista de títulos. Perilima 
e São Paulo são equipes que devem lutar 
para não ser rebaixadas. Com um poder 
maior de investimento, a Perilima pode de 
repente surpreender e fazer uma boa cam-
panha na competição.

Já Nacional e Atlético são os clubes mais 
difíceis de fazer um prognóstico, porque 
ambas entregaram seus departamentos de 
futebol a empresas e este tipo de parceria 
costuma não render bons frutos aos clubes. 
No caso do Nacional, se a empresa FDA 
repetir o que tem feito ultimamente com os 
clubes parceiros, o Canário do Sertão está 

correndo um sério perigo de ser rebaixado.
No Atlético, não se pode apostar nem 

no fracasso nem no sucesso. A H9 Soccer é 
uma ilustre desconhecida dos paraibanos e 
tanto pode trazer bons atletas e formar um 
time forte, ou usar o clube com outro tipo de 
objetivo. Uma coisa é certa, a princípio, não 
vejo vantagem para uma empresa investir, 
gastar tanto, sem nenhum retorno, já que 
aparentemente, tanto Nacional de Patos 
como Atlético não têm muito o que oferecer 
a essas empresas que são privadas e visam o 
lucro.

Há quem diga que o lucro dessas 
empresas está na venda de jogadores. Mas 
seria o futebol paraibano uma grande vitri-
ne para revelar jogadores, para chamar a 
atenção dos grandes clubes do Brasil e até 
do exterior? A pergunta fica no ar e não dá 
para fazer um prognóstico, antes de ver as 
primeiras rodadas da competição.

Após essas explicações, e por causa des-
tes motivos mencionados aqui, infelizmente 
espero um campeonato com o nível muito 

baixo e deficitário para os clubes, porque 
não se pode garantir que o público será 
autorizado a retornar aos estádios até o final 
da competição.

A minha ansiedade é talvez igual a dos 
torcedores que pediram minha opinião. 
Quero ver a bola rolar para analisar bem o 
potencial dos clubes. E isso só vai acontecer 
a partir do dia 17 ou 18 de março.

Série C
O Vila Nova de Goiás foi o grande 

campeão brasileiro da Série C. Para mim, 
não foi nenhuma surpresa. Desde o início 
da competição que eu disse que Vila Nova, 
Remo, Paysandu e Santa Cruz eram equipes 
de Série B, que estavam, por um erro qual-
quer de gestão, disputando a Série C, e que 
fatalmente algumas delas iriam retornar à 
segunda divisão do futebol nacional. Não deu 
outra, entre as 4 equipes que conseguiram 
o acesso à Série B estão Vila e o Remo, que 
eu já esperava, além de Brusques e Londrina 
pelo outro grupo do Sul e Sudeste.

ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

SP Crystal mostra as
novidades no elenco

A pandemia da covid-19 segue fazendo ví-
timas em todo o Brasil e, no âmbito do futebol, 
dificultando o trabalho dos clubes, especialmente 
no aspecto financeiro por conta da ausência de 
público nos estádios. Na Paraíba, o São Paulo 
Crystal, em especial, busca ultrapassar esse 
período marcante, principalmente após a perda 
precoce de seu ex-diretor executivo, Eduardo 
Araújo, para o coronavírus, em junho do ano 
passado. Nesse cenário de dificuldades e perdas, 
a equipe de Cruz do Espírito Santo apresentou 
ontem seu elenco para as disputas do Campeo-
nato Paraibano e já iniciou os trabalhos de pre-
paração para o Estadual previsto para começar 
no dia 17 de março.

Para a difícil tarefa de substituir Eduardo 
Araújo como diretor executivo do São Paulo, o 
clube contratou Arthur Ferreira que em 2020 
esteve na mesma função, porém no Sport La-
goa Seca, equipe que acabou sendo rebaixada 
na temporada passada. Contando agora com 
uma estrutura de recursos relativamente maior, 
especialmente pelo aporte financeiro dado ao 
time pelo seu patrocinador, homônimo ao time, 
a expectativa é que a equipe - que já conta com 
23 jogadores anunciados - a partir do trabalho 
do novo dirigente possa conquistar, além da 
permanência uma classificação para a segunda 
fase da disputa estadual de acordo com Ironaldo 
Lucena, vice-presidente da agremiação.

“O objetivo principal, evidentemente, é ga-
rantir a nossa permanência na primeira divisão, 
algo que na temporada passada conseguimos 
realizar e agora é preciso consolidar o clube 
nesse estágio dentro do futebol paraibano. No 
entanto, diante do regulamento da competição, 
onde até o sexto colocado pode acabar disputan-
do uma vaga em mata-mata para as semifinais, 
acreditamos que pode ser possível brigar por 
algo a mais na disputa diante do elenco que 
temos montado”, afirmou Ironaldo.

Foto: Instagram/Botafogo

Foto: Divulgação/SP Crystal

Comissão técnica do SP Crystal  traçando o planejamento de 2021

Jogadores do Botafogo seguem 
treinando na Maravilha do Contorno, 
aprimorando a forma física e 
técnica para a temporada 2021



Esportes

George, ao lado do capixaba André, fica com o ouro e lidera o Open; enquanto Renato ganha o bronze com Adrielson/PR
A Paraíba marcou pre-

sença no pódio da sexta 
etapa Open do Circuito Bra-
sileiro de Vôlei de Praia, no 
último domingo,  no Centro 
de Desenvolvimento de Vo-
leibol (CDV), em Saquarema 
(RJ), com as partidas decisi-
vas do torneio masculino da 
sexta etapa Open do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia 
20/21.  O paraibano George, 
que joga ao lado do capixaba 
André, conquistou o ouro; 
enquanto o seu conterrâneo 
Renato, ao lado do paranaen-
se Adrielson, ficou com o 
bronze. André e George che-
garam ao topo pela terceira 
vez no Circuito 2020/2021.

Os torcedores também 
puderam eleger os melho-
res jogadores em quadra de 
cada partida das semifinais 
por meio de votação no site 
e aplicativo da Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV). 
Os paraibanos George e Re-
nato foram os eleitos nos res-
pectivos confrontos da final e 
do bronze.

O ouro da primeira pa-
rada de 2021 foi o quinto 
da dupla André/George em 
torneios Open. A primeira 
colocação deu à parceria 
mais 400 pontos no ranking 
da temporada, e eles somam 
agora 2160, pontuação que 
os deixa na liderança da cor-
rida pelo título geral. Em se-
gundo estão Alison e Álvaro 
Filho (ES/PB) com 1920, 

Paraibanos voltam a brilhar
no Circuito de Vôlei de Praia
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Inter bate o recorde do Flamengo

Goleiro do Bahia leva 5 pontos na face

Última vaga na
Copa do Nordeste

Atacante paraibano Hulk aposta no projeto do Atlético Mineiro

A vitória do Internacional por 2 a 
1 sobre o Bragantino, domingo 
passaado, no Beira Rio, também 
marcou o recorde de vitórias se-
guidas na competição desde que 
a mesma passou a ser disputada 
no formato de pontos corridos. O 
nono triunfo colorado  do técnico 
Abel Braga, forma consecutiva no 
Brasileirão, superou o Flamengo 
de Jorge Jesus, que conseguiu oito. 

Na temporada 2019, em que con-
quistou o Campeonato Brasileiro, o 
Flamengo conseguiu vitórias conse-
cutivas entre a 14 e a 21ª rodada. 
O clube gaúcho, além da sequência 
de nove vitórias seguidas, tem a 
marca de não ter perdido em 2021. 
Os triunfos vieram contra Botafogo, 
ainda em 2020, Palmeiras, Bahia, 
Ceará, Bahia, Fortaleza, São Paulo, 
Grêmio e Red Bull Bragantino.

O goleiro do Bahia, Douglas, sofreu 
um corte na face e precisou levar 
cinco pontos. Ele foi atingido pelo 
zagueiro Leandro Castán, do Vasco, 
no empate de 0 a 0, em São Janu-
ário. No lance aconteceu um gol do 
Vasco, mas após verificar o VAR, o 
árbitro viu a irregularidade do lance 
e o chute de Castán na face do go-
leiro baiano. O árbitro não só anulou 
o gol como também expulsou o jo-

gador vascaínio, que será desfalque 
no clássico da próxima quinta-feira, 
contra o Flamengo, no Maracanã, 
pela 34a rodada do Campeonato 
Brasileiro. Após rever o lance depois  
da partida, Leandro Castán utilizou a 
sua rede social para pedir desculpas 
ao goleiro do Bahia. Douglas segue 
em observação e pode desfalcar sua 
equipe no jogo de amanhã contra o 
Fluminense, em Salvador.

Santa Cruz e Itabaiana decidem, 
hoje às 21h30, no Estádio do Arru-
da, a última vaga para as disputas 
da Copa do Nordeste, em jogo válido 
pela fase preliminar da competição. 
Na primeira partida disputada em 
Sergipe houve um empate de 2 a 
2 e uma nova igualdade levará a 
decisão para as penalidades. Se o 
Tricolor pernambucano sair vitorio-
so, Pernambuco será o único estado 
com a participação de três clubes 
na disputa. Na semana passada 
quem se classificou foi o CSA(AL) 
que eliminou o Moto Club. As ou-
tras equipes são CRB (AL), Bahia e 
Vitória (BA), Ceará e Fortaleza (CE), 
Salgueiro e Sport (PE), Treze e Bo-
tafogo (PB), Sampaio Correa (MA), 
ABC (RN), Confiança (SE), 4 de Julho 
e Altos (PI). O sorteio dos grupos da 
Copa do Nordeste 2021 será realiza-
do na próxima quinta-feira, na sede 
da CBF, a partir das 11 horas.

O atacante paraibano Hulk acertou no final da semana passada um contrato com duração de dois anos no Atlético Mineiro, podendo 
ser renovado por mais uma temporada. Segundo a  assessoria do jogador, havia outras propostas mais vantajosas para o jogador 
no exterior, mas ele preferiu a volta para o Brasil. Hulk não poderá ser utilizado no Campeonato Brasileiro porque as inscrições já 
foram fechadas desde o final de 2020. Revelado no Vitória, Hulk construiu sua carreira primeiro no Japão, e depois foi contratado 
para brilhar no FC Porto, entre 2008 e 2012. Negociado ao Zenit da Rússia, virou uma das celebridades do milionário futebol chinês 
a partir de 2016. Por lá, conseguiu ajudar o Shanghai a chegar até a semifinal da Liga dos Campeões da Ásia em 2017.

Curtas
Foto: Instagram/Atlético/MG

seguidos de Evandro e Bru-
no Schmidt (RJ/DF), que têm 
1860.

O capixaba André che-
gou a 11 títulos de Open na 
carreira. E este foi o quinto 
pódio em seis etapas dispu-
tadas na temporada 20/21 
– três ouros, uma prata e um 
bronze – o que deixa a par-
ceria em vantagem na busca 

pelo bicampeonato brasilei-
ro. 

George agora tem seis 
conquistas de Open, cinco de-
las ao lado de André. O parai-
bano comentou sobre o tra-
balho feito pela equipe que 
tem gerado bons frutos na 
temporada, e elogiou a equi-
pe técnica que o acompanha.

“Acho que (a explicação) 

é trabalho. A gente tem uma 
equipe que acredita muito 
na gente, e a gente acredita 
muito na equipe. Porque isso 
é um trabalho não só nosso, 
não só de nós com o Ernesto 
(Vogado, técnico da dupla) e 
o Ricele (Waske, prepador fí-
sico), que são quem vem para 
a etapa, mas tem muita gente 
por trás disso. E acho que é 

algo recíproco, a gente confia 
no trabalho deles, eles con-
fiam no nosso, e a gente se 
afunda nisso e não tem como 
dar errado. Obviamente você 
não vai conseguir manter 
essa constância para sempre, 
mas, enquanto você traba-
lhar para isso, acho que você 
vai se manter lá em cima”, 
contou George.

Renato 
Renato e Adrielson (PB/

PR) superaram Oscar/Thiago 
(RJ/SC) por 2 sets a 1 (16/21, 
21/13 e 15/10) e ficaram 
com a terceira posição. Este é 
o segundo pódio da dupla na 
temporada, que repetiu esta 
colocação na etapa que abriu 
o Circuito em setembro. Após 
a vitória, Renato comentou 
sobre a evolução da parceria.

“É muito importante 
para a nossa dupla começar 
o ano bem. No final do ano 
passado nós continuamos a 
treinar com muita intensida-
de, e o Adrielson foi para João 
Pessoa treinar comigo. Este 
período junto fez nosso jogo 
melhorar muito. Lá tivemos 
a oportunidade de treinar ao 
lado de atletas de alto nível. 
Nosso intuito é continuar 
crescendo e ir melhorando a 
cada etapa”, disse Renato.

O próximo compromisso 
no calendário do Circuito Bra-
sileiro de Vôlei de Praia 20/21 
será a sétima etapa Open, que 
acontecerá em fevereiro, no-
vamente no CDV. O torneio fe-
minino será entre os dias 18 
e 21, enquanto o masculino 
será realizado de 25 a 28.

Cada etapa do Circuito 
Brasileiro distribui R$ 47 mil 
às duplas campeãs dos dois 
naipes, e todos os times na 
fase de grupos são premia-
dos. Ao todo, são distribuídos 
aproximadamente de R$ 538 
mil por etapa.

Foto: CBV/Divulgação

André e George somam 2.160 
pontos e lideram o Open do 

Circuito Brasileiro de Vôlei Praia 
que vem sendo disputado no Rio

Unifacisa volta a jogar no NBB no dia 7, em Brasília
Unifacisa e Minas se en-

frentaram na noite do último 
domingo, 31, às 18h, no Ma-
racanãzinho – RJ. O time de 
Campina Grande que veio de 
um grande jogo, decidido nos 
segundos finais, contra o Fla-
mengo, esbarrou em uma forte 
defesa e não conseguiu conter 
o ataque adversário e acabou 
perdendo para os atuais líde-
res da competição pelo placar 
de 88 a 76. A equipe do Minas, 
apesar da derrota na final da 
Copa Super 8, também para 
os cariocas, vinha de uma se-
quência de 16 vitórias segui-
das e precisava da vitória para 
seguir na liderança do NBB.

O time mineiro seguiu de 
forma muito intensa, utilizan-
do uma boa rotação com os 
jogadores do seu banco. Pro-
blemas com faltas de alguns 
de seus jogadores também di-
ficultaram o dia da Unifacisa, 
na noite desse domingo, que 
logo viu o jogo ficar fora de seu 
alcance. Daí para frente o time 
do Minas só precisou controlar 
suas posses de bola para asse-
gurar a décima sétima vitória 
e seguir na liderança do NBB.

Os destaques da partida fi-
caram por conta do dominicano 
Nehemias Morillo, que anotou 
22 pontos, 5 rebotes, 5 assistên-
cias e 27 de eficiência. O ala-ar-

mador Betinho também pon-
tuou bem, marcando 15 pontos, 
seguido pelo norte-americano 
Nate Barnes, que marcou 13 
pontos e 2 rebotes.

A Unifacisa saiu desta 
minissede no Rio de Janeiro 
com um aproveitamento de 1 
vitória e 2 derrotas, depois de 
ter enfrentado o Campo Mou-
rão, o Flamengo, Campeões da 
Copa Super 8 e vice-líder da 
competição, e o Minas, atual lí-
der do NBB com uma sequên-
cia de 17 vitórias seguidas. 

O time agora volta para 
Campina Grande e só volta às 
quadras no dia 7 de fevereiro, 
para enfrentar o time do Brasí-

lia, às 17h, no Ginásio Profes-
sor Hugo Ramos, no Distrito 
Federal. A partida será trans-
mitida ao vivo pela TV Itararé e 
YouTube do Basquete Unifacisa. 

“Eu avalio essa bolha como 
uma evolução, nós tivemos um 
tempo de treino muito bom en-
tre o primeiro e o segundo turno 
e nós mostramos muita evolu-
ção nessa minissede. Pecamos 
muito defensivamente, eles ti-
veram um bom aproveitamen-
to e souberam explorar nossa 
defesa, não à toa são os líderes 
do campeonato. O resultado é 
totalmente mérito do time do 
Minas,”, comentou o ala-arma-
dor da Unifacisa, Betinho. O basquete Unifacisa fez três jogos no Rio, com uma vitória e duas derrotas

Foto: Mariana Sá/LNB
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Delegação terá até 55 integrantes e não será permitido contatos próximos com qualquer outra pessoa e nem visitação
Ciro Campos
Agência Estado

Palmeiras ficará numa “bolha”
para disputar Mundial no Catar

Edição: Geraldo Varela            Editoração: Bhrunno Fernando
João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 2 de fevereiro de 2021     |     A UNIÃO       23

São Paulo demite 
Fernando Diniz

Após resistir a meses de pres-
são da torcida, Fernando Diniz 
deixou o comando do São 
Paulo ontem. A forte queda 
de rendimento do time nas 
últimas semanas culminou 
na demissão do treinador e 
também do diretor-executivo 
Raí. Antes líder do Brasileirão, 
até com folga na tabela, o São 
Paulo caiu para o quarto lu-
gar, a sete pontos de distância 
do Internacional, agora o pri-
meiro colocado. As demissões 
foram decididas em reunião 
realizada pela diretoria on-
tem, um dia depois da dura 
derrota para o Atlético-GO, 
por 2 a 1, fora de casa. 

Botafogo joga hoje
contra o Palmeiras

O Botafogo enfrenta o Pal-
meiras, hoje, às 16h (de 
Brasília), no Allianz Parque, 
pela 33ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Na lan-
terna, com 23 pontos, o Bota 
está a 12 do Sport, primeiro 
time fora da zona de rebai-
xamento. O time paulista vai 
dar uma parada no Cam-
peonato Brasileiro depois 
da partida desta tarde para 
se concentrar totalmente 
no Mundial de Clubes que 
acontece no Catar, a partir 
da próxima quinta-feira. O 
campeão da Copa Liberta-
dores estreia no dia sete.

Lionel Messi ganha 
R$ 900 mi por ano

Na última semana houve o va-
zamento do contrato de Messi 
com o Barcelona. O jornal El 
Mundo publicou que a última 
renovação acertada entre 
Messi, Bartomeu e Barcelona 
pagavam ao argentino cerca 
de R$ 900 milhões por tempo-
rada. A notícia caiu como uma 
bomba no clube, que vive um 
momento financeiro delicado 
por conta da pandemia.. Um 
dos que se pronunciou sobre 
o caso foi o treinador Ronald 
Koeman. O ex-defensor do 
Barça se colocou ao lado do 
camisa 10 e pediu a saída de 
quem quer que tenha vazado 
a informação ao jornal. 

Vila Nova conquista
Brasileiro da Série C

Ao vencer de novo o Remo, 
agora em Belém, por 3 a 2, 
o Vila Nova-GO conquistou o 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C, sábado passado. No jogo 
de ida, os goianos haviam 
vencido por 5 a 1. O técnico 
Márcio Fernandes entrou para 
a história da competição, pois 
conseguiu rebaixar o Treze 
para a Série D e depois dar 
a volta por cima, no comando 
do Vila. Já a Série D teve o 
primeiro jogo da final o com 
vitória do Mirassol sobre o 
Floresta, no Ceará, por 1 a 0. 
A volta será em São Paulo, no 
próximo sábado.

Curtas
Agora já como campeão 

da Copa Libertadores, o Pal-
meiras não vai ter descan-
so e já nesta semana terá de 
embarcar em um voo de 15 
horas rumo ao compromisso 
mais aguardada dos últimos 
20 anos. A equipe vai ao Catar 
para participar pela primeira 
vez de um Mundial de Clubes 
organizado pela Fifa. A estreia 
será na semifinal do torneio, 
no próximo domingo, com di-
reito a um esquema especial 
de logística e cuidados. O ad-
versário virá do confronto en-
tre Tigres, do México, e Ulsan 
Hyundai, da Coreia do Sul.

Por causa da pandemia 
do novo coronavírus, o Pal-
meiras e as demais equipes 
estrangeiras participantes 
do torneio vão ter de cum-
prir uma série de requisitos 
de segurança. As delegações 
podem ter no máximo 55 in-
tegrantes e vão ter de cum-
prir o esquema chamado de 
“bolha”. Não será permitido 
ter contatos próximos com 
qualquer outra pessoa nem 
visitar qualquer outro local 
fora estádios, hotel e centro 
de treinamento. Passeios, vi-
sitas de outros convidados e 
eventos estão proibidos.

O esquema especial 
montado para o torneio in-
clui também dar ao Palmeiras 
e demais times do Mundial 
uma dispensa do protocolo 
de isolamento estabelecido 
pelo governo do Catar. Caso 
isso não fosse aplicado, as 
delegações teriam de perma-

necer sete dias trancadas em 
um quarto de hotel sob mo-
nitoramento contínuo do Mi-
nistério da Saúde. Só depois 
disso os jogadores estariam 
liberados para sair.

Essa exigência se torna 
inviável porque o Palmeiras 
está exatamente a sete dias 
da estreia no Mundial. A lo-
gística de viagem será toda 
organizada pela Fifa, mas a 
tendência é o elenco viajar 
cerca de quatro dias antes da 
semifinal. Mas por medida de 
segurança, o elenco terá de 
ser testado no Brasil, embar-
car em avião fretado, respei-
tar o isolamento obrigatório 

no Catar e ser submetido a 
novos exames frequentes.

As restrições impostas 
pelo governo catariano difi-
cultam bastante a ida ao país 
de torcedores estrangeiros. 
Pelas regras, os visitantes pre-
cisam cumprir uma lista de 
exigências ao desembarcar. É 
obrigatório comprar um chip 
com número de celular local 
para se cadastrar em um apli-
cativo do Ministério da Saúde 
para informar diariamente a 
aparição de possíveis sinto-
mas do coronavírus. Depois, é 
preciso permanecer em qua-
rentena por sete dias em um 
hotel designado pelo governo.

A pandemia do novo 
coronavírus já impactou o 
Mundial ao provocar a desis-
tência do representante da 
Oceania, o Auckland City, da 
Nova Zelândia. O time não vai 
mais participar por causa das 
regras rígidas impostas pelo 
governo neozelandês para 
quem retorna de viagens in-
ternacionais.

Adversário
O Palmeiras vai conhe-

cer na quinta-feira quem será 
o adversário na semifinal do 
Mundial de Clubes. O Tigres, 
do México, foi campeão das 
Américas Central e do Norte 

e vai enfrentar o Ulsan Hyun-
dai, da Coreia do Sul, repre-
sentante da Ásia. O ganhador 
encara o time alviverde para 
ver quem vai à final da com-
petição. O grande favorito ao 
título é o Bayern de Munique, 
da Alemanha.

O Tigres desembarcou 
no Catar neste sábado. O Ul-
san chegou ao país na sexta, 
junto com o Al Ahly, do Egito. 
O time africano enfrenta na 
estreia o Al Duhail, do Catar, 
que tem como grande estrela 
o atacante Dudu, ex-Palmei-
ras. Os dois decidem quem 
enfrenta o Bayern de Muni-
que na outra semifinal.

Jogadores do Palmeiras comemoram a conquista da segunda Copa Libertadores e agora vão em busca do título mundial de clubes que vai acontecer no Catar

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

Breno Lopes, autor do gol do título, não joga a competição
O atacante Breno Lopes, 

responsável por marcar o gol 
que deu o título da Copa Liber-
tadores ao Palmeiras no último 
sábado, não jogará o Mundial 
de Clubes da Fifa. A ausência de 
seu nome foi constatada nessa 
segunda-feira, dia em que a 
Fifa divulgou a lista de jogado-
res relacionados para o torneio 
que será realizado no Catar, a 
partir da próxima quinta-feira.

Breno Lopes não pôde ser 
inscrito na competição, pois foi 
contratado pelo clube paulista 
após o fechamento da janela 
internacional de transferências. 
Em novembro, mês em que o 
atacante chegou ao Palmeiras, 
apenas negociações nacionais 
eram permitidas. A Fifa exige 
que os clubes participantes do 

Mundial inscrevam, no máxi-
mo, 23 jogadores.

Weverton, Jailson e Vinicius 
Silvestre foram relacionados 
pelo Palmeiras para a posição 
de goleiro, assim como os za-
gueiros Gustavo Gómez, Luan, 
Alan Empereur, Emerson Santos 
e Kuscevic. Nas laterais, Marcos 
Rocha, Mayke e Matías Viña 
preenchem a lista, enquanto 
que Danilo, Patrick de Paula, 
Felipe Melo, Gabriel Menino e 
Zé Rafael foram os volantes es-
colhidos pelo técnico português 
Abel Ferreira.

Raphael Veiga, Gustavo 
Scarpa e Lucas Lima com-
pletam o meio de campo e 
Luiz Adriano, Rony, Willian e 
Gabriel Veron, a lista de ata-
cantes.

Santos pode ficar de fora da Copa Libertadores de 2021
O Santos vai ter uma 

dura missão para retornar 
à Copa Libertadores nesta 
temporada. Depois de perder 
a decisão de 2020 para o 
Palmeiras, a equipe de Vila 
Belmiro vai ter de concentrar 
todas as suas forças para 
conseguir uma vaga na com-
petição sul-americana.

Os comandados do técni-
co Cuca estão em 11º lugar 
com os mesmos 45 pontos 

de Athletico-PR (8º colocado), 
Ceará (9º), Corinthians (10º) 
e Atlético-GO (12º). Restam 
seis jogos para os santistas, 
que, caso Palmeiras e Grêmio 
permaneçam entre os seis 
primeiros colocados, deverão 
ficar até o oitavo lugar para 
disputar a pré-Libertadores.

Mas o caminho santista é 
repleto de obstáculos. Ama-
nhã, o time joga em Porto 
Aalegre diante do Grêmio. 

No sábado, em Goiânia, o 
adversário vai ser o Atléti-
co-GO, concorrente direto 
à vaga no principal torneio 
internacional.

No dia 13, o rival será o 
Coritiba, que luta para fugir 
do rebaixamento, enquanto 
no dia 17 está previsto o 
clássico com o Corinthians e 
no dia 21 o duelo com o Flu-
minense. Os três jogos serão 
na Vila Belmiro. O último 

compromisso será em Salva-
dor, frente ao Bahia. Como o 
calendário do futebol brasilei-
ro não permite festejar muito 
as conquistas e nem lamentar 
demais as derrotas, o Santos, 
se quiser voltar a sonhar com 
o quarto título da Libertado-
res, precisará mostrar reação 
após a dolorida derrota, com 
gol aos 53 minutos do segun-
do tempo, diante do Palmei-
ras, no Maracanã.

Atleta não pôde ser 
inscrito, pois foi 
contratado após 
o fechamento da 
janela internacional 
de transferências
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Ela conta que, no início, as visitas eram para perder o medo, mas hoje a atividade lhe causa uma “sensação incrível”

Hobby de menina de 12 anos é 
limpar túmulos de desconhecidos

Durante a pré-adolescência, no 
tempo que o jovem não passa estu-
dando, ele com certeza praticará seus 
hobbies. Esportes, leitura, assistir fil-
mes e séries, entre outras atividades 
são as mais escolhidas. Até mesmo 
sair com amigos e navegar pelas re-
des sociais são ocupações comuns 
entre os adolescentes. No entanto, 
esse não foi o caso de Tj Kleeman. A 
jovem de 12 anos se mudou para a 
cidade de Tweed Heads, na Austrália, 
há oito anos e, desde então, desenvol-
veu um hábito, no mínimo, peculiar: 
limpar túmulos de pessoas que ela 
nem conhecia, que estavam enterra-
das no cemitério do município.

A ideia inicial não foi dela, mas 
sim de sua mãe, conforme relatado 
pela família ao portal da estação de 
rádio ABC Gold Coast. “Eu estava real-
mente com medo de que a ideia de ter 
um cemitério atrás da minha casa fos-
se tipo ‘oh deus’”, disse ela em entre-
vista. As crianças claramente estavam 
receosas com possíveis “fantasmas”. 
Foi então que a mãe de Tj, Tabetha 
Kleeman, teve uma ideia: praticar vo-
luntariado no cemitério em questão. 
“Então minha mãe disse ‘vamos no 
quintal e olhe isso’, e ela teve a ideia 
de limpar”, contou a jovem.

A mãe confirma: “Foi apenas 
uma ideia para que as crianças não 
tivessem medo de morar perto de 
um cemitério”. E não só como os fi-
lhos perderam o medo de viver nas 
proximidades do local, como tam-
bém passaram a frequentá-lo com 
mais regularidade. A jovem tomou 
a ação como um hobby pessoal. “O 
que eu faço é vir aqui de duas a três 
vezes por semana e limpar. Primeiro 
eu tiro todas as folhas, depois pego 
meu esfregão e escovo. Isso me faz 
sentir tão bem, como se não pudesse 
nem ser descrito com uma palavra: é 
incrível”, afirmou a jovem.

As excursões para o cemitério são 
acompanhadas de um balde e uma es-
cova, que são levados pela garota para 
auxiliá-la na limpeza dos túmulos. “Te-
nho feito isso há oito ou nove anos e 
não desisti. Se eu colocar minha men-
te nisso, eu termino”, disse. “Ela gosta 
e me disse um dia, quando tinha cerca 
de seis anos, que fazia seu coração se 
sentir bem”, contou a mãe da jovem. 
“Então eu acho que devo apoiar isso. 
Levamos os cachorros para passear 
quase todos os dias e, nos dias em que 
ela não tem dever de casa, posso levar 
uma hora para passear com os cachor-
ros e posso deixá-la em uma seção e 
voltar e ela terá terminado a seção”.

Mas a ação da jovem também aca-
bou se tornando um ato comunitário 
para a região em que vivia. Ela contou: 
“Você também pode fazer isso, pode 
ajudar alguém. Não precisa ser no ce-
mitério – pode ser outras coisas, mas 
fazer serviço comunitário faz você se 
sentir bem. Eu amo isso e é maravilho-
so e quero fazer isso para sempre”. Tj 
foi responsável por limpar os túmulos 
dos parentes de outras pessoas, que 
os visitavam com frequência. Assim, 
eles poderiam se sentir mais tranqui-
los quanto ao local de descanso de 
suas pessoas amadas já falecidas. O 
esforço da adolescente a rendeu ainda 
o prêmio ‘Young Empreendedor em 
Serviços Comunitários’, de Tweed Shi-
re 2020, no ‘Dia da Austrália’.

O conselheiro da cidade de 
Tweed Shire, James Owen, foi o res-
ponsável por entregar a honraria à 
garota, a qual chamou de “uma jo-
vem incrível”. “Você consegue salva-
vidas e o Corpo de Bombeiros Rural 
e coisas assim, mas não há nenhuma 
organização voluntária para limpa-
dores de túmulos – ela se encarregou 
de fazer algo”. “Tenho certeza de que 
as famílias das pessoas cujos túmu-
los estão sendo limpos, e até mesmo 
as pessoas que estão vigiando, estão 
muito felizes com isso”, disse Owen.

Aforismo
“A morte é um boato, 

a vida é eterna e os mortos 
não morrem!”

(Paiva Netto)

1769 — Papa Clemente XIII
1830 — Mestre Ataíde, pintor brasileiro
1969 — Boris Karloff, ator britânico
1996 — Gene Kelly, 
ator e bailarino norte-americano
1997 — Chico Science, 
músico e compositor brasileiro
2010 — Vital do Rêgo, 
político, escritor, professor e advogado (PB)
2020 — Fernanda Benvenutty (Eliziário 
Benvindo da Silva), enfermeira, militan-
te dos direitos humanos e do movimento 
LGBT+, ativista social e cultural, política e 
carnavalesca (PB)

Mortes na História

Obituário
Clóvis Gil Loy
27/1/2021 – Aos 61 anos, 
no Rio de Janeiro (RJ), de 
infecção generalizada. Rit-
mista e ex-diretor da ba-
teria da Escola de Samba 
Portela. Começou a desfi-
lar na agremiação na década de 1980. Seu 
último desfile foi em 2013. Foi sepultado 
no Cemitério de Irajá.

Foto: Divulgação

Adrian Campos
27/1/2021 – Aos 60 anos. 
Espanhol dono de equipe e 
ex-piloto da Minardi na Fór-
mula 1, que teve um papel 
fundamental no desenvolvi-
mento de dezenas de jovens 
talentos, incluindo Fernando Alonso. Nasci-
do em Valência (Espanha) em 1960, compe-
tiu em eventos de carros de controle remoto 
antes de entrar no automobilismo. Passou 
rapidamente para a Fórmula 3, competindo 
no campeonato europeu em 1983. Em 1986, 
entrou na F-3000. Saltou para a F-1 com a 
Minardi em 1987, tendo Alessando Nannini 
como companheiro de equipe.

Foto: Divulgação

Jeanette Maus
28/1/2021 – Aos 39 anos, de 
câncer no cólon. Atriz de ‘Re-
sident Evil Village’ (2021) e 
‘A Irmã da sua Irmã’ (2011). 
“Estou muito triste, mas or-
gulhoso dela. Ela lutou muito, 
com muita graça e otimismo, inspirando a mim e 
tenho certeza que muitos de vocês”, lamentou o 
noivo da atriz, Dusty Warren.

Foto: Divulgação

Cicely Tyson
28/1/2021 – Aos 96 anos, de 
causa não informada. Atriz 
que mais recentemente fez 
parte da popular série de 
tevê ‘How To Get Away With 
Murder’. Foram mais de sete 
décadas em Hollywood. Em 1963, com seu pa-
pel como a secretária Jane Foster em ‘East Side/
West Side’, da CBS, tornou-se a primeira atriz ne-
gra a coestrelar um drama de tevê. Ela ganhou o 
Emmy pela minissérie ‘Roots and King’.

Foto: Divulgação 

Carlos Correia
(Rick Locutor)
28/1/2021 – Em Várzea Pau-
lista (SP). Narrador de cam-
peonatos de BMX, como eta-
pas do Paulista, Brasileiro e 
Sul-Americano. Também fazia 
trabalhos como locutor em rádios e eventos. Esta-
va internado em coma induzido, com o mau fun-
cionamento do fígado, rim e pâncreas.

Foto: Facebook

Ednelson Moura
(Bob Nelson)
28/1/2021 – Aos 59 anos, 
em Santarém (PA), de parada 
cardiorrespiratória e apresen-
tava sintomas da covid-19. Ra-
dialista esportivo que traba-
lhava na Rádio Clube do Tapajós. Também atuou 
em outras emissoras de rádio e trabalhou na ca-
pital paraense, conciliando a carreira de radialista 
com a de bancário do Banco da Amazônia (Basa).

Foto: Futebol do Interior

Herbert Bartz
29/1/2021 – Aos 83 anos, 
em Rolândia (PR), de falência 
múltipla dos órgãos. Produtor 
rural pioneiro na utilização 
do sistema de plantio direto 
na agricultura, homenageado 
em 2013 com o título de ‘Doutor Honoris Causa 
da UEL’, em reconhecimento à sua colaboração à 
agricultura paranaense e brasileira. Foi o primeiro 
a utilizar a técnica do plantio direto, há 47 anos, na 
Fazenda Rhenância, história registrada em livro.

Foto: Divulgação

Hilton Valentine
29/1/2021 Aos 77 anos, de 
causa não divulgada. Guitarris-
ta da banda The Animals. Pio-
neiro que influenciou o som do 
rock and roll. Nasceu em 1943 
em Northumberland, na Ingla-
terra. Ele se tornou membro do The Animals, ban-
da liderada pelo vocalista Eric Burdon, em 1964. 
Ele saiu do grupo em 1966, mas retornou várias 
outras vezes. Músico responsável pelas marcantes 
levadas de guitarra de sucessos como ‘The House 
of the Rising Sun’ e ‘We Gotta Get Out of This Place’.

Foto: Twitter

Mariza Oliveira de Souza
30/1/2021 – Aos 70 anos, 
em João Pessoa (PB), de co-
vid-19. Médica atuava como 
médica da USF Integrada 
dos Funcionários e estava 
internada em um hospital 
da capital paraibana. Na Paraíba, 31 médicos 
morreram após serem infectados pelo novo 
coronavírus. Nove mortes foram registradas 
apenas em janeiro deste ano.

Foto: Reprodução

Neife Abrahão
30/1/2021 – Aos 91 anos, 
em Presidente Pruden-
te (SP), por complicações 
causadas por insuficiência 
renal. Médico e pecuarista 
que nasceu em Três Lagoas, 
Mato Grosso do Sul. Formou-se na Faculdade 
Fluminense de Medicina, em 1956. Adquiriu 
propriedades rurais e se dedicou à pecuária 
de corte.

Foto: Facebook

Licínio França
30/1/2021 – Aos 67 anos, 
em Portugal, em decorrên-
cia do Alzheimer. Ator e 
cantor português vivia em 
um abrigo. Sua filha Joana, 
de 22 anos, partilhou uma 
fotografia com o pai nas redes sociais: “Parte 
contigo uma parte de mim… A verdade é e será 
sempre nossa, pai, assim como o nosso amor”, 
escreveu na legenda da fotografia.

Foto: Divulgação

Líber Gadelha
30/1/2021 – Aos 64 anos, 
no Rio de Janeiro (RJ), de 
covid-19. Guitarrista, pro-
dutor musical, composi-
tor e empresário carioca. 
Fundou e geriu a Indie Re-
cords, gravadora surgida em 1997. Lançou 
Vinny, fez Jorge Aragão se tornar enfim um 
grande vendedor de discos e reabilitou Luiz 
Melodia (1951–2017) no mercado fonográ-
fico em 1999, além de ter devolvido a Alcio-
ne uma popularidade que a cantora parecia 
já ter perdido definitivamente. Nascido a 
25 de janeiro de 1957, era pai da cantora 
Luíza Possi.

Foto: Instagram

Lucas Fernandes Almeida
30/1/2021 – Em Fortaleza 
(CE), por complicações de-
correntes da covid-19. Ator 
pornô que não gostava de 
falar publicamente sobre 
sua idade. No ano passado, 
ele havia assumido namoro com o administra-
dor Jhones Mesquita.

Foto: Twitter

Alberto Sodré (Cação)
30/1/2021 – Aos 61 anos, 
em Ubatuba (SP). Fotógra-
fo estava internado desde o 
dia 18, após complicações 
em uma cirurgia de redução 
do estômago feita há dez 
anos. Foi um dos primeiros fotógrafos de surfe 
do país, tendo contribuído para as antigas re-
vistas Fluir e Hardcore, além da internacional 
Surfer Magazine. Ultimamente atuava como 
fotógrafo para campanhas publicitárias e pro-
duções relacionadas ao meio ambiente e ao 
automobilismo.p

Foto: Folha

Sophie Xeon
30/1/2021 – Aos 34 anos, 
em Atenas (Grécia), de uma 
queda. Cantora, produtora 
e DJ escocesa. Morreu após 
subir em um lugar mais alto 
para ver a lua cheia, quando 
escorregou e caiu. Pioneira em um novo som e 
uma das artistas mais influentes da última déca-
da. Nasceu em Glasgow, na Escócia, e fazia uma 
música pop que carregava no peso dos sinte-
tizadores. Em 2019 foi indicada ao Grammy de 
Melhor Álbum de Dance e Eletrônica, pelo disco 
de estreia ‘Oil of Every Pearl’s Un-Insides’. Ela se 
tornou a primeira artista transgênero a ter uma 
indicação na maior premiação da música.

Foto: Divulgação

Antônio Cordeiro
30/1/2021 – Aos 61 anos, em 
Lisboa (Portugal), de causa 
não revelada. Ator português 
que participou de projetos te-
levisivos como ‘A Minha Sogra 
é uma Bruxa’, ‘Claxon’, ‘Mar 
Salgado’, ‘Morangos com Açúcar’ e ‘Laços de San-
gue’. Sofria de paralisia supranuclear progressi-
va, doença neurodegenerativa.

Foto: Dioguinho

Christianne Fátima
31/1/2021 – Aos 48 anos, 
em Campina Grande (PB), 
de covid-19. Professora era 
servidora efetiva do muni-
cípio de Campina Grande 
há cerca de 30 anos e atua-
va como gestora da Escola Manoel Motta, lo-
calizada no Bairro Bodocongó desde 2013. 
Deixa o marido e quatro filhos. Sepultamento 
foi no Cemitério Campo Santo Parque da Paz, 
na manhã de domingo (31). O velório foi res-
trito aos familiares.

Foto: Divulgação

Fábio Figueiredo
31/1/2021 – Aos 34 anos, ví-
tima de complicações da co-
vid-19. Ex-vocalista da banda 
metaleira John Wayne. Ele 
sofria de diabetes, foi recen-
temente infectado pelo novo 
coronavírus que causou um quadro de pneumo-
nia e tuberculose.

Foto: Instagram
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A UNIÃO

O Jornal A União com-
pleta hoje 128 anos de exis-
tência. Para comemorar, no 
último dia 19, ele voltou a 
circular com 24 páginas. 
Até então, o conteúdo esta-
va reduzido a 16 páginas, 
por conta da pandemia 
de covid-19, que obrigou 
a equipe a se reinventar. 
Apesar das dificuldades, A 
União permaneceu infor-
mando com qualidade e 
responsabilidade. As colu-
nas sociais também retor-
naram, e o leitor ganhou 

Soubemos que o senhor 
é um leitor de A União. Por-
tanto, como leitor, que tipo 
de assunto mais lhe inte-
ressa? Não é só política não, 
é? (risos)

g  Em primeiro lugar, eu 
quero celebrar os 128 anos 
de história do Jornal A União 
e parabenizar todos os pro-
fissionais que têm e tiveram o 
privilégio de fazer parte des-
sa escola do jornalismo pa-
raibano. Realmente, A União 
faz parte da minha leitura 
diária e é um dos meios que 
utilizo para me manter bem 
informado sobre os assuntos 
que marcam a nossa Paraíba 
e o nosso país. Leio todos os 
cadernos, a começar pelo pri-
meiro. Claro que tenho o in-
teresse natural pela política, 
mas gosto muito de ler sobre 
as conquistas e descobertas 
do povo paraibano, esportes, 
nossos colunistas e também o 
Correio da Artes, encarte que 
expressa o melhor da cultura 
paraibana. Fico feliz de ver 
que A União constrói pautas 
tão importantes que desper-
tam o interesse do leitor e 

A entrevista

João Azevêdo, 
Governador

aproveito para elogiar o tra-
balho dos nossos jornalistas 
que conseguem transmitir ao 
público um conteúdo de exce-
lente qualidade textual, dis-
ponibilizando espaços para 
apresentar a capacidade e a 
força da nossa gente.

Como o senhor avalia, 
também, o desempenho da 
imprensa nesse momento 
de crise mundial diante da 
pandemia?

g O papel da impren-
sa sempre foi fundamental 
e tem contribuído de forma 
decisiva para que gestores 
públicos, profissionais dos 
mais diversos segmentos e 
estudiosos possam transmi-
tir para a população as in-
formações corretas sobre o 
enfrentamento da pandemia 
que, infelizmente, já nos cau-
sou tantas perdas. Graças ao 
trabalho diário e ininterrupto 
dos veículos de Comunicação, 
conseguimos levar a mensa-
gem sobre os cuidados para 
evitar uma maior dissemina-
ção do vírus, da importância 
da vacinação e, principal-

mente, de que só vencere-
mos esse inimigo invisível se 
estivermos unidos enquanto 
sociedade, de que devemos 
pensar coletivamente, de que 
nossas ações têm reflexo dire-
to na vida do nosso próximo, 
exigindo de nós responsabi-
lidade social. 

Vivemos um tempo em 
que boa parte das pessoas 
é bombardeada pela de-
sinformação, muitas vezes 
oriunda das chamadas 
“fake news”. Como o senhor 
vê esta situação, e o que o 
jornal impresso pode fazer 
para barrar essa onda?

g  As “fake news” têm 
causado sim grandes prejuí-
zos, o que é lamentável por-
que temos que enfrentar o 
problema da desinformação 
em um momento que o país e 
o mundo atravessam grandes 
dificuldades econômicas e sa-
nitárias. Essas notícias falsas 
criadas também com o pro-
pósito de destruir imagens, 
de acabar com reputações, 
são extremamente perigosas 
e, muitas vezes, causam da-

nos irreparáveis. Nós temos 
visto que a disseminação da 
informação falsa tem levado 
as pessoas a não acreditarem 
na ciência, a não adotarem as 
medidas necessárias para a 
sua proteção e, infelizmente, 
esse tipo de situação parte, 
muitas vezes, de quem tem a 
obrigação de dar o exemplo e 
de agir com responsabilidade 
e compromisso com a vida 
da população. Como falei an-
teriormente, o jornalismo é 
essencial para que a notícia 
verdadeira, checada com as 
pessoas que realmente têm 
propriedade para falar sobre 
o assunto, chegue à popula-
ção e desarticule essa onda de 
mentiras que se espalha em 
grande velocidade, sobretu-
do, pelas redes sociais, provo-
cando um grande desserviço 
à sociedade que deve ficar 
atenta e buscar a informação 
correta.

Veículos financiados 
por recursos públicos pre-
cisam ter como missão 
primordial o envolvimen-
to do leitor num processo 
de construção da cidada-

nia. O que o senhor pensa 
sobre a imprensa pública 
brasileira e qual tem sido 
o papel do Jornal A União 
nesse processo?

g A imprensa tem o im-
portante papel de informar, 
de ajudar os cidadãos e ci-
dadãs a refletirem sobre os 
acontecimentos que marcam 
o nosso cotidiano e, dessa for-
ma, contribuir na construção 
de uma sociedade menos de-
sigual e conhecedora de seus 
direitos. Logo nos primeiros 
dias do nosso governo, tive-
mos a oportunidade de ins-
tituir a Empresa Paraibana 
de Comunicação, a EPC, que 
incorporou A União e a Rádio 
Tabajara, e o objetivo foi ga-
rantir o fortalecimento des-
ses instrumentos de Comuni-
cação que vêm realizando um 
trabalho extraordinário, com 
a disponibilidade de conteú-
dos que realmente desper-
tam o interesse da sociedade. 
O Jornal A União tem a marca 
da credibilidade, conquista-
da pelo trabalho sério que 
realiza desde a sua fundação, 
tem o respeito do público e o 

Em circulação há quase treze décadas, o Jornal A União inicia uma nova fase, com mais informação e novos colaboradores

Jornalismo responsável e 
em constante transformação
Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

de presente um caderno de 
economia com notícias diá-
rias, reportagens especiais, 
além de uma equipe de co-
lunistas colaboradores que 
trazem informações e di-
cas em áreas como finan-
ças pessoais, investimento 
e empreendedorismo.

O diretor de Mídia Im-
pressa da Empresa Paraiba-
na de Comunicação (EPC), 
William Costa, observou 
que a economia está pre-
sente em todas as esferas da 
vida humana, individual e 
coletiva. “O objetivo do novo 
caderno é levar o máximo 
de informações para o lei-

tor com análises sobre esse 
complexo universo, tratan-
do de finanças domésticas, 
comércio exterior, economia 
criativa, empreendedoris-
mo, mercados, indústria e 
comércio, planejamento es-
tatal”, comentou. 

“A economia é parte do 
cotidiano e é muito impor-
tante ter as informações 
precisas, opiniões claras 
sobre os vários segmentos 
que estarão sendo aborda-
dos. Planejamento estraté-
gico, oportunidade de in-
vestimento, marketing do 
setor produtivo, economia 
criativa e como conduzir as 

contas pessoais”, emendou 
Naná Garcez, diretora-pre-
sidente da EPC. 

Entre as várias missões 
da Empresa Paraibana de 
Comunicação, uma das 
mais importantes é ofere-
cer informação de quali-
dade em seus veículos, e A 
União tem essa tradição, 
além de estar em constan-
te renovação de seu aspec-
to gráfico e do conteúdo 
editorial. São 24 páginas 
de terça a sábado e, aos 
domingos, uma edição es-
pecial com reportagens ex-
clusivas. 

O colunismo social vol-

tou a ter espaço com uma 
coluna diária, assinada 
pelo renomado jornalista 
Abelardo Jurema, e outra 
dominical, da jornalista 
Messina Palmeira. Eles tra-
rão ao leitor a cobertura 
local dos eventos sociais, 
análises e informações cor-
porativas, políticas sociais, 
entretenimento e cultura. 

O gerente executivo 
de Mídia Impressa, André 
Cananéa, lembrou que A 
União se manteve firme, ao 
longo de 2020, cumprindo 
seu papel social de levar 
aos leitores um noticiário 
isento de notícias falsas, 

compromisso de colaborar 
com o desenvolvimento de 
um estado promissor como 
o nosso.

Jornalistas nunca fo-
ram tão ofendidos e ata-
cados no Brasil como nes-
ses últimos anos. O senhor 
acredita que esses ataques 
à mídia e aos profissionais 
são também ataques à li-
berdade de imprensa, ao 
direito à informação?

g  Essa é uma realida-
de lamentável e que merece 
nosso repúdio. Os números 
de entidades de defesa do 
jornalismo chegam a apon-
tar um aumento de mais de 
100% nos casos de ataques 
à liberdade de imprensa de 
2019 para 2020 e isso é muito 
preocupante. A liberdade de 
imprensa é imprescindível 
numa democracia e é preciso 
garantir aos cidadãos o aces-
so à informação correta, e aos 
profissionais a tranquilidade 
de exercerem seu trabalho, 
com respeito ao contraditó-
rio e com a preservação dos 
direitos constitucionais.

“Jornal A União tem a 
marca da credibilidade”

voltado à análise, ao resga-
te da história e às ativida-
des do dia a dia do Estado, 
mostrando a força e a rele-
vância do diário impresso 
mais antigo da Paraíba. 

“Nesta nova fase, ire-
mos valorizar as pautas 
de economia, criando um 
caderno para atender as 
notícias que mexem com o 
bolso do consumidor, em 
matérias movidas pela in-
formação correta e a aná-
lise, que são a marca regis-
trada do jornal”, disse. Ele 
também destacou as colu-
nas sociais. “São espaços 
de excelência”, reforçou.

Uma imprensa séria, responsável e 
comprometida com a verdade. No aniversá-
rio de 128 do Jornal A União, o governador 
João Azevêdo destacou a importância do 
jornalismo no combate à disseminação de 
informações falsas e na construção de uma 
sociedade menos desigual e conhecedora 
de seus direitos. 

Ele parabenizou A União - que atual-
mente é o único veículo diário impresso em 
circulação do estado - e os profissionais que 
a compõem. 

João Azevêdo confessou ser um leitor 
fiel do periódico. “Gosto muito de ler sobre 

as conquistas e descobertas do povo parai-
bano, esportes, nossos colunistas e também 
o Correio da Artes, encarte que expressa 
o melhor da cultura paraibana”, declarou.  

Para o governador, na pandemia, o 
papel do jornalismo se torna ainda mais 
importante, pois cabe a ele transmitir à po-
pulação as informações corretas, defender 
a ciência e orientar as pessoas a adotarem 
as medidas necessárias para enfrentamen-
to da doença. 

João Azevêdo também defendeu a 
liberdade de imprensa e disse que ela é im-
prescindível para a defesa da democracia.
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Maquinário original de A União pertenceu ao editor e proprietário do primeiro jornal diário da Paraíba, O Publicador
Alexsandra Tavares 
lekajp@hotmail.com

“Escola de jornalismo desde a 
fundação”, avalia historiadora

Um jornal em cujas páginas 
está  está traçada parte da histó-
ria paraibana, mas que, ao mes-
mo tempo, conecta-se, dialoga, 
se comunica com todas gerações. 
Assim é o Jornal A União, funda-
do em 2 de fevereiro de 1893, o 
único jornal impresso da Paraíba 
e o terceiro mais antigo em cir-
culação no Brasil completa 128 
anos de existência. 

Quem teve o interesse de vi-
sitar o arquivo desse veículo na 
Empresa Paraibana de Comuni-
cação (EPC), complexo do qual 
faz parte, observará que suas pá-
ginas guardam textos de nomes 
como o ex-governador de Estado 
Antônio Alfredo da Gama e Melo, 
o escritor Augusto dos Anjos e 
tantas outras figuras de desta-
que no cenário nacional.

A mestre em História pela 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), com estudos na área 
de jornal impresso do século 19, 
Thayná Cavalcanti Peixoto, con-
ta que, ao ser criada, em 1893, 
ou seja, pouco após a Proclama-
ção da República, A União surgiu 
como porta-voz do recém-criado 
Partido Republicano paraibano.

A historiadora conta que o 
exemplar inaugural do jornal foi 
impresso dentro do formato pa-
drão dos jornais da época, com-
posto por apenas quatro páginas 

e trazendo na primeira delas o 
prospecto (carta de intenções da 
redação). Ao analisar o diferen-
cial do veículo, em termos técni-
cos, ela frisa que esse elemento 
está associado à aquisição do 
maquinário e de compositores 
pertencentes à tipografia dos 
herdeiros de José Rodrigues da 
Costa, antiga Tipografia de J. R. 
da Costa, editor e proprietário do 
primeiro jornal diário da Paraí-
ba, O Publicador, no ano de 1862.

Segundo Thayná Peixoto, 
José Rodrigues da Costa, natural 
da Paraíba, foi um dos princi-
pais editores paraibanos do pe-
ríodo imperial. Após sua morte, 
em 1866, Calecina Rodrigues da 
Costa, a filha mais velha, dirigiu 
a tipografia, o diário e os outros 
impressos, até o ano de 1892, 
quando vendeu a oficina para o 
jornal A União. Francisco Rodri-
gues Godinho, filho de José Ro-
drigues da Costa, compunha a 
primeira equipe técnica do jornal 
A União em 1893. 

“Com isso, quero destacar 
que, assim como José Rodrigues 
da Costa deixou marcas na histó-
ria da imprensa paraibana, com 
seus herdeiros à frente de proje-
tos tipográficos e pela estrutura 
material de impressão, o Jornal 
A União não somente continuou, 
como iniciou uma escola de jor-
nalismo na Paraíba desde sua 
inauguração”, declarou Thayná 
Peixoto. 

Segue fazendo história
Assim como documentou fa-

tos marcantes, como a luta das 
Ligas Camponesas, a chegada do 
homem à Lua, a morte do gover-
nador paraibano João Pessoa, a 
segunda Guerra Mundial, o se-
pultamento do presidente do 
Brasil Juscelino Kubitschek e ou-
tras milhares de passagens mar-
cantes no Estado e no mundo, o 
veículo segue fazendo história, 
retratando em suas diversas 
editorias o cotidiano do Estado, 
do país e do mundo, selecionan-
do e aprofundando temas de re-
levância para vários públicos.

“Estamos sempre nos ade-
quando, tanto no conteúdo, 
quanto tecnicamente. Qualquer 
pessoa que passa por A União, 
que dirige A União, se emociona 
por fazer o melhor. Esse com-
plexo composto pela gráfica, a 
editora, o Diário Oficial, é muito 
relevante para o registro da his-
tória, a valorização da cultura, 
para a formação e informação do 
paraibano. Creio que é por isso 
que ele sobrevive”, afirmou a di-
retora-presidente da EPC, Naná 
Garcez.

O diretor de Mídia Impressa 
da EPC, William Costa destaca 
que o objetivo maior é sempre 
oferecer um jornalismo plural 
e de qualidade ao leitor, exata-
mente por manter-se em sinto-
nia com a dinâmica e a diversi-
dade da sociedade. “A mudança 

Historiadora Thayná Cavalcanti: primeiro exemplar de A União tinha apenas quatro páginas 

é uma das leis fundamentais da 
vida, e A União não desconside-
ra essa verdade, pelo contrário, 
leva-a muito a sério, daí a tradi-
ção de modernização constante, 
tanto de conteúdo como de apre-
sentação visual, que caracteriza 
o jornal”.

Para alguns funcionários, re-
ler as antigas edições do jornal 
significa uma verdadeira viagem 
no tempo. Pois é possível perce-

ber traços de como a sociedade 
se comportava, suas prioridades 
e valores. “Em algumas edições 
do jornal, percebo o uso de uma 
linguagem que jamais seria usa-
da hoje em dia. Em uma das notí-
cias que li, usava a palavra ‘gatu-
no’, para se referir a alguém que 
tinha cometido delito”, afirmou 
a arquivista do jornal, Ana Cris-
tina Flôr, que trabalha há sete 
anos na EPC.  

Reportagens bem apuradas e livres de “fake news”
Em tempos da geração internet, e-books, 

portais de notícias e redes sociais, como expli-
car a vitalidade de um jornal impresso diante 
dos meios eletrônicos? O gerente executivo 
de Mídia Impressa da EPC, André Cananéa, 
explica que as próprias características do im-
presso, aliadas às peculiaridades e zelo com 
que se faz o jornal, trazem um produto final 
diferenciado. “O Jornal A União faz um tipo 
de jornalismo que não se encontra na TV, ou  
em portais, por exemplo. É um jornalismo mais 
pensado, elaborado, que traz o resgate da 
história. Temos uma equipe madura e coesa 
pensando não apenas no hoje, mas na edição 
do dia seguinte”, salientou.

Segundo ele, diferentemente dos ele-
trônicos, o impresso escreve a história como 
em “fascículos”, dando continuidade e apro-
fundando as notícias de grande repercussão. 
Um exemplo é no caso da pandemia. “Os 
principais atores e atrizes foram ouvidos nas 
reportagens. Então, lá na frente, quando 
alguém for pesquisar sobre a pandemia, vai 
encontrar informações sistematizadas, bem 
apuradas e livres de fake news”.

O diretor de Mídia Impressa da EPC, 

William Costa, declarou que a internet foi 
uma “revolução”. Mas, enquanto o acesso e 
a difusão de informações foram incrivelmente 
acelerados, a responsabilidade dos profissio-
nais de imprensa também aumentou expo-
nencialmente. “É preciso saber de que fonte 
se está bebendo, tendo em conta o número 
excessivo de informações falsas, distorcidas, 
equivocadas ou incompletas. Cabe aos jor-
nalistas utilizarem a internet com acuidade”. 

O baixo poder aquisitivo do brasileiro 
e a falta de estímulos ao hábito da leitura 
são citados pela diretora presidente da EPC, 
Naná Garcez, como obstáculos para o aces-
so ao jornal impresso. Segundo ela, como a 
distribuição de renda no país é concentrada, 
grande parte dos brasileiros tem renda média 
ou baixa. “Então, muita gente gostaria de ter 
uma assinatura de jornal, mas a renda não 
permite. O hábito de leitura também é uma 
coisa que precisa surgir muito cedo, mas isso 
pode evoluir na vida da pessoa. Entra também 
aí a questão de ainda haver analfabetismo 
funcional, e a pouca oferta de espaços públi-
cos de leitura. Isso são fatores mais limitantes 
do que a existência do meio digital”.

Mudanças gráficas
Assim como a linguagem, o layout, a 

“aparência” de A União se modernizou con-
forme a época. Se, antes, blocos de textos e 
poucas fotos compunham as edições, com o 
tempo, as fotografias, infográficos e outros 
recursos gráficos deram às páginas leveza e 
também informações extras à notícia.

A arquivista do jornal, Ana Cristina Flôr, 
explica como eram as antigas edições. “Na 
década de 1910 e 1920, o jornal tinha pouca 
fotografia, mas isso foi mudando lá pelos anos 
70 e 80. Hoje tudo está bem diferente”, disse.

A aquisição de novos equipamentos, as-
sim como a capacitação da equipe, favoreceu 
essa mudança. O diretor de Mídia Impressa 
da EPC, William Costa, conta que a Gráfica 
A União convive hoje com duas realidades 
distintas: um maquinário novo – as “máquinas 
inteligentes” – e equipamentos mais antigos, 
como é o caso das impressoras. “O propósito 
da EPC é continuar com o processo de mo-
dernização do setor, com a aquisição de novos 
equipamentos, a exemplo de uma impressora 
quatro cores, que a tornará mais competitiva 
na área de impressos”.

1914- Os grandes melhoramentos da 
Paraíba - O primeiro bonde elétrico 
da E.T.L.F. saindo da estação de Tam-
biá para a experiência oficial
1920 - O Vaticano contra as extrava-
gâncias da moda feminina 
1923 - Parque “Arruda Câmara” - 
inaugurado a uma mês pelo prefeito 
Guedes Pereira 
1945 - Maternidade “Cândida Vargas” 
- a maior conquista da Paraíba no 
campo da assistência médico-social.
1947 - Inaugurada nova linha telefô-
nica internacional
1948 - A vacina anti-tuberculosa e 
BCG não oferecem riscos. 
1980 - Topless está liberado nas 
praias baianas
1984 - Videocassete - Uma mania que 
custa muito caro
1998 - A febre do telefone celular
1994 – Brasil é tetracampeão do 
mundo

Confira alguns fatos
históricos noticiados 

em A União

Foto: Arquivo pessoal
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Equipe utiliza a internet para ampliar o alcance do impresso, e presença nas redes sociais vem se fortalecendo ano a ano 

O Jornal A União, atra-
vés da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC), está 
antenado com o universo 
digital e conectado com as 
redes sociais. A qualidade 
consolidada do impresso 
se reflete e pode ser acom-
panhada nas diversas pla-
taformas disponibilizadas 
na internet. Pelo Instagram, 
Twitter e Facebook, A União 
leva ao internauta as man-
chetes do dia, notícias atua-
lizadas, lançamentos de li-
vros, lives e podcasts.

A editora de conteúdo 
digital, Gi Ismael, conta que 
tudo começou em 2019 e, 
desde então, muitos novos 
seguidores têm buscado se 
informar através dessas mí-
dias. “O jornal não tinha um 
setor específico de mídias 
sociais até fevereiro de 2019. 
Era um dos poucos do esta-
do sem uma presença digital. 
Existe um público fiel do jor-
nal, mas precisava alcançar 
mais pessoas, um público 
diverso, e através das mídias 
sociais isso se tornou possí-
vel”, relatou.

Os perfis já existiam, en-
tão foi montada uma equipe 
para planejar e avaliar de 
que forma eles poderiam ser 
aproveitados, melhorando 
o alcance, ampliando a pre-
sença e mostrando, de forma 
mais abrangente, o trabalho 
do jornal. O esforço deu certo 
e os números confirmam que 
as plataformas têm alcança-
do o leitor. “No comparati-
vo de fevereiro de 2019 até 
2020, nosso Facebook teve 
um crescimento de mais de 
2000%. Não tinha uma equi-
pe, mas tinha um potencial 
para alcançar esses núme-
ros. E tudo é orgânico. Ainda 
não temos uma verba para 
patrocinar ou impulsionar 
as publicações. Então, tudo 
o que estamos alcançando é 
com o nosso trabalho”, res-
saltou.

O Instagram cresceu 
mais de 70% em relação 
ao número de seguidores 
nesses dois anos. O Twitter 
teve um total de menções 
que subiu 150%. “Em todas 
as mídias sociais, consegui-
mos ficar presentes de for-
ma orgânica e mostrando o 
trabalho do jornal, que é o 
objetivo e, claro, estimular 
assinaturas e que as pessoas 
conheçam como é uma reda-
ção viva”, pontuou a editora.

Para André Cananéa, 
gerente executivo de Mídia 
Impressa da EPC, embora 
A União seja um jornal im-
presso inserido em ambiente 
analógico, a tecnologia está 
presente em todos os mo-
mentos. “A União anda de 
braços dados com a tecnolo-
gia, e isso é natural. Para che-
gar a esse resultado, a gente 
cria pontes para que haja um 
diálogo entre o papel e o vir-
tual, para que o leitor possa 
ir além da notícia impressa, 
através de acessos a vídeos, 
textos e documentos que 
estão na internet. A gente 

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Sara Gomes  
saragomes@epc.pb.gov.br

Jornal está alinhado com as 
mudanças do mundo digital

A editora de conteúdo digital, Gi Ismael, explica que o replanejamento das estratégias de ação conseguiu ampliar o engajamento em todas as redes sociais de A União

Naná Garcez, William Costa e André Cananéa: equipe superou limitações em nome do jornalismo

faz isso através de QRCodes, 
uma coisa que, desde que 
entrei na União, em 2019, 
estimulo muito, e através da 
aproximação com as redes 
sociais. Os leitores intera-
gem com o jornal por meio 
dessas redes, têm uma res-
posta imediata, elogiam, su-
gerem pautas. A rede social, 
como porta de entrada para 
o jornal, é muito importante”, 
analisou.

Inovações na pandemia
Antes da pandemia, as 

lives e podcasts ainda não 
eram ferramentas usadas pe-
las redes sociais de A União. 
A necessidade veio durante 
o período de isolamento so-
cial. “Sentimos falta de ter 
alguma coisa como fazíamos 
antes. Tínhamos vídeos com 
os jornalistas indo para a rua 
para ter um conteúdo dife-
rente. E qual seria esse con-
teúdo diferente trabalhando 
de forma remota? Deu um 
estalo. Vi que as lives esta-
vam crescendo entre o pú-
blico da internet. Pensei que 
seria legal chamar as pessoas 
que faziam parte do jornal, 
uma colunista, um cronista 
para uma conversa”, relatou 
Gi Ismael. 

Nesse meio tempo, os 
canais passaram também a 
fazer lançamentos de livros 
online, já que a editora de A 
União não parou. “Precisáva-
mos lançar e, como não pode-
ria ser presencial, utilizamos 
essa ferramenta. Aconteceu 
de forma muito espontânea 
e acho que praticamente 
todo mês realizamos uma 
live sobre temas diversos. Foi 
muito bacana e conseguimos 
manter a página dinâmica, 
mesmo trabalhando remota-
mente”, comemorou.

Para Gi, a pandemia 
trouxe muitos ensinamentos. 
“Aprendemos desde a organi-
zação em casa em relação ao 
trabalho, a descoberta de no-
vas ferramentas nesse tempo, 
a melhor forma de fazer uma 
transmissão, pensar num pla-
no B caso desse tudo errado, 
como melhorar o contato. 
Tem sido um período de mui-
to aprendizado”, avaliou.  

Para 2021, a ideia é 
trazer novidades que ain-
da estão sendo definidas. “A 
cada ano, renovamos nossas 
mídias e quem segue pode 
aguardar”, afirma. “Meu reca-
do para o pessoal que gosta e 
quer conhecer mais do Jornal 
A União é que nos acompa-
nhe nas redes sociais. Nós es-
tamos no Twitter, Instagram 
e Facebook, e nossas redes 
vão além do jornal. Se quiser 
saber mais sobre lançamen-
tos da Editora A União, Cor-
reio das Artes, do arquivo do 
Jornal A União, mantemos as 
informações organizadas e 
atualizadas para os usuários 
e internautas sobre o que 
nosso jornal faz de melhor, 
que é informar”, completou.

SERVIÇO
Acesse nossas redes
Instagram - @jornalauniao
Twitter- @jornalauniao
Facebook - uniãogovpb

Informação garantida

Em tempos de pandemia, empresa 
precisou se readequar para resistir

 

Neste aniversário de 128 anos, o Jor-
nal A União vivencia um ótimo momento. 
Seu diferencial é um espaço destinado a 
matérias mais elaboradas e contextualiza-
das do que as encontradas nos portais de 
notícias e TVs, oferecendo um conteúdo de 
qualidade e cada vez mais democrático. A 
administração da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) relembra os desafios 
de gerir o Jornal A União durante a pan-
demia, mas também enfatiza que 2020 foi 
um ano muito produtivo.

Segundo a diretora presidente da EPC, 
Naná Garcez, o primeiro impacto da pande-
mia foi suspender a primeira Feira Literária 
das Imprensas Oficiais (Flio), que aconte-
ceria nos dias 19 e 20 de março. “Iríamos 
promover uma feira com os livros da Editora 
A União que contaria com a participação de 
editoras de imprensas oficiais dos estados 
de Pernambuco, São Paulo, Alagoas, entre 
outros. O livro ‘Espelhos de Papel’, que reúne 
19 cronistas do Jornal A União, seria lança-
do oficialmente no evento. Fizemos tudo 
que era preciso para organizar uma feira de 
livros, mas quatro dias antes recebi a deter-
minação para suspender o evento. Foi aí que 
tive conhecimento da dimensão da pande-
mia”, relembrou.

Várias decisões administrativas e me-
didas de prevenção à covid-19 foram rea-
lizadas na EPC. A primeira delas foi afastar 
os colaboradores que no primeiro decreto 
do governador se enquadravam no grupo 
de risco, além das mudanças nas rotinas de 
trabalho.

“Fizemos adequações de tecnologia, de 
horário e ambiente, até produzirmos o pri-
meiro jornal impresso com a redação traba-
lhando remotamente. Foi preciso reduzir o 
número de páginas do jornal também. Além 
das adaptações no ambiente de trabalho, ti-
vemos que nos desdobrar para oferecer su-
porte aos gerentes de cada setor. Do ponto 
de vista do conteúdo, tivemos que reservar 
um espaço para tratar das questões da pan-
demia, ouvindo especialistas e divulgando 
diariamente as estatísticas”, declarou Naná 
Garcez.

Na avaliação do gerente de Mídia Im-
prensa da EPC, André Cananéa, o ano de 
2020 foi difícil para todo mundo do ponto 
de vista profissional, mas principalmente 
no campo psicológico. A equipe do jornal, 

De acordo com o diretor de Mídia Im-
pressa da EPC, William Costa, a linha edi-
torial do jornal e o projeto gráfico buscam 
oferecer um conteúdo cada vez mais demo-
crático e de qualidade, atendendo à plura-
lidade da sociedade paraibana. “O Jornal A 
União possui uma linha editorial diversifica-
da para acompanhar uma sociedade plural 
e democrática. Outra qualidade do jornal é 
a capacidade de estar sempre se renovan-
do gráfica e editorialmente, obedecendo ao 
fluxo natural da história. O jornal se adapta 
à mudança pois essa é a lei da vida. Essa é a 
beleza e força de A União, tanto é que há 128 
anos presenteia a sociedade paraibana”

André Cananéa cita, ainda, alguns pro-
dutos do Jornal A União que merecem desta-
que pelo seu conteúdo mais elaborado. “Eu 
destacaria o Caderno Pensar, que procura 
trazer uma reflexão sobre temas relaciona-
dos à sociedade, como racismo estrutural, 
diversidade religiosa, violência contra a mu-
lher, democracia, direitos humanos, entre 
outros. O suplemento literário Correio das 
Artes também ocupa um espaço de reflexão 
e análise, construindo a história da memória 
cultural do estado. Além das notícias factuais 

evidentemente, também sofreu o impacto 
do desconhecido, mas encarou o desafio da 
pandemia com muita garra e determinação. 

“É importante frisar que o jornal não 
deixou de circular, continuou documentan-
do o cotidiano da pandemia no estado da Pa-
raíba. A união da equipe superou às limita-

Compromisso com um conteúdo de 
qualidade, plural e democrático

(política, esporte, Paraíba, cultura), produzi-
mos pautas especiais em um quadro sema-
nal específico para idosos, meio ambiente, os 
municípios da Paraíba. E tem o Almanaque, 
que realiza o resgate da memória histórica 
da Paraíba e de pessoas que foram impor-
tantes na imprensa paraibana”.

Apesar dos desafios impostos pela 
pandemia, Naná Garcez enfatiza que 2020 
foi um ano muito produtivo. “Promovemos 
muitas ações nas mídias sociais, lançamen-
tos virtuais, entrevistas com escritores. A 
pandemia acelerou uma presença digital 
maior do jornal, rádio e editora. Intensifica-
mos também as parcerias com instituições 
como UEPB e Academia Paraibana de Letras. 
Em 2021, estamos abertos a novas parcerias 
com instituições culturais. O Correio das Ar-
tes tornou-se ainda mais temático, tivemos 
edições sobre João Cabral de Melo Neto, 
Sivuca, Paulo Pontes, Celso Furtado, entre 
outros. Fizemos várias publicações em tor-
no da Revolução de 1930, em parceria com 
o Instituto Histórico Geográfico Paraibano 
(IHGP). Além disso, produzimos um cader-
no especial no jornal sobre João Pessoa, João 
Dantas e Anayde Beiriz”, finalizou.

ções impostas pela pandemia para oferecer 
ao leitor um material isento de fake news e 
bem elaborado, que ficou para a posterida-
de. Apesar de todas as dificuldades de 2020, 
tenho muito orgulho de fazer parte da histó-
ria do Jornal A União ao lado de uma equipe 
muito comprometida”, afirmou.

Foto: Evandro Pereira

Fotos: Marcus Antonius, Evandro Pereira e aquivo pessoal
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A União

Há quase treze décadas, o jornal 
A União conta a história da Paraíba. 
Consegue vencer o tempo e se afirmar 
na atualidade como o único veículo de 
comunicação impresso circulando dia-
riamente em nosso estado. É patrimô-
nio cultural de nossa terra. No parque 
gráfico que hoje integra a Empresa Pa-
raibana de Comunicação, não sai apenas 
a edição diária do Jornal A União, mas 
multiplicam-se as publicações que ex-
pressam o pensamento intelectual dos 
paraibanos.  

Ao avançar dos anos 
A União adequa-se à 
modernidade e muda 
a sua feição editorial 
conforme as exigências 
tecnológicas da mídia 
escrita. Escola de jor-
nalismo e literatura 
para gerações que se 
sucedem ao longo des-
ses cento e vinte e oito 
anos, seus arquivos são 
fontes de pesquisa so-
bre a história social e 
política da Paraíba, onde os historiado-
res exercitam o olhar crítico na análise 
dos fatos registrados em suas páginas. 
Através deles conhecemos e compreen-
demos nosso passado. A União é a im-
prensa atravessando a história, sem 
perder a atualidade. 

É o terceiro jornal mais antigo em 
circulação no país. Portanto, um refe-
rencial histórico nacional. Durante sua 
existência centenária nunca deixou de 
considerar a essencialidade da arte, da 
ciência, da informação precisa e da cul-
tura, na construção do saber de nosso 
povo. A garantia do acesso à informa-
ção em tempo real, nos oferece um rico 
legado cultural. A União jamais despre-
zou a importância do seu papel social 
como instrumento de formação de uma 
consciência cidadã dos paraibanos, não 
esquecendo que a imprensa representa 
os olhos e os ouvidos do povo.  

Na minha biografia está registrada, 
com muita honra, a oportunidade de 
ter dirigido esse que é um dos mais im-
portantes valores do nosso patrimônio 
cultural. No momento em que comemo-
ramos seu aniversário, meu sentimen-
to não é só de celebração da data, mas, 
principalmente, de orgulho por ter par-
ticipado da construção dessa gloriosa 
história. Fui contribuinte do princípio 
ético de divulgar temas importantes de 
interesse público, característica mar-

cante editorial do Jor-
nal A União. 

Ao tempo em que 
estive no exercício de 
sua direção, procurei 
pautar o noticiário dis-
tinguindo o que seria 
de interesse público, e 
não o que interessa a 
núcleos privilegiados 
da sociedade. Sua con-
dição de jornal oficial 
do Governo do Estado, 
na minha época, e vejo 
que também na con-

temporaneidade, não macula a necessá-
ria atuação de imparcialidade jornalís-
tica. Relata, por dever de ofício, as ações 
da administração estadual, mas preser-
vando o espírito de isenção na prática 
do jornalismo. Tem enfrentado esse 
desafio com extrema competência, sem 
fugir do compromisso com a verdade. 

A relação dialógica que A União 
exercita com o seu leitor, tem sido im-
portante para a elaboração de reflexões 
críticas em busca das verdades históri-
cas. Sua missão institucional não se res-
tringe à informação, mas especialmente 
à sua função educativa, se propondo a 
criar uma concordância de ideias na so-
ciedade, ainda que respeitando diver-
gências de pensamentos. Concluindo, 
podemos dizer que na sua história man-
tém-se a preocupação em estabelecer a 
convergência entre jornalismo, infor-
mação, cultura e democracia. 

A bem da verdade, ninguém completa 
cem anos de vida à toa – seja gente, bicho 
ou instituição. Cento e vinte e oito , então, 
nem pensar. 

Gente, para chegar perto dos cem, já 
é quase milagre. É preciso, além de boa 
dose de sorte, ter conduzido a vida com 
aprumo, com vigilância no que come e no 
que bebe e, principalmente, no cuidado 
para não ser vítima dos males que o mun-
do causa – estresse, obesidade, diabetes, 
complicações cardiovasculares e vai por 
aí... E, agora, para se livrar da terrível 
pandemia do coronavirus que assola e 
amedronta o planeta terra!

Dos bichos, sabe-se que a tartaruga – 
que não se esforça nem pra botar o pes-
coço pra fora – chega fácil aos 120 anos, 
mas é uma rara exceção na fauna que ain-
da resiste às tentativas de extinção por 
parte do homem...

E as instituições? Bem, essas, nas 
mais das vezes morrem sem completar 
dez anos, outras sequer comemoram o 
primeiro lustro.

Não é o caso deste jornal que ultra-
passa o seu primeiro centenário em 28 
anos e que, pode-se dizer, começou acer-
tando na escolha do nome. Quem se der 
ao trabalho de consultar o dicionário, 
há de ver que União, além do ato de unir 
(-se), também é pacto, aliança. E aí é que 
entra e bem desempenhado, o papel do 
periódico que, neste  2 de fevereiro,  com 
honra e glória, completa 128 anos.

Sempre com rumo bem definido, fun-
cionando como atributo de direção para 
milhares de leitores, polêmico às vezes, 
noutras bastante questionado por defen-
der o Governo, A União tem, ao longo de 
todo esse tempo, preenchido o lugar que 
o destino e as mãos e a inteligência dos 
seus fundadores lhe impuseram.

Para lembrar alguns dos nomes mais 
importantes da história do jornal, me re-
meto a Antônio Barreto Neto, nos tempos 
mais remotos e Luiz Gonzaga Rodrigues 
mais recentemente.

Enquanto o primeiro foi secretário 

do jornal por um bom tempo exercitan-
do a função com equilíbrio e descorti-
no, sendo uma referência no jornalismo 
nordestino - também porque foi um dos 
melhores críticos de cinema da região. 
E o segundo ainda hoje nos brinda com 
suas crônicas que são assunto obriga-
tório dos comentários da cidade. Dos 
dois, guardo lembranças que o tempo 
não apagou e, com eles, toda a Paraíba 
se fez credora do prestígio que ambos 
granjearam para a nossa imprensa, mer-
cê das lições que ensinaram no dia a dia 
da profissão que prazerosamente abra-
çaram. Sobretudo o grande Barretinho 
que - sem ser professor - ensinou muita 
gente a fazer jornal e muitos dos seus 
alunos depois se transformaram em ou-
tros grandes mestres no ofício.

Ao longo dos últimos dez  anos escre-
vo uma crônica semanal que é publicada 
aos sábados e que me faz mais importan-
te do que o exercício de alguns cargos 
públicos de certo destaque que ocupei. 
Essa é parte do espaço livre, em que ten-
to transmitir aos leitores alguma coisa 
do passado já um tanto distante, vivido 
principalmente no bairro de Jaguaribe, 
cuja lembrança me acompanha por toda 
esta vida.

E ao escrevinhar estas linhas, o faço 
com justificado orgulho, por integrar a 
equipe que hoje faz A União. Um jornal 
que, ao completar os seus 128 anos, se 
destaca não somente como um dos mais 
antigos do país, mas principalmente por-
que se mantém na linha de coragem, de 
altivez e de resistência às várias tentati-
vas que, no passado e até em tempos mais 
recentes, foram feitas para apagar suas 
letras para sempre.

Por isso tudo e pelos seus cento e 
vinte e oito anos de verdade, A União 
permanece, também, até hoje como  re-
líquia histórica da Paraíba e como mar-
co e referência de jornal para os seus 
leitores,  paraibanos ou não, que diaria-
mente folheiam suas páginas e que nele 
acreditam.

Sobre o 2 de fevereiro, no meu caso, não 
há como não repetir. São 70 anos enchendo as 
mãos das mesmas palmas. De tanto comemo-
rar (não é pecado) já imagino que o aniversá-
rio é meu.

 Existem, mercê de Deus, outros raros e 
esparsos remanescentes da tribo com iguais  
motivos de celebração. Na semana que findou, 
às vésperas da data, telefonei para um deles, 
o magistrado Oswaldo Duda Ferreira, revisor 
como eu, da mesma turma de 1951. Outro, o 
ex-diretor José Barbosa de Souza Lima, foi 
resguardado em excesso pelo telefone. Ten-
tei, tentei, mas o telefone, que hoje atravessa 
Europa, Ásia, rodeando o globo até cruzar os 
Andes, desta vez não chegou nem penetrou no 
Bessa, deixando-me na saudade.  

Saímos do mesmo albergue - a Casa do 
Estudante -  atraídos por meia dúzia de va-
gas no quadro de revisores da Imprensa Ofi-
cial, nome de frontispício em letras roma-
nas, cravado sob a cúpula que congregava o 
Diário Oficial, o Jornal A União e a editora. 
O edifício de linhas igualmente romanas ia 
de um lado a outro, entre a Duque de Caxias 
e a 1817, demolido sem qualquer reverência 
à sua arquitetura e à sua história pelo regi-
me do “quero, mando e posso” que até bem 
pouco julgávamos extinto pela Constituição 
de 1988. 

O ingresso
Na ansiedade de todo jovem pelo primeiro 

emprego, ainda mais fora de casa, tenho bem 
claro os nomes e rostos de pele luzidia dos que 
subiram comigo a ladeira Feliciano Coelho, 
um penhasco, logo no primeiro dia de abertu-
ra do estágio. Na portaria, o senhor negro de 
gravata e colete que reinava por trás de delga-
das colunas torneadas que subiam do balcão 
ao teto, nos apontou, gentilmente, a escadaria 
que nos levaria à seção de inscrição. Eu, Carlos 
Augusto de Carvalho, seu irmão Luiz Augusto, 
José Barbosa de Souza Lima, o irmão Ivan, e 
o patoense Oswaldo Duda Ferreira. Deve fal-
tar alguém. Houve um teste inicial e veio, dias 
depois, a chamada: passamos todos. Acres-
centem-se entre nós Marcílio Coutinho, João 
Gonçalves, Domingos Mendonça Neto e José 
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Tudo o mais foi café pequeno

Veloso, todos de João Pessoa. E começamos o 
estágio, três ou quatro meses seguidos, das 
19 às 24 horas ou até subir a última prova, já 
de madrugada. Sim, ia esquecendo, havia um 
chefe, um mais novo, filho de português, Ma-
nuel Costeira, e um mais antigo de nome ale-
mão, Friedick Sales Rasch. 

E dinheiro? E quanto? Quero crer que 
passamos uns três ou quatro meses com di-
reito apenas a um pão com manteiga ranço-
sa e um copo de café às 21 horas. Para não 
dormir, dizia-se. Quando chegamos a ver a 
cor do dinheiro, 400 cruzeiros  (210 da Casa 
e a sobra para o cigarro, o trato do corpo e 
da roupa) não demorou três meses, corta-
ram. E é aí onde entra o magistrado desde 
esse tempo: “Isso é inadmissível (a palavra 
foi exatamente esta). O governador não sabe 
disso, vamos a ele”. 

E fomos, dispostos a passar o dia inteiro 
e mais outro até sermos recebidos. O gover-
nador era ninguém menos que o dr. José Amé-
rico, em seu primeiro ano de governo. Seu 
chefe de gabinete era Joaquim Ferreira Filho, 
meu ex-colega do Ginásio Diocesano Pio XI, 

de Campina. “Que estás fazendo aqui?”, me 
perguntou com surpresa para os demais. Ex-
pliquei. Meia hora depois ele acenou da porta 
mandando entrar. Entramos. 

“De que se trata?” – perguntou de pé o ho-
mem famoso, encarando-nos. Oswaldo tomou 
a frente: “Se trata, excelência....” E disparou 
com aquela veemência curta e grossa do filho 
de pedreiro que honrou essa origem como jor-
nalista, juiz e homem. 

Saímos vitoriosos. Não volto a entrar em 
detalhes. Isto foi no fim de ano de 1951. No ano 
seguinte, não havendo vaga no quadro, fomos 
contratados como extranumerários mensalis-
tas. Fizemos, nós próprios, a revisão do ato e 
à meia-noite – era um sábado – fomos come-
morar no lugar próprio, nas mesas de Julinha, 
sem Barbosa nem o irmão Ivan,  puritanos. 

Meu grande prêmio
Seis anos depois, Octacílio Nóbrega de 

Queiroz me chama ao gabinete, fim de tarde, e 
me incumbe de melhorar o aspecto gráfico do 
jornal. Era o primeiro governo de Pedro Gon-
dim, que o convocava para a direção do jornal. 

Deputado à Assembleia por duas legislaturas, 
a primeira pelo PSD, a segunda pela Coligação 
Democrática que elegera José Américo, não 
voltara para a de 1955/59. Foi na Assembleia 
velha que nos conhecemos. Ou melhor, que o 
conheci de ideologia e caráter.  Era um dos 
poucos que não iam na onda golpista do “mar 
de lama”, mesmo tendo combatido a ditadura 
de Getúlio.

Não esqueço a aula que deu ao plenário 
quando o governo propôs ao Congresso a Lei 
de Lucros Extraordinários, com reação de 
toda a grande imprensa nacional, Chateau-
briand à frente. Era dos poucos que aborda-
vam com segurança os problemas do Brasil. 
Bem informado, culto, dava a ficha dos atores 
com que o governo fortemente combatido ten-
tava ordenar a política econômica que saía, 
naquela hora, de Lourival Fontes para os ru-
mos de Rômulo Almeida, Jesus Soares Pereira 
e o nosso Cleantho de Paiva Leite. O Cleantho 
que mais adiante viria sugerir a JK a convoca-
ção de Celso Furtado para um projeto diferen-
te para  o Nordeste. 

Era esse homem, Octacílio Nóbrega de 
Queiroz, ex-diretor de A União, que voltava 
com toda a sua energia para o jornal de 1958. 
Uma gestão de seis ou sete meses que nenhum 
dos seus bons discípulos esquece. Todos os 
dias, mal subia a escada, já vinha gritando a 
pauta e os escolhidos. “Vá na Serra da Raposa 
que encontraram 11 cadáveres debaixo de um 
penhasco./ Vá em Campina que estão queren-
do fundar uma Bolsa de Mercadorias / Vá em 
Palácio que um filho de Mauricio Furtado está 
vindo conversar com Pedro com umas ideias 
novas  sobre o Nordeste”. Esta, num sábado de 
manhã, caiu pra mim. 

Como caiu, num fim de noite, depois que 
ele desceu a sua coluna diária, a maior promo-
ção, o cargo mais importante da minha vida 
de funcionário e de profissional:  “O Dorgival 
vai secretariar o Tribunal de Justiça; assuma 
você a secretaria do jornal”. 

- E meus companheiros, que vão achar? 
- Já os consultei. 
Foi, em toda a minha vida, a mais emo-

cionante das conquistas. Tudo o mais foi café 
pequeno.   
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128 anos de história Vencendo o tempo

Gonzaga Rodrigues (E), em 1958, quando foi convidado por Octacílio de Queiroz (D) para a secretaria de redação

 A União jamais desprezou a 
importância do seu papel social 

como instrumento de formação de 
uma consciência cidadã dos 

paraibanos, não esquecendo que a 
imprensa representa os olhos e os 

ouvidos do povo.   
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Decisão torna públicas conversas comprometedoras entre o então juiz Sérgio Moro e procuradores da Lava Jato

Operação Spoofing: ministro 
do STF levanta sigilo do caso 

Célia Froufe 
Agência Estado

Rafael Moraes Moura 
Agência Estado

O ministro Ricardo Le-
wandowski, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de-
cidiu ontem levantar o sigi-
lo da ação em que garantiu 
à defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
acesso à íntegra do mate-
rial apreendido na Opera-
ção Spoofing - investigação 
que mirou grupo de hac-
kers que invadiu celulares 
de autoridades, atingindo o 
ex-ministro da Justiça Sér-
gio Moro e procuradores da 
força-tarefa da Lava Jato.

O objetivo do petista 
é fazer um pente-fino nas 
mensagens para tentar re-
forçar as acusações de que 
o ex-juiz federal da Lava Jato 
o encarava como um “ini-
migo” ao condená-lo a nove 
anos e meio de prisão por 
corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro.

No mês passado, Le-
wandowski determinou que 
a 10ª Vara Federal Criminal 
do DF compartilhasse com a 
defesa de Lula, em um prazo 
de até dez dias, as mensa-
gens que “lhe digam respei-
to, direta ou indiretamente”, 
bem assim as que tenham 
relação com investigações e 
ações penais contra ele mo-
vidas na Justiça Federal de 
Curitiba ou “qualquer outra 
jurisdição”.

A defesa de Lula, no en-
tanto, alegou a Lewandows-
ki que aquela decisão não foi 
integralmente cumprida, o 
que levou o ministro a am-
pliar o acesso do petista às 
informações obtidas na in-
vestigação.

Novato no STF, o mi-
nistro Nunes Marques deve 
selar o destino do ex-presi-
dente Lula no habeas corpus 
que discute se Moro agiu 
com parcialidade ao conde-
nar o petista no processo do 
triplex do Guarujá.

Mensagens
Numa das mensagens 

que vieram a público, Deltan 
diz a Moro, em 14 de dezem-
bro de 2016, que a denúncia 
contra o ex-presidente Lula 
está sendo “protocolada em 
breve”. Moro responde: “Um 
bom dia afinal”.

No dia 3 de fevereiro de 
2017, Moro afirma a Deltan 
que nas ações penais contra 
Lula e o ex-ministro Anto-
nio Palocci “tem dezenas de 
testemunhas arroladas pe-
las Defesas de executivos da 
Odebrecht”.

“Depois da homologação 
isso não parece fazer mais 
sentido, salvo se os depoi-
mentos forem para confir-
mar os crimes. Isso está tran-
cando minha pauta. Podem 
ver com as Defesas se não 
podem desistir?”, escreveu. 
“Resolvemos sim. Falaremos 
com os advogados para de-
sistirem”, respondeu Deltan.

O ministro Mar-
co Aurélio, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
manteve a prisão pre-
ventiva de três advoga-
das de Rondônia acu-
sadas de organização 
criminosa por supos-
tamente integrarem o 
núcleo jurídico do Pri-
meiro Comando da Ca-
pital (PCC), transmitin-
do mensagens externas 
para membros da facção 
detidos na penitenciária 
federal de Porto Velho, 
em Rondônia.

A defesa das advo-
gadas impetrou habeas 
corpus no STF alegan-
do “insubsistência dos 
fundamentos” da de-
cretação da prisão pre-
ventiva, que, segundo 
os advogados, estaria 
embasada na gravidade 
abstrata do crime. Nes-
sa linha, foi defendida a 
possibilidade da aplica-
ção de medidas cautela-
res diversas da prisão. 
As informações foram 
divulgadas pelo STF.

Ao analisar o caso, 
no entanto, Marco Au-
rélio considerou que as 
preventivas, decreta-
das pela Justiça de São 
Paulo e mantidas pelo 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) foram fun-
damentadas na preser-
vação da ordem pública 
e da periculosidade das 
acusadas.

“O quadro indica 
em jogo a preservação 
da ordem pública. Sem 
prejuízo do princípio 
constitucional da não 
culpabilidade, a custó-
dia mostrou-se viável, 
ante a periculosidade, 
ao menos sinalizada. A 
inversão da ordem do 
processo-crime - no que 
direciona a apurar para, 
selada a culpa, em verda-
deira execução da pena, 
prender - foi justificada, 
atendendo-se ao figu-
rino legal”, registrou o 
ministro do Supremo em 
sua decisão.

Advogadas 
do PCC são 
mantidas 
na prisão

Ministro Ricardo Lewandowski permitiu à defesa de Lula acesso completo ao material apreendido durante a operação que prendeu supostos hackers

Ação ambiental é insatisfatória, 
afirmam investidores estrangeiros 

Em uma nova reunião 
com o vice-presidente Ha-
milton Mourão, investidores 
estrangeiros disseram que o 
trabalho ambiental feito pelo 
governo brasileiro ainda é in-
satisfatório e que continuarão 
a monitorar as medidas que 
prometem ser adotadas na re-
gião amazônica para avaliar a 
exposição a riscos financeiros 
decorrentes do desmatamento. 
O encontro virtual de sexta-fei-
ra (29), se deu dias depois de o 
general defender no evento de 
Davos Digital a ajuda da inicia-
tiva privada no processo e cri-
ticar a falta de financiamento 
internacional para atividades 
sustentáveis no país.

“Gostaríamos de conti-
nuar apoiando o crescimento 
econômico brasileiro como 
investidores, mas a tendência 
de aumento do desmatamen-
to no Brasil torna cada vez 
mais difícil para empresas e 
investidores atender às suas 
ambições ambientais, sociais 
e de governança”, disse o CEO 
da Storebrand Asset Mana-
gement, Jan Erik Saugestad, 

após o encontro, em relação à 
sigla ESG, que vem norteando 
o destino das aplicações de 
recursos em todo o mundo. 
“Para nós, como investidores, 
é importante entender os im-
pactos e dependências do ne-
gócio e traduzi-los em riscos.” 
O grupo atua para tentar con-
ter o desmatamento em países 
em que têm investimentos e é 
formado por 55 instituições fi-
nanceiras, que administraram 
aproximadamente US$ 7 tri-
lhões em ativos.

Saugestad relatou que o 
vice-presidente afirmou que 
o esforço de combate ao des-
matamento foi bem-sucedi-
do, com redução de 17% no 
segundo semestre de 2020. 
“Isso é muito positivo e espe-
ramos que a tendência con-
tinue. Embora o índice tenha 
sido reduzido em relação aos 
níveis do segundo semestre 
de 2019, se comparado a ou-
tros anos, ainda está muito 
alto e ainda está muito longe 
da meta de 2020 fixada na lei 
climática brasileira”, apontou 
o norueguês.

Para o executivo, é positi-
vo o compromisso de Mourão 
com o combate ao desmata-

mento ilegal e o fim das ope-
rações militares em curso na 
Amazônia, com o papel deven-
do ser passado para o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) em abril. 
Ele salientou, porém, descon-
fianças sobre se os recursos 
e o poder destinado ao órgão 
para agir serão suficientes 
para entregar resultados.

Incêndios
“Tínhamos grandes es-

peranças em relação à proi-
bição de incêndios instituída 
pelo governo brasileiro em 
julho. No entanto, os dados 
sugerem que a tarefa não foi 
bem-sucedida”, comentou, ci-
tando dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), que revelam que tanto 
o número de incêndios quan-
to a área queimada na Amazô-
nia e no Pantanal foram mais 
elevados em 2020 do que no 
ano anterior. Isso, de acordo 
com ele, indica “problemas 
significativos relacionados à 
aplicação da proibição”

O sócio da britânica 
BlueBay Asset Management, 
Graham Stock, ressaltou que 

os dados sobre incêndios flo-
restais e desmatamento na 
região amazônica no ano pas-
sado mostram que a situação 
está piorando. “Parabeniza-
mos o enfoque do vice-presi-
dente nesta questão e a opor-
tunidade de reafirmar nossas 
preocupações, mas também 
esperamos ver um progresso 
mais concreto em 2021”, ad-
vertiu.

Saugestad acrescentou 
que deseja ver um firme com-
promisso político do gover-
no brasileiro para reduzir o 
desmatamento se refletindo 
em ações reais “nos próximos 
meses”.

Apesar das desconfian-
ças atuais, os investidores 
que formam o Diálogo de Po-
lítica de Investidores sobre 
Desmatamento (IPDD, na si-
gla em inglês) agradeceram a 
vontade do general de conti-
nuar um diálogo construtivo 
e disseram esperar que as 
conversas continuem.

Em nota, argumentaram 
que, como instituições finan-
ceiras, têm o “dever fiduciá-
rio” de atuar no melhor inte-
resse de longo prazo de seus 
clientes.

Sem prejuízo 
do princípio 

constitucional da não 
culpabilidade, a 

custódia mostrou-se 
viável, ante a 

periculosidade, ao 
menos sinalizada 

Moro não reconhece autenticidade de diálogos

O ex-juiz federal e ex-mi-
nistro da Justiça e Segurança 
Pública Sérgio Moro afirmou 
ontem, em nota oficial, não re-
conhecer a autenticidade das 
mensagens que teriam sido 
trocadas entre ele e procura-
dores da força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato em Curitiba. A 

nota é em resposta à decisão 
do ministro Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que determi-
nou a suspensão do sigilo das 
conversas.

De acordo com Moro, 
as mensagens, se verdadei-
ras, teriam sido obtidas “por 
meios criminosos”. As men-
sagens, que tratavam de pro-
cesso contra o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, fo-
ram divulgadas pelo site The 
Intercept, em 2019. Moro foi 
o juiz responsável pela ope-
ração que levou o petista à 
prisão.

Segundo a nota, Moro diz 
que “interações entre juízes, 
procuradores e advogados são 
comuns, não havendo nada de 
ilícito”. O ex-juiz federal afir-
mou que todos os processos 

julgados na Lava Jato foram 
decididos com correção e im-
parcialidade. “Nenhuma das 
supostas mensagens retrata 
fraude processual, incrimina-
ção indevida de algum inocen-
te, antecipação de julgamento, 
qualquer ato ilegal ou repro-
vável ou mesmo conluio para 
incriminar alguém ou para 
qualquer finalidade ilegal”, diz 
o comunicado de Moro.

Igor Soares
Agência Estado

Foto: Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 02/2021

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.º 001/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
CONTRATADA: JOHNSON ABRANTES – SOCIEDADE DE ADVOGADOS, CNPJ nº 

11.663.900/0001-35.
OBJETO: Contratação de Serviços Técnicos Especializados em Assessoria e Consultoria e 

Assessoria Jurídica com notória especialização, para atender o Município de Alagoa Grande.
VAOR MENSAL: R$ 5.000,00 (Cinco mil reais).
VALOR TOTAL: R$ 60.000,00 (Sessenta mil reais).
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
FONTES DE RECURSOS: FPM, ICMS e DIVERSOS.
Publicado no DOE e no Jornal “A União” do dia 26/01/2021 – Republicado por incorreção.

Alagoa Grande(PB), 22 de janeiro de 2021.
ANTONIO DA SIVA SOBRINHO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTA ROSA
RETIFICAÇÃO DOAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021
Na publicação AVISO DE LICITAÇÃO

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021no Diário Oficial do Estado da Paraíba do dia 27/01/2021, 
Nº 17.288, Página 41, devido à erro de digitação se faz necessária esta retificação. Onde se lê: às 
13:00 horas do dia 09 de Fevereiro de 2021Leia-se: às 13:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2021.

Barra de Santa Rosa - PB, 01 de Fevereiro de 2021
JOSÉ DANIEL MARTINS SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTA ROSA 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00003/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00003/2021, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE LUVAS DE PROCEDIMENTO, EM CARÁTER DE URGÊNCIA, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES IMEDIATAS DO SISTEMA DE SAÚDE PARA ENFRENTAMENTO 
À COVID–19; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: GRADUAL 
COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI – ME - R$ 8.900,00.

Barra de Santa Rosa - PB, 21 de Janeiro de 2021
JOVINO PEREIRA NEPOMUCENO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTA ROSA 
EXTRATO DE CONTRATO

 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00003/2021
OBJETO: AQUISIÇÃO DE LUVAS DE PROCEDIMENTO, EM CARÁTER DE URGÊNCIA, PARA 

ATENDER AS NECESSIDADES IMEDIATAS DO SISTEMA DE SAÚDE PARA ENFRENTAMEN-
TO À COVID–19. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00003/2021. DOTAÇÃO: 
RECURSOS ORDINÁRIOS / TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO SUS / RECEITAS DE IM-
POSTOS E DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO – SAÚDE. VIGÊNCIA: até 21/03/2021. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santa Rosa e: CT Nº 10005/2021 - 21.01.21 
- GRADUAL COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI - ME - R$ 8.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTA ROSA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Manoel de Sousa Lima, 118 – Centro - Barra de Santa Rosa - PB, às 08:30 horas do dia 12 de 
Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO 
DE VEÍCULO COM CONDUTOR PARA FICAR À DISPOSIÇÃODA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDEDO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTA ROSA/PB. Recursos: previstos no orçamento 2021. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 024/2009. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3376-
1040. E-mail: pmbsr.pb2017@gmail. com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Barra de Santa Rosa - PB, 01 de Fevereiro de 2021 
JOSÉ DANIEL MARTINS SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM JESUS 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Escritório de Advocaca para acompanhamento de processos adminis-

trativos e judiciais, consultoria e assessoria jurídica, acompanhamento de processo junto ao tribunal 
de justiça e poder judiciário federal e suas instâncias. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00002/2021. DOTAÇÃO: SERVIÇOS DE CONSULTORIA 3.3.90.35.0000. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de 
Saúde de Bom Jesus e: CT Nº 00002/2021 - 18.01.21 - SANTANA & SANTANA ADVOGADOS 
ASSOCIADOS - R$ 48.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM JESUS 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00002/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021, 
que objetiva: Contratação de Escritório de Advocaca para acompanhamento de processos adminis-
trativos e judiciais, consultoria e assessoria jurídica, acompanhamento de processo junto ao tribunal 
de justiça e poder judiciário federal e suas instâncias; RATIFICO o correspondente procedimento e 
ADJUDICO o seu objeto a: SANTANA & SANTANA ADVOGADOS ASSOCIADOS - R$ 48.000,00.

Bom Jesus - PB, 18 de Janeiro de 2021
MARIA DE FÁTIMA SAMPAIO DE AQUINO

Gestora

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2020

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00041/2020, que objetiva: Aquisição de forma 
parcelada de materiais médicos hospitalares diversos, destinados a esta Prefeitura; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: EXPRESS DISTRIBUIDORA DE MEDICA-
MENTOS LTDA - R$ 52.130,00; L G PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 285.117,80; MEDVIDA 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS HOSPITALAR EIRELI - R$ 98.147,20; PHOSPODONT LTDA 
- R$ 11.221,00; SILVANDRO DIEGO DE ALBUQUERQUE FERREIRA E CIA LTDA - R$ 7.720,00.

Baia da Traição - PB, 01 de Fevereiro de 2021
EUCLIDES SERGIO COSTA DE LIMA JUNIOR

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO
PROCESSO: Pregão Presencial nº 00041/2020. OBJETO: Aquisição de forma parcelada de 

materiais médicos hospitalares diversos, destinados a esta Prefeitura. NOTIFICAÇÃO: Convoca-
mos as seguintes empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data 
desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura 
do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 81, da Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores: Express Distribuidora de Medicamentos Ltda - CNPJ 
26.156.923/0001-20. L G Produtos Hospitalares Ltda - CNPJ 17.227.485/0001-53. Medvida Distri-
buidora de Medicamentos Hospitalar Eireli - CNPJ 06.132.785/0001-32. Phospodont Ltda - CNPJ 
04.451.626/0001-75. Silvandro Diego de Albuquerque Ferreira e Cia Ltda - CNPJ 33.613.876/0001-
62. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 99385-3266.

Baia da Traição - PB, 01 de Fevereiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DE TRAIÇÃO 

CONVOCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00040/2020

OBJETO: Aquisição de forma parcelada de medicamentos diversos, destinados a esta Prefei-
tura. LICITANTES INABILITADOS: EXOMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS 
LTDA; NNMED – DISTRIBUICAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE MEDICAMENTOS LTDA. 
Pregoeiro convoca o comparecimento dos licitantes e a quem se interessar para continuidade dos 
trabalhos habilitação, que será realizado no dia 08 de fevereiro de 2021 às 09:00 horas. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº. 06/2007. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Pregoeiro e sua equipe de apoio, 
Rua Dom Pedro II, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis. Telefone: (083) 9 9385-3266. No prédio da Prefeitura Municipal de Baia da Traição - PB.

Baia de Traição - PB, 01 de janeiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO REVOGADA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2021

O Pregoeiro Oficial comunica a revogação que objetiva: Locação de 02 (dois) veículos tipo: 
caminhão com carroceria aberta, para execução dos serviços de coleta de lixo grosso e domiciliar, 
da sede do município para o aterro sanitário localizado na cidade de João Pessoa, junto a Secre-
taria de Infra-Estrutura deste município. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço na Rua Dom Pedro II, 
681 - Centro - Baia da Traição - PB. 

Baia da Traição - PB, 01 de fevereiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 001/2021-SRP
REPUBLICAÇÃO POR INCORREÇÃO

A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-
CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 001/2021, do tipo “menor preço”, cujo objeto é SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
POSSÍVEL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL, DESTINADOS AO COM-
BATE DO COVID-19. Data de abertura: 12/02/2021 às 11h00min (horário local), por meio do site 
https://www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, 
Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplbo-
queirao@gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; ttps://www.comprasgovernamentais.gov.br/.

Boqueirão, 01 de fevereiro de 2021.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Liberdade, 45 - Centro - Barra de Santana - PB, às 10:30 horas do dia 12 de Fevereiro de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PNEUS DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DESTA MUNICIPALIDADE. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Federal nº 10.024/19; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Municipal nº 011/12; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-
-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Barra de Santana - PB, 01 de Fevereiro de 2021
ERINALDO ARAUJO SOUSA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada 
em prestação de serviços de licenciamento, consultoria, instalação, implantação, treinamento, suporte 
técnico, manutenção e evolução de sistemas no âmbito da Prefeitura Municipal de Bananeiras–PB, 
conforme Anexo I. Abertura da sessão publica: 09:00 horas do dia 15 de Fevereiro de 2021. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 15 de Fevereiro de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsi-
diariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 005/17; 
Decreto Federal nº 10024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 991557660. E-mail: pmblicita2021@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.
bananeiras.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Bananeiras - PB, 27 de Janeiro de 2021
MARCELO HENRIQUE SILVA DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Jeronimo Rosado, s/n - Centro – Catolé do Rocha - PB, às 14:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 
2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEL (GASOLINA) DESTINADOS AO ABAS-
TECIMENTO DA FROTA DA CAMARA MUNICIPAL. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Federal nº 13.979/20; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente. Informações: no horário 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: camaracatole2017@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Catolé do Rocha - PB, 27 de Janeiro de 2021
ERICK FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Jero-
nimo Rosado, s/n - Centro – Catolé do Rocha - PB, às 15:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de 01 (Um) veículo 
tipo passeio, motor 1.4, com 04 portas, ar–condicionado, direção hidraulica/eletrica, ano e modelo 
mínimo 2017, sem motorista, para atender às necessidades da Câmara Municipal de Catolé do 
Rocha.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Federal nº 13.979/20; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: camaracatole2017@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Catolé do Rocha - PB, 27 de Janeiro de 2021
ERICK FERREIRA DE SOUSA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

AVISO DE ADIAMENTO LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2021

A pregoeira torna público que a licitação anteriormente marcada para acontecer às 14:00 horas 
do dia 17 de Fevereiro de 2021, será realizada às 14:00 horas do dia 17 de Fevereiro de 2021, 
na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE HORAS MÁQUINA DE TRATORES AGRÍCOLA SOBRE PNEUS COM GRADE 
ARADORA DE NO MÍNIMO DE 14 DISCOS COM OPERADOR E COMBUSTÍVEL POR CONTA DO 
LICITANTE DESTINADOS AO CORTE DE TERRAS DE MICRO E PEQUENOS AGRICULTORES 
DO MUNICÍPIO DE CACIMBA DE DENTRO/PB, EXERCÍCIO DE 2021. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33791045. E-mail: 
cplcacimbadedentro@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br.  

Cacimba de Dentro - PB, 01 de Fevereiro de 2021
GLÁUCIA KALINE ALVES DA FONSECA CARVALHO

Pregoeira Oficial.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Capitão Pedro Moreira, 15 - Centro - Cacimba de Dentro - PB, às 09:00 horas do dia 18 de Fevereiro 
de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços 
de poda de árvores localizadas na Zona Urbana e Rural do município de CACIMBA DE DENTRO/
PB, no exercício de 2021. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 078/20; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33791045. E-mail: cplcacimbadedentro@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cacimba de Dentro - PB, 01 de Fevereiro de 2021
GLÁUCIA KALINE ALVES DA FONSECA CARVALHO 

Pregoeira Oficial.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Capitão Pedro Moreira, 15 - Centro - Cacimba de Dentro - PB, às 11:00 horas do dia 18 de 
Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa para a prestação de serviços de locação de veículo, tipo camioneta fechada, ano e 
modelo a partir de 2016, cor branca, câmbio automático, 4x4, airbags, alarme, ar condicionado, 
bancos em couro, direção hidráulica, freio ABS, retrovisores elétricos, travas elétricas, vidros 
elétricos, câmara de ré, capacidade p/7 lugares, movido à óleo diesel, seguro total, destinado ao 
Gabinete do Prefeito do Município de Cacimba de Dentro/PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 078/20; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33791045. E-mail: cplcacimbadedentro@
hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cacimba de Dentro - PB, 01 de Fevereiro de 2021
GLÁUCIA KALINE ALVES DA FONSECA CARVALHO

Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00002/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00002/2021, que objetiva: Contratação de Pessoa Física para Executar Serviços Técnicos 
Especializados e Contínuos de Assessoria e Consultoria na Área de Recursos Humanos (SEFIP 
E FGTS) da STTP, Inclusive Planejamento, Elaboração E Acompanhamento Da Regularidade Das 
Informações; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: CARLOS 
NORBERTO LUCENA NOGUEIRA - R$ 24.000,00.

Campina Grande - PB, 01 de Fevereiro de 2021
CARLOS MARQUES DUNGA JUNIOR

Diretor Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de licença de software para gestão dos 

dados para planejamento de deslocamentos utilizando modais de transporte público e web portal 
para disponibilizar a população dados de transporte público. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00001/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Campina Grande: 
05.010 – Superintendência de Transito e Transportes Publicos 15.451.1025.2090 – Ações do sistema 
de transportes públicos passageiros 33.90.40.99 – 1001 – Serviços de Tecnologia da Informação 
e Comunicação. VIGÊNCIA: até 01/02/2022. PARTES CONTRATANTES: Superintendência de 
Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00001/2021 - 01.02.21 - MOBILIBUS 
- DESENVOLVIMENTO E CONSULTORIA DE SISTEMAS LTDA - R$ 28.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2021, que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento de licença de software para 
gestão dos dados para planejamento de deslocamentos utilizando modais de transporte público e 
web portal para disponibilizar a população dados de transporte público; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MOBILIBUS – DESENVOLVIMENTO E CONSULTORIA 
DE SISTEMAS LTDA - R$ 28.500,00.                                                  

Campina Grande - PB, 01 de Fevereiro de 2021
CARLOS MARQUES DUNGA JUNIOR

Diretor Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Pessoa Física para Executar Serviços Técnicos Especializados e 

Contínuos de Assessoria e Consultoria na Área de Recursos Humanos (SEFIP E FGTS) da STTP, 
Inclusive Planejamento, Elaboração E Acompanhamento Da Regularidade Das Informações. FUN-
DAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios 
do Município de Campina Grande: 05.010 – Superintendencia de Transito e Transportes Publicos 
04.122.2001.2092 – Ações administrativas da STTP 33.90.39 99 – 1001 – Outros Serviços de Ter-
ceiros – Pessoa Física. VIGÊNCIA: até 01/02/2022. PARTES CONTRATANTES: Superintendencia 
de Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00003/2021 - 01.02.21 - CARLOS 
NORBERTO LUCENA NOGUEIRA - R$ 24.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS
EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO

CONTRATO Nº. 20401/2019
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS. CONTRATADO: MIMOZZA 

CONSTRUCAO LTDA - ME. FUNDAMENTAÇÃO: CLÁUSULA SÉTIMA, PARÁGRAFO ÚNICO DO 
CONTRATO INICIAL, C/C O ART. 57, § 1º, INCISO II DA LEI FEDERAL 8.666/93 E ALTERAÇÕES 
POSTERIORES. OBJETO DO TERMO ADITIVO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO, REFORMA E MO-
DERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA ESPORTIVA EM CAMPOS DE FUTEBOL, CONFORME 
CONTRATO 1047976-04/2017 – MINISTÉRIO DO ESPORTE, POR 08 (OITO) MESES A PARTIR 
DE 29 DE JANEIRO DE 2021. DATA DA ASSINATURA: 29 DE JANEIRO DE 2021.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00003/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Governador João Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Índios - PB, às 
14:30 horas do dia 22 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor 
preço, para: Aquisição parcelada de gêneros alimentícios perecíveis (CARNES E FRIOS) para 
atender as diversas secretarias e merenda escolar do município de Cachoeira dos Índios. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a 
Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001A/09; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35581050. E-
-mail: cplpmcindios@gmail.com. Edital: http://www.cachoeiradosindios.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br. 

Cachoeira dos Indios - PB, 01 de Fevereiro de 2021
KECIA CRISTINA CORREIA DE SOUSA MOREIRA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00002/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Governador Joao Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Indios - PB, às 13:00 horas 
do dia 22 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO PARCELADA DE OXIGÊNIO MEDICINAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS –PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001A/09; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35581050. E-mail: cplpmcindios@gmail.
com. Edital: http://www.cachoeiradosindios.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br. 

Cachoeira dos Indios - PB, 01 de Fevereiro de 2021
KECIA CRISTINA CORREIA DE SOUSA MOREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA 
Nº DV00002/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00002/2021, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE GLICOSÍMETROS E FITAS PARA HGT PARA PACIENTES ACOME-
TIDOS DE DIABETES; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
MEDIAL SAUDE DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS MEDICOS HOSPITALAR LTDA - R$ 12.197,00.

Cuité - PB, 01 de Fevereiro de 2021
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
RETOMADA DO PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00005.2021
Em relação ao Pregão Presencial de nº 00005/2021, objetivando Aquisições parceladas de Carnes 

e Peixe diversas para atendimento de diversos setores da Administração / complementação da 
Merenda Escolar e outros, fica retomada à data de 05/02/2021 as 08h15min para continuação da 
etapa de lances verbais e prosseguimento ao processo em tela no endereço supracitado: sediada 
na Rua Antônio André, 39, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB

Guarabira, 29 de janeiro de 2021
DÉBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
RETOMADA DO PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00003.2021
Em relação ao Pregão Presencial de nº 00003/2021, objetivando Serviços de condução de alunos 

da zona rural do município para a Sede e vice versa até dezembro de 2021, fica retomada à data de 
04/02/2021 as 08h15min para prosseguimento ao processo em tela. Local para retomada: Auditório 
da Secretaria de Saúde, Av. Sabiniano Maia, 903 – Bairro Novo – Guarabira/PB.

Guarabira, 29 de janeiro de 2021
DÉBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00084/2020
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00084/2020, que objetiva: Locações de caçambas 
/ outros para melhor atender as necessidades da Administração no exercício de 2021; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: ADRIANO CÍCERO DOS SANTOS - R$ 
89.100,00; ALEX DE ARAUJO SILVA - R$ 16.445,00; JOALISON MARTINS DE OLIVEIRA - R$ 
113.850,00; JOÃO MACENA - R$ 36.300,00; JOSÉ MARQUES DOS SANTOS - R$ 50.050,00; 
JOSEMAR BESERRA DE CARVALHO - R$ 64.350,00; JOYLLE ROMÃO CABRAL - R$ 23.650,00; 
LUIZ MONTEIRO DA SILVA - R$ 111.540,00; MANOEL GONÇALVES DE LIMA JÚNIOR - R$ 
22.220,00; MARCONDES SOARES PEREIRA - R$ 22.209,00; ROBERTO FERREIRA DOS SANTOS 
- R$ 75.350,00; SILVANO FIRMINO DA SILVA - R$ 32.670,00; THIAGO LEOBINO DE LIMA - R$ 
28.655,00; VENILSON DA SILVA - R$ 109.560,00; VERONILDO DE SOUSA DIAS - R$ 23.100,00. 
Ficam os licitantes convocados para assinatura do contrato nos termos do instrumento convocatório.

Guarabira - PB, 01 de Fevereiro de 2021
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação dos serviços técnicos contábeis à Prefeitura Municipal de Guarabira/
PB em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS 04.00 - Secretaria de Finanças 04.123.1002.2007 - Manter as Atividades da Secretaria 
de Finanças 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica VIGÊNCIA: Janeiro a 
Dezembro de 2021 PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e JR 
CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ: 22.371.844/0001-81 - CT Nº 00040/2021 – 27.01.2021 
- R$ 67.200,00 – Sessenta e Sete Mil e Duzentos Reais.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de Assistência 
Social em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00003/2021. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS Dotação consignada no orçamento vigente 2021 04.123.1002.2007 - Manter as Ati-
vidades da Secretaria de Finanças 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 
VIGÊNCIA: Janeiro a Dezembro de 2021 PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARABIRA e JR CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ: 22.371.844/0001-81 - CT Nº 
00041/2021 – 27.01.2021 - R$ 42.000,00 – Quarenta e Dois Mil Reais.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00003/2021.
OBJETO: Prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de Assistência Social 

em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: Prefeito.
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 27/01/2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

IN00002/2021
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021, 
que objetiva a prestação dos serviços técnicos contábeis à Prefeitura Municipal de Guarabira/PB 
em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB, período 
compreendido de Janeiro a Dezembro de 2021 RATIFICO o correspondente procedimento e AD-
JUDICO o seu objeto a: JR CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ: 22.371.844/0001-81, R$ 
67.200,00 – Sessenta e sete Mil e duzentos Reais.

Guarabira - PB, 27 de janeiro de 2021
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

IN00004/2021
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2021, que objetiva a prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de 
Saúde de Guarabira/PB em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial 
ao TCE/PB, período compreendido de Janeiro a Dezembro de 2021. RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: JR CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ Nº 
22.371.844/0001-81, R$ 41.400,00 – Quarenta e Um Mil e Quatrocentos Reais.

Guarabira - PB, 27 de Janeiro de 2021
HARLLANE HERCULANO MARINHO

Gestora

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de Saúde de Guara-
bira/PB em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00004/2021. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS 16.00 - Fundo Municipal de Saúde - Secretaria de Saúde 10.302.2022.2075 - Manter 
Atividades do Serviço Público de Saúde - 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Jurídica VIGÊNCIA: Janeiro a Dezembro de 2021. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE GUARABIRA e JR CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ: 22.371.844/0001-
81 - CT Nº 00042/2021 – 27.01.2021 - R$ 41.400,00 – Quarenta e Um Mil e Quatrocentos Reais.

HARLLANE HERCULANO MARINHO
Gestora

 
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00004/2021.
OBJETO: Prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de Saúde de Guara-

bira/PB em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: Gestora.
RATIFICAÇÃO: Gestora, em 27.01.2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

IN00003/2021
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00003/2021, 
que objetiva a prestação dos serviços técnicos contábeis ao Fundo Municipal de Assistência Social 
em atendimento às normas exigidas pelos órgãos fiscalizadores, em especial ao TCE/PB, período 
compreendido de Janeiro a Dezembro de 2021 RATIFICO o correspondente procedimento e AD-
JUDICO o seu objeto a: JR CONTABILIDADE PÚBLICA EIRELI – CNPJ: 22.371.844/0001-81, R$ 
42.000,00 – Quarenta e Dois Mil Reais.

Guarabira - PB, 27 de janeiro de 2021
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
RETOMADA DO PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00003.2021
Em relação ao Pregão Presencial de nº 00003/2021, objetivando Serviços de condução de alunos 

da zona rural do município para a Sede e vice versa até dezembro de 2021, fica retomada à data de 
04/02/2021 as 08h15min para prosseguimento ao processo em tela. Local para retomada: Auditório 
da Secretaria de Saúde, Av. Sabiniano Maia, 903 – Bairro Novo – Guarabira/PB.

Guarabira, 29 de janeiro de 2021
DÉBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

IN00005/2021
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2021, 
que objetiva a prestação de serviços técnicos profissionais de assessoria e consultoria jurídica, 
de natureza singular e especializados na área de direito Administrativo Municipal, dispondo de 
profissionais gabaritados no acompanhamento jurídico e elaboração de defesas administrativas 
junto aos Tribunais de Contas, bem como acompanhamento e defesas de processos em tramitação 
no 2º grau da justiça estadual, federal e tribunais superiores  RATIFICO o correspondente procedi-
mento e ADJUDICO o seu objeto a: CAVALCANTI & CRUZ ADVOGADOS ASSOCIADOS – CNPJ: 
25.408.506/0001-65, R$ 132.000,00 – Cento e Trinta e Dois Mil Reais.

Guarabira - PB, 28 de Janeiro de 2021
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

A UNIÃO



UNIÃO  A
Esportes

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 2 de fevereiro de 2021 31
Publicidade

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS DE ASSESSORIA 
E CONSULTORIA JURÍDICA, DE NATUREZA SINGULAR E ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE 
DIREITO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL, DISPONDO DE PROFISSIONAIS GABARITADOS NO 
ACOMPANHAMENTO JURÍDICO E ELABORAÇÃO DE DEFESAS ADMINISTRATIVAS JUNTO AOS 
TRIBUNAIS DE CONTAS, BEM COMO ACOMPANHAMENTO E DEFESAS DE PROCESSOS EM 
TRAMITAÇÃO NO 2º GRAU DA JUSTIÇA ESTADUAL, FEDERAL E TRIBUNAIS SUPERIORESB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2021. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS Dotação consignada no orçamento vigente – Elemento de despesa: 3.3.90.39.01 - Outros 
Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica VIGÊNCIA: Janeiro a Dezembro de 2021 PARTES CON-
TRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e CAVALCANTI & CRUZ ADVOGADOS 
ASSOCIADOS – CNPJ: 25.408.506/0001-65 - CT Nº 00020/2021 – 28.01.2021 - R$ 132.000,00 
– Cento e Trinta e Dois Mil Reais.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2021.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39, 1° Andar - Centro - Guarabira - PB, às 08h15min, do dia 15 de fevereiro de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Registro de Preços 
para: Contratação de empresa para fornecimento de materiais gráficos para melhor atender as 
necessidades da Administração Municipal. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário das 08h00min 
as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br.

Guarabira - PB, 01 de Fevereiro de 2021 
DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 
AVISO DE CREDENCIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2021
A Prefeitura Municipal de Igaracy, através de seu pregoeiro, vem por meio deste tornar público 

para conhecimento dos interessados, o resultado de Credenciamento do PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00002/2021, com o seu objeto Aquisição de Gêneros Alimentícios parceladamente, para 
merenda escolar da Secretaria de Educação, esporte e turismo, Fundo Municipal de Assistência 
Social, Fundo Municipal de Saúde e demais secretarias do Município de Igaracy–PB. Conforme 
especificação do edital. Sendo consideradas CREDENCIADAS as empresas: ERONILDES LIMA 
DINIZ - CNPJ: 16.752.736/0001-56; FRANCISCO ERMANO VIRGINIO DE SOUZA – ME - CNPJ: 
08.953.354/0001-62; JOSE PACHECO LEITE 87253674472 - CNPJ: 29.854.168/0001-46; MEGA 
MASTER COMERCIAL DE ALIMENTOS EIRELI - CNPJ: 08.370.039/0001-02; RUTHIELLY DAN-
TAS DA SILVA – ME - CNPJ: 24.894.734/0001-20; IVANILTO DA COSTA VIEIRA – ME - CNPJ: 
26.465.390/0001-69 sendo consideradas DESCREDENCIADAS as empresas: WILNATANAEL DE 
FREITAS SOBRAL - CNPJ: 26.669.068/0001-51, LUCAS FELIX COSTA - CNPJ: 32.086.391/0001-
03, MARLEUSA PEREIRA DE OLIVEIRA - CNPJ: 03.841.826/0001-71.

Igaracy - PB, 29 de Janeiro de 2021.
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de execução continuada de serviços de Contabilidade, Assessoria Técnica 

Contábil, Administrativa e Financeira para a Prefeitura Municipal de Igaracy–PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município 
de Igaracy: 02.000 GABINETE DO PREFEITO, 04 122 1002 2003 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO GABINETE DA PREFEITO, 017 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PES-
SOA JURIDICA; 03.000 SECRETARIA DE ADMNISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO, 04 122 1002 2006 
MANUTENÇÃO DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO, 029 3.3.90.39 00 001.0000 
OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA; 04.000 SECRETARIA DE FINANÇAS, 04 
123 1002 2010 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS, 050 3.3.90.39 
00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA; 05.000 SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA, 15 452 1002 2011 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA, 071 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA 
JURIDICA; 06.000 SECRETARIA DE SAÚDE, 10 301 1011 2016 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA 
DE SAÚDE – FUS, 090 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA 
JURIDICA; 06.001 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, 10 301 1011 2018 MANUTENÇÃO DA SECRE-
TARIA DE SAÚDE,10.3.3.90.39; OUTRO SERVIÇO DE PESSOA JURIDICA; 07.000 SECRETARIA 
DE MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E REC. HÍDRICOS, 20 606 1002 2037 MANUT. DA SEC. 
DE MEIO AMBIENETE, AGRICULTURA E REC. HÍDRICOS, 171 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO 
SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA; 08.000 SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL, 08 
244 1013 2044 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL, 193 3.3.90.39 00 001.0000 
OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA; 08.001 FUNDO MUNICIPAL DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL, 08 244 1013 2050 MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO FNAS, 258 
3390.30 00 311 – 241.3.3.90.39 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA; 09.000 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, ESPORTE E TURISMO, 12 368 1016 2064 MANUTENÇÃO DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 307 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE TERCEIRO – 
PESSOA JURIDICA; 10.000 SECRETARIA DE CULTURA, 13 392 1002 2072 MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA, 346 3.3.90.39 00 001.0000 OUTRO SERVIÇO DE 
TERCEIRO – PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e: CT Nº 00006/2021 - 01.02.21 - ECOPLAN 
CONTABILIDADE PUBLICA E SOFTWARES LTDA - R$ 96.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

GABINETE DO PREFEITO
UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL

AVISO DE LICITAÇÃO
SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL Nº 97001/2020 

A Prefeitura Municipal de João pessoa, através da Comissão Especial de Licitação do Programa 
“João Pessoa Sustentável”, instituída através do Decreto Municipal Nº 9.672/2021, torna público 
que fará realizar o certame de Seleção de Consultor Individual nº 97001/2020, através da seleção 
de consultores com base em suas qualificações conforme estabelecido no Edital, com recursos 
próprios e do Contrato de Empréstimo nº 4444-OC/BR – BID, que terá como Contratação de 
consultoria individual para elaboração de estudos preliminares, diagnóstico e termos de referência 
para aquisições na área de tecnologia da informação à UEP - Unidade Executora do Projeto de 
Desenvolvimento Urbano Integrado e Sustentável do Município de João Pessoa/PB, FINANCIADO 
COM RECURSOS DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº 4444/OC-BR (BR-L 1421), FIRMADO 
ENTRE O MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E O BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVI-
MENTO – BID, bem como para desenvolver as atividades de assessoramento, apoio e transferência 
de conhecimento, com base no Item V, da GN-2350-15, que regulamenta a contratação de serviços 
de consultoria no âmbito do Contrato de Empréstimo nº 4444 OC-BR, celebrado entre o Município 
de João Pessoa e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID. A cópia do Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados no Portal da Transparência do Município de João 
Pessoa, através do Portal Transparência da Prefeitura Municipal de João Pessoa, no link https://
transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes?id=5175. Os interessados em participar da seleção 
deverão enviar a documentação exigida até as 23:59hs do dia 19/02/2021 para o e-mail celuep@
joaopessoa.pb.gov.br, observando os requisitos e orientações presentes no Edital, sob pena de 
exclusão no processo de seleção. Qualquer informação será prestada através do link acima citado.

João Pessoa, 29 de janeiro de 2021.
Vandeivi Amâncio

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Programa “João Pessoa Sustentável”

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA
 PÚBLICA Nº 07.002/2019/SEINFRA               

4º Termo Aditivo ao Contrato nº 07.026/2019/SEINFRA – Execução de Serviços de Implantação 
de Pavimentação em Paralelepípedo em Diversos Bairros de João Pessoa (Bairro Costa do Sol: 
Rua Maria Ferreira Leite; Bairro Mumbaba: Rua Argélia, Rua Haiti, Rua Panamá, Trav. Panamá, 
Rua Cid. Pedra Lavrada, Rua Santa Cecilia e Rua Cidade de Santa Luzia; Bairro Gramame: Rua 
Severino Antônio da Silva; Bairro Varjão: Rua Mourão Rangel, Rua Rangel Travassos; Bairro Cristo 
Redentor: Rua Tenente Mota, Bairro Castelo Branco: Rua Marcos Tulius Batista; Bairro Lot. Parise: 
Rua Marli do Nascimento Souza; Bairro Oitizeiro: Rua Napoleão Crispim; Bairro Mangabeira: Rua 
Judi Leocádio da Silva, Rua Antônio Freire da Nóbrega; Bairro FuncionáriosII: Rua Alexandrino Dom 
da Silva), na Cidade de João Pessoa/PB

CONTRATANTE:  Municipio de João Pessoa.
CONTRATADA: A3T Construção e Incorporação Ltda.
OBJETO: É objeto do presente Aditivo a Prorrogação de Prazo por mais 03 (TRÊS) meses.  
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Sr. Rubens Falcão da Silva Neto/PMJP e o Sr. José Teotônio Dantas Leite /A3T.
Data da Assinatura: 29/01/2021.

João Pessoa, 29 de janeiro de 2021.
Sr. Rubens Falcão da Silva Neto

Secretário de Infra-Estrutura/PMJP

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
Nº 33044/2018/SEPLAN

2º Termo Aditivo ao Contrato nº 09.101/2019/SEDEC –Lote 01 – Serviços de Manutenção Cor-
retiva, Reparação, Adaptação e Modernização de Instalações, Estruturas e Ambientes na EMEF 
Analice Caldas, localizada no Bairro de Jaguaribe na Cidade de João Pessoa-Pb.

LICITAÇÃO: Concorrência Pública nº 33044/2018/SEPLAN
CONTRATANTE: Município de João Pessoa.
CONTRATADA: ACCOCIL CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI, (CNPJ Nº 02.349.757/0001-10).
OBJETO: Acréscimo de serviços, com alteração do Valor Contratual.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Maria América Assis de Castro /Rubens Falcão da Silva Neto/PMJP e Raimilson 

Tadeu da Silva Pereira/ ACCOCIL.
Data da Assinatura: 29/01/2021

João Pessoa, 29 de janeiro de 2021
Maria América Assis de Castro

Secretária Municipal de Educação e Cultura
Rubens Falcão da Silva Neto

Secretário Municipal de Infra Estrutura

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Secretaria da Administração
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 04.001/2021
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE FRALDAS DESCAR-

TÁVEIS E DE TECIDO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ORGÃOS 
DEMANDANTES, CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E 
SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2020/090730.
Data da sessão: 12/02/2021
Horário da Abertura das Propostas: 09hs00min (HORÁRIO LOCAL).
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br
Nº da UASG: 982051
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Secretaria da Administração
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 04.002/2021
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO E LANCHES, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ORGÃOS DEMANDANTES, CONFORME CONDIÇÕES 
E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2020/089120.
Data da sessão: 12/02/2021
Horário da Abertura das Propostas: 14hs00min (HORÁRIO LOCAL).
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br
Nº da UASG: 982051
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE GESTÃO GOVERNAMENTAL
UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 71011/2020 

A Prefeitura Municipal de João pessoa, através da Comissão Especial de Licitação do Programa 
“João Pessoa Sustentável”, instituída através do Decreto Municipal Nº 9.672/2021, torna público que 
fará realizar o certame de Pregão Eletrônico nº 71011/2020, por meio da utilização de recursos de 
tecnologia da informação – INTERNET, na plataforma https://www.comprasgovernamentais.org.br 
(Comprasnet) – UASG 982051, do TIPO MENOR PREÇO UNITÁRIO (POR ITEM), com recursos 
próprios e do Contrato de Empréstimo nº 4444-OC/BR – BID, a ser realizada no dia 12/02/2021, 
às 09:00 horas (horário de Brasília), tendo como objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA PARA A ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
INTEGRADO E SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, FINANCIADO COM RE-
CURSOS DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº 4444/OC-BR (BR-L 1421), FIRMADO ENTRE 
O MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E O BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO – 
BID, FINANCIADO COM RECURSOS DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº 4444/OC-BR (BR-L 
1421), FIRMADO ENTRE O MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E O BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO – BID. A cópia do Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
na plataforma https://www.comprasgovernamentais.org.br (Comprasnet) – UASG 982051 e no 
Portal da Transparência do Município de João Pessoa, no link https://transparencia.joaopessoa.
pb.gov.br/#/licitacoes?id=5176. Qualquer informação será prestada através do link acima citado.

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021.
Vandeivi Amâncio

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Programa “João Pessoa Sustentável”

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Secretaria da Administração
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 04.003/2021
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL, PARA 

ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ÓRGÃOS DEMANDANTES, CONFORME 
CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2020/088941.
Data da sessão: 12/02/2021
Horário da Abertura das Propostas: 10hs00min (HORÁRIO LOCAL).
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br
Nº da UASG: 982051
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: COMPRA PARCELADA DE MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, 

DO CATÁLOGO DA ABC FARMA PELO MAIOR DESCONTO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 10001/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Juazeirinho: 02.080 – SE-
CRETARIA DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 02.080.10.301.0002.2058 – ATIVIDADES 
DE ATENÇÃO BÁSICA – 02.080.10.302.0002.2076 – ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 
E AMBULATORIAL – 02.080.10.305.002.2174 – ATIVIDADES DE COMBATE A PANDEMIA DO 
COVID–19 – 3390.30.00 – MATERIAL DE CONSUMO – 3390.32.00.00 – MATERIAL, BEM OU 
SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Juazeirinho e: CT Nº 10033/2021 
- 01.02.21 - A & D COMERCIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA - ME - R$ 154.125,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 10001/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 10001/2021, que objetiva: COMPRA PARCELADA DE 
MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, DO CATÁLOGO DA ABC FARMA PELO 
MAIOR DESCONTO; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: A & D 
COMERCIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA – ME - R$ 154.125,00.

Juazeirinho - PB, 01 de Fevereiro de 2021
ANNA ANGÉLICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES

Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

 ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10001/2021

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 10001/2021, que objetiva: COMPRA PAR-
CELADA DE MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, DO CATÁLOGO DA ABC 
FARMA PELO MAIOR DESCONTO; ADJUDICO o seu objeto a: A & D COMERCIO DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS LTDA – ME - R$ 154.125,00.

Juazeirinho - PB, 01 de Fevereiro de 2021
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

 AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO EVENTUAL E PARCELADA DE PEÇAS AUTOMOTIVAS (NOVAS), 
E SERVIÇOS MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE VEÍCULOS 
QUE INTEGRAM A FROTA MUNICIPAL DA PREFEITURA E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE MAMANGUAPE.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE torna público para conhecimento dos interes-
sados, em especial, as empresas que participam do respectivo certame licitatório, a SUSPENSÃO 
da reunião para abertura do referido certame, que aconteceria dia 03 de Fevereiro de 2021 às 11:00. 
Tal medida apresenta-se necessária em virtude da necessidade de desinfecção e higienização do 
prédio onde será realizada a reunião, por medidas de saúde pública em defesa dos interesses da 
saúde coletiva no combate ao avanço do COVID-19. Uma nova data de reunião será publicada 
no Diário Oficial do Estado. Maiores informações no departamento de licitações, na Rua Antenor 
Navarro, n°10, Centro, MAMANGUAPE – PB, no horário das 08:00 às 12:00 ou no site oficial: https://
www.mamanguape.pb.gov.br/licitacoes/ano-2020/.

Mamanguape 01 de Fevereiro de 2021.
Marília Magdala Toscano Máximo

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

 AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO EVENTUAL E PARCELADA DE PEÇAS AUTOMOTIVAS (NOVAS), E 
SERVIÇOS MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE VEÍCULOS QUE 
INTEGRAM A FROTA DA PREFEITURA DE MAMANGUAPE.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE torna público para conhecimento dos interessa-
dos, em especial, as empresas que participam do respectivo certame licitatório, a SUSPENSÃO da 
reunião para abertura do referido certame, que aconteceria dia 03 de Fevereiro de 2021 às 09:00. 
Tal medida apresenta-se necessária em virtude da necessidade de desinfecção e higienização do 
prédio onde será realizada a reunião, por medidas de saúde pública em defesa dos interesses da 
saúde coletiva no combate ao avanço do COVID-19. Uma nova data de reunião será publicada 
no Diário Oficial do Estado. Maiores informações no departamento de licitações, na Rua Antenor 
Navarro, n°10, Centro, MAMANGUAPE – PB, no horário das 08:00 às 12:00 ou no site oficial: https://
www.mamanguape.pb.gov.br/licitacoes/ano-2020/.

Mamanguape 01 de Fevereiro de 2021.
Marília Magdala Toscano Máximo

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  0004/2020

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

art. 24, inciso IV da Lei nº 8.666/93 e do parecer jurídico exarado no referido processo, em face ao 
cumprimento da Comissão Permanente de Licitação do Município, e tendo em vista a documentação 
que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00004/2020, HOMOLOGO, A DISPENSA DE 
LICITAÇÃO, pela contratação direta para aquisição de combustíveis e lubrificantes, destinados aos 
veículos de diversas secretarias do município de Pedra Branca, a empresa TALISSUEL COSMO 
BARBOSA DINIZ EIRELI – CNPJ nº 05.821.353/0001-76, com o valor global de R$ 73.445,00 
(setenta e três mil e quatrocentos e quarenta e cinco reais)

             Pedra Branca, em 29 de Janeiro de 2021.
Josemario Bastos de Souza

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00005/2020

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 24, incisos IV, da Lei nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, 

atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de Junho de 1994.
OBJETO: Aquisição de combustíveis e lubrificantes, destinados aos veículos de diversas se-

cretarias, conforme especificações no contrato, pela contratação direta da empresa TALISSUEL 
COSMO BARBOSA DINIZ EIRELI – CNPJ nº 05.821.353/0001-76, com o valor global de R$ 
73.445,00 (setenta e tres mil e quatrocentos e quarenta e cinco reais)

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca -  PB, em  29 de Janeiro de 2021.

JOSEMARIO BASTOS DE SOUZA
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 00006/2020. 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: TALISSUEL COSMO BARBOSA DINIZ EIRELI – CNPJ nº 05.821.353/0001-76.
OBJETO: aquisição de combustíveis e lubrificantes, destinados aos veículos de diversas secre-

tarias do município de Pedra Branca. 
VALOR R$: 73.445,00 (setenta e tres mil e quatrocentos e quarenta e cinco reais) 
VIGÊNCIA:  31.12.2020.

Pedra Branca - PB, 24 de Janeiro de 2020.
JOSEMARIO BASTOS DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0004/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 24, incisos IV, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, 

atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994.
OBJETO: para contratação de pessoa jurídica para consultoria em ações estratégicas de apoio à 

gestação, pré-natal e puerpério para o enfretamento da emergência em saúde pública de importância 
nacional (espin) decorrente da pandemia do coronavírus. de acordo com a portaria 2.222 de 25 de 
agosto de 2020 suprindo as necessidades da secretaria de saúde do município de pedra branca 
na prevenção ao civide-19 . a empresa Janilda Maria Pereira Neves CNPJ nº 33.504.538/0001-19, 
com  o valor global de r$  12.195,00 (doze mil e cento e noventa e cinco reais)

Pedra Branca, em 29 de janeiro de 2021.
Josemario Bastos de Souza

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 0003/2021

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: JANILDA MARIA PEREIRA NEVES CNPJ nº 33.504.538/0001-19.
OBJETO - consultoria em ações estratégicas de atenção às pessoas com obesidade, diabetes 

mellitus ou hipertensão arterial sistêmica no contexto da emergência em saúde pública de impor-
tância nacional (espin) decorrente da pandemia do novo coronavírus para suprir as necessidades 
da Secretaria de saúde do Município de Pedra Branca.

VALOR GLOBAL  R$ 9.500,00 (nove mil e quinhentos reais).
.VIGÊNCIA:  31.12.2021.

Pedra Branca -  PB, em 01 de fevereiro de 2021
Josemario Bastos de Souza

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 0004/2021

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: JANILDA MARIA PEREIRA NEVES CNPJ nº 33.504.538/0001-19
OBJETO - Contratação de pessoa jurídica para consultoria em ações estratégicas de apoio à 

gestação, pré-natal e puerpério para o enfretamento da emergência em saúde pública de impor-
tância nacional (espin) decorrente da pandemia do coronavírus. de acordo com a portaria 2.222 
de 25 de agosto de 2020 suprindo as necessidades da secretaria de saúde do município de pedra 
branca na prevenção ao civide-19 

VALOR GLOBAL  R$ 12.195,00 (doze mil e cento e noventa e cinco reais).
.VIGÊNCIA:  31.12.2021.

Pedra Branca -  PB, em 01 de fevereiroi de 2021
Josemario Bastos de Souza

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE  PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº  00053/2020, em 26.03.2020.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa 
DEL ENGENHARIA EIRELI – ME CNPJ 17.415.942/0001-33.
OBJETO CONTRATUAL: Reforma da Escola e aquisição de equipamentos destinados a clima-

tização da Escola Laura de Sousa Oliveira, atendendo ao recurso Estadual Termo de Convenio 
nº 540/2019..

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Pedra Branca-PB,  29 de dezembro de 2020
Allan Feliphe Bastos de 

Prefeito
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DO CONTRATO

Inexigibilidaden° 00015/2021
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó.
CONTRATADA:CLINICA DE EMAGRECIMENTO ANTONIO FERNANDES LTDA – ME - CNPJ 

nº 13.498.861/0001-93.
OBJETIVO:Contratação para prestação de serviços especializados na área de saúde com 

atendimento a nível ambulatorial em consultas, na POLICLÍNICA, item de ENDOCRINOLOGIA, 
referente a Chamada Pública 00001/2021.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 18.200,00 (dezoito mil e duzentos reais).
VALOR GLOBALESTIPULADO: R$ 200.200,00 (duzentos mil e duzentos reais).
Piancó-PB, em21dejaneiro de 2021.

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito 

Prefeitura municipal de Piancó
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

HOMOLOGO o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00016/2021, - 
CPL, de acordo com o parecer da Comissão Permanente de Licitação – CPL, contido no termo 
de Encerramento.

Faço a ADJUDICAÇÃO do seu objeto em favor da empresa TEOGENES BARBOSA DANTAS DE 
SOUZA – ME - CNPJ nº 29.748.768/0001-20, com o Valor Mensal Estipulado de R$ 7.200,00 (sete 
mil e duzentos reais)e o Valor Global Estipulado de R$ 79.200,00 (setenta e nove mil e duzentos 
reais), com o objeto a Contratação para prestação de serviços especializados na área de saúde com 
atendimento a nível ambulatorial em consultas, na POLICLÍNICA, item de GASTROENTEROLOGIA, 
referente a Chamada Pública 00001/2021.

Piancó-PB, em 01 de fevereiro de 2021.
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS-PB
APLICAÇÃO DE PENALIDADE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2020
Relativo ao pregão acima citado é aplicada penalidade a empresa CAIO CÉSAR AZEVEDO 

LUDGÉRIO – ME, CNPJ: 21.969.026/0001-12, pela não assinatura de contrato. Por apresentar 
pedido de desistênciaconforme comprovação nos autos, o município decide, na intenção de evitar 
a repetição desta conduta, o que poderia resultar na aplicação de penalidades mais severas,lhe 
aplicar a pena de ADVERTÊNCIA com baseno Art. 87, I, Lei 8.666/93. O processo está à disposição 
dos interessados nos dias úteis, das 07:00 às 13:00, sala da CPL, Rua Inácio Lira, 363, Centro, 
São José de Piranhas-PB.

São José de Piranhas-PB, 01 de Fevereiro de 2021.
HELDER DE LIMA FREITAS

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Francisco Felinto dos Santos, S/N - Centro - São Bentinho - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição 
parcelada de Medicamentos Psicotrópicos, para atender as necessidades da Secretaria de Saúde 
do município de São Bentinho/PB. Abertura da sessão publica: 08:30 horas do dia 18 de Fevereiro 
de 2021. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 18 de Fevereiro de 2021. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 83 9. 9877–9500. 
E-mail: saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

São Bentinho - PB, 01 de Fevereiro de 2021
MONICA PEREIRA DOS SANTOS

Pregoeira Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 16:30 horas do dia 23 de Fevereiro de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços de 
transporte diversos, conforme itinerário correspondente no Instrumento Convocatório. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 991765042 
WHATSAPP. E-mail: prefeituradesertaozinhopb@gmail.com. Edital: http://sertaozinho.pb.gov.br/; 
www.tce.pb.gov.br. 

Sertãozinho - PB, 01 de Fevereiro de 2021
ANTONIO MARCOS ANDRADE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Serviços Técnicos e Especializados de Assessoria Jurídica, para 

atender as necessidades administrativas desta edilidade, durante o exercício de 2021. FUNDA-
MENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2021. DOTAÇÃO: Recursos do Município 
de Sertãozinho: Outros serviços de ter. pessoa física e Jurídica: 02.02.04.122.1003.2.006.3.3.90.
39.00.00.00.00.1001 02.02.04.122.1003.2.006.3.3.90.36.00.00.00.00.1001 02.02.04.122.1003.2.0
06.3.3.90.35.00.00.00.00.1001 02.03.04.122.1003.2.008.3.3.90.39.00.00.00.00.1001 02.03.04.12
2.1003.2.008.3.3.90.36.00.00.00.00.1001. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: CT Nº 00005/2021 - 29.01.21 
- JOHNSON ABRANTES - SOCIEDADE DE ADVOGADOS - R$ 48.000,00.
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

 Avisode SESSÃO SUSPENSA
PREGÃO PRESENCIAL N 2/2021

Objeto: Aquisições parceladas de Materiais de Limpeza, Conservação, Higienização e descartá-
veis diversos, para atender as necessidades das diversas Secretarias deste Município.

Torna-se público que,
Sessão suspensa para análise de documentação fase de propostas, uma nova reunião será 

marcada para dar continuidade dos trabalhos, mediante publicação na Imprensa Oficial.
Telefone: 83 991765042
Email: prefetiuradesertaozinhopb@gmail.com

SERTÃOZINHO- PB, 29de janeiro de 2021.
ANTONIO MARCOSANDRADE  DA  SILVA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 05 AO CONTRATO N° 00143/2018

TOMADA DE PREÇOS N° 00003/2018
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: AMETISTA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ N° 29.828.673/0001-16.
OBJETO: O presente Instrumento tem por objetivo a Prorrogação de Prazo prevista na Cláusula 

Segunda do Contrato nº 00143/2018 e o acréscimo de quantitativos de serviços necessários que 
não se encontram contemplados na Planilha Orçamentária, bem como alteração de quantitativos 
de alguns itens existentes.

FUNDAMENTO: art. 57, § 1º, inciso II, Art. 65, Inciso II, § 1º da lei nº 8.666/93 e alterações 
posteriores.

DA VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo vigorará pelo prazo de 120 (cento e vinte) dias, iniciando 
a partir de 12 de janeiro de 2021 com término em 12 de maio de 2021.

DO VALOR: Por força do presente aditamento o valor previsto na cláusula terceira do contrato fica 
aumentado aproximadamente em 12,06% do valor contratado dando assim um valor de R$ 79.988,80 
(setenta e nove mil, novecentos e oitenta e oito reais e oitenta centavos), que somando ao valor 
inicial do contrato que é de R$ 663.299,23 e Primeiro Termo Aditivo de Alteração de Quantitativos 
no Valor de R$ 84.046,47, estimado em 12,67%, dá-se num montante de R$ 827.334,50 (oitocentos 
e vinte e sete mil, trezentos e trinta e quatro reais e cinquenta centavos).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: CONVÊNIO Nº 848001/2017 - MINISTERIO DAS CIDADES E 
CONTRAPARTIDA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA/PB.

02.050 - Secretaria Municipal de Serviços Urbanos
15.451.1004.1019 - Implantação, Ampliação ou Melhoria de pavimentação (asfáltica ou para-

lepipedo)
23.695.1037.1026 - Implantação de Infraestrutura Turística
Elementos de Despesa: 4490.51 - 1001 - Obras e Instalações. 4490.51 - 1510 - Obras e 

Instalações.
DATA DO TERMO ADITIVO: 12 de janeiro de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 00002/2021

PROCESSO: 00010/2021 
OBJETO: Aquisição de Câmara de conservação e armazenamento de vacinas visando o en-

frentamento da pandemia do Covid 19 no município de Santa Luzia PB.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
EMPRESA VENCEDORA: EQUIPASAUDE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ n° 

34.836.183/0001-00
FUNDAMENTO: Medida Provisória Nº 1.026 de 06 de Janeiro de 2021 e subsidiariamente na 

Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações.
VALOR GLOBAL: R$ 45.880,00 (Quarenta e cinco mil oitocentos e oitenta reais)
DATA DA RATIFICAÇÃO: 29 de janeiro de 2021.
RATIFICO o processo acima com base no parecer da Assessoria Jurídica.

Santa Luzia - PB, 29 de janeiro de 2021.
JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO

Prefeito Constitucional
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DE CONTRATO 
CONTRATO Nº 00002/2021
DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Nº 00002/2021
OBJETO: Aquisição de Câmara de conservação e armazenamento de vacinas visando o en-

frentamento da pandemia do Covid 19 no município de Santa Luzia PB.
PARTES: CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 

09.090.689/0001-67.
CONTRATADO(S): EQUIPASAUDE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ n° 34.836.183/0001-

00, End. AV FELICIANO BATISTA DE AMORIM, 1116, JUA, GUARABIRA/PB – CEP: 58.200-000.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA
02.090 - Fundo Municipal de Saúde
10.302.1008.2070 - Manutenção da média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar
4490.52 - 1214 - Equipamentos e Material Permanente
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 90 (noventa) dias, contados a partir da assinatura do contrato, 

iniciando em 29 (vinte e nove) de janeiro de 2021 e termino em 29 (vinte e nove) de abril de 2021
VALOR GLOBAL: R$ 45.880,00 (Quarenta e cinco mil oitocentos e oitenta reais)

Santa Luzia-PB, 29 de janeiro de 2021.
JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

GABINETE DO SECRETÁRIO
Santa Rita, 01 de fevereiro de 2021.

O SECRETÁRIO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais,

R E S O L V E:
HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico n° 00024/2020, que 

objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE SANTA RITA, PB, o qual aponta como proponentes vencedores:

- HC COMERCIO DE PAPELARIA E SERVIÇOS – EIRELI
CNPJ: 20.873.342/0001-23
Valor R$: 54.583,50
- BE DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS EIRELI
CNPJ: 33.330.526/0001-99
Valor R$: 33.405,00
- MJ COMERCIO DE MOVEIS EIRELI
CNPJ: 07.631.411/0001-24
Valor R$: 46.159,20 
- HUMAITA COMERCIO DE PAPEIS E ALIMENTOS EIRELI
CNPJ: 36.214.108/0001-24
Valor R$: 66.603,00
- ANDERTON CAVALCANTE SOUTO
CNPJ: 32.056.101/0001-70
Valor R$: 8.970,00
Publique-se e cumpra-se.

LUCIANO CORREIA CARNEIRO
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

GABINETE DA SECRETÁRIA
    Santa Rita - PB, 01 de fevereiro de 2021. 

A SECRETÁRIA DE ASSISTÊNCIA SOCIALDO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA 
PARAÍBA, no uso de suas atribuições legais,

 R E S O L V E:
 HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº00038/2020, que 

objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS NÃO PERECÍVEIS NÃO CONTEMPLADOS EM PROCESSO LICITATÓRIO DE 
2020, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL NO 
MUNICIPIO DE SANTA RITA, PB,com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores:

- RAIMUNDO ADELMAR FONSECA PIRES
CNPJ: 07.526.979/0001-85
Valor R$: 53.927,40
- JOSE FHILLYPE DOS SANTOS BRITO
CNPJ: 30.250.913/0001-27
Valor R$: 44.969,20 
- CARLOS G A DANTAS
CNPJ: 30.958.204/0001-09
Valor R$: 1.461,00
Publique-se e cumpra-se.

CONCEIÇÃO AMÁLIA DA SILVA PEREIRA
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA DE SANTA INÊS
ESTADO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00001/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Inês torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial 
e Equipe de Apoio, sediada na Av. Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB, às 09:00 
horas do dia 12 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de materiais escolar, didáticos 
e expediente para atender a Secretaria de Educação e demais Secretarias do Município de Santa 
Inês-PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Lei 8.666/1993. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado.

Santa Inês - PB, 01 de Fevereiro de 2021.
RAIMUNDO PEREIRA S. JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SANTA INÊS
ESTADO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00002/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Inês torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial 
e Equipe de Apoio, sediada na Av. Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB, às 11:30 
horas do dia 12 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de gás de cozinha GLP, envazado, para 
atender a demanda das escolas e todas as Secretarias do Município de Santa Inês-PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Lei 8.666/1993. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Santa Inês - PB, 01 de Fevereiro de 2021.
RAIMUNDO PEREIRA S. JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SANTA INÊS
ESTADO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00003/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Inês torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e 
Equipe de Apoio, sediada na Av. Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB, às 09:00 horas 
do dia 18 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa para fornecimento parcelado de gêneros alimentícios, para atendimento a 
todas as Secretarias do Município de Santa Inês - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Lei 8.666/1993. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Santa Inês - PB, 01 de Fevereiro de 2021.
RAIMUNDO PEREIRA S. JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SANTA INÊS
ESTADO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00004/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Inês torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial 
e Equipe de Apoio, sediada na Av. Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB, às 13:00 
horas do dia 18 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa do ramo pertinente para fornecimento parcelado de materiais de 
limpeza, higiene pessoal e descartáveis, para o Município de Santa Inês-PB. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Lei 8.666/1993. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Santa Inês - PB, 01 de Fevereiro de 2021.
RAIMUNDO PEREIRA S. JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2021
REPUBLICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de São José de Bonfim – PB, torna público a REPUBLICAÇÃO do 
Edital do Pregão Eletrônico Nº 00003/2021, que tem como objeto: Contratação de empresa para 
fornecimento de Gêneros Alimentícios parceladamente, destinados à Merenda Escolar das escolas 
municipais, creche, CRAS, outros tipos de programas e demais secretarias e do Fundo Municipal 
de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB, dessa forma a Data de 
Recebimento das Propostas e Disputa do Pregão Eletrônico, publicado no DOM, DOE/PB, pg. 15, 
JORNAL A UNIÃO, pg. 16 e DOU, Nº 20, pg. 189 em 29/01/2021, ficam Alteradas para: Data e 
horário do recebimento das propostas: até às 09:30 hs/min do dia 12/02/2021. Data e horário do 
início da disputa: 09:45 horas do dia 12/02/2021. 

São José de Bonfim – PB, 29 de Janeiro de 2021.  
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00001/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, às 09:00 horas do dia 
12 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contra-
tação de empresa especializada para prestação de serviços de coleta, transporte e destinação final 
em aterro sanitário licenciado, com aproximadamente 90 km fora de percurso, com resíduos sólidos 
urbanos e rural gerados no município São Sebastião de Lagoa de Roça, para locação. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/09; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3387–1066. 
E-mail: licitacao@lagoaderoca.pb.gov.br. Edital: www.lagoaderoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 01 de Fevereiro de 2021
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE SANTA HELENA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Gonçalo Jose Vitoriano, 236 - Centro - Santa Helena - PB, às 08:30 horas do dia 12 de Fevereiro 
de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTIVEIS DE FORMA PARCELADA PARA ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE SANTA HELENA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 0037/05; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 35421055. E-mail:cplsantahelena.pb@gmail.com; http://santahelena.
pb.gov.br/. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Santa Helena - PB, 01 de Fevereiro de 2021
JONIELSON DANTAS DE FIGUEIREDO

Pregoeiro Oficial 

AVISO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 08/2020 – CEL (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE Nº 21-

00156-1) - PROCESSO SEIRHMA Nº.00010.002196.2020.
OBJETO:CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA ELABORAÇÃODE PRO-

JETOS EXECUTIVOS DE BARRAGENS DE MÚLTIPLO USO NO ESTADO DA PARAÍBA.Data: 
08/03/2021.Hora: 09h30 - horário local. Local: DER/SEIRHMA/SALA DE VÍDEO CONFERÊNCIA. 
ENDEREÇO: Av. Min. José Américo de Almeida - s/n - DER/SALA DA COMISSÃO ESPECIAL DE 
LICITAÇÃO - Torre – João Pessoa/PB - CEP:58.040-300. Fone: (83) 3133-1258. O Edital deverá ser 
solicitado, como também outras informações, exclusivamente, pelo e-mail: celpac_2012@hotmail.
com, informando os dados cadastrais da Empresa solicitante (Razão Social, CNPJ, responsável, 
endereço, telefone e e-mail).OUTRAS OBSERVAÇÕES:As reuniões da referida licitação serão, 
preferencialmente, acompanhadas on line através do canal do YoutubeSEIRHMA PB.

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021.
 José Lusmá Felipe dos Santos

Presidente da CEL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº124/2020 – UASG 925302
Processo no COMPRASNET n° 90124/2020 

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 18/02/2021 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM APARELHOS DE ARES CON-
DICIONADOS, destinado à Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic05@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-00905-8.
                                                                                                      João Pessoa, 1º de fevereiro de 2021.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DA FEDERAÇÃO PARAI-
BANA DE VOLEIBOL - O Presidente da Federação Paraibana de Voleibol, com fulcro nos estatutos 
em vigor, CONVOCA  a Assembléia Geral Ordinária da FPV para reunir-se às 18:30 horas do dia 
18 de fevereiro de 2021 em primeira convocação e meia hora após em segunda convocação, na 
sede da Federação Paraibana de Voleibol situada a Rua João Bernardo de Albuquerque nº 99 
salas 203 e 204 - Bairro Tambiá,  nesta cidade para deliberar sobre a seguinte ordem: A- Apreciar 
e julgar o parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício de 2020; B- Dar posse ao Presidente 
e Vice Presidente; C- apresentação do relatório das atividades de 2020; -D- Eleição do Conselho 
Fiscal para o exercício 2021 à 2025; E- Conceder títulos honoríficos. F - Assuntos Gerais. As Ins-
crições das Chapas para eleição do Conselho Fiscal deverão realizadas no período de 01 à 05 de 
Fevereiro de 2021 na sede da Federação no horário das 8:00 às 12:00 hs através de ofício com o 
nome da chapa constando nomes RG e CPF dos Componentes, e apresentada por pelo um dos 
um dos membros da Chapa. A Assembléia está aberta a participação de filiados ou vinculados sem 
direito a voto sendo garantido o direito voz e participação de todos os interessados em presenciá-la. 
Presidente Carlos Fernandes de Lima Filho

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CIMENTO, CAL E GESSO DO 
ESTADO DA PARAÍBA, Rua da República, 730 – Centro – João Pessoa/PB. EDITAL DE CON-
VOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - Pelo presente ficam convocados os 
trabalhadores das empresas COMPANHIA DE CIMENTO DA PARAÍBA CCP E OS EMPREGADOS 
VINCULADOS A MINERAÇÃO NACIONAL S/A, para tomarem parte de uma Assembléia Geral Ex-
traordinária que será realizada no dia 05 de Fevereiro de 2021 no parque fabril da empresa ambas 
localizada no Município de Pitimbu/PB às 15h00 em primeira convocação com 2/3 dos trabalhadores 
presentes, e não havendo quorum a mesma será realizada uma hora após com qualquer números 
de trabalhadores presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital 
de Convocação; b) Discussão e aprovação da pauta de reivindicação de aumento salarial e/ou 
autorizar a Diretoria deste órgão de classe a  instaurar Dissídio Coletivo de aumento salarial.  João 
Pessoa, 01 de fevereiro de 2021. Antônio Rocha de Oliveira – PRESIDENTE.

COMARCA DE JOÃO PESSOA-PB. 8ª VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 (VINTE) 
DIAS. PROCESSO: 0064852-65.2014.8.15.2001 (PJE). O MM. Juiz de Direito da vara supra, em 
virtude de lei, etc, FAZ SABER a todos quanto o presente Edital virem ou deste conhecimento tive-
rem que por este Juízo e Cartório da 8ª Vara cível desta Comarca, tramitam os autos do processo 
acima proposto por BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, Endereço: , JOÃO PESSOA - PB 
- CEP: 58000-000, em desfavor de STUDIO MUSICAL LTDA - ME, Endereço: , JOÃO PESSOA 
- PB - CEP: 58000-000, FABIANA HOLANDA PEREIRA DACONTI, Endereço: , JOÃO PESSOA - 
PB - CEP: 58000-000, EDUARDO LUIZ CAMPELO DACONTI, Endereço: , JOÃO PESSOA - PB 
- CEP: 58000-000, FLAVIO RICARDO CAMPELO DACONTI, Endereço: R ARGEMIRO PESSOA 
BATISTA, 17, MANGABEIRA, JOÃO PESSOA - PB - CEP: 58057-250, atualmente em lugar incerto 
e não sabido. Tem o presente Edital a finalidade de CITAR os promovidos STUDIO MUSICAL LTDA 
- ME, FABIANA HOLANDA PEREIRA DACONTI, EDUARDO LUIZ CAMPELO DACONTI, e FLAVIO 
RICARDO CAMPELO DACONTI, Endereço: R ARGEMIRO PESSOA BATISTA, 17, MANGABEIRA, 
JOÃO PESSOA - PB - CEP: 58057-250,  por estes não terem sidos encontrados nos endereços 
indicados nos autos, para que paguem a divida de R$ 74.608,24 (setenta e quatro mil seiscentos e 
oito reais e vinte e quatro centavos), no prazo de 3 (três dias), sob pena de penhora de bens (art. 
829 e paragrafo primeiro CPC). No caso de pagamento integral, no prazo fixado, os honorários 
advocatícios serão reduzidos a metade (art. 827 paragrafo único CPC). O prazo para embargar a 
execução será de 15 (quinze) dias, a partir da juntada aos autos do respectivo mandado citatório. 
No prazo para embargos, reconhecendo o credito e comprovando o deposito de 30%, inclusive 
custas e honorários advocatícios, poderá o executado requerer seja admitido a pagar o restante 
em ate 6 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês (art. 509 
paragrafo segundo CPC). Feita a penhora proceda sua imediata avaliação. Advertindo-se que será 
nomeado curador especial em caso de revelia. E, para que a notícia chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou o (a) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara Cível da 
Comarca da Capital, expedir o presente Edital que será publicado no Diário da Justiça e afixada 
cópia no átrio do Fórum local. Cumpra-se. Dado e passado nesta cidade João Pessoa – PB. Aos 
17 de janeiro de 2021, WEZALY DE MEDEIROS MEIRA, Técnico Judiciário, o digitei. Dr(a). Renata 
da Câmara Pires Belmont, Juiz(a) de Direito.

Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico
Registro ANS 32104-4

CNPJ 08.680.639/0001-77
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde - ANS, em especial o art. 
13 da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os senhores clientes contratantes de plano de 
saúde, modalidade individual, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico, operadora de planos de saúde por 
meio da Centralde Atendimento e Relacionamento 0800 725 1200, para a devida regularização de 
pendências existentes com a Operadora, sob pena de cancelamento do contrato, que ocorrerá a 
partir de 10 dias a contar da presente publicação.

CONTRATO: 6106214 CPF: 086921494XX, CONTRATO: 21100847 CPF: 129909384XX, 
CONTRATO: 2500164 CPF: 159644024XX, CONTRATO: 2111046 CPF: 072482414XX, 
CONTRATO: 2606809 CPF: 122215634XX, CONTRATO: 2604798 CPF: 166540374XX, 
CONTRATO: 2205090 CPF: 713774204XX, CONTRATO: 2231319 CPF: 145541594XX, 
CONTRATO: 4201042 CPF: 058353324XX, CONTRATO: 2603699 CPF: 129590094XX, 
CONTRATO: 2606843 CPF: 299699994XX, CONTRATO: 2609538 CPF: 116987294XX, 
CONTRATO: 2179550 CPF: 047933574XX, CONTRATO: 2110828 CPF: 138585164XX, 
CONTRATO: 2609944 CPF: 174030074XX, CONTRATO: 6200724 CPF: 075388434XX, 
CONTRATO: 2226486 CPF: 129518344XX, CONTRATO: 2226370 CPF: 088100884XX, 
CONTRATO: 2115128 CPF: 106877294XX, CONTRATO: 2152831 CPF: 131913744XX, 
CONTRATO: 2600564 CPF: 109658764XX, CONTRATO: 2400795 CPF: 164341634XX, 
CONTRATO: 2181952 CPF: 040070264XX, CONTRATO: 2210190 CPF: 125583444XX, 
CONTRATO: 2212123 CPF: 117889004XX, CONTRATO: 2216867 CPF: 700509824XX, 
CONTRATO: 21103947 CPF: 032807483XX, CONTRATO: 2153215 CPF: 009930374XX, 
CONTRATO: 2140897 CPF: 107485104XX, CONTRATO: 2604394 CPF: 132226714XX, 
CONTRATO: 2603536 CPF: 114629964XX, CONTRATO: 2607183 CPF: 170989794XX, 
CONTRATO: 2231700 CPF: 700758014XX, CONTRATO: 2210241 CPF: 109471714XX, 
CONTRATO: 2193020 CPF: 142009534XX, CONTRATO: 2135862 CPF: 982321004XX, 
CONTRATO: 2400078 CPF: 076444424XX, CONTRATO: 2607192 CPF: 706917994XX, 
CONTRATO: 0212791 CPF: 330155544XX, CONTRATO: 4101305 CPF: 057474564XX, 
CONTRATO: 2235752 CPF: 087379074XX, CONTRATO: 2207733 CPF: 029036554XX, 
CONTRATO: 2701518 CPF: 102362654XX, CONTRATO: 0221935 CPF: 092092554XX, 
CONTRATO: 2203065 CPF: 105589294XX, CONTRATO: 2401344 CPF: 172164664XX, 
CONTRATO: 2700851 CPF: 062055734XX, CONTRATO: 2606180 CPF: 133186234XX, 
CONTRATO: 2216756 CPF: 080919724XX, CONTRATO: 2199995 CPF: 051687064XX, 
CONTRATO: 2603234 CPF: 768155104XX, CONTRATO: 0303564 CPF: 395831984XX, 
CONTRATO: 21101335 CPF: 143309354XX, CONTRATO: 6106100 CPF: 011240614XX, 
CONTRATO: 2182314 CPF: 008383774XX, CONTRATO: 2120315 CPF: 110571614XX, 
CONTRATO: 2401285 CPF: 159578494XX, CONTRATO: 2230453 CPF: 235030628XX, 
CONTRATO: 2227672 CPF: 103730444XX, CONTRATO: 2155626 CPF: 037620524XX, 
CONTRATO: 4100505 CPF: 010168693XX, CONTRATO: 2142313 CPF: 928263184XX, 
CONTRATO: 2175689 CPF: 104391594XX, CONTRATO: 0200076 CPF: 853601634XX, 
CONTRATO: 2700854 CPF: 602097202XX, CONTRATO: 2235120 CPF: 096707784XX, 
CONTRATO: 2610058 CPF: 263346744XX, CONTRATO: 21102402 CPF: 103012619XX, 
CONTRATO: 4200046 CPF: 299314104XX, CONTRATO: 5102690 CPF: 008709994XX, 
CONTRATO: 2223177 CPF: 042094364XX, CONTRATO: 2172970 CPF: 090252174XX, 
CONTRATO: 2229578 CPF: 011745234XX, CONTRATO: 6202067 CPF: 664446914XX, 
CONTRATO: 2163615 CPF: 014188384XX, CONTRATO: 21102088 CPF: 108056854XX, 
CONTRATO: 5201494 CPF: 040921614XX, CONTRATO: 2607935 CPF: 706375814XX, 
CONTRATO: 2606197 CPF: 097376561XX, CONTRATO: 21102915 CPF: 121760424XX, 
CONTRATO: 2231628 CPF: 083346044XX, CONTRATO: 2117694 CPF: 113474134XX, CON-
TRATO: 6105928 CPF: 374207394XX, CONTRATO: 2606825 CPF: 052084044XX, CONTRA-
TO: 2184394 CPF: 091271154XX, CONTRATO: 2157384 CPF: 130637414XX, CONTRATO: 
2700872 CPF: 010265734XX, CONTRATO: 2603708 CPF: 117525784XX, CONTRATO: 
2230332 CPF: 086113014XX, CONTRATO: 2231910 CPF: 148183504XX, CONTRATO: 
2234204 CPF: 126628264XX, CONTRATO: 5102770 CPF: 928670064XX, CONTRATO: 
2194118 CPF: 103409374XX, CONTRATO: 2610015 CPF: 222737177XX, CONTRATO: 
6202545 CPF: 250814384XX, CONTRATO: 2188482 CPF: 105850204XX, CONTRATO: 
2602048 CPF: 162818724XX, CONTRATO: 2210106 CPF: 117314594XX, CONTRATO: 
2227229 CPF: 504093364XX, CONTRATO: 4200197 CPF: 338695704XX, CONTRATO: 
2176517 CPF: 953806804XX, CONTRATO: 2606839 CPF: 072766304XX, CONTRATO: 
2222035 CPF: 070946884XX, CONTRATO: 2165117 CPF: 120711647XX, CONTRATO: 0213444 
CPF: 714694944XX, CONTRATO: 2229960 CPF: 700027934XX, CONTRATO: 2206987 
CPF: 116966034XX, CONTRATO: 2147382 CPF: 112218784XX, CONTRATO: 2200934 CPF: 
930120124XX, CONTRATO: 2603120 CPF: 064433664XX, CONTRATO: 2215556 CPF: 
118860624XX, CONTRATO: 0303528 CPF: 674012014XX, CONTRATO: 2175261 CPF: 
105078194XX, CONTRATO: 2600753 CPF: 137362144XX

SINTEPS-CG – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS 
DE PREST. DE SERVIÇOS DE CAMPINA GRANDE/PB

RUA JOÃO DE LEMOS PESSOA, Nº 95, SANDRA CAVALCANTE – TELEFONE (83)3321-3155
CAMPINA GRANDE-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTEPS-CG, através de sua diretoria, convoca todos os trabalhadores das empresasL-
DIAS DOS SANTOS E CIA LTDA, CNPJ: 08. 509.138/0001-22, LI-NURDES DIAS DOS SANTOS 
CNPJ:15.448.189/0001-57, DIGNA CENTRAL DE VELORIOS E SOMATO CONSERVAÇÃO LTDA 
CNPJ: 20.005.438/0001-70 E PAX DOMINI PARTICIPAÇÕES LTDA CNPJ: 04.966.638/0001-32, 
para discutir no dia04 de FEVEREIRO DE 2021(quatro de fevereiro de dois mil e vinte um) na sede 
das empresas situada na Avenida Juscelino Kubistchek, n°2213, bairro Cruzeiro campina Grande-PB 
com 1ª chamada ás 9h00min e a 2ª chamadaás 09h30min em primeira convocação com presença 
de todos os tra-balhadores, para discutir e deliberar as seguintes pautas:

1. Leitura do edital de convocação;
2. Discussão e aprovação das cláusulas sociais e econômicas, que irão compor oacordo coletivo 

de trabalho Ano/2021;
3. Autorizar o sindicato a negociar em nome da categoria;
4. Desconto da Despesa de Campanha Salarial Laboral;
5. Discussão das novas leis trabalhistas;
6. E demais assuntos do interesse da categoria.

CAMPINA GRANDE (PB), 01/02/2021
Alexandre Pereira da Silva
Presidente do SINTEPS-CG

ASSEMBLEIA GERAL DE INSTALAÇÃO DE CONDOMÍNIO
CONDOMÍNIO TAMBABA COUNTRY CLUB RESORT

Rodovia PB 008 | CEP: 58324-000 | Pitimbu - PB
Pitimbu, 02 de fevereiro de 2021.

TAMBABA COUNTRY CLUB RESORT EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS CONSTRUTO-
RA E INCORPORADORA LTDA., através de sua representante legal, infra-assinado, pelo presente 
EDITAL, convoca todos os proprietários das unidades autônomas do TAMBABA COUNTRY 
CLUB RESORT, a comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL DE INSTALAÇÃO DE CONDOMÍNIO 
designada para se realizar em 07 de março de 2021 (domingo), no salão de festas do próprio 
empreendimento, às 10h em primeira convocação, e às 10h30 em segunda e última convocação, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Formalização da entrega da obra com instalação do condomínio e eleição de Síndico, 
Subsíndico e membros efetivos e suplentes do Conselho Consultivo e Fiscal.

OBSERVAÇÕES:
• Tendo em vista a relevância dos assuntos a serem tratados na Assembleia Geral, lembramos 

a necessidade da participação de todos os condôminos, a fim de obtermos um consenso nas 
deliberações a serem tomadas em prol do patrimônio comum;

• É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na Assembleia Geral ora convo-
cada por procuradores, munidos com procurações específicas, CUMPRIDAS AS EXIGÊNCIAS 
DA CONVENÇÃO CONDOMINIAL;

• Em cumprimento às recomendações da Organização Mundial da Saúde e dos órgãos sani-
tários, no tocante à prevenção da COVID-19, serão adotadas regras como distanciamento social 
de 1,5 mt., aferição de temperatura de todos os participantes e disponibilização de álcool gel 70% 
e locais para higienização das mãos. Por este motivo, só será permitida a entrada e participação 
de 01 (um) representante por lote.

Elisângela Aparecida Resende

PRORROGAÇÃO DE PRAZO DA SESSÃO DE RECEBIMENTO E ABERTURA
 CONCORRÊNCIA Nº 001/2021

PROCESSO Nº 002/2021 O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL – 
SENAC/AR/PB, Entidade de direito privado, sem fins lucrativos, através da sua Comissão de 
Licitação e Compras - CLC, instituída através da Portaria “E” SENAC/AR/PB Nº 007/2021, torna 
público A PRORROGAÇÃO DE PRAZO DA SESSÃO DE RECEBIMENTO E ABERTURA DOS 
ENVELOPES CONTENDO A DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO E PROPOSTA DE PREÇOS, 
DA CONCORRÊNCIA Nº 001/2021, cujo objeto dessa Licitação é a Contratação de EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABA-
LHO – A FIM DE ELABORAR, IMPLANTAR E IMPLEMENTAR O PROGRAMA DE CONTROLE 
MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL (PCMSO), BEM COMO REALIZAR OS EXAMES OCU-
PACIONAIS ADMISSIONAIS, PERIÓDICOS, DE RETORNO AO TRABALHO, DEMISSIONAIS E 
OUTROS QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS, DO PCMSO, PROGRAMA DE GERENCIAMENTO 
DE RISCOS (PGR), ELABORAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 
PREVIDENCIÁRIO (PPP), ELABORAÇÃO DO LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS 
DO TRABALHO (LTCAT) E LAUDOS DE PERÍCIAS MÉDICAS E DE ASSISTÊNCIA DE PERÍCIA 
JUDICIAL, de acordo com as especificações e condições de prestação dos serviços constantes 
do Anexo I – Termo de Referência e demais determinações descritas neste Edital, com regime de 
não exclusividade, pelo período de 12 (doze) meses, para o dia 18 de fevereiro às 14h, na sala de 
Reuniões da FECOMÉRCIO, situada a Rua Desembargador Souto Maior, 291 – Térreo, Centro, 
João Pessoa PB. AQUISIÇÃO DO EDITAL e seus anexos serão fornecidos pela Comissão de 
Licitação e Compras - CLC, no endereço descrito no rodapé, no horário: 9:30h às 11:30h e das 
12:30h às 17:30h. Informações complementares poderão ser obtidas no telefone: (83) 3208-3173 
ou no e-mail: licitacoes@pb.senac.br.

João Pessoa, PB 01 de fevereiro de 2021.
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS

SENAC/AR/PB

AVISO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 08/2020 – CEL (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE Nº 21-

00156-1) - PROCESSO SEIRHMA Nº.00010.002196.2020.
OBJETO:CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA ELABORAÇÃODE PRO-

JETOS EXECUTIVOS DE BARRAGENS DE MÚLTIPLO USO NO ESTADO DA PARAÍBA.Data: 
08/03/2021.Hora: 09h30 - horário local. Local: DER/SEIRHMA/SALA DE VÍDEO CONFERÊNCIA. 
ENDEREÇO: Av. Min. José Américo de Almeida - s/n - DER/SALA DA COMISSÃO ESPECIAL DE 
LICITAÇÃO - Torre – João Pessoa/PB - CEP:58.040-300. Fone: (83) 3133-1258. O Edital deverá ser 
solicitado, como também outras informações, exclusivamente, pelo e-mail: celpac_2012@hotmail.
com, informando os dados cadastrais da Empresa solicitante (Razão Social, CNPJ, responsável, 
endereço, telefone e e-mail).OUTRAS OBSERVAÇÕES:As reuniões da referida licitação serão, 
preferencialmente, acompanhadas on line através do canal do YoutubeSEIRHMA PB.

João Pessoa, 01 de fevereiro de 2021. 
José Lusmá Felipe dos Santos

Presidente da CEL

A Casa Militar do Governador do Estado da Paraíba – CMG, CNPJ nº 08.761.124/0002-82, 
torna público que aSUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU 
a Licença de Operação, nº 11/2021em João Pessoa-PB, 6 de janeirode 2021 – Prazo 1.095 
dias. Para atividade de: Operação do Aeródromo de Patos com área de 286.209 m² sistema de 
esgotamento sanitário ligado à fossa séptica e sumidouro Na(o) – AERÓDROMO DE PATOS, 
Município: PATOS-UF:PB. Processo nº 2020-009723/TEC/LO-1477.

A Ecomais Construtora e Incorporadora Ltda, CNPJ 10.668.664/0001-87, Situada na à Av Pombal, 
1620, Manaira,  torna publico que recebeu da SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente a Licença 
Previa número 010/2021, para o Edifício Residencial Multifamiliar – ECO PARAHYBA, situado 
à Rua Cantora Maria da Gloria Gouveia de Vasconcelos, Jardim Oceania – João Pessoa/PB.

SOLLAR ENGENHARIA LTDA. – CNPJ: Nº 38.318.578/0001-63. Torna público que requereu a 
SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação para um Residencial Multifami-
liar – com 80 (oitenta) unidades denominado de Residencial Villa Giovanni II, situado a Rua José 
Rodrigues Matos, s/n – Planalto da Boa Esperança - João Pessoa/PB.

FELIPE LACET SILVA FERREIRA, CPF: 074.169.854-47 TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU 
A SEMAPA - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO 
À LICENÇA DE INSTALAÇÃO( LI) PARA A CONSTRUÇÃO DE UM IMÓVEL RESIDENCIAL 
UNIFAMILIAR, SITUADO NO CONDOMINIO ALAMOANA, LOTE 202, QUADRA 17, BAIRRO 
AMAZÔNIA PARK, CIDADE DE CABEDELO PB.

JOSÉ RODRIGO MEGA ROCHA, 872.839.805-04 torna público que requereu a SEMAPA – Se-
cretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a LICENÇA DE OPERAÇÃO – LO, 
PARA EDIFICAÇÃO DE UM RESIDENCIAL UNIFAMILIAR, SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO: 
TANQUE SÉPTICO, FILTRO ANAERÓBIO E VALA DE INFILTRAÇÃO. SITUADO À RUA MANOEL 
NOBREGA FILHO, S/N, LOTE 36, QUADRA 03, CONDÔMINO RESIDENCIAL  HORIZONTAL 
ATLANTE VILLE, BELA VISTA, CABEDELO - PARAÍBA.

A UNIÃO
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